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ARTIGO 

EZTBAHIDO DO MONITEUR 
DS ^4 DB loiBo ra i8i?« 



'Annaes ãas Scimcias , etc. , on Aiaatles êes ScirTKes , 
des Arts , et ãe la lÃtterature ; par une Socíéttf de 
Poitugais rèsidant à Paris. Tom, I*'. 

MiEtr n'esl plus louable qoe de consacrer ses veilles au 
bíen de soo pays , et de lai faire hommage des connais- 
sances acquises par de longues études et de pénibles 
travauz. II est beau de voír des hommes absens depuii * 
longtemps de leur patríe , porler encore vers elle tous 
leurs regards , et chercfaer à lai rendre de grands Ser- 
vices en lui offirant dans la langue maternelle un re- 
cuei! chotsl des resultais des travaux des savaas de 
toute TEurope. 

Tel est le but que se sont proposé les redacteurs dç 
cet ouviage pénodique, destine à r^pandre les connais- 
sances utiles dans les sciences et les aits , et les bonnes 
doctrines eu Ultérature parmi les Poitugais des deux. 
Mondes. 

Aucun ouvrage de ce genre n'avait encore paru dans 
la langue portugaise ; son utilite' et la prolection que le 
roi de Portugal et du BrésU a daigoé lui accorder, ea 



D,o,t,7P-hy Google 



Ca) 
plaçant son nom et celui ães prínces panni les sons- 
cripteurs , doivent lui assurer un accueil favorable de 
la part de la nation portugaise , chez qui le goút des 
Sciences a fait de grands progrès dans les derniers 
temps. Cet ouvrage ne será pas non plus sans intérêt 
pourla France; plusieui-s de nos savans s'e'tant adonnés 
depuis quelques anne'es à IVtude de la langue portu- 
gaise, trop peu coonue aulrefois parmi nous. Nous es- 
pá-ons y troiiver par Ia suite, des notices interessante» 
sur la biographie, la ge'ographie , la liuérature , la sta- 
tistique , ainsi que sur les progrès des connaissances 
dans lee Etals portugais d'Europe , d'Aniérique et d'A.- 
, frique , qui mettront nos savans à roáme de rectifier 
les nombreuses eireurs et omissions dont fournullent 
tous les ouvrages relatifs au Portugal. 

Le premier volume contient un Discours préliminaire 
Irès bien écril, un Mémoire ti^ès-intéressant sur la ma- 
nière de faire le moiré métállique , un autre siir la 
distillation de Teau de iníer à Tusage de la navigation , 
un troisième sur les avantages de la niachine de M. 
Cbristiaii poiír la préparalion du lin etdu chanvre sans 
rouissage , an anlre siir Tetat de Fagrículture en Eu- 
rope , et un détaíl des expériences très-curieuses et 
remarquables faites par les Docteurs Constâncio et 
Silvera sur les elTcts d'une pr<$paratioQ liuileuse , con- 
nuc sous le noni de Beaume de Malatz, dans les l^sions 
du cei-veau , des artères j et des viscères. Le reste de 
rouvrage conttcnt une Notice sur les progrès des Scien- 
ces pbysiques pendant Tannee 1817. 
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Do En<iino Mulnn rhnmaAo de LinciBter Pig> t. 

G)iu!deraçÕes sobre os venenos , seus efieítO) , antidotús , tra- 
tamento, e caracteres dii,iinctÍTas 4>*' 

frocesso fácil de melhorar em pouco tempo os vinlioi 6 outros 
licores etpintuosoa l3oi 

Da Extracção do aunei cortical das arvores e arbustos i35. 

Introducção á aoaljse do Corso analítico de literatura ger*l 
por H. Lemercier da Academia franceza i54> 

fota á cerca da agua do mar distillada , e empregada na nave- 
gado , e da machina de M. Cbristiui para preparar o linho e 
o sem curtimento ii5. 
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.trltimas Noticias MÍDeraIo|[!ns a, 

— — &ologicas gj 

— — ' Chymicas gx 
Voticia da Literatura Vortugueza em paízes estrsnfeiros 84. 
HoU OfBcial Dirigida ao Director dos Annaes pelo Enviado e«- 
, traordinarío de S. Majestade Fidelíssima junto d'El Sei doi 

Faizes Baixos, e ha pouco Ministro em Paris go. 

tode , á restauração da Status equestre de Henrique IV, Bei ds 
França , em sS de Agosto de 1818 , por Ftlinto Elysia 9». 

Carla á cerca do Ondeado metallica oS, 

Carla sobre a madúna para preparar o linbo e o cinamo aeia 
curtimento qX, 

iSobre hum novo methodo , pelo qual se pude ulitcr o acido cí- 
trico em estado de pureza 100. 

ftesumo das Observações meteorológicas feitas no Obserratorío 
Begio de Paris no geando trimestre d' este anno io5. 

iMilisão á Errata do Tomo I. íq3« 
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X)o Ensino Mutuo chamado de Lancaster. 

JrlojE que as Nações já cansadas de huma porfiada 
guerra deposerão as ai-mas , e á sOmbra de louros co- 
lhidos sobre o campo da honra , se lisoiijeião de ver 
vingar os fructos preciosos de huma paz por tantos 
aunos iautilmenle suspirada , devem os Governos sentii- 
mais vivamente a necessidade de curar as profundas 
chagas que hum estado violento abrio na moral dos 
povos, e de derramar sobre ellas o bálsamo saudável 
de huma cuidadosa educação. 

Huma invasão geral , qne , semelhante ás aguas in- 
constantes do Oceano , depois de se ter entendido até 
ás ultimas extremidades da Europa, refluío para o sea 
centro, afrouxando mais oa menos os vínculos sagrados 
da religião , doe costumes e da sociedade , desmora- 
Ijsou os homens ; e por isso mesmo que a geração pre- 
sente tem bastantee titulos de gloiia para legar á geração 
que deve succeder-lhe» por i»so mesmo lhe cumpre dar 
ao espírito desta huma direcção propría para/ormaHhe 
O entendimento e o coração, sem o que, as heranças 
honorificas são DuUafi pai~a os herdeiros e paia os Es- 
tados. 

Tom. II. X 
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O valor he huma qualidade natural a todas as Nações ; 
os iiltimos campos de batalha dão sobefas provas desta 
verdade- O germe da corage está plantado com o das 
mais virtudes no coração de todos os homens ; mas he 
necessário que as instituições politicas , e a educação o 
desenvolvão , e facão nascer cedo no cidadão os senti- 
mentos da moral e os do sagrado amor da pátria , sem 
os quaes não ha virtude social. 

Os Leonidas , os Cimons e os Themistocles Aesèna- 
se aos Solons e aos Lycur|;os, os louros de Theimopy- 
las , plantados pelas instituições da Grécia, forãorega^ 
dos e colhidos pelo amor da pátria, e nos nossos 
tempos , aquella mesma nação que nos campos de Ãl- 
manza' apenas achou hum batalhão que sustentasse 
dignamente a honra dó seu oome , sobre as montanhas 
do Bussaco, nas planicies de Albuhera , nas posições da 
Biscaya , e até sobre as margens do Garonna soube, 
ajuntar novos títulos á sua tão antiga , como bem mere- 
cida ^oría. 

Hoje porém , como diziamos , nada podia contratai 
mais agradavelmente com a attitud« re^teitavel, mas 
terrível , que ha poucos winos apresentava a Europa , 
do que o desejo e a generosidade com que nações ha 
pouco inimigas procurão e franqueião recifaocamente 
a conhecimento das instituições ateis, e parecendo 
todas membros de huma só Eamilia , dispõem em com- 
mum para os seus filhos hum systema de educação , 
que, extendendo-se até ás ultimas classes da Sociedade, 
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fl erigindo com segurança os hábitos e as opiniões, que 
tamanha influencia Um sobre o homem , prepara a 
regeneração doa costumes, fórma o caracter individual, 
• estabelece sobre bases solidas a felicidade publica. 

Que majestoso espectáculo! ver hoje gucceder entre os 
Governos, a hum aconfederação e a huma lutta ternvel* 
esta bella confederação e esta ncbre lutta pai-a conquis- 
tar os princípios de huma boa educação moral , espeo- 
taculotaoto mais honroso, quanto tem por único ob- 
jecto a dignidade das Nações , a feliz existência dos 
fovos , e a prosperidade dos Estados. 

Assim , Príncipes amantes da educação pablica, e 
homens sábios encarregados delia , visitão todos os dias 
os interessantíssimos Estabelecimentos de FeUeTAerge 
de Pestaiosà, a fim de reproduzirem em outros paizes 
estes bellos modelos de educação , e de riqueza agrícola 
e mdustríosa ; assim, dois grandes Soberanos transplan^ 
tárão das margens do Sena para a< do Neva e do Danu> 
bio a utilÍEsima instituição da eschola potTtechnica , e 
assim, quasi todas as Nações da Europa forão com lou- 
Tavd desvelo buscar ne Graa-Bretanha o principio feliz 
que easioa at primeiras idades a instt-uirem-se recipro'- 
camente, çar meio de huma disciplina própria para 
formar os hábitos virtuosos, ede hum methodo que 
abrevia o tempo, diminue a despeza , aplaina as difig- 
eoldades , e faz de hvm objecto naturalmente ando e 
escabroso huma occupação suave « agradável para os 
mestres » ínteressaote e divertida para os discípulos. Tal 
he o ensino mutuo chamado de Lancatter. 
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Esta invenção pois , modesta e simples na sua applí- 
çação , mas da mais alta importância pelos seus iins , 
esta invenção que a maior parte das Nações da Europa 
tem á porfia adoptado, qneem Inglaterra, neste paiz 
clássico do patriotismo, lie animada com o maíor des- 
velo , que em França se promove com huma philan- 
thropia e constância superior a todo o elofpo, e que pela 
sua reconhecida utilidade se acha estabelecida já em 
diíTerentes paizesnas quatro partes do mundo, não 
podia deixai' de ter hum lugar nos nossos Ànnaes , 
como hum objecto de interesse e utilidade publica-, 
mas o que a faz iinda mais própria para ser communi- 
çada á Nação portugueza , he qué ella possue ha muitos 
annos a base d'este melhodo , e que o ensino mutuo não 
he senão hum desenvolvimento feliz do modo de 
ensinar , desde tempos muito antigos estabelecido nas 
suas escholas. 

Para darmos pois com clareza huma ideia do ensino 
mutuo , a fim de promover o seu estabelecimento nos 
Dominios porluguezes, que tem, como acabamos de 
ver, hum m,uito antigo e muito particular direito a elle , 
dividiremos esta matéria em quatro artigos, e daremos : - 

1°. Hum resumo histórico d'este methodo. 

30. Os princípios geraes sobre que elle se funda. 

3". Huma ideia da sua appUcação á leitura, escrip- 
turae aritUmetica. 
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4°. Huma exposição sutnmaría das soas vantíljens. 

Resumo lústorico. 

Quando se segue com reflexão a marcha do espirito 
liumano no progresso das A.rtes e Sciencias , veem-se 
ás vezes mui cedo appaiecer no seu horieonte os prin- 
cipios fecundos das mais utets invenções, mas, seme- 
lhantes ás ideias fugitivas que se apresentão e rapida- 
mente escapão i. nossa memoria em quaolo huma 
seria reflexão não as iiza , aquelles príncipips devidos 
quasi sempi'e á necessidade ou ás paixões dos hamens , 
ora se escondem , ora se deixão eicassamenle percé- 
lier, e a pezar da tendência que o espirito humano 
mostra para elles , ficão á mercê do acaso ou do adian- 
tamento das luzes para se toroareio de huma utili4ade 
geral. 

A. ambição dos conquistadores quiz consagrar no 
templo dos Deoses á memoria dos hoaiens os quadros 
lisonjeiros das suas conquistas ; o amor próprio e o pa- 
triotismo quizcião perpetuar os descobrimentos uleis , 
e transmittir á,posteridade feitos imemoráveis ow mandes 
exemplas, eaarte de descrever as terras, a de gravar 
sobre diOerentes matérias e a de escrever por meio de 
caracteres em relevo vierãa em seu soccorro; m<is estes 
elementos principaes, fícando por muito tempo quasi 
estéreis , só depois de largos séculos , huns nas mãos 
(lo acaso , outros nas da sciencia, receberão o desen- 
volvimento necessaiio, e se converterão eqi objectos 
de hum iateresse universaL Àssim^ a Geometria e a 
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Astronomia derào vida áquelles princípios da Geogra- 
phia, e asFÍm, hum ourives de Florença, e mais tarde 
hum ; abitante obscuro de Moguncia ensinarão a repro- 
■ duzir os desenhos e os escriptos , e derào ao mundo 
ainda hoje assombrado as grandes artes de estampar 
e de imprimir. 

OLegisIador de Sparta, que, depois de ter obser- 
vado as leis e os costumes de Creta , do Ègypto e da 
"Ásia, trouxe á Europa as sublimes producções de Ho- 
mero, e as bellas instituições que deo á sua pátria, 
quando estabeleceo neUa os princípios da educação pu- , 
blica , que Plutarcho nos refere , estabeleceo com elles 
precisamente os do methodo do ensino mutuo. Lacede-. 
moDÍã,por meio deIle,tirou das suas instituições áquelles 
pasmosos resoltados que a historia nos a^iresenta ; e se 
Athenas mais polida do que Sparta tivesse applicado 
aquelle principio á educação literária, em que foi mo- 
delo do resto da Grécia e dos povos que a subjuga- 
rão, o novo methodo áe Lancaster teria ^ha muitos sé- 
culos sido proveitoso á Sociedade. 

Mas estie principio era também hum daquelles cujas 
vantagens o espírito humano não cessava de reconhecer, 
sem com tudo se decidir adesenvolvé-lo e a generalisá-tb. 
Sobre clle parece ter sido estabelecida a educação gra- 
tuita das crianças na FrancAe-COTníe' no iíeciílo XVH , 
sobre elle he ainda hoje fundado entre nós ò antigo sys- 
tema dos decvriòes. Erasmo linha-^ recotóàiBndado , o 
celebre ttoUin prévio a siia utilidade , Cherrier indicou 
mais claiUmente as suas bases , Heiiauk começou a 
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deseoTolvMas em Paris em i74'7,e o cavalheiro Paalet, 
creando em Vinceanes, á sui custai para a mocidade 
pobre, faumaescbola, depois amplamente dotada por 
Luiz XVI, deoJhe huma extensão maior ; mos os trat)a- 
Ihos de Heibaalt aão sahirão iofelicmeate do asjlo. mo- 
desto de hnm Hospício de caridade , onde tiohão nas- 
cido , e o Estabelecimento generoso do Cavalheií-D 
Paulet, monumento digno da protecção de hum sobe-> 
rano, do patriotismo de hum antigo soldado , e da gloria 
da educação aacional, aão eracapac de resistir a vinte 
e cinco annos de guerras, e ao impulso de huma revolu- 
ção , que desfez todas as instituições do Estado : o es|H- 
rito humano, que tantasvezes tinha sentido as vantajeog 
d'este principio fecundo , deixou esc^iar outras tantas o 
seu completo desmvolvimeBlo. 

O nosso dima parecia sei^Lhe desfavOTSvd ; este me- 
thodo , como planta indigena da Ajia , não se aprazia 
senão naquelle fértil paiz, antigo berço das Scàencias , 
donde he provável que Ljeni^ o transi^antou para 
Sparta , donde talvez os Padres da Companhia o tròu- 
xerão a Portu^ , onde os viajantes modernos achár&o 
vestígios delle , e onde por ultímo a Inglaterra o cultivou 
Com tal proveito, que consegnio naturalifiá-4o felizmente 
na Europa. 

Os Directores da Companhia das índias, formando 
em 1786 «ttJHfiiuirtif hum Collegio para a educação dos^ 
orphãos dgs militares Europeos, encarregarão a direcção 
delle ao D>-. Sell > então apellão no f wte de S. Jorg^. 
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Este digno ecclesiasUco , na impossibilidade de achar 
mestres capazes de ajudá-lo , concebeo a ideia de os 
tirar dos discipulos, e deo-Ihe huma extensão tal, 
que em i*j95 , quando foi obrigado a deixar Madrás , 
o easino mutuo fazia alii progressos admiráveis, e a 
sua eschola contava nessa poça mais de soo dis^ 
ãpulos. 

Este virtuoso inglez , voltando a Londres , imprimio 
cm 1795 hum livro sobre aquelle Estabelecimento, 
com a explicação do séu novo systema , a que etle cha- 
ma ào ensino de si mesmo ( self-tuition ) , ou do modo 
de ensinar os meninos por elles mesmos , e retirou-se 
tranquitlamentê a viver no campo. A sua obra , publi- 
cada sem protecção , e consagrada a bum objecto tão 
simples , não teve voga em hum momento em que ne- 
gócios de tamanha importância oecupavão a Nação ; 
mas hum quaker, M. Lancaster , estudando -a pro^ 
fundamente, abrio em 1398 huma eschola fundada 
sobre os mesmos prhlcipioS, com pequenas modifica- 
ções na diaotplina , ' e em ]8o3 imprimio huma conta 
' dos seus-progreasos , e do methodo por que nella se 



O D^ Bell tinhá-se contentado com fazer o bem , 
M. Lancaster Vusçou protecções, ajuntou considerável 
numero de snbscriptores, fez valer o sen trabalho, e em 
i8o5 tinha conseguido dar o seu nome a ésle systema, 
sei- protegido pelos Príncipes e pelas mais distinctas 
pevsonagens do Estado , e xomlac na^sua- eschola i aoa 
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dúcipulos de amhos os sexos! Asam se tem visto muitas 
.vezes as qualidades modestas . a probidade de caracter 
e o desinteresse jazerem do esquecimento , eoi quanto 
hum génio emprehendedor , e , como chamamos , intri- 
gante , procura e alcança hum lugar na posteridade. 
Felizmente o que M. Lancaster deve obter he fundado 
sobre hum merecimento pessoal , o que nem sempre 
acontece , e sobre hum obiecto de commum proveitç 
para a sociedade. 

O espirito de partido e a díJTerença de opiniões , que 
em todos os tempos , e debaixo de tantas formas diver- 
sas , tem assolado o mundo , e empecido mil vezes ao 
progresso das cousas úteis , foi desta vez proveitoso i 
sociedade. O clero d'Inglaterra via com susto a educação 
da infaocia entre as mãos de ham quaker,e receando 
as consequências , pertendeo contfabalançar a eschola 
de Lancaster por outra confiada a hum mestre que pro* 
fessasse a rehgião dominante : o D''. Bell era o homem 
digno desta honrada opposíção ; a sua e^olha , fundada 
.sobre as suas virtudes , sobre o seu merecimento , e 
sobre a qualidade de ter sido autor do systema reunio 
todos os votos. Este digno homem , que retirado - em 
hum cauto do Dorsetshire se occupava em vaccioar os 
povos, e em outras obras phílantbropicas , foi para 
ariuclle fim convidado por diversos Bispos e homens de 
bem de todas as classes. 

A íim de fazer prosperar esta generosa empresa , 
foi-mou-^ em Londres, por meio de subscrípções^uma 
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espécie de instituto central , onde o D'. Bell preparoa 
mestres , mestras, e meninos instructores para prover as 
escholas que successívamente se estabelecerão nas prcr- 
Tincias, e que em breve cbegárão ao numero de i5o. 

Ao mcsmó tempo qae o Estabelecimento dò D'. BeU 
dava passos tão vantajosos, bomens riccos e bemfazejos 
spoiavão o de Lancaster , e desde então estas duas es- 
cholas mais , longe de se occuparem em fazer entre si 
a guerra , com bònra da nação in^eza rívalisárão de 
zelo pelo bem da humanidade ; e em quanto a primeira 
em menos de oito annos tinha educado gratuitamente 
mais de 60:000 crianças em Inglaterra, a segunda* en- 
viava instructores para o Indostão , para o Canadá e 
para a Serra Leoa , alem dos serviços que não cessava 
de fazer no interior do Reino. 

Huma Sociedade respeitável, de quasi mil subsciipto- 
res, pi^idida pelo Duque de Kent em Londres, outra 
não menos interessante na Escócia promovião com 
hum zelo incansável o ensino mutuo na Gran-Bretanha, 
quando a paz abiio reciprocamente os portos da EuropR 
a todas as Nações ; è em quanto os bgtezes vinhão ad- 
mirar em França em 1814 os progressos .maravilhosos 
de huma industria que elles suppunhão amortecida , os 
Franceses procuravfto aproveitar em Inglateira tudo 
quanto podia ofierecer de interessante huma grande 
nação ha pouco sua inimiga , e sempre sua rival. 

O zelo que a sociedade ingleza tomava pelo ensino 
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mntao , e o intercsae <pie a moddade tírafa dcOe fr- 
xerão huma vira impressão sobre os phBanthropot fran> 
cezes : conheceodo qnanto , depois de tantos «conteci- 
mentos desastrosos , e de haraa lon^ lerie de gweir» 
he aiada mais essencialmente necessário (ater chegar 
até ás dasses potM«s do EsbMlo bama educação propor- 
cionada aos seas deveres e ás soas necessidades , o me* 
tbodo do eMino mutuo lhes pareceo especialmente 
próprio para isto , e desde logo começarão a publicar- 
se em Frtlnça algans pequenos escriptos , que tinhâA 
por objecto dar as pcimeirat ideias d'aqiieUa impcw^ 
tante iostituiçio* 

Este meio oão era snSciente para imprimir hant 
movimento prampto em hnm objecto tio útil -, afim de 
o promover concri>érão estes generosos cidadãos a ideia 
de fiHTuar hama associação em Parts com os mesmos 
fins da de Londres, e a Sociedade d'Encoiragementy 
este precioso Estabelecimento devido sÓ ao Pabiotis- 
nio , e sustentado só por elle , approvoa e Animou o 
projecto. 

Ha entre os pliílantliitipos como entre oi sábios , por 
credito e fortuna da homanidade , hnm principio feli2 
que os aviziaha e liga entre si , qudquer que seja a dis- 
tancia , a indifièimça , ou a rivalidade eútre as nações 
a que eUes pertencem : alguns membros da Sociedade 
ÍDglecaettipartÍcuIaár,~e amesmli Sociedade em geral 
concorreo generosamente com o maior desvelo para 
aiodar ao estabelecimento do úoTo methodo em França; 
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abiirão-se subscripçôes ; mais de 35o pessoas acodiíao 
logo a animar esta nobre empreza , e bem depressa se 
.viona Capital eiigir-sejpdo simples concurso de homens 
amigos do bem, haua Sociedade respeitável , que desde 
iftiS tomou poi' sua conta o estabelecimento e a propa- 
gação do ensino mutuo. 

. Apoiada pelas Âutoríilades, e de accordo com a 
Commissão Regia de Instntcção Publica , traballiando 
sem ostentação, esta Sociedade meditou os seus pla- 

, nos , combinou os dois systemas ii^lezes, formou sobre 
elles o seu , aproveitou este momento em que a pii- 

, meira educação ia, por assim o dizer, estabelecei^se de 
Aovo , para escolher e lixar hum tjpo constante de 
escriptura naci^onal, fez e mandou imprimir todos 
os trabalhos fH%paratonos e livros necessários para a 
educação ao uso das escholas , mandou vir de Londres 
hum mestre ,Tundou o primeiro estabelecimento , que 
devia ser a eschola normal , fez cunhar medalhas para 
premiar o merecimento , e estabeleceo hum Diário com. 
o titulo de Diário de Educação , a iim de espalhar por 
toda a França os principios da doutrina, convidar com 
o exemplo os t»ons cidadãos a promovê-la, e servir de 
archivo precioso que mostrasse em todos os tem- 
pos a combinação e o progresso sucçessivo dos meioc 
empregados, e dos resultados obtidos. 

Desde então he incalculável e quasi incrível o ihicto 
que promettem , e que tem já produzido em tão pouco 
tempo . os trabalhos patiioticos desta Sociedade. A. 
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imitação delia , formou-se huma associação de Senho- 
ras cora o objecto de promover este systema de educa- 
ção entre as meninas pobres; vinte Sodedades se achão 
\Á formadas nos Departamentos , que postas em corres- 
pondência directa com as da Capital promovem com 
desvelo e unirormídade a mesma doutrina. Àlem das' 
escholas instituidas , dirigidas e sustentadas poi estas 
associações philanthropicas, muitas pessoas da piimeira 
grandeza de hum e outro sexo tem creado outi'as nas 
terras onde possuem os «eus morgados, proprietários 
riccos nos paizes oude tem as suas propriedades , pa- 
rocUos nas stias rreguezías, donos de grandes fabricas 
nas suas manufacturas, chefes de corpos nos seus regi- 
mentos ; em huma palavra este melhodo tem' sido de 
maneira propagado em pouco mais de dois ânuos , que , 
segundo o relatório apresentado á Sociedade pelo seu 
secretario em a8 de Fevereiro d'este amio , çxistião já 
então 39 escholas em Parts, 3o nos diflerentes regimen- 
tos do exercito, e 3i5 nas cidades e vUlas de França , 
ao todo 384 1 das quaes 3o são destinadas a crianças 
do sexo feminino. 

' Que praser para a Sociedade de educação , e que 
interessante espectáculo para o" philanthropo ver nas 
escholas normaes de Parts iudividuos de diflerentes 
sexos, de diversas profissões, de nações e crenças 
difièrentes virem alU , como a bum centro commum ^ 
buscar o jiovo methodo de commnnicar facilmente 
nos. seus paizes a ínstrucção ás ciasses pobres da Socie- 
dade 1 Assim, no principio d'eite aono hmís de 3a sc- 
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nhoras frequentavão a escbola normal para o ensino das 
meninas, e a ontra, tendo já fornecido mais de i3o 
mestres aos diâèrentes Departamentos , tendo mandado 
outros para paizes estrangeiros , e até para o Senegal , 
contava entre os seus discipulog officiaes inferiores de 
regimentos de huzares e de legiões francezas, e indivt - 
duos Russos , Suecos , Polacos , Hespanboes , Italiano» 
ç Gregos. 

Honra seja dada a huma Nação, que, no meio de 
sacríiicíos enormes a que he forçada para manter a sua 
independência , acha no patriotismo generoso dos seus 
povos tão abundantes meios de conquistar de novo o 
respeito , a admiração, e o qne lie mais , o reeonhed- 
Qiento da Europa^ 

D' este modo , o impulso dado em França não só se 
tem commuDÍc«do ás nações vizinhas, más até ás maia 
distantes delia. À Soàedade do bempiAUco na Hollandaf 
o Arcebispo de Friburg na Suissa , o Príncipe de Cari- 
gnan na Piemonte , o General em ch^e das tropas rus- 
sas de occupação em França no seu quartel general de 
blaubeuge , o General Biancbi e o Príncipe João de 
Lichlenstcin em regimentos austríacos, o ArcebispQ 
ije Samos nas Ubás da Grécia , o Secretario da Emba^ 
^ada irancçz» em Constantinopla , e o Itnpecador 
Alexandre no Estybeleciíaeido <lo Corpo de eogcoheiros 
•n S. Petersburgo , e no mago^&co i^ceo Bicielieu em 
pdewa (todos trab^bão por naturaUsar o ensino mu- 
tíi»t e KCMftheceift, fwr este oonuaanL ccmcuno d* 
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esforços, a utilidade e 4 vaDtfqem de hum tal methodo 
de educação. 

A Sodedade mãi de París , assim como as affiliadas 
dos Departamentos , tendo por objecto somente a edu- 
cação necessária ás classes pobres e fabríz , limitarão 
de propósito a applicação do ensino mutuo a ler, es- 
crever e contar, e alem disto ás ol^ras de agulha para 
as meninas , como meios indispensáveis a ambos os . 
sexos para promoverem os seus interesses , conhecerem 
os seus primeiros deveres , e occuparem utilmente as 
horas do seu repouso ; porém muitos particulares, dese- 
jando levar mais longe a utilidade delle , prindpião já 
a applicá-lo ao ensino da gymnastica , do desenho , 
da musica, da grammatica latina, da geographia, 
de diflTerentes línguas , e dão esperanças de que elle 
extenderá hum dia a sua beneãca influencia até sobre 
as manufacturas, e sobre as Artes. 

Principias geraes. 

Depois do resumo breve , mas exacto , que acabámos 
de dar dá historia do ensino mutuo, he natural o desejo 
de conhecer as bases em qufe se funda este methodo, 
que tem por objecto, como indica o seu nome, com- 
municara instrucção aos discípulos qoe sabem meno»^ 
por meio d'aqaeUes que sabem mais. 

Os piincipios simples são ordinaiiamente os que dão 
os mais úteis resultados ; os meios mais ou menos effi- 
çue» qoe se «jw^egão para fippliçá-los são os agente^ 
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que os desenvolvem mais ou menos complâtamentí ,' 
e quanto maior he a simplicidade daquelles, tanto 
mais necessitão para fnictificar de huma exacta e bem 
conibinada applicaçâo. Pela brevíssima ideia que 
vamos dar do ensino mutuo verá o leitor quanto as 
suas bases são simples ; e que não he senão da )'egula- 
ridade e constância com que ellas se appltcão que os 
seus resultados são de huma utilidade tão reconhecida, 
como já vimos, e como mais amplamente ainda ve- 
remos. 

Cada escbola destinada a ensinar por eate methodo , 
e que pode ser composta de' hum numero indeGoito 
<le discípulos até mil , deve ser proporcionada a esse 
numero , e provida dos trastes e arranjo necessaiio aos 
lins a que se destina. 

Ã. totalidade dos discípulos he dividida em classes 
certas e determinadas, em cada huma das quaes sãa 
coUocados os que se achão em bum mesmo grão de 
adiantamento. 

Cada classe têm instructores particulares, {monlteurs) 
isto he, destinados para ella , os quaes são escolhidos 
na classe mais adiantada ; a elles toca a responsabili- 
dade particular, o ananjo e distribuição dos objectos 
necessários para o ensino , a inspecção dos trabalhos e 
a conservação da boa ordem na sua respectiva classe. 

Estes instructores estão sujeitos a hum certo numero 
de instructores geraes , proporcionado aos diversos ra- 
nos em que se acha dividida a matéria que se easiiuu 
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A estes toca a i-esponsabíiidade geral e arranjo dos ob- 
jectos Decessaríos para a instrucçào, a execução dos 
regulamentos pelo que pertence á economia , a distri- 
buição do tempo , a manutenção da boa oi^lem , e a 
exacção do ensino das matérias. 

Os instnictores geraes , ou particulares , exercitando 
alternativamente as suas funcções , nos dias em que 
não estão de serviço como inslmctores , Continuão a 
sua applicação na classe a que pertencem , como dis- 
cípulos. 

A testa d'estas diíTerentes jerarchias está hum mestre^' 
que não he verdadeiramente senão hum inspector gc 
ral -, as suas funcções são todas relativas á vigilanda e 
boa ordem \ se elle excedesse estas funcções , destruiria 
o sistema do ensino mutuo. Assim , a elle toca classi- 
ficar os discípulos em virtude dos exames , disbibnir 
as recompensas e prémios, impor castigos, approvar 
os instnictores , dar-lhes por escripto as regras pelas 
quaes devem dirigir-se , cuidar em que tenhão hum 
perfeito conhecimento dos seus deveres, e que os des* 
empenhem. 

ks escholas tem por divisa .* Bum lugar para cada 
cousa j e cada cousa em seu lugar. Alli a ordem e a re- 
giilaridade preside a tudo , sem exceptuar aS mais miú- 
das círcurnstanúas. Todos os objectos estão classifica- 
dos; a distribuição do tempo, o maior silencio possivel, 
o airanjo e limpeza dos discípulos , a sua posição do 
corpo , os seus movimeotos , tudo he calculado e esU- 
Tom. II. 3 
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belecido. Em consequência, a entrada e a sahtda dã ti* 
cbola be feita por divisões e por bairros debaixo da 
iospecç&o dos io^tractores : e em quanto dura o eoúno, 
os movimentos das diversas classes são geraes e unifor- 
mes, e as ordens para elles transmittidas ou por manda> 
tnCntos regulares e divididas em tempos , ou por meio 
de signaes , ou de campainha \ mas o uso d'estes di* 
versos modos de transmittir as ordens não se confunde , 
e cada hum delles serve Constantemente áqueUes fina 
a que foi destinado. 

Em cada classe os discípulos estudão huma mesma 
cousa e ao mesmo tempo , e de tal sorte se prestão 
mutuo socoorro,que são constantemente oluigados não 
só a emendai^se entre si , mas a acabarem huns o que 
os outros piiocipiárão. 

As partes do ensino são de tal modo distribuídas , 
que 03 discípulos passáo de humas a outras na mesma 
«essão , o que faz que elles se instruão sem se fatigaivm, 
« que a variedade dos trabalhos renove constantemente 
a sua attenção. 

O discípulo que mais ae distingue em cada dasse tem 
huma marca distioctiva do seu merecimento , os outros 
conservão entre si a precedência que o mesmo mereci- 
mento lhes dá ; mas perdem huma e outra, logo que a 
sua pouca appUcação ou attenção lhes não dá direito 
.a ella. 

Todos os BCcessos a instructoret, ou a huma classe 
mais elevada se obtém por meio de exames ; os do> infr* 
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trnCtoTM ^o feitx)s com a maior severidade, e a sua 
escolha fae fundada não só sobre o grao da soa instruc- 
cão , mas também ^obre & (rrmeza do leu caracter , e 
boas disposições moraes ; a disciplina entre dles he a 
mais severa , e como o seo exemplo tem buma grande 
influeoda , não se tbes perdoão as maií leves faltas , e 
conforme a gravidade deUas , s&o suspensos temporaria- 
mente , ou destituídos. 

Os instructores gentes tem huma pequena gratifica* 
ção por semana proporcionada ao maior ou menor tra" 
balbo que Lhes incumbe. Os instructores particulares , 
bem como os discípulos que por qualquer mereci- 
mento se distinguem , recebem por premio bilhetes ^ 
que representão difièrentes valoras, conforme o grao do 
merecimento a que servttão de iccompensa , e que em 
épocas determinadas são pagos em moeda áqaelles que 
os apresentão , salva a deducção do valor dos objectos 
relativos á escbola, que por culpe, ou omissão do por- 
tador se perdem , ou destroem. 

Alem destas gratiBcações ha accesio de lugares, 
perda d'estes , ou das marcas distinctivos » cartas de sa- 
tisfação eecriptas aos pais dos discqndos» elogios, e 
apostas , ou desafios. 

Nos exames públicos , a que le procede no fim da 
Bnno, distribuem-se prémios aoa que os merecem, e 
qoe consistem em objectos úteis , isto be , trastes ou 
livros , 00)0 valor be gradoado pelo meredmento de 
qaem os recebe* 
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Assim como ha marcas distiDctivas do merecimento^ 
lia igualmente outras distinctivas da falta de attenção , 
da preguiça , da desobediência , e dos mais defeitos ; a 
exposição á vet^onha por mui diflerentes modos , mas 
todos designados e estabelecidos, as reprebensòes publi- 
cas e geverab , as muletas por meio da perda dos bi- 
lhetes , as cartas de queixa aos pais , e huma inBnidade 
de maneiras de mortificar a vontade e o amor proprío, 
são outros tantos castigos, que , combinados com as re- 
compensas, com a ordem mais rigorosa , e sobre tudo 
applicados com imparcialidade , produzem os mais fe- 
lizes resultados. 

Huma escrípturação simples , mas clara , e conforme 
a registos estalielecidos, dirige e cons^va a adminis- 
tração interior da eschola. 

Do que temos dito se infere que as bases do methodo 
do ensino mutuo se podem dividir em bases de educa-' 
ção , e bases de instrucção. As bases da educação se 
reduzem ao seguinte : 

i>. Hum encadeamento successivo de poderes e de 
precedências desde o mestre até ao discípulo menos 
adiantado ; o que habitua'todos a huma suave subor- 
dinação, accostumando-os cedo a reconhecer e respeitar 
aquella successão e serie de poderes sem os quaes ne- 
nhuma sociedade pode existir. 

3a, Huma rigorosa ecpnomÍa,que familiarísa a infância 
com a practica de hum principiotào essencial á vida 
pubhca e particular do homem. 
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3*. Hama divisão exacta do tempo ■, cada bora , cada 
minuto tem hum objecto a que deve ser consagrado. 
Este principio dá insensivelmente aos meninos o habito 
da exacção,que he de tanto préveitoao homem, e que 
elle tão difficilmente adquire mais tarde. 

4*. Huma ordem e unirormidade em tudo bem eo- 
tendida , que não admitte em cousa alguma es&enciat 
o arbitrário, e que inspira na infância o gosto e as 
disposições para o desemr>enho dos seus deveres, e 
para aquella regularidade de vida que constitúe o ho- 
mem honrado , e o cidadão ufíl. 

5«. Em vez de penas corporaes e arbitrarias , hum 
systema e appUcação exacta «Je penas moraes , e de re- 
compensas, que habitua os discípulos ás ideias do justo, 
inspira-lbes a suavidade de costumes , e faz-lhes sentir 
mui cedo os estimulos do atnor próprio , e da emulação, 
únicos moveis dignos das acções do homem. 

As bases da instnicção podem rednzíi^se ás seguintes : 

i*. Ensinar por meio da imitação ; a frequente repeti- 
ção dos mesmos objectos , imprimindo-os na memoria , 
sem ser preciso bum grande esforço do espirito , conse- 
gue d'seu'fim com muito mator precisão e facSidade. 

s*. Combinar as partes do ensino entre si. de modo 
que ellas se ajudem reciprocamente, e que elle sefa^ 
vniforoR, o qoe suI^)li^lCa e Previa consideraTelmeate 
otrabalhob 
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3*. Assignar precisamente ao discípulo o lugar <iuft 
o estada dos se^ conhecimentos lhe merece , donde so 
«egue que o atraumeoto ou adiantamento de huns iui« 
retarda nem precipita em caso algum a marcha iregular 
da iostrucção dos outips. 

VrSuttentarelTicasiQenteaattençãoemtodo o tan- 
po em que durão as lições, o que he tanto mais essen- 
cial e diffícil ne$ta$ idades, quanto esta propiiedade da 
espirito he , até nos homens , a mais essencial aos pro-> 
$ressos , e ao mesmo tçmpo a Q>3is «apridiosa,, e quo 
0ai^ íacilmentç se çoiõa. 

Afplfcação. 

Tendo visto em summl qnaes sSo as bases do «isina 
. ^utuo em geral , não será inútil dar brevemente bumft 
^eia da sua applícação particular á leitura , escriptur^ 
e arilbmetica , não só, porque este he, çcx ora , como 
dissemos, o objecto das escholas que as associações 
philanlbropicas especialmente promovem » mas por que 
este meLhodo be por excellencia útil para genetalisar 
em pouco tempo aquelle género de iustcucção na so« 
àedade. 

Hum principio geral, nestas eschoks. be ligar ccmstan-i 
temente o ensino de leitui-a e o daescrípta, de maneirai 
^e o disúitulo desde o prkoeiro. dia em que começa 
a ler , começa a escwves , ou seja ao principio quando, 
se trata de letras, ou quando , depois de m^ adianta:^ 
4p,,se trata, de algarismos. Para esse fim os discipuloííi 
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«m geral se dividem eia oito dasses de 1» e escrever^ 
e os mais adiantados em dez classes de arithmetica. 

O tempQ de cada sessão he dividido i*. em tempa 
para escrever, a°. em tempo para ler. 

As classes de ler e escrever não se occairào no tempo 
destinado acada hiima destas faocções, senão ée hama 
mesma cousa , isto he , a i*. 1£ ou escreve somente le> 
trás sem combinação , a a'. syUabas compostas de duas 
letras, a 3*. syllabas compostas de três letras , a 4*- ^Í^~ 
Jabás compostas de i}natro letras , a 5*. monossílabos, a 
6*. dissjUabos , a 7*. trissyUabos , a í^. quadiiss^llabos , 
c em geral polisyllabos , extractos da Biblia , versos da 
Evangelho , sentença^ moraes , doutrina etc. 

Quando se trata de escrever, a i>. classft escrev» 
com o dedo as letras sobre areia ; todas as mais escre- 
vem com lápis sobre pedra as syllabas eu palavras que 
Uies s&o dictadas pelos instructores , e só a 8*. escreve 
três veses na semana sobre papel , e á vista de hnja 
traslado. 

Assim mesmo,nasliçõesdeaxithmetica,ái*. dass* 
principia por ler ou escrever somente algarismos sem. 
combinação , e continua por combinar números de t 
até ia no sentido das quatro espécies , a a*, lé ou es--- 
creve sommas simples , a 3*. sommas compostas, a 4*> 
diminuiçdes simples etc. vxé que a lo*. fórma regras, 
de três. 

Otda ixutractox de escnptnra, ou seia de letras^ 
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ou seja lie algarismos ^ tem bum quadro particular e 
impresso, pelo qual se regula para dictar, e para 
corrigir. A uiedida que etle dieta , os discípulos escre- 
vem, e logo que nas primeiras classes se escreve hiima 
serie de seis syllabas , e nas outras huma de seis pala- 
vras, os instinictores examinão e corrigem, os d iscipu- 
' loslimpão a pedra,c começãode novo. 

Quando se passa á leitura ou sela das letras , palavras, 
ou pbrases, ou das combiuaçôese regras de arithmetica, 
cm vez de livros, cada classe tem quadros impressos , e 
que comprehendem somente o que loca á sua particalar 
instrucção , de modo que todos juntos formaríào o livro 
necessário para a instrucção de toda a eschola. Estes 
quadros coUados sobre huma taboa estão pendurados 
de modo que hum só em cada género sefve para todos 
os discípulos de huma mesma classe , que , em pé, ç de 
roda delles, dão em commum a mesma lição. Ahi, 
como já se disse, não só se emendào reciprocamente , ' 
mas cada hum fornece huma letra pai'aa.mesma syl- 
laba, huma syllaba para a mesma palavra, e huma com- 
binação de algarismos para a mesma operação. . 

O leitor conhecerá facilmente quanto este systema de 
escrever o que he dictado dá aos discípulos o habito , 
a facilidade , e o desembaraço ; quanto a continua ne- 
cessidade de seguir em commum o processo tanto na 
leitura , como na escripta , excita e sustenta nelles a 
att^nção, e quanto a uniformidade de methodo nos 
diversos ramos de ensino convém perfeitamente ao ■pco- 
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gresso dellâ. Os discípulos sem esforço enrií^ecem s 
memoria de combinações á força de as repetir, e 
acabão de as gravar melhor no espirito, renovando por 
meio da leitm^ nos quadros as mesmas lições que iá 
escreverão. 

As vantaiens do ensino mutuo são tão grandes , que, 
posto que nos reservássemos para o fim desta Memoria 
o fallarmos delias, o leiior,pelo que temos dito, não pode 
deixar de as ter já pressentido. Com efTeito , como he 
jKMsivel.Lera breve historia d'este methodo sem reco- 
nhecer no zelo commum com que as Nações e os Go- 
vernos o adoptão a prova mais decidida do seu mereci- 
mento? e examinando as suas bases simples, mas fe- 
cundas, não podem deixar de reconhecer~se as proveito- 
sas consequências que delias necessariamente devem 
seguir-se. Tal he a feliz propriedade das cousas verda- 
deiíamente úteis , que , qualquer que seja o lado por 
que se considerem , as suas vantajeas por toda a parta 
se mostião , e não podem sujeitar-se rigorosamente a 
esperar pelo lugar que lhes tem destinado o methodo 
ou o capricho de quem as trata. 

Com tudo, sem parecer desconfiarmos do entendi~ 
mento do nosso leitor, seja-nos permiuido examinnr 
mais circumstanciadamente esta utilidade, de qneelle 
sem duvida está já convencido. 

Em matéria de ensino podemos aObutamente dizer 
que, se as lições são dadas por hum methodo, que 



p:h»Google 



aô MesetAa AnalyUcm. 

melhor as faça perceber e àppUcar, se este methoda 
ajuda ao mesmo tempo iosensivelmente a deseuvolver 
as faculdades do entendimento , a convidar a attenção 
e a boa vontade , a adoçar os costumes , e a contrabir 
liabitos moraes , e em fim , se por meio delle se ensi- 
na em menos tempo, ecommeoosdespezahum maior 
numero de discípulos , hum tal methodo satisfaz sem 
duvida tudo qunnto pode pertendei^se a este respeito. 
Vejamos pois se todas estas importantes condições se 
conseguem por meio do «isino mutuo- 

A primeira ideia que se lios apresenta do ensino be 
ã do individual, o qual , ofiTerecendo a grande vantajem 
de quie o mestre nâo divide a sua attenção , mas a em- 
prega toda no adiantamento do discipulo, he cbm tudo, 
a todos os outros respeitos , o menos próprio para cor- 
responder aos fítis da educação publica. A necessidade 
fez pois estabelecer o ensino simultâneo ; por meio delle 
a lição de hum sã mestre' aproveita ao mesmo tempo 
It bum maior numero de discípulos , o concurso entre 
«stes desperta a emulação , e conduzindo-os natural- 
mente a huma certa disciplina, dá-lhes as primeiras 
ideias das relações do homem em sociedade, e promove 
ji imitação, estalei admirável da natureza, á qual todo& 
obedecemos, e muito particularmente nas primeiras 
idades ; mas este modo de ensinar está ainda muito, 
longe de responder aos Itiis que se desejao. 

O ensino mutuo porém reúne a uniéa vantajem dc^ 
«isino individual com todas as do ensino simultâneo,^ 
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e emendando o< deflfeiU» d'e3t£, dá o-dcsenvolvimento 
efficaz e a oi^nisiição completa do systema , de que eUe 
apenas aiH^genta as primeiras condições, e o primein» 
esboço. Para o demonstrarmos , em vez de tratar a 
qnestão em abstracto , appliquemos por dareza a theo- 
riaás escholas de ler e escrever, onde a comparação 
f«t& a verdade mais sensível , e onde a practica nos oí- 
ferecejá provas irrecusáveis. 

Pelo ensino simultâneo o mestre , aendo obrigado h 
Kguir na marcha geral os discipulos medianos , retarda 
os que tem melhores disposições , e deixa necessaria- 
mente para traz huma porção delles , que, não podendo 
acompanhá-lo , fingem apprender , e ás vezes no fim de 
annos não sabem nada -, pelo ensino mutuo cada discí- 
pulo acha-se copstaotemente ao livel dos seus compa* 
nheiroa, e o objecto da sua appUcftção he sempre o que 
convém ás suas forças. 

"So antigo sistema , 96 depois de mifito tempo he que 
o discípulo principiava a escrever i neste, príncipia desde 
logo , o que não só lhe facilita a leitura pelo habito 
de soletrar sempre mentalmente o que dieta o instruc- 
tor, mas habitua-o á firmeza de mão, que fae a príi 
meira qualidade em toda a escripta, ç a mais essencial 
na da dasie pçbre. 

Pdo primeiro methodo , os discipnloi, entregues a sí ' 
mesmos para escrever , e trabalhando cada hum sepa-. 
redamente solve traslados quasi sempre diflerentea 
«ntn si , e da escriptura do msstr«, apprendeu ccu^ 
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vagar e ne^igencia , e adquirem raras vezes hum talho 
de letra igual ; por este , ao contrario , os modeles de 
escriptura são constantes e uniformes , e c<ida vez que 
o discípulo .escreve seis syllabas, ou seis palavras, o seu 
trabalho he examinado e corrigido. 

Ce cincoenta discipulos , em quanto hum dá lição de 
ler no ensino simultâneo, quarenta e nove, Ungindo 
olhar para os livros , estão completamente ociosos : ne 
ensino mutuo lêem todos ao mesmo- tempo. 

No primeiro , o discipuló he , para assim o dizer , 
forçado á ociosidade e á preguiça ; no segundo^ huma 
e outra são impossíveis. 

O silencio e attenção naquelle , difficílmente se conse- 
gue á força de castigos e de vigilância ; neste , resulta 
naturalmente da variedade do ensino, e da ordem dos 
exercícios. Com eíTeito, o discípulo, variando successi- 
vamente os objectos da sua attenção não se enfastia com 
tanta facilidade, e obrigado de continuo em quanto es- 
creve,, aouvir o que lhe dictão, e em quanto U, afor- 
mar as letras ou as syllabas para cada palavra , a emen- 
dar o seu companheiro, ou a tomar o seu lugar, não 
pode pensar em outra cousa , nem deixar de pensar 
nesta com toda a reflexão. 

No antigo systema requer-se a immobílidáde , e que 
os meninos estejão largo tempo curvados a fio sobre o 
livro ; □.este , hum movimento quasi continuo he esses- 
xial : a immobilidade não se requer por mai« tempo do 
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que o de 4 1 ou 5 minutos de cada vez : este meto felíi. 
Dão só fae mais conveniente á saúde delicada das prí-^ 
metras idades ; mas , regularisando a sua actividade 
natural , converte-a em proveito para a sua educação. 

Finalmente , a moúotonia , que fatigava os discípulos 
no ensino simultâneo , era ainda mais desagradável ao 
mestre ; o qual no ensino mutuo está livre das funcçõeg 
penosas do seu estado , encarregando-se somente das 
mais agradáveis. Todo o movimento da instrucção, 
toda a parte minuciosa e in^ata se oi-éra pelos meninos, 
os quaes tem o espirito mais pi'esente , bum tacto mais 
fino, huma attenção mais constante para descobrir e 
cohigir as faltas dos seus collegas , e estes os escutão 
com menos sujeição , e com maior interesse , e sentem 
mus vivamente a reprehensão. 

Do concurso de tão felizes drcumstancias nascem 
pois os grandes resultados do ensino mutuo ; e para os 
resumirmos , deisaremos aqui fallar por nós os Secre- 
tários da Sociedade de Educação de Paris, quando em 
diversas épocas lhe derão conta dos progressos destas 
«scholas. 

« No espaço de poucos mezes ( dizia o Conde 
Dèlabordeem iode Janeira de 1 819) cincoenta meninos 
totalmente ignorantes apprendérão a ler correctamente 
os quadros syllabicos, trinta ^prenderão a letra cursiva 
grande e pequena, os discipulos das três ultimas classes 
fizerão rápidos progressos em aritbmetíca. A mudança 
prodiuida nos ^eiu hábitos e no seu caracter não h» 
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menos maravilhosa. Parece deseavolvei^se nélles hAtíí 
ente novo. Custa muito a conseguir que não venhão 
para a eschula seuão ás horas determinadas, e he raro 
que algum falte. Vê-se nelles a satísfaf ão ; huma atteaw 
çàonãij) interrompida, huma appUcação constante não 
lhes permitte aquelle enjoo tão comraum nas escholas , 
c sobre tudo aquellas conversações tão contrarias aos 
seus progressos , e tão nocivas aos seus costumes. » 

« He de notar> a applicação d'esles meninos ( dizia 
o Barão Degeranão em a8 de Fevereiro d'eEte anuo ) 
a maior parte indisciplinados, e alguns tidos até por in- 
capazes de instrucção depois de longas e ionumeraveís 
experiências , e he admirável a íelix influencia desta 
educação sc4>re o caracter dos que a recebem ; vé-sé 
nelles o respeito aos superiores, a afièição que os 
une, o sentimento profundo que tem da justiça , o 
*mor is suas obrigações , o recolhimento nas cenemo- 
nías religiosas , o bom exemi^o que dão no seio das suai 
famílias , e a tBudinça abs<^uta de muitos , que , tendo 
tnaos costumes quando entrarão, víerão a ser verda- 
deiros moddos de bom procedimento. » 

Besta examinarmos as vantajens do ensino mutuo 
pdo que receita á economia de tempo e de desptza. 
Quanto á primeira , a pracUca tem mostrado que o en- 
sino de ler , escrever e contar se reduz a 7 do tempo 
que até agora se empregava neste objecto , por quanto, 
gastando hum menino ordinariamente quabx) annos e 
meio , e cinco na eschcda , por este metbodoj em dez- 
ioito mexes adquire com mais segurança o mesmo grão 
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tSfe insbucção. Quanto á despesa, daremos o resumo 
do c^culo da qoe a Sociedade de instrucçâo tem feito 
tx>m (»da CBCbola em Parts , ( aonde a despeza he r 
máxima ) e que foi publicado pela meama Sociedade. 

Resulta pois doeste calculo que os fundos necessários 
ao e3tabeleciti]fento de huma eschola para 3oo discipu- 
los , provendo-a de bancos , estantes , pedras , quadros^ 
registos etc. , montão a i:tao fr. de qoe o juro p(Hr anuo 
deve ser de 56 fr. ; por tanto, a despeza annoal de cadi 
fauma destas escholas se reduz á seguinte i 

' Ordenado do mestre 1300 fr. 

Lenha para o inverno • . . . 300 

Lápis , e renovação de pedras. ..... aoo 

Registos, pennas. Unta t papel. i3o 

Gratiãcaçôes dos instnictores , e f^mios. ■ aoo 

Reparações no local 70 

Juro dos fundos empregados 56 

, Total " ao56 frw 

O que dá a despeza de cada discípulo igual a 4 b*. 1 1 C' 
( 655 rs. ) por anno. Não he inútil observar que , naquel- 
les paizeg aonde tie desnecessária a lenha para aquecer. 
a eschola no inverno, haverá hum excesso de :too fr.' 
que deve ser mais que sulBciente para compensar • 
diâerença que possa haver nos preços dos objectos , 
que alias se achão calculados para Paris com a maiov 
«xactidáo. 
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Nada falta pois ao eosiao mutuo para preencher lodof 
os requisitos de }ium bom metLodo de educação, e de 
hum meio feliz de propagar a instrucção em todas as 
classes da socie4ade. Tão utíl pava promover o bem , 
como a inoculação , e a vaccina para evitar o mal, esta» 
três preciosas invenções vierão honrar o« nossos dias , 
declarando-se bemfeitoras da infância, e protectoras 
decididas da humanidade ; e para que em tudo con-es- 
sem a mesma fortuna , também o ensino mutuo nos 
seus principies teve a honra de ser attacado , como a 
vaccina por espiritos preoccupados , que só achão bom. 
o que se usava no seu tempo, ou por invejosos e detrac- 
tores , que , por mal da humanidade , abundão tanto, 
e que são nassciencias enas artes, como na literatura, 
hum instrumento do mal com que medrão , e hum es- 
torvo do^bein que a natureza lhes negou a possibilidade 
de fazer. 

As vantajens do ensino mutuo não admittião contra- 
dicção, e nesta penúria de argumentos directos , aquel- 
les espíritos inimigos de todo o bem vierão com os in- 
convenientes que devião resultar á sociedade de hum 
methodo que facilitava tanto os meios de espalhar a 
instrucção nas classes inferiores ; argumento miserável, 
que faz o elogio daquella invenção , e que dá a mais 
perfeita ideia do merecimento dos que a impugnão. 

Seria fazer a estes grande honra , e grande injuria ao 
simples bom senso dos nossos leitores , se pertendesse- 
mos destruir semelhante calumnia,e não acabariamos, 
se quizesseihos provar pela razão e pele» exemplos que 
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♦ eâucaçio e a iastrucção proporcionada aos dèvereg 
de cada classe no estado social |ie o nwlhor meio que o 
homem tem de ser felii na Sociedade , e o mais solido, 
por não diíer o uuico, que os Governos possuem para 
promovera felicidade das famílias, e assegurar a tran- 
quillidade dob Estados. Qiiid itges súu ntwiòia ? 

Com tudo , a questão he tto interessante , e M. Hunu 
tratou-ahaseis annoscom tal solidez na Gamara dos 
communs de Inglateira, que não podemos recusar-nos a 
produzir aqui hum extracto do discurso e dos cálculos 
ein que então se fundou aquelle digno membro do Par- 
lamento, que em outra occasião tanto se dislinguio pela 
vehemeocia com que defendeo a Uberdade do com* 
mercio. 

« Se alguma cousa, diuaelle no i°.de Julho de 1819, 
pode excitar a attenção publica sobre a necessidade de 
dar instnicçãb 6s classes inferiores da Sociedade , he o 
«ugmento e^Mntoso de crimes , que de alguns annos á 
esta parte tem havido neste paiz. Eu estou convencido 
de que mais depressa se conseguirá reduzir o numero 
d'e8tes espalhando a educação e os principies religiosos 
na massa de povo , do que por meio de outra qualquer 
medida de policia ou de legidação que. pqssa adoptar-Mt 



» Para mostrar os saudáveis efièitos d^ educação "fis 
hum extracto doa relatórios qiie sé "vos aptesentárSo 
do numero de criminosos jurados na Escócia, na W 
l^terra, na Irlanda e no paiz deGálíes. Dellc se podem 
deduzir muitas obserraçõei úteis ; «u limitar-uiiiejisi ■ 
Tom. IL i 
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apreseiítar a^mas , e a. mostrar o resu&ado total, ott 

o teimo médio tomado sobre os differentes annos. 

Em 1811 o numero de criminosos om Londres e no 
Míddl;esex , era de i sobre 61 1 almas , no Bedfordshire , 
de I sobre3:6op,noDocsetshire,de i sobre 1:834 , no 
Condado de Kent, de i sobre i : 766, no Yorkshire,de i 
sobre 4: ijSo, no Norfolk, de i sobre 2:041, no Suffolk, 
de I sobre 2 : 38^ , no Surry de i sobre i iSS^. 

Tomando o termo médio do numero dos crimino os, 
em razão da população , no espaço de 7 annos para a 
Inglaterra , e paiz de Galles, e de 6 pai-a a Escócia até 
181 1 , e na Manda por 6 annos , acabando em 1810 in- 
clusivamente , acha-se o seguinte resultado-:) 



Irlanda, sobre 4;5oo<ofio hab. 3^44 crím. 


, oa I sobre 1:703 


inglawm. . gA^-^oo. . . 4=777- • - ■ 


ou I sobre 1:988 


eaizdeGalles. 6o7;a8a. . . 7a. . . . 


oui sob» 8:436 


£seoda, . . i!8o4;8£4. ... 89. . . . 


oa 1 sobre 30(33g 



O numero médio dos que forão coademnados á morte 
e executados em cada anno dentro d'este periodo he : 

. Cojtdemnaáos. f xeculadt». 

iMtaUdir. ' 85 ; au I aobre 53:84o-' 4S,oai sobre 95:75» 
la^terra 1 

epaiz S 575^ouisobre a6:9i7- 56,9aiMbre 178:49^ 
de Galles J 

Escócia 7 -j, ou >, sobre 357.837. 3-j,otii sobre 5i5:676 

s -(t'^<}oino os documentos são colhidos âos jnapp^ 
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«feffimnnicados í Camará , e os calcolcn são feitos cora 
exacção , mostráo estes sem duvida hmna díflerença 
de 10 por i no namero dos aimiDosos julgados na Es- 
cócia e em lD^teiTa> 

B Se be verdade ( o que as ioTonDações que tomei 
me fazem crer ) que o numero dos indivíduos das das~ 
ses ioferiores da sociedade que sabem ler e escrever 
em Escoeia he de lo sobre i a respeito d'liiglaterra , be 
claro que o vicio está na ra»o directa da falta de edu- 
cação e de instmcção moral e religiosa ; e espero que o 
Governo se occupará com o maior cuidado «ra espa- 
lhar a educação, quanto for possível, como o meio mais 
seguro de diraínuk' o viciò , e de ptCTtnir o crime. 

» E^tou ptiíto&diâò d« ifM as mestaias relações do 
vicio coiD a falta de educado fee acharíão tios di0b- 
rentes Condados de que apresentei as situações , se a- 
. caso se entrasse em hum serio exame d' este negocio. 
He consa provada que es grandes estabdecimentos de 
manufacturas tendem a produzir o vicio, e os hábitos 
dissolutos ua sociedade : por consequência ,no ,York- 
shire devei-ia o numero de crimes ser maior de que no 
DQrsetshíre , onde ha menos manufacturas j mas como 
os documentos officiaes provão o contrario , folguei de 
saber que esta diílèrença favorável provinha do estabe- 
IfetSbiHito íe mntfetôSai escholas òaquelle Condado, 



A A;d>«i»Ds igiitdinétite qne o numero de crimes be 
muito maior na Irlanda , aoúde com efièito as classen^ 
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inreríores sâo muito mais mal educadas do que em 

luglatora. 

» Os efTeitos da educação em Escócia tem sido tão 
extraordinários, que, ha menos de hum século, o povo 

. d' este paiz era tão notável pela sua imoioralidade , 
como hoje o he pelas suas virtudes. O Parlamento de 
Escócia pelos seus últimos A.clos estabeleceo escholas 
em cada freguesia , Com fundos permanentes para a sua 
existência ; e se a educação espalhada em todos as clas- 
ses produzio tão úteis eHeitos naquelle paiz , por que 

- não deveremos dós esperar o mesmo resultado na In- 
glaterra e na Irlanda 1 

» Vê-se na historia de todos os grandes malvados 
que expiarão os seus crimes sobre o cadafalso , que a 
sua carreira no vicio em geral começou por algumas 
inclinações viciosas que a falta de príncipios e de forças 
contra as paixões não animou a conter e a corrigir. 

•a Os eSeitos immediatos que produz a attenção a 
epprender a ler e a escrever são, preparar o espirito dos 
meninos para as verdades da relÍBÍào e para reflectii- 
sobre o que lêem. Por este meio o mesmo espirito ad- 
quire gradualmente hum poder sobre as paixõ^ , e 
tolhe os movimentos espontâneos que conduzem ao 
crime e á desordem. 

D Deve sempre ter-^ diante dos olhos , quehe muito 
melhor prevenir o ciime do que castigá-lo , e que o 
progresso no mal be rapidQ> apenas se apaga o senti- 
mento da virtude , etc. a 
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De tudo quanto temos dito fará o nosso leitor facil- 
mente a applicação aos Dominios portuguezes, Qs quaes 
-por tantas razões tem essencialmente direito ao estabe- 
lecim^to do ensino mutuo. 

As escholas em Portugal são , como nos outroa paizes, 
on sustentada^ pelo Governo , on pagas pelos particu- 
lares *, o numero das primeiras era toda a parte he 
necessariamente limitado, e por isso em cada huma ex- 
cessivo o concurso de discip ulos. Eotre nós , na Capital ^ 
os mestrestem ham ordenado tão diminuto , que para 
subsistirem são f<H^ados a descuidarem-se da regenci^ 
das esdiolas:nasterras das Pí-ovincias pela maior parte,, 
este importante officio he encarregado a hum religioso, 
a quem,a sua idade e as suas moléstias raras vezes per- 
mittem desempenhar os seus deveres, os quaes dè maís 
a mais he obrigado a preencher quasi de graça. As es- 
' cholas pagas petos particulares , tendo ordinariamente 
menos discipulos , 'cabem no mesmo defeito, de não po- 
derem sustentar quem as diri)è. 

Em humas e outras resulta d'estes inconvenientes, 
augmentados pelos que traz comsigo o methodo simul- 
tâneo, que nas escholas gratuitaso ensino se prolonga 
de modo que os pobres , preferindo quasi sempre o 
soccorro immediato que podem receber do trabalho de 
seus filhos, á perspectiva de huma instrucção que por 
muito tempo tem esperado inutilmente , e para que são 
obrigados ainda a fazeg a despeza de tíota , papel , pen- 
Qu e livros t tacrificÃo aos interesses presentes os vaa~ 
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tajens futuras. Nas escholas pagas, acontríbuição, que, 
segundo nossa lembrança, he de a4o até 48o rs, por mez, 
isto he de 2:880 a 5:^6o vs. por anno, junta ás outras des-. 
pézas , muitas vezes decide os pais a tomarem o mesma 
partido ; e em ambos os casos , a maior parte dos me- 
ninos sahem das escholas pouco mais eu meãos como 
entr4rãq, apenas coq) a ÍDfeliz diBèreuga de alguns 
hábitos viciosos que neUns contrahtrão ; alguns acaso 
conseguem ter mal , e escrever mais depreza garatujas 
do que letras , e r^ros alcançào , como por igilagre , 
|ium talho de letra seguro e uniforme. 

Compare pois o leitor i". o proveito que a mocidade, 
tira das escholas do ensino mutuo , com o que resulta ' 
destas.a". a despeza de papel, pennas, e livros nas escho- 
las gratuitas , e alem disto a de 2:880 até 5:760 , e talvez 
mais , nas escholas pagas , com a, de 655 rs. por anno , 
çomprehendidas todas as despezas , e 3". accrescente a 
isto a razão de cinco e seis annos a hum anno e meio 
^e ti;equeDCÍa , e tire dahi a aecessaria conclusão. 

Que nos resta poU acabando esta Memoria senão 
convidarmos o espirito patriótico português para natu- 
ralisar no paiz tão importante methodo ? Utilidade ^ 
necessidade^ e exemplo ; que mais he necessário para o. 
persuadir a fezer o bem ? Huma nação que ha pouco, 
acaba de dar á Europa as provas do mais extraordi- 
nário e decidido patriotismo , como poderá negar-se a 
sacrifícios incomparavelmente mais pequenos e mais, 
s,uaves para; assegurar pela moral a felicidade d* gera,- 
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ção que se dispõe a succeder-lbe , e pnra c]uem tào 
generosamente conquistou a indepebdeacia ? e como 
recusará generalisaro conhecimento dos deveres de bo- 
mem e de cid^d^o oaquelles a quem como homens e 
como cidadãos tem que deixar a rícca herança de tão 
beltos exemplos? .« 

Poucos homens zelosos do bem da patha bastão para 
formar o nó de huma Sociedade de educação ; mostre- 
se hnm ponto de renoião ao patriotismo em hum ob- 
jecto tão nobre , e tão sagrado, e estamos certos que 
bem depressa se multiplicarão os recursos ; qije u Go- 
verno ha-de approvar hum projecto todo fundado do 
ÍDteresse nacional; que a Junta da Universidade, a 
quem toca a direcção dos Estados , ha-de agradecer e 
concorrer efficazmente com as suas luzes para adiantar 
promptameote por este meio a edqcação publica que 
lhe be confiada ; que os pais de família subscreverão á 
porfia para huma empreza , de cujo bom êxito depen- 
dem as suas mais caras esperanças , e que as bênçãos 
da Nação l^o-de recompensar sobejamente tão louvá- 
vel zelo. 

Temos ainda com gosto e com respeito presentes na 
memoria os nomes He Magistrados^ Capitães-Móres , 
riccos Proprietários, que, a despeito das opiniões ante- 
cipadas do povo, propagarão incansavelmente a Vacci- 
na , e forão forçados a interpor até a sua autoridade 
para resolver os país a convir na conservação de seus 
filhos ; com que sastifação não devem estes bons patrio- 
tas aproveítarhum meioseguro,,enãosujeitoa incon.- 
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venientes, de tomar úteis ás famUíaâ e á sociedade 
aquelleâ de quem já conservarão a vida? Qoe suaves e 
esti-eilos laços de reconhectmeato não prenderão esses 
moços aos seus bemfeitores , a quem dev«em o bem 
da sua eiistencia phjsica , e o mdhoramento da sua 
existência moVal? 

Não d^corçnem pois nesta nobre empreza os philan- 
thropos poringuezes : lembrem-se que he da natureza 
das S ciedadesgratritas produzirem fructos incompa- 
ravelmente mais numerosos , e mais sazonados , do que 
aiuellas a quem servem de vinculo o interesse, ou os pri- 
, vilegios. Tenbão diante dos olhos a Sociedade dtEncou- 
ragemera de França , qne , só pelos seus esforços , tem 
praroovido em dezoito annos de huma maneira pasmoSa 
a industria, sem outra recompensa mais do que o reco- 
nhecimento geral da Nação : recordem-se do que aca- 
bámos de dizer das Soc';edades da Jnstrucção d' este 
pai''. , e de Inglaterra ; e lembrem-se finalmente de qne 
a Sociedade iji> ^/n publico de Hollanda, propondo-se 
ageBerosa empresa de acodir ao desleixo da educação 
do seu paiz em 17841 dentro em dnco annos estendia 
a sna influencia benéfica até ao Cabo dj Boa Esperança, 
e contava já 7:000 membros, 4'43> escbolas, e 190:00a 
discipulos , subre huma população de 1:900:000 habi- 
tantes. 

C. X. 
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CONSIDERAÇÕES 

Sobre os Penenos, seus effeitos t anúdotos ^ 
tratamento, e caracteres íiisiiactivos. 



A promptidão com qae hum grande numero de ageo* 
tes desb-oe a vida , quando appropríados soccorros não 
«e applicão sem demora , faz lamentar que os conheci- 
mentos nesta iraportanle parte da Medecina e&tejão 
tão pOQCo vnlgarisados , e que prevateção ainda opi- 
niões erróneas e funestas sobre os contravenenos e 
inetbodo de tratamento d'estes acci bentes, em que bum 
momento perdido, ou huma applicação imprópria não 
deixão esperança alguma de salvar a vida ao doente. 

Sendo de todas as Sclendas a mais atrazada a Mede- 
õna, t desta o ramo o menos conhecido o que trata da 
acção e effeilOs dos agentes externos e internos na eco"- 
nomia animal , não he de admirar que ignorando nós 
o modo como operão os medicamentos os mais usual- 
mente administrados , não possamos explicar a acção 
moito mais enérgica e repentina d'aquelles cuja enei^ia 
e rapidez de acção apenas dão temp<i a discernir entre 
wdiTenospheaomenotque deteniiinão,a morte. 
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Todas as vezes que bum efTeito he o resultado de 
causas complicadas, e de propriedades, liumas variá- 
veis e relativas, e outras absolutas, he summamente 
diffidl dfterminar a influencia que compete a cada 
huma pelo que toca ao resultado, e estabelecer as 
condições essenciaes $ sua producção. Esta he a razão 
porque , a pezar do muito que se tem escrípto , e das 
muitas espeiiencias q»e se tem feito sobre os venenos , 
pouco ainda sabemos com certeza á cerca da sua ope- 
ração , se bem que algumas verdades úteis e practicaa 
se tem descoberto sobre o modo de os combater. O meu 
principal objecto he fazer conhecer estas, resei'vando 
para outra occatrao considerações ph^siologicas , e 
pathologicas que se applicão a toda a Matéria Medica. 
Agora só darei hum esboço de trabalho que hum dia 
oiFerecereí ao publicp , comp introducção á parte pu- 
ramente practica desta Memoria. As observações se- 
guintes n^e forào prinápalmente suggeridas pela leitura 
das duas obras de M. Orfila, a Toxicologie générale , 
e o resumo dell^ recentemente publicado de^qiso do 
titulo de Secows à áonner aux personnes empoisonnées 
ou aspfyqoj^j, «bras atnbas louvadas pela Ccinmissão 
do Insti^iito ç;pcfrregi(da de as eifamín^r , e summa- 
■nente b^ 3cp^ú4^ pelo publico de tpdos os paires. 

A f^tai ãf h,\i^ trazido geral dps vei^epps, cujas dou- 
trinas fossem, eiQ quanto á parte chymicai, estabelecidas 
sobre qs novos descobrimentos ne^ta sciencia , e qaç 
pelo que toca á acção ph^siologica , e pathologica„ 
tivessem por base observações e experimentos fei- 
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tos cora a maior cuidqdo no homein ou dos animaes 
que menos diíTei-em del^e nas suas funcçõei vitaes, foi 
summameple favorável a M. Oiifila e 4 ^"> o^iv- I^«IU 
colligio grande aumerq dç ohfiervafqes « ezperimià«s 
pi'oprías e alheias , tendentes 4 dissipar nm^tos eiros 4 
preoccugaçõe^ funesta^, avaliando o inereciíaento ds 
muitos suppostos coDtravenenos , e propondo outrot 
realmente eflícazes, e tanto mais dignos de se conhe- 
cerem e eqipregarem , que quasi todos são usuaes , « 
facilmeote se encontroo. No resumo da Toxicologia 
ajuntou instnicfôes sobre os asphyxiados extrahidas 
principalmente do Mambai do IV. Portal , e sobre algu- 
mas doenças contag^osaf comQ a ifjdrophobia , o Car- 
búnculo etc 

A obra (|o D'> OrtUa tamWm encerra noções exactas 
para reconhecer os venenos por meios chymicos, e pelos 
caracteres exteriores , preceitos para guiar o medico e 
o magistrado nas decisões relativas i Medecina legal , e 
esperiencias teadentes a determinar a acção physiolo- 
gica , e palbologlea d'estas substancias mortíferas- 

Muito louvor he pois tfevido a M. Orfila pdos seus 
úteis trabalhos , os (juae« todos os dias procura aperfei- 
çoar, preparando já huma segunda edição da sua Toxi- 
cologia ; mas por isso neanao que reconheço o serviço. 
que fez á Medecina e á bumaaidade,quizara que tivesse 
evitado algumas imperfeições, e que para o futuro, 
tanto elie como os que se ooçuparem de matéria tão 
im^toirtaflte si^o huma estrada de mais rigorosa induc- 
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ç&o , e que , em vez de aspirarem a publicar obras vo- 
lumosas e tratados completos, se empenhem e se esme- 
rem por nada dar á luz que não esteja bem verificado, 
e determinado por exp«imentos diversos , comparati- 
vos e concludentes , tanto pelo que respeita ás proprie- 
dades absolutas e relativas dós venenos como aos seus 
effeitos na economia animal. 

Para conhecer quanto estas investigações são diíBceis 
basta considerar quantos experimentos tem feito ha meio 
século os homens os mais justamente celebres da Eu-- 
ropa sobre o Ópio , sobre o veneno da vibora e outros . 
mais do reino vegetal e mineral sem que até ao día de 
^ hoje estejão neste ponto de accordo os Médicos. Foi 
preciso mais de 3o annos para que a Unuversidade de 
Edimburgo confessasse em fim na ultima ediç^ do 
EdinÒiirgh Dispensatory publicada pelo D'. Duncan filho, 
e em contradicção com os princípios acerrimamÈnte 
professados por todos os seus professores contra o cele~ 
bre ditto de Brown Opium mehercle non sedat, que 
com eifeito não era o ópio sedativo na sua operação 
local immediata , e que os eSeitos sedativos erão ge- 
gundarios e dependião da dose, do estado da economia 
animal, e de outras circumstancias. Fontana fez innu- 
meraveis experiências sobre o veneno da vibora, e com- 
tudo , outros observadores mais recentes estão desmen- 
tindo muitos dos factos por eUe allegados : até os efièitos 
do alcohol, e do vinho ainda não se conhecem exacta- 
mente. Como he pois possivel que hum só homem- 
possa QO estado actual da Chymica e da Medecina» 
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abranger a historia de todos os venenos ? Fará hiima 
obra apparatosa, talvez útil e curiosa, mas imperfeita 
e inexacta. 

Para bem conhecer os eSeitos e o modo de obrar de 
huma substaatna qualquer sobre os corpos oi^anisados 
em geral, e o do homem em particular, be indispensável 
diii^r-se nessa investigação pelas considerações se- 



!■>. GoDfaecer as propriedades physicas , e acção eh;» 
mica de buma substancia nos seus diSêrentes estados 
de Bggregação, temperatura e electricidade sobre os 
mais corpos inorgânicos ', e para isso be indispensav^ 
reduzt-la primeiro aos seus princípios coostituentes. 

a^. Estudar nas mesmas circumstancias a sua acção 
sobre corpos orgânicos vegetaes e animaes , mortos e 
vivos, e determinaras alterações ch^micas que bumas 
e outras substancias solTrem. Quando se opera sobre 
hum corpo vivo dev«n-se escnipolosamente notar as 
diOèrenças qoe existem nos resultados , comparando-as 
com as que procedem da acção cbymíca de substancias 
inoi^ianicas sobre corpos organisados já privados da 
vida no momento em que principiou esta acção. 

3". Bem conhecidas estas difierentes propriedades , 
então , e só tntka he que pode e deve começar o estudo 
da acção physiologica, estudo árduo , e que apresenta 
infinitas^ € por ora insuperáveis diflSculdades. ' 

Estas procedem priacipalmeate das nusas quç vou 
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apoútar, e ipíe são ao mesmo tempo os pontos funda^ 
mentaés Ai Physiologia e da Pathologia , ramos da Me- 
decina que estão ainda na infjincia- 

\°. He indispensável delenninar e distinguir bem as 
propriedades physicas e cbymicas dos sólidos e U'|uidos 
do nosso' coipo i>ara não encobrir a ignorância da na- 
tureza delias com o obscuro e indeterminado nome de 
vilães- Assim , cumpre examinar os phenomenos cau- 
.sadose que se podem explicar pela composição mate- 
rial dos tecidos , dos vasos » e cavidades , pels siia elas- 
ticidade, dureza e pelas propriedades cbymieas dos 
sólidos e dos UquidoB ) «Dtes de affirmanbos com dog- 
mática igrioraaciiB qUe Htão são eãèitos dás caudas que- 
fora dos corpos organisados produzem movimento , 
áiteraçãú dé prOptíédides , evolução de 'gazes, e dão 
oiigem a hovos com^òslòs, separando ós princípios 
d' antes cónibínáldoa e tecómpòndo-os' de novo, Eor nã» 
atteAder a Èstá coiisiã^açãó se feta ha tanto tempo ad- 
mittido^ fratuitameHte ã iititabilidade ínuscutffr nos 
vasos , e ebi ibuitaâ fibras (\at ki são dotadas de elasti- 
cidade, ou ao menos cuia dilatação e contracção de- 
pendam «& jstaiide jpat^ deita propriedade material. 

%°. Feita a distíncção apontada, examine-se a mo- 
di&caçào das propriedades que constítue a v^da, e 
cbamem - se embora viíaes esses phenomenos , cora 
tantp que n&o os attribuamos a buma prdeia de causas 
não pbjsicas , e que , não renunciando a scrutar qual 

^)ti a Mswrazk ddte mumtu^ éa «fiiádades « 
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Wpolsóes chyinicas e physicas , procuremos estabelecer 
as leis ou factos geracs que regulão os pbenomenos da 
vida. Assim se estudarão e averiguarão as leis da irrí- 
tabilidade muscular , da sensibilidade local , trausmitti- 
da , sympathica , e segundo começa ou acaba dos uet- 
Tos ou no cérebro , e as modificaçôesde cada huma 
âellas nos órgãos da digestão, secreção^, respiração, 
circulação e absoipção. Scgue^se o estudo das sympa- 
Ihias , que he necessário distinguir da m^ra commnai-> 
cação dos tecidos , e da dependeacia de funcções dog 
órgãos. 

3°. Para o estudo das leis da ecoDomia animal ser 
completo e ainda mais útil , he necessário estudar ai 
suas alterações pela doença , e comparar quanto sejft 
possível, não só as difièrenças dos movimentos e sei^ 
gações , mas também as alterações nas [Httpriedades 
phf sicas e cbymicas dos sólidos e do6 liquidos circu- 
lantes , exhaUdos, evacuados ou extravasados , e a dif- 
ferença de acção que exercem então ua economia ani- 
mal os agentes ordinários ou extraordinários. 

Para conseguir o conhecimento de bctos tão impor- 
tantes pomo difEceis de observar não basta instituir ex- 
perimentos , sempre dlfficeis no hdmem âãò , nem ob- 
servar 08 phenomenos no estado de doença,sempre mui 
cheios de incerteza, nem se deixar lUudir pelas appa- 
Hndas depois de extincta a ViAa. .sem comttido as des- 
t>rezar. He forçoso fazer numerosas experiências nos 
anímaes; mas maho discemimebto "se requer para 
delias tirar inferências exactameiite'aceTta^ tot quan^ 
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to ao homem , sendo bem diversa a acçSA de tnuifa^ 
substancias, até nos que tem mais analogia de organi- 
sacão com a espécie humana , e havendo menos causas 
nelles que facão variar os èOeitos que os diversos ageo- 
tes produzem no homem. Para se convencer quão 
grande be esta difierença basta reflectir nas pouca» 
doenças que os aniniaes e o hoaiein tem em cod^ 
mum; quão dilFerente he a marcha das que se parecem, 
e quantos contágios afiectão huns sem oflenderem a% 
outros, ou aOectando-os diversamente. Hupia circums- 
tancia mui notável fae que entre animaes mui remotoi 
huns dos outros na classiScação natural ha , ás vezes* 
maior analogia de doenças com as do homem a quem 
podem comcitinicar-se os virus delles. Não se tem attf 
agora insistido bastante neste ptmto para diOerençar os 
animaes do homem. He escusado ajuntar, que sem 
prévio e profundo estudo da anatomia comparada , • 
das leis da economia animal nos brutos comparadas 
com as análogas na espécie humana de mui pouco peso 
podem ser os experimentos feitos nelles para elucidar 
a pbysiologia , e ainda menos concludentes para infe- 
rências pathologica^. 

Applique-se agora o que acabo de dizer ao modo p(V 
que tem procedido a maior parte dos investigadores* 
e ver-se-ha quão longe estão todos de ter cumprido se 
quer com huma pequma parte destas indispeusaveis 
condições para bem obsei-var. Vejamos o que xesulta 
de não attender a ellas na classificação dos venenoii 
«doptada por M. (^ifihu 
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Ka Toticc4ogili «eral edõptolt M. Orfila & divisão 
dos veoenos de M. Foderé ^que /az deUes seis Classes : 
1* Venenos coirosivos on escaroticos; a* Venenos 
adstringentes} S» Venenos aores ; 4^ Venenos narcóti- 
cos ; 5^ Venenos oãrcottcp-acr?s í e 6° Venenos s^ti^ 
cos. No resumo da soa obra redtiizio M. Orfilá os yene^ 
nos a quati'o classes ; asaber:.i» Irritantes, qne deter^ 
íninão a inflaminação das partes a que se applicão; 
-«a Narcóticos }'3« Narcotico-acres ^ «4a Sépticos, ou 
que produzem a podridão. 

1^0 se requer muita reflexão para ver o quanto são 
defeituosas estas dassificaçõeg; e toda a clusíficação 
errónea e inexacta em Mededna tende a estabelecer 
huma practica errada e perniciosa. Se os médicos guia- 
dos pelo empirismo não esquecessem as mais das vezes 
d cabeceira do doeote , a distribuição arbitraria das No- 
aoI<^8s, muito raaior seria o numero das victimas do 
abuso das classificações mais ou menos artificiaes, • 
ibndadas em curacteres arlntnrioc e -variaveií. 

Em primeuro lugar noto que «ttaa 6 ou 4 dastes teia 
'por base caracteres de natureza mui diversa ; hm» 
sio tirados da acção innnedíata, outros da segundaria , 
e outros de huma acção hypothetica > a qual linmas ve* 

. ses não eúte , outras só se observa depois da morte 
• bem poucas acontece comoeffeito immediato. A acçã<| 
dos corrosivos , acres « adstringentes , hè immediata t 
a dos narcóticos segundarur; a dos narcotico-acres 

, gúxta ; e a dos septice» «xtccDumcnlt variaveli Jfesw 
Twn.IL 4 
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altima dasse compreliende o autor o vinis hydroplio^ - 
bico "cuja acção ignoramos inteiramente, sabendo po- 
rém que se consen^ muitas semanas no corpo sem 
eSèitos apparentes ,<e sem cansar o menor signal de po- 
dridão, que só se manifesta rapidamente depois da 
morte; o que acontece do mesmo modo» e ainda com 
mais promptidão ás pessoas envenenadas pelo subli- 
mado coiTosivo e outros venenos da i" classe. Eis aqni 
pois o mesmo caracter commum a duas classes, o que 
he imperdoável , e he o segundo defeito capital destas 
classificações. ' 

O terceiro , não menos grave , consiste em admittirem 
buma classe substancias que desmentem o caracter . 
delia, por exemplo, o arsénico cuja acção mortifeni 
não depende da inflammação local, qiie ás vezes attf 
parece não existir; e comtudo acba-se dassificado 
edtre os irritantes e corrosivos. 

O quarto defeito be formar huma classe complexa de 
narcotico-acres confundindo o eOèito primitivo e pouco 
importante com o secundário , o qual só pode merecer 
,ás substancias designadas o nome de venenoj alem do 
que, muitos, ou para melhor dizei-, todos os narcoti- 
■C06 simples são mais ou menos acres, e irritantes. O 
autor põe na classe dos narcóticos pui-os, o ópio, e o 
acido bydrocyanico, e na dos narcotico-acres o t^>a- 
fio, a belladona , a cicuta, a digital, o loendro, e » 
vinbo , a agua ardente e os licores spirítuosos , e airanja 
.a seu modo os sjmptomas communs a estas snbstaocia^ 
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toDfundÍDdo a seu ariíitrio a ordem em que elles se 
manifestão , a intensidade , duração e importância de 
cada bum , e a grande diversidade dos efièitos deltas em 
diversas pessoas , doses, e circumstancias. 

O que ha de mais notável he que o autor está sempre 
em contradicção comsigo mesmo, e que a sua obra 
que encerra huma immensa collecç&o de factos exactos 
e de boas observações suas e alheias, a cada pagina ofie-. 
rece [vovas da falsidade dos príncipios de classiSca- 
çãú , e o correctivo das doutrinas theoreticas. Por exem- 
plo a pag. T43'do Tom. n, parte i, vem huma observa- 
ção de Lassus, de hnma mulher envenenada por 36 
grãos de ópio engulidos , cujo estomogo, aberto o ca- 
dáver, se achou inílammado sem erosão. Mais adiante > 
pag. t5i , diz o autor : O opto dado em doses forteí não 
deve considerar-se nem como narcótico nem como exci- 
tOTtie; e pag. i53»Íunta: algumas ifeses porÁn (o ópio 
em pequena dose ) produz huma excitação intensíssima , 
^eito que depende da idioio^crasia. No Tom. U , parte 
n , depois de caracterisar os venenos sépticos dizendo ; 
que datemirtâo huma d^ilidade geral, a a dissolução dos 
liquidas , ete. segnem^se Tarías experiências de M. 
Chanssier verificadas pelo autor, e logo a pag. g8 do 
mesmo tomo, se diz, qne nos animaes envenenados 
mettendõ-oB no gaz hydro-sulpfaureo se acha o sangue 
negro e grosso ; os sólidos pelo contrario he qne estão 
tem consistência e privados de contractílidade. Outros 
d'estes suppostos venenos sépticos não produzem a de- 
bilidade geral immediata, como a mcwdedara da vi- 
4* 
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bora, o vinis hydropbc^íco , e vários peixes nociver 
que produzem terrÍTcis sfii^>tomas inflammatoríos » 
COTaaô cb^áea thiyssa, os mexilhões, a' abelha, a ta^ 
rantula, o scorpião, os quaes todos estão debaixo da 
classe dos veiíctios sépticos. Â. verdade he que nenhuni 
delles , nem se quer o carbúnculo , começa por abater 
as forças , nem da parte nem de todo o systema. Este 
e0èito só resulta daqneUas substancias que ÍDstanta- 
neamepte destroem a oi^anisação, ou os princípios 
essenciaes ávida, ou que suspendem alguma funcção 
importante ' " . ' / 

Muitas mais, e igualtaente bem fundadas objecções 
]»od^ra eu fazer á classificação e doutrinas ptijEiologi- 
cás e pathologicaS de AL Orfila , porém cootentai^me- 
hei com huma só* 

Minguein melhor que M. Orfila sabe que a acção da . 
mesma substancia ooscorpos' organisãdos procede 
de huma multidão de cirçumstandas dependentes 
da idiosjmcrasia , e da predispoúção, da natureza e 
estado da parte a que se Bpplica , do sistema em que se 
introduz, de entrar no corpo pela circulação oupel&, 
absotpção , etc. Na mesma obra de M. Orfila se adião ' 
sobejas experiências que provão que os effeitos de hu- 
ma mesma substancia são diversos , se este se injecta 
pelo recto ou sé introduz no estômago ; 6s vezes tíá 
em nada se assemelhão. Não obra o ópio applicado im- 
mediatamente ao cérebro como quando absorvido lá 
Tai ter pela ôrculafão i he mui diveiio e cffãt« de hanu , 
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•nbstancia introduzida nos vasos sangaineos^ouieiigu- 
lida,ou introdiuida pelos absorveoteg. No primeiro caso^ 
o sublimado corrosivo e qualquer outra substancia 
acre ou adcla, matta sem excitação, uem dor previa. 
SubsUncias imioceutes, e até gratas e saudáveis quando 
se introduzem no estômago são mtwtiferars respiradas , 
«omo õ bydrogeuep sulpburetado , o acido carbónico , 
o azote \ outras só inoculadas damnão; muitas tem eSêi- 
tos oppostos. Ora conto he possivd estabelecer buma 
datsificafão dos venenos fundada sobre os seus eSeitos, 
sém determinação da parte do corpo a que se snppõem 
appl^dosromodo da iotroducção , etc.7 Devería em 
fauma tal.dasúficação, snppoado-a em outros respeitos 
admisuvel , deúguar-se se aS substancias erão venenor 
sas , engulidaa , injectadas no recto , nas veias', applica- 
das ás snperficíes despojadas de epiderme , respiradas , 
ou applicadas á pelle sem lesão previa. 

Também não apprpvo a deUnição de veneno adop.- 
tada por M. Oifila. * Dá-4e o nome de veneso ( diz Q 
autor ) a toda a substancia , que tomada interíormente . 
em dose mui ténue , ou appbcada por qualquer ma- 
neira a hum cwpo vivo , artuina a saúde ou detíroe in- 
teiramente a vida. » 

Esta defíniç&o pecea por muitos [Mincipios : i' latr 
dué nos venenos substandas que podem alterai' e ar- 
ruinar a saúde sem jamais , e em dose alguma produzi- 
rem a morte , a não ser era casos em que hum estada 
d< predisposição extraonlinaría faz com quf 
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os mab habituaes , e de ordinário innocentes , extín- 
guão a vida. a*» A expressão em dose Trud ténue he vaga 
e indeterminada : olgumaj gottas de acido hjidrocya- 
nico bastão para mattar ham animal, ou talvez buta 
4iomem; e buma ou duas oitavas de opÍo, e muitas 
onças dè cucumelos venenosos , e ainda maior quanti- 
dade de peixe de má qualidade podem não mattar. Alem 
de que, entre os venenos contaM.Orfila substancias cuja 
acção não he em razão da sua quantidade,como os con* 
tagios ; e podara ajuntar o virus venéreo , e outros mui 
capazes de destruir a vida , e que não seíporqne M, Oi^ 
íila excluio do seu tratado, logo^que nelle admittio o 
virus hjdrophobico , e o carbúnculo. 3" Para a defini- 
ção ser mais exacta deveria em vez de ou appUcada por 
çualfuer maiíeira a hum corpo vifo dizer : e appUcaãa 
de alguma maneira a huma ou outra parte do corpo 
vjVo; sem o que, será forçoso concluir que o azote ap~ 
plicado ao estômago he hum veneno, bem como o sul- 
phate de zinco appUcado á superficie sau ou inilam- 
mada dos otbos , da glande , etc. 

- Mas, dirá o leitor, não basta criticar o queoulrosfize- 
rão, he praciso fazer melhor ou ao menos mostrar o 
caminho que se deve tomar para não cahir nas imper- 
feições apontadas. Terá o leitor razão se fizer hum 
tal reparo; e eu vou satisfazé-lo do modo que em mim 
couber. 

No estado actual dos nossos coafaecimentós de chy- 
mica vegetal e animal, de phTsíologia e pathologia he 
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impossível distribuir as substancí«s diversas em classes 
ou divisões fundadas sobre os seus eSeitos no corpo 
vivo , porque f stCE não são conhecidos, e não tem ainda 
podida ser observados com exacção , nem de hum 
iQodo absoluto,nem relativamente á quantidade , quali- 
dade de^les,, e á localidade , eslado da parte ou do in- 
dividuo , e extensão, intensidade , duração e progresso 
da acção directa, indirecta, local, geral, primitiva, 
segundaria, mechanica, chjrmicaou phvsiologica. Por- 
tanto, o melhor seria descrever os sjmptomas mais ov- 
dinarios dos venenos individualmente , visto não serem 
mui numerosos, ou comprehender em huma mesma 
divisão aquelles que tem propriedades chjmicas seme- 
lhantes , ou que são da mesma familia botânica natural, 
ou caio estado de aggregação be o mesmo. Esta distri- 
buição be seiík inconveniente , e se nada ensina tam- 
bém não illude, e conserva juntas substancias que tem 
paridade na natureza de alguns dos seus principaes 
cQèitos ou no modo de operação. 

Assim podem-se dividir os venenos em mineraes, 
vegetaes,animaes, e gaxes, ou em venenos chymicoa, 
suecos naturaes dos vegetaes , substancias animaes. Pou- 
co importa qual se adopte , pois nenhuma classificação 
artificial pode ter outra vantajem ou importância que 
^ão seja a de facilitan a descripção ou a recoidação de 
grande numero de objectos, ^oo^tudo , posto que baste 
qualquer classificação para o objecto practico d'esta 
memoria , antes d& expor os symptomas , e tratamento 
dos veneDos e modo de os reconhecer , considerarei mui 
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luccÍDCtamente o qoe me parece maís importante m- 
dagav em quantoá sua operação; e se hum dia as expé* 
rienciase observação mostrarem o lugarqoecompete a 
cada hum, pela analo^ dos eOèitos se poderão eutão 
classificar com summo proveito em distribuições nato-^ 
raes. e scientiÊcas , e vão. artí&oiaes e ari>iâ'arias. 

Muitos agentes podem causar a morte , a que nmgnem 
nunca deo o nome de veoenõ , como são os meios mie- 
chanicos que determinão a strai^alação , ou a separa- 
ção e ruptura dos membros, e o fogo, ofrto, aelectrí-i 
cidade , e as paixões; e peto contrario ha muitas subs- 
tanciais chamadas venenos, que nos sarem de medica- 
mentos , e até são usadas babitttalmente por individuo» 
« nações inteiras, cmuo a o^o. O melhor he pots p6r 
de parte a palavra veneno, que ^b latim tinha huma 
accepção menos restricta^aF^icando-se aos- bons e mãos 
eOeitos de huma substancia , e considerar as causas da 
morte mui prompta, eo repentina, sem usar 'tfeste. 
termo ^ oa «htão restringir a sua significação definindo-o: 
— ^ Keneno he liuma suístanaá solida ^ Ugúida, ou gazosOf 
qw appUcada a certas partes do corpo vifo produz lesões 
gravei, e se a dúsehesi^cièntej põe em perigo avida,ou 
vausa promptamente a morte na maior parte dos indivi- 
duos, sem se reproduxir, e sem carecer de predisposição do 
ju>«fo. Esta defíDição distingue os venenosí°do3 agentes 
mecbanicos, a^da electricidade e do calórico, que não 
se podem chamar nem solidos,nem líquidos, nem gazes» 
' 3" das paixões , 4* dos contágios j cujo caracter he mui, 
(^erso^eS^dos alimenJios, e outras snbstancías, quft 
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aA, havendo predúpixição oii doença piem, |irod*- 
sem eflèhosfiuKitos. 

Chamarei coota^ hana nuafíriafmeta ãe Jootça «■» 
haqgixuiimaldkmesmaoiniitvnaeipede, a^u^at^>l^ ' 
Cíidaa4}utrp,eespedaÍmenteao homem, ccnumaúca « 
doeitça primitiva, reproduzindo nuOeria ou vims da. 
mesma natureza eapaz de ter trantmiaida a otdrof. K. 
acçáo dos contágios não áugnieota com a quaotídada 
do vims, e só depende das suas qualidades, e dapre* 
disposição do corpo , mio sendo comtndo esta indispen- 
sável. Alem dissOfpodem conservar^e ao cocpo mais oa 
menos tempo sem prodaúrem eQ«toa locaes ou geraes, 
« até quando são de oatnreza a serem inoculados, não ' 
he a lesão immediata » e ás vezes não existe; como suc- 
cede Qo mal venéreo , nas bexigas , na vacdna , e í ma- 
téria dos buboes da peste. Em quanto d hydrophbbía , 
«o ^pho,'ao carbúnculo, bem sabido he que não co< 
jaeção pw irritação local immediata quando se cqmmu- 
nicão. Talvez que estas e outras substancias nocivas 
operem alguma alteração nos liquidos circulantes, o 
que me parece summamente provável' em quanto aoi 
gazes, directamente mortiferes , á electricidade, a alguns 
venenos animaes , e principalmente aos contágios. Erão 
tão absurdas as supposiçôes gratuitas dos médicos sec- 
, tarios da pathologia humoral como o são hoje as dog- 
nraticas e não fundadas asserções dos solidistas qnecoa> 
siderào os liquidos como estranhos ás fuocçòes vitaes , 
e que por modo nenhum querem que possão sofirer al- 
I leração que não seja secundaria e comnumcada pelos - 
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coUdos : alguns até nem esta parecem admitir. Com- 
tudo,das poucas experiências que se tem feito desde qu4 
a chymica tem aperfeiçoado os seus meios de analyse^ 
tobre os llijuidos do corpo humano nas doenças , ha já 
razão de suspeitar que muitas vezes a alteraçãonòr- 
bida começa pelos fluidos , e que muitas moléstias na^ 
cem daintroducção de certas matérias no sangue , que 
o alterãocombinando-seou misturando-se com elle. E 
basta reflectir que os líquidos estão muito mab aptos a 
formar novas combinações que os sólidos, tanto fora 
eomo dentro dò corpo humano , para facilmente se con^ 
Céber a probabilidade d'esta supposiçào. De outro lado, 
a reproducção da mesma matena por meio da intro- 
ducção de huma mui ténue porção delia no corpo , não 
tem na natureza phenomenos análogos , a não ser os do 
desenvolvimento das sementes das plantas , e os dos 
iferraentos. He também de notar qtie os mais celebres e 
illustrados solidistas , como João Hunter, considerarão 
o sangue dotado de vida, o que equivale a suppõ-lo 
capaz das mesmas alterações que a fíbrina solida , porém 
em maior grão , e com mais facilidade e menos perma- 
nência. Veja-se o seu Tratado da inflammação. 

Consideraremos agora a acção principal dos agentes 
ún substancias que destroem a vida , e comecemos por 
aqiielles cujo caracter he terem huína acção ímmediata, 
local, e circumscripta ,'da qual se segue a morte. Os 
agentes qne obrào mechanica ou chymicamente ofa- " 
xem em razão directa da sua intensidade, duração e 
natureza da parte a que são applicados. Â acção dos 



D,o,t,7P-hy Google 



Jíesenkà Anaiytica, 5g 

1 chymícos he complicada, e varta mnito , con' 
forme a sua concentração , quantidade, e as substancias 
que formão ou protegem as superfícies a que se áppli' 
cão. Em pequena quantidade , ou diluídos , oão decom:> 
põem as partes» porém mui codcentrados , e em dose 
infficíente, e alguns , nào sendo involvídos, em qual- 
quer quantidade destroem as partes solidas , como o 
BÍtrate de prata , o ferro em braza, os alcalis cáusticos , 
o acido nilríco , etc. A esta acção só be que se deve 
éir o nome de chjmiea , porém de ordinário os liquídos 
contidos no estômago ou bebidos depois modUicão a 
acção cbjuica de modo que se converte em irritação ou 
inflammaçào, que he o resultado de huma acção chy- 
míca incompleta que não chegou a privar da vida A 
parte. Esta acção lie sempre local , directa e immediatay 
e os seus efieitos segundanos dependem das connexões 
do órgão oflfendido, da sua importância, e das suag 
Sympathias. O mesmo se applica aos agentes mechani- 
tos. Quando pois a acção de decomposição immediala 
dos tecidos predominar, são os venenos coitosítos; e 
quando for mitigada, rubefadentes , inflammatoríos 
irritante» etc. 

Quando a acção local he nulla , pouco importante , e 
nunca de per si capaz de causar a morte , o eflfeito se- 
gundario he que se deve considerar,- e delle he que se 
deve tirar a denominação do veneno , ainda que este 
efieito não seja immedíato, e antes seja precedido por 
«utrosdenaturezadíversa e atéopposta. 

Por exemplo, o ópio e o arsénico irrítão mais ou me- 
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nos o estorna]^ e produzem máior ou menor mflamma-* 
fão , porém não he em razão .da iatensidade d'e8teE efiei- 
tos que causão a morte,m«s sim quando absorvidos vão 
affectar o coração, o cérebro , e o bofe » nos quâes pro- 
duzem alterações e efièitos mui diversos conforme a 
slructara e vida particular da parte, e a dose destas 
substancias; porétA todas as vezís que não destroem 
instantânea ou mui promptamente a sensibilidade 
'd'estes órgãos, o que nunca acoiltece a não serem in- 
jectados nos vasos sanguíneos « sempre começão por 
angmentar durante maior ou menor espaço de tempo, 
as funcções próprias do órgão. D'eBte modo o arsénico , 
o ópio , e os chamados narcóticos antes de causarem 
etupor e lethargo começão por causar dôr , movimentos 
precipitados e convnUos , e outros symptomas evidentes 
de excitação. He de notar que multas destas snb£tanciaS| 
y. g. o ópio, appltcadas ao cérebro immediatamente pro- 
duzem muito menor eãtuto que introdnZidas.no estô- 
mago e absorvidas depois. Em alguns casos raros o 
arsenico,o opio-e outios semelhantes vmenos extinguem 
a sensibilidade tão depressa que mattão sem symptomas 
prévios de excitação, e sem o menor sig^ de dõr, o que 
depende da predisposição e do estado prévio da «xâta- 
bihdade. Deve advertír-se que nesta operação segna- 
daría dos venenos transmittidos pda circulação on por 
toeio do systema nervoso nunca exercitão acção chy- 
mica de decomposição immediata ou corrosiva. 

A acção dos venenos auimaes tem por hum lado 
analo^ com a dos venenos locaes de acção imiaediaU 
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c tircanncripta , pelos efièitos immediatos ^e produ- 
sem na parte , e por outro com a dos que se distinguem 
pelos eflTeitos segundários; toas como o effeito segundario 
Ée o único mortífero, não se devem'separar d' estes : tal 
he a peçonha das cobras, vibora^ etc., porém » de outros 
■nimaes cajá mordedura ou ferroada não he suscep-- 
.tive] de causar a morte , tendo s6 eSèitos locaes, per- 
tence aos gentes pnrsimeDte inflammatoríos. O modo 
de operação de certos peixes venenosos não he bem co- 
nhecido, se bem que muitos causfto terríveis inflam- 
mações do estômago , e sjrmptomas remotos , porém he 
impossível determinar por on. se estes sãò sympathicos» 
•u effeilos da absorpção.' 

Em qnatito i electricidade, ao acido prusslco , ao 
gax h^rogeneo gulphuretado, ou acido hydro-sulpbu- 
rico respirado , nada se pode dizer com certeza do seu 
modo de operação : parece mut provável que produzem 
nos sólidos e líquidos hwna alteração qne destroe og 
piincipios da organisação tão prompta e muverf almento 
que não dão lugar á menor reacção das forças vitaes. 
Quando porém não tão applicados em dose sufSoieilts 
para causar a morte instantânea, então observão-se 
•fiotoi de excitação mais ou meiios duráveis dos diver- 
sos sjstemas. Isto acontece por efièito da commoção 
eléctrica moderada, da applicação do acido prussico 
moi diluído e em tenaissima dose , e da introducção 
do acido hydro-sulphuiico nas veias , na pleura , e no 
teddo cellular em pequenas qoantidades. Em todos eg~ 
tf» catofi, coiao a irritação local não he. o «fièito íio- 
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portante, se a acção segundaria não causou a morte , 
de pressa se desvanecem os symptomas e se restabelece 
o indivíduo. He o que acontece ás pessoas electrisadas 
fortemente, e aos animaes e homens que tomarão doses 
de acido prussico incâ[>aze8 de mattar. Parece singular 
que quanto mais mortifera e prompta he a acção d'este* 
agentes mais promptamente se desvanecem os seus efièi- 
tos, quando não forão assaz enei^cos para destruir a 
vida. O mesmo não succede aos agentes locaes corro- 
sivos , ou irritantes , nem aos de acção segundaria 
por absorpção , e que obrão primitiva ou segundaria- 
mente DO systema nervoso, cujas lesões sempre levão 
tempo a desvanecer- se, ainda depois de i'emovÍda a 
causa que as determinou. 

Os mais gazes , á excepção daquelles que sá destroem 
a vida privando-nos de ar respirável , como o azote ^ 
são irritantes locaes, directos e ctrcumscríptos do bofe, 
bem como os corrosivos o são do canal digestivo , e o 
ar atmospheríco das cavidades interiores e das chagas ; 
e por conseguinte os seus eSèitos são locaes , e sympa- 
tbicos. Os vapores obrão como as substancias de que 
são formados sem outra diíTerença mais que a da orga- 
nisação própria da paile a que se applicão , e facilidado 
de absorpção. As substancias odoríferas parecem obrac 
dii-ectamente sobre os nervos. 

As matérias animaes em putrefacção causão iiritaçã» 
local, e a morte consecutiva, mas igoora-se ainda se 
são absorvidas , se operão directamente sobre os nervos. 
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Ml w álterSo ch^micamente os líquidos , e sólidos : esta 
legunda supposição parece provável. 

A privação de hum principio essencial & conservação 
da vida , como a do ar atmospherico , e dos alimentos ^ 
pausa a morte indirectamente com maior ou maior 
t>romptidão, segundo a coostibiição e hábitos do sujeito. 
O tempo da privação he o piincipal elemento da sua 
acção. 

Outras agentes mattão, não sô privando o corpo de 
hum principio necessário, mas até abstrahindo-o. Assim 
obra a diminuição da temperatura do ar, que priva o 
corpo do seu calórico proprío. Os seus elTeitos são em 
razão directa da rapidez com que o calórico he ahs- 
trahido , da duração desta acção , e da constituição do 
individuo, e da maior ou menor quantidade do calónco 
que elle possue , e maior ou menor facilidade com que 
o perdf . 

A compressão da massa cerebral, da meduQa espi- 
nhal , e de qualquer nervo, suspende a sensibilidade e o 
influxo nerveo, assim como a dos vasos suspende a cii^ 
culação, e prolongadas causão a morte por huma acção 
puramente mechanica , cujos efTeitos porém são análo- 
gos aos de muitos venenos e outros agentes tomados.ÍD> 
temamftite. Esta cansa da morte por suspensão de 
^uDCçôes vltaes tem eSeitos idênticos com a privação 
■io ar respirável. 

As paixões, quando não mattao repentinamente, pro- 
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duze^ syniptomaS' de excitação ,on de proattaç&o tanU 
ou menos geraes conforme a oatureza delias , o estador 
do sujeito , e a sua susceptibilidade moral. Â alegría^ 
a ira , o amor violento , e qualquer desejo ancioso sâo 
de ordinário caracterisados por hiima augmentadá ener* 
gia do systèma nervoso, muscular, e pela diminuída 
acção do estômago , e de todas as funcçòes da nutrição. 
A dôr , ou perda stibita de toda a esperança abate todas 
a£ funcçòes , a não ser accompanliada ou seguida de 
algum smtimento de esperança. A. dõr súbita e violenta^ 
assim-como aalegria, mattão de repente , mas seçt du- 
vida de huma maneira opposto. 

Muitas substancias produzem doença e ás vezes até a 
morte em certo estado de predisposi^o , sendo alias 
no estado ordinário úteis oa mui pouco- damnosas á 
economia animal ,*como os alimentos, o vinho e licores 
spirituosos , a agua nevada ou mui fria , a ar mui frio 
ou quente, e tomadas ou applicadas em quantidade 
excessiva , ou ás vezes na dose e do modo habitual. 
£&tas substancias sendo sÓ relativamente mortíferas « e 
não o sendO' de ordinário , não devem considerar-sé 
como venenosas ; e o estudo dos seus efieitos não per- 
teoceao objecto desta Memoria. 

Aqui terminarei as obserraçõw theoricas quCiolgaei 
atil fazer sobre assumpto tão intricado. Sâ ajuntar^ 
huma citação de M. Orfila, que bem prova a sua Sagacjp 
dade , e em que i-econhece do modo o mais formal a 
-verdade do que tenho pçuderado; Não hí como bo le- 
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sumo da 8na Toxicologia conserva ainda divisões que 
elle adoptou cpntra vontade -, e sem necessidade , e que 
tanto desapprova. «^(dízM. OvG[») juntamos debaixo 
de huina mesma diviiào objectai tão ãisparataãos . he 
porque eUes se ãcháo na classificação proposta por^\c&\^ 
aJoptaJa por Foderá , e que tomos Seguido i Tom. 1 1 
Parte I pag. iig> 

Dos Siymptemat > antídotos dos iTeiienos , tratamento 
dos seus effeUos , e modo de os recoaliectr por meios 
de rtagetÉes cómicos, 

Agor& vamos dar algunlas bistrbcções practicãs so- 
bre o tratamento das pessoas envenenadas ; e para 
tnaior clareza, dividiremos os VeneAoS em SiòstanciOê 
mguUdas ou introduzidas na caHal £gèstivo ; em sub- 
stancias introduzidas na peUe pot ferida , picada ,nio1^ 
dedura ^ oU por fricção ; e era Sm em siAstandas ret- 
piradaS ou explicadas exteriorãmente. Não fallaremos 
das substancias injectadas nos vasos sanguineos, ou m- 
Utiduúdas no teòdo cellular , porque são accidentes 
mui t^-os, e. qoasi nunca admittem soccorros da 
arte ; alem do que , sendo os efitíitos d*este modo de 
introducção apenas conhecidos por experiências sobre 
animaes , e variando muito segundo a espécie , o ta- 
toanho do animal , e butras muitas circnmstancias , he 
Imposnvel deduzir dessas expeiiencias inferências exac- 
tas pelo que toca ao homem. Ra substancias qne appli- 
cadas á pelle ou injectadas nocanal digestivo e intestinal 
dos cães 08 mattão promptamente , quando o homem 
âs recebe impunemente e até com utilidade notável no 
Tom. //. 5 
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estômago , e sobre a pelle : tal he o by drogeneo sulplm- 

retado , ou acido hydro-sulpburico. 

Diagnostico. 

, peve suspeitar-se que huma pessoa tomou veneno 
pela bocca ou pelo anus,5e repentinamente, sem causa 
manifesta, ou doença previa solTrer dores mui agudas 
de qualquer parte do canal digestivo, secura e sede into- 
lerável , fortes náuseas e vómitos, diarrbea sanguino- 
lenta , convulsões , spasmos violentos , embriaguez , de- 
. lírios , fltupor , frieza de extremidades , insensibilidade , 
liatito fétido, ou dilatação da pupilla. Logo que se nota- 
rem alguns d'estes symptomas cumpre indagar qual seja 
. a natureza do veneno, examinando as matérias vomita- 
. das , ou o resto das que se engulirão ; e se não houvei- 
.modo de as obter, e não podendo ou não querendo o do- 
ente informar o qiedico da verdade , restão só os s;mp- 
tomas para o guiar. 

Se ha dòr, ardor, vómitos violentos, diarrbea mais 
ou menos sanguinolenta, ou ainda que este ultimo 
.symptomanão esteja presente, se bouver secura intole" 
ravel , sabor acre , dificuldade de ourinar, sem tendên- 
cia a modorra, ou a vertigem, iie de suppor que o 
veneno be dos acres ou corrosivos, dos quaes os acidos!, 
PS alcalis , e os saes mineraes são os mais fáceis de 
distinguir nas matérias vomitadas, e pelos eilfeitos locaes 
sobre os beiços e bocca interna. Se pelo contrario os 
aymptomas locaes de corrosão ou irritação e inflamma- 
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1^ dIo existíreni , ou fofem leres, ou aindA 4*^ <^^ 
|>azes de excitar o vomito , íaçesd seguidos de mais nu 
menos torpor,he de crer qne o veneno he daqudles cuja 
acção seguodatia he a principal -, e que mattão paralj-* 
■ando algum dos principaes oi^àos da economia animal. 
Em quanto ás asphj^itts , he fãcil i^econhecer a causa 
delias pelas circumstancias em que se aChou a pessoa^ 
Huma drcumstancia importantissiraa he de s^er o 
mais exactamente que possivel for, o tempo que de-^ 
correo desde que o veneno foi tomado , e a ordem íuc- 
tessira em qqe se manifestarão os symptomas. Esta 
deve ao menos, ser observada com o maior cuidado 
desde que se administrão soccorros. Importa tamben 
tnuito examinar a natureza das substancias que se- teii^ 
introduzido no estômago depois de maúfestados os 
Ijmptomas , e se alguma parecer tê-lo< aggravado dere 
em todo o caso pôr-se de parte , pois teia acontecido 
administrar-ge assim, casual ou intencionalmeate>hnma 
imbstaacia perniciosa. Qnimdo for possível obter parte 
fia gubstancÍB vateoMa reconbecer-se-faa pelos re^en- 
^ cbijmicoB abajxo apintUdos ; st for parte de hnma 
planta , peki caracter botânico ; se foe preparaçio da 
vegetaec » pelos oaracUres exteriores , pela analriv cb;* 
tnica,e em todo o caso de davida, pelos seua eSèitoi 
pobre aaÍBiaes , e de praiterenda sobre cães ; porém est« 
ultimo caractu- he o menea deciuvo , pois nem sempra 
^ Í4cmtidade d» eOéites. 

In£caçôeh 
I*. $« 9 Teiteno tem aalidoto» adminirtrá^o omb a 
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maior promptidão , favorecendo por mmos brandos o 

vomito spoDtaoeo} e nào o provocando por substanciai 

irritante&. 

3>, Se não tem antídoto , ou tendo-o houver perigo d« 
se absorver promptamente antes de ueutralisado , evar- 
cuá-lo por eméticos graduados. 

3". Diminuir os eSèitos que subsistem depois de ad ■ 
ministrado o antidoto,e de evacuado todo o veneno que 
se acha no estômago. 

4«. Tratar os effeitos consecutivos locaes , sjmpathi- 
cos , on geraes , segundo a natureza delles e sua ui^en- ' 
cia v. g. as inílammações , os tremores , as paralisias , 
a debilidade do estômago, ou do systema muscular étc. 

Ácidos , Alcalis, Oa^dos, Soes. 

Logo que se engole hum acído concentrado , faun 
alcali cáustico, ou saes corrosivos de mercúrio, cobre» . 
chumbo , antimonio , estanho, ouro, zinco , bismuth ^ 
prata etc. sente-se na bocca o gosto particular de cada 
buma destas substancias. O dos aãdos he por extremo 
agro , e picante , o dos alcalis acre e cáustico e qà«iiiia{ 
o dos saes mineraes acre e metallico mais ou menot 
«nali^ ao da tinta de escrever , e menos foife que ó 
dos ácidos e alcalis concentrados. A. dor aguda e inteOM 
se propaga logo a todo o esopbago , estômago e in- 
testinos, assim como hum calor mui forte; a sede « 
secura são mui intensos, o bafe fetide , m arrotos fre- 
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fnenteB ; náuseas , vómitos de cór varia , ás Tezes saa- 
gutaoleatús ; soluço , díarrhea sanguinolenta ; e ás vezes - 
pelo coatrarío constipação rebelde do ventre , e dores 
agudissimas em todo elle, que até exteriormente se toma 
tão dorido que nem o peso da camisa se pode tolerar; 
estas dores se estendem ao peito ; difficuldade de respi- 
rar, anxiedade ; pulso frequente e irregular : as bebidas 
augmentão a dór e provocão o vomito ; calefnos, e qua- 
si sempre a pelle e as extremidades inferiores frias de 
neve ; suores frios e trans; íração pegajosa ; esforços 
repetidos e infmctiferos para ourinar; inquietação cons- 
tante que obríga a mudar de posição a cada instante ; 
tremor dos beiços, da cara, e dos membros ; grande 
abatimento -, semblante a principio ponco mudado, mas 
mais tarde palUdo , e cõr de chumbo : as faculdades in- 
tellectuaes quasi sempre se conservão no estado natural. 

No interior da bocca e nos beiços se observão frequen- 
temente nódoas brancas ou pretas, e signaes de queima- 
dw^, particularmente quando foi acido ou alcali o 
. veneno bebido ; e os pedaços da pelle que se separão 
produzem hnma tosse lenta : então se altera a vóz, e 
is vezes apparece na pelle huma erupção dolorosa* 
.Estes sjmptoma^ nem sempre se encontrão juntos, mat 
bastão os ptincipaes para nos diri^. O acido nítrico 
ou nitroso C agua forte ) faz nódoas amarellas nos beiço» 
e nas outras partes que toca. 

A matéria vomitada, quando o veneno he acido, eflêr- 
vetce cahiodo em aubata o cia calcarea, e tioge em verme- 
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llio a tintura de gyrasol ou papel molhado nelU : os alcalik 
não efièrvesc»m, e tingem em verde o xarope de violas : 
os saes iqetaltioos não eOervescem , nepi tingem era 
verde o xarope de violas , e só alguns mudão a cór da 
tintxiFa do gyrasol para vermelha > mas mui levemente. 

Dos ácidos os mais eoergícos são os mineraes;doa 
alcalis o alcali volátil concentrado, que i^roduz codvuI- 
fòes horríveis, e cujos vapores bastão para causar a 
morte inílammando a garganta e o bofe , se a eiles im- 
prudentemente se expõe huma pessoa por algum tempo. 
For esta razão quando se usar delle em caso de perda 
dos sentidos basta passar ligeiramente cpm o vidrinho 
que o encerra, meio aberto por baixo e não mui perto 
do oaiiz. Dos saes metallicos corrosivos os mais activos 
f ão o sublimado corrosivo , ( chloruie ou muriate oxyn . 
genado de mercúrio ) o verdete artifícial ( sub acfri 
tate de cobre ) o vitriolo azul , C sulphate de cobre ) ; a 
inanteiga de antimonio ( chlorure, qu muriate ovgo^ 
|iadp de antimonio \ 

Os ítcidos e alcalis mattão sem serem absorvidos, e q 
TDesmo sqccede a muitos saes, porém alem desta acçãQ 
local quasi todas as substancias introduzidas no esto- 

' ^a^o são mais ou menos e em maior 09 menor quan-^ 
cidade absorvidas : algumas applícadas á peUe o não são, 
porque se decompõem, como o nitrate de prata , ou pe^ 
dra inferoal , e as preparações de cobre , mas o subli- 
inado coiTosivo , o chumbo , o arsénico e quasi todas as, 

' f>repai'aç6es metallicas são absorvidas produzindo eflei". 
^i^ui sem^lhan^s aos que resultão da sua içitniducç^Q 
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no estômago. O mesmo acontece aos vapores do mercú- 
rio , e do chumbo. 

Só as preparações soláveis na agua são em geral ve- 
Denosas , e he de notar que todas as substancias que 
tem grande affinidade com a fíbra animal tem gosto 
adstringente , doce , ou amargo , e ás vezes liuma mis- 
tura d'estes três sabores, dos quaes o piimeiro denota 
a maior energia de affinidade e de acção , o segundo 
logo abaixo , e o terceiro a menor. Esta observação mui 
importante e da qual se não tem tirado partida, foi feita 
ha 1^ annos por M. Cbevreul, lem que desde então 
ninguém tenha feito menção delia, nem procurado 
ampliá-la. 

O verdete natural ( sub-carbonate de cobre ( não he 
•oluvel na agua, e por isso nàolbecommnnica quali- 
dade nociva , mas engolido com -eila ou de per si enve- 
' neoa , porque he dissolvido pelas substancias acidas ou 
gordurentas que encontra no estômago e que attacão o 
cobre. Por isso he tão peiigoso em casseroUas mal es- 
tanhadas fazer aquecer vinagre , vinho, ateite, e sub- 
fitandas gordas ou acidas, especialmente se antes de se 
transvasarem se deixarem esfriar nos vasos. O mesmo 
inconveniente resulta de ter vinagre em vasos de cobre, 
ou de preparar oelles medicamentos. 

Nos ácidos só induimos aquelles em que eotra o ozy' 
gcneo, e por isso não comprebendemos debaixo desta 
denominação o acido hydrocyanico, ou Prussico , nem 
'o bydro-sulphurico pois tem composição cbymica di- 
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versa , e Dão tem a mesma acção corrosiva sobre a fibra, 

animal. 

Venenos que tem antídotos. 

1". Os ácidos. O seu antídoto ou contra veneno o 
melbor e o mais efficaz be a magaesia calcinada , huma 
<tnça em cada dois terços de canada , administrada na 
dose de bum copo de dois em dois minutos, para favo- 
recer o vomito e nentralisar o acido que ainda estíver 
no estômago. Não havendo magnesia, ou em quanto se 
ftrocura , deve dai-se ao doente muita agua a beber , 
ou cozimento de sementes de linhaça ou qualquer 
outra bebida semelhante, ou huma solução de sabão 
( meia onça em dois terços dè canada de agua ) ou de 
giz , de coral em pó , de raptas de ponta de veado quà- 
madás , de olhos de caranguejos dissolvidos em agua e 
dados cook profusão e sem perda de tempo , pois na 
promptidão está toda a esperança de cura. Dar-se hão 
também djsteres preparados com as sabstancias já 
fintadas. A triaga he inútil , e a soda e potassa dema- 
siado irritantes. 

ao. Os alcalis. Os sens antídotos os melhores são o 
vinagre e o sumo de limão , os qnaes misturados com 
agua se administraião logo fazendo beber copiosamente 
ao doente agua para provocar o vomito, recorrendo 
is bichas e seguindo em tudo o mais o tratamento 
abaixo indicado para os eOèitos do^ ácidos. 

- 3"» O sublimado coitosívo e todas as preparações mei» 
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•nmes e as de cot»». O seu melhor e mús efficaz cod* 
aveneno , segundo M. Orfila , he a dará de ovo dissol- 
vida em agua fria , e na falta delia , o leite , a agua de 
gomma.de semente de Unhaça, defloresde malvas' 
de ndz de malvaisco , a agua com assucar , e até a agua 
simples , não havendo outra destas substancias. Os 
mais antidotos racommendados pelos autores são inú- 
teis ou Docivos , incluído ò carvão. 

i(°. O sal ordinário dissolvido sem agua be o antídoto 
do nitrate de prata , ou pedra infernai. O gesso , o sal 
de Glauber e a agua de cisterna são os contravenenos 
do chumbo, e das preparações de barytes. O leite 
be o antídoto o mais efficaz das preparações de esta- 
nho. A noz de galha , a quina ou a casca de carvalho 
ou de salgueiro , em cozimento , são os melhores anti- 
dotos das preparações de antimonio. A. agua acidulada 
neutralisa o figado de enxofre. 

Os mais venenos não tem antidotos tão efficazes , e 
combatem-se os seus eSeítos por diversos modos , que 
apontaremos. 

O figado de enxofre ( sulphuretos alcalinos ) hebum 
veneno mui activo introduzido no estômago, e de modo 
nenhum se deve dar como antídoto. Os autores que o 
recommend&o , porque elle decompõe muitos saes mi- 
neraes , não sabem que o novo composto que com eUet 
fónna he loluvel e venenoso. 

Tratamento geral. 

SkteDchida a pnmcira indicação oeulnliHiulo-se oi 
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ácidos, alcalis,e saesou oxrdoí metallicos pela admínis-» 
tração dos seus antídotos, e promovendo-M o vootito 
por abandaote bebida tépida e demulc^te , se houver 
symptomas iaQainmatorios 8eguir~se-ha o methodo ch«7, 
mado antipfalogistico local e geral r^idado pela intsnsi- 
dede da inflammaçáo. Em cato nenhum se deve iaY>- 
mover « vomito por meio de eméticos irritaoteg, coma 
o antimonio tartarisado , o lulphate de xinco , ou de co- 
bre. Os symptomas nervosos e spasmodtcos serão com- 
batidos pelos m^os ordioarios chamados antispasmo- 
dicos, como o ether, o ópio, etc. e a dieta deverá ser re- 
galada do mesmo modo que nas violentas inflamma- 
çòes das visceras , não se consentindo ao doente ali- 
mentos sólidos , senão depois de já adiantada a C0Dva~ 
iescença. 

Quando a constricção da gat^nta não permitlir ao 
doente o eogulir os medicamentos apprt^ríados, dev« 
usar^e do meio proposto por Boerfaaave, aperfeiçoado 
por MM. Dupuytren e Renault, que consiste em os in- 
troduzir por huma sonda de gomma elástica á qual se 
adapta huma syringa. 

A c^ara de ovo deve ser administrada em dose de n 
ouquÍDie-darasdeovo (e também podem ir sem in- 
conveniente as gemmas) dissolvidas em huma canada 
de agua fria , dando-se hum copo d'esta bebida de 
dois em dois minutos , e rqietindo-se quando estiver 
acabada, se não tiver havido vomito, que se pode pro- 
vocar introduzindo os dedos na bocca ou fazeado co 
ÍBãgas na gfai^^ta com huma penna. 
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Tratamento partiaãpr dos feitos das preparações de 
Artemoo , de Bistmoh , de Ouro , « de Zinco. 

Ot oxydos de arsénico , os ácidos aneiúoso , e anenl- 
cal, e 08 sulpharetoB d'e8te metal são venenos terríveis; 
e como são daquelles que facilmente se encoatrão e ■« 
disrarção , mais frequentemente são tomados por en- 
gano, ou, dados com designio premeditado de envene- 
par ; por isso muito importa descrever com mais exten> 
•M os seus efieitod , e indicai o modo de oa atalbar. 

As preparações de arsenicd tomadas ioteríormeúte em 
doses mui ténues ( de giãoa ) o» applícadas exterioi^ 
mente a chagas , caus&o terríveis cITéitOG, os quaes va- 
rião muito nos diversos individues e eAt razão da dose. 
Em geral produzem os mesmos symptomasque venenos 
extremamente irritantes , etcitando bnma violenta in- 
flammação do estômago e intestinos, a qual acaba em 
■gangrena, se o doente não he soccorrído a tempo. O 
acido arsenioso ou oxydo branco de arsénico , e os saes 
d'este metal são as preparações as mais activas , e o pri- 
meiro, por ser o mais cõntmnm, pela sila Seme^ 
Ihança com o *s»ucar, e por não ter sabor tiotavel ou 
desagradável he o que de ordinário se escolhe para en- 
venenar, on se toma per' engano. O atsenico em doses 
teones e repetidos causa huma tísica lenta , é parece dar 
nascimento a kystos e polypos do coração, estômago e 
mais vísceras. Em doses appropríadas obra como hum 
podjçvow excitante.e tem produtido óptimos effeitos em 
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qnartans rebeldes e em outras âoeDças,sem terem sobre* 
TÍniIo ao uso delle sjmptomas funestos; porém, como 
bem observa M.{}i^a, hemui imprudente administrá- 
lo iateríormeote , e ainda mais applicá-lo a chagas, pois 
absorvido por ellàs he ainda mais promptoe terrível 
em seuseSeitos; e no caso de se dar como remédio, 
deve ser em doses mui diminutas , e se á terceira oa 
quarta são produz o desejado eSeito não se deve 
persiftir no uso delle. 

Reina grande diversidade de o^naioes sobre os seus 
efiêitos e modo de operação na economia animal , e so- 
bre o methodo curativo delles. Petas esperíeudas de' 
M. Brodie insertas nas PhHosephical Transacãom de 
Londres, pêra 1813, e que são as mais concludentes 
que se tem feito , parece resultar que o seu effeito he 
jnixto, produzindo inâammaçào local por huma acção 
directa stimulante, e tendo o mesmo eíleito e ainda em 
maior grão quando peta absorpção vai attacar o cora- 
do , o cérebro e o tmfe. Esta acção segundaria parece a 
mais importante, e a que de ordinano determina a 
morte , pois ha casos em que a inflammação do canal 
^gestivo he mui leve ou até não existe. Estes casois 
comtudo , são rai'os, e quasi sempre a inflammação he 
summamente intensa, e as dores, vómitos, sede intole- 
rável, ardor,e mais sjmptomas d'esta natureza que detla 
procedem, intensíssimos. O.estado do pulso he vaiúavel ; 
de ordinário tie pequeno, accelerado, e irregular, e al- 
gumas vezes duro e cheio, e pulsa a arteiia como huipa 
«orda de instrumento. Quando a dose foi for.te e o sov- 
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corro demorado , incha o corpo, o hálito be mui fò- 
tido, a pelle e as extremidades se torn&o frigidissimas , 
as unhas , o cabello e o epiderme cahem, e ha em geral 
evacuações alviaas fétidas e abundantes , e oellas vem 
pedaços dá membrana interna dos intestinos. As facul- 
dades intellectuaes se conservão de (Hxiinario sem alte- 
ração até á morte. 

Em qnanto a mim , e combinando as experiências e 
observações feitas por diversos autores com alguns ca- 
sos de que fui testemunha , creio qne a absorpção tem 
lugar, mas que sem ella morreria igualmente o doente , 
pústo que com menos promptídão; e daqui nasce qne o 
afseniCo tdmado em forma solida fica muito tempo por 
dissolver no estômago e cansa a morte mairo mais tarde 
que as suas preparações em estado liquido, as quaei 
còm maior facilidade são absorvidas : o mesmo succede 
quando o oxjdo de areenico está misturado com corpos 
gòrduTentot ou oleosos, em emt^astroi ou unguentos, 
OD quando vai misturado com estas substancias ou as 
encontra no estômago. D*estas diãèrenças de [M-epara- 
ções e de substancias que retardão ou favwecem a so- 
lubilidade depende provavdmeQte em grande parte a 
diverúdade dos phenontenos e a ordem em qne se ma- 



Em quanto ao tratamento reina notável opposíção 
entre os médicos, reeommendando hou como antí- 
doto o que outros reprovão não só como inútil mas até 
como extosmunente nocivo. Quasi todos os escriptores 
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Desta mal^» tinhão aconselhado o fígado de enxofre ^ 
ou sulphureto alcalino, como antídoto efílcaz quan' 
^o era dado a teait>o ; porém Mi Oríila , teodo rer 
conhecido por experiências em cães , que eMú subc-* 
lancias sàç venenos , e que j se bem que decomponbio 
ps oxydos e saes arsenicaes , formão hum resíduo tamr 
bem venenoso, reprova inteiramente o uso destas prepa- ' 
rações para combater os efieitos do arsénico ou de qual- 
quer outro veneno. Não havi^ prova directa de que oi 
«ulphuretos alcalinos fossem venenos para o bomemt 
porém ha alguns mczps qqe hnma senhora, em Pftrts i 
tendo por engano bebido huma certa quantidade desta 
«ubstaocia que estava disposta para servir a iu'eparar a 
9guali;dro-Bal{tbuFea de hum banho, morreo dentro dc 
{loucas horas. For outro, lado ha huma obsHYaçãoda 
J}' Vand^ndide medico do Hospioío civil de Louvais f « 
puUteada pelo ^'aductor do Manual de Toxioolegia ds 
Frank , o V>' Vrancken , na qilal não só a doente tomon 
por espaço de 4 semanas at^^duas oitavas de fígado d« 
enxofre por dia em-cozimeoto de cevada , mas até k al>- 
tribueaouraaestapreparaçfto. A observação he tão 
importante que a ttanscrfivraei nnsiiginBl. 

mentíeefluctíbus jamper aliguot annos agitata ^ ia om'- 
wbusheneratiocinans f sedin eosoíum deUrabat, quod 
te tsreáUrvt me tub pMeMtaté áamooU ipsam amtfnuo per- 
teguentit , summo nume ad latUm lajneo m siupeiuUf; 
■ freire f fiirmUu experpfyeti inyeaéat sanfemuii^ieiuam 
•t inorikm^áun : mimibm atlhitítis taadaa-raiisdt : p«ie 
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Jkos menses s* oeãdendi cauad, assimtpât md minimwn 
dragmam unam et Mmú ar$enici fordssimi ; inveni ipsam 
injlàto totó corpore sunum et deonum evacuantem aun 
Jeetore Í7UoI^tAiii et meteorúmo abdominis/rigulam ins- 
far caãauem ; toata faU vis «eneRi ut non túntum tem- 
pore Jecem dienun per túmmaecederentprimananvidir 
rUm àtvobicra , sed et ipta cutiailm aisoedent a capam 
•ad pedes , cum defb»Ho capQlorum , et perdidone wv 
gmvm manúm et pedum vt vare esset horrendtám mont^ 
anon : tardias aeeedeiu et>aeiamtia dare run petui^ amt 
Jam primee vice tanta ifuantts éssent ir^lammata. Sobt 
ergo obvobientia per os et arusm admimitrarí ; sola sabst 
fiát in hepate sulpburá , çuod per quatuor stptuaaaat 
atanpsit ad dragmas doai de die in decocte hordei, çiâ^ 
bus aentim evasit ásfra imetar múnadi, et perfectúsima 
fvit sanata : cum tameti infuereret infelidbut ideis sibi 
vkam adimendi /amilia ejus ipsam eoriduxit ad Gheel 
Cahuma com de loucos ) ««/pra&iUor,»ut ^erinaR- 
«em ibi mertOtma, se prcecipitavit in pukeum, itt çum 
■ áofenta est mcrtua 

Com razão observa M. Orfila, a respeito d'AS|e caao, 
^e não he concludente em quanto á efficacía do Bgado 
^ enxofre , pois nãp se diz se o estômago, quando a 
rapaiiga tomou o arsénico , estará cbflio ou vazio > • 
pode muito bem ser i]u« o vaneDo tivesse sido inteira^ 
poente evacuadq |^lo vonúto e di«rHUea , oomo ae tem 
visto em muitas experienáas sobre aiunaes , 7*| ^ < ^ qiuet 
a pezar dos sTmptoous os mai» «vidwtea , e da morte 
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censecotlra , não foi poesivet achar signaes de arsetitCOf 
« qnal basta scr absorvido em pec]aeDa (]BaDtídade 
pai-a ter efièitos mortíferos. Eu piíuso como M. OHUa , 
mas não posso deixar de notar que esta observação do 
D'. Vandeodale , e outras muitas que eu poderá referir . 
em qae se administrou sem íncoaveniente o figado de 
enxofre em casos semelhantes ,'provão de modo uicon' 
testard que esta substancia luio he hnm veneno tá» 
activo em doses de huma até dnas (ntavas por día dit- 
tolvida em grande quantidade de liquido , pelo menol 
quando he tomada depois do arsénico. Em quanto á mor- 
te da SenhíMra em Paris vim no ronhecimento da quan- 
tidade de figado de enxofre que tomou , e não foi me~ 
nos de meia (Htça por huma sÓ vez , o que he mui 
«liverso da dose administrada pelo D'. Vandendale. 

O bjrdrogeneo sulpburetado dissolvido em agua he 
«ntidoto das preparações de arsénico liquidas, pois as 
decompõe fadlmânte e na temperatura ordinaiia do 
estômago, mas he inteiramente inútil qusmdo o arsenic* 
he tomado , como quasi sempre acontece , em torrões « 
ou em pó. 

O melhor modo de tratar huma pessoa envenenada 
pelo arsénico tomado interna ou applicado externa- 
mente he de lhe fazer beber muitos . copos de agua 
com assucar, de ^ua morna ou fria e de cozimento de ' 
malvaÍ8CO,on desementes de linhaça até excitar a expul- 
são do veneno pelo vomito. Também se lhe pode d» 
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B b«ber liuma mistura de i>arte8 iguaes de agaa de cal 
fi de agua comassucar. Ossyuiptomas inflamaiatonos 
devem tratar-se por meio de sangrias , bichas e m^s 
meios emproados em casos de innammações do abdo- 
.roen. Os symptomas convulsivos tratão-se pelos antis- 
pasmodicos. He de notar que aquelles que resullão 
da absoi-pção são igualmente inOaromatorios com ten- 
dência á gangrena iramediata. As mais substancias re- 
commendadas nestes casos são inúteis ou nocivas. 

Do mesmo modo «e IraUrão os envenenados pelas 
preparações de Bismutb , de Ouro e de Zinco , que tem 
grande analogia de elTeitos. 
. Já dissemos que a clara dg.ov acrh o melhor antídoto 
iODtrã «fk^Àai e preparações de cobr^,^iâãl . 
ser útil, mas não be antídoto : as mais substancias; 
como o fipido de enxofre , os alcalis, o carvão , a noz do 
galha , a tjiãna etc. , são inúteis ou nocivas. 

As preparações de Antímonio tão úteis na medecina , 
podem causar funestos efieitos quando tomadas em dose 
considerável não são expulsadas pelo vomito. Alem dos 
sjmplomas análogos aos das substancias extremamente 
irritantes , distinguem-se por cansarem grande diOicul- 
dade de respirar, hum notável aperto da garganta 
qa4 impede o engolir, e huma espécie de embriaguez e 
de abatimento mais ou menos consideráveis , caimbras 
muito dolorosas, soluços; ás vezes calor intenso, e 
mais fivqneDtemeote frio da pelle e extremidades ; de- 
lírio, es jncope. 

Tom. II. 6 
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M. Magendie, no seu tratado sobre o Emético, mos* 
trou por experieDcias que a sua acção principal era no 
systema gástrico e pulmonar, e no cérebro, sendo 
mais protnptos os seus eíTeítos quando as fiommunica- 
ções nerveas subsistem do estado natural, e menores 
quando se cortão nervos príacípaes que communicão 
com os plexbs abdominaes etc. As preparações antimo- 
niaes,por Iiuma acção directa e ímmediata sobre os ner- 
vos do estômago, e indirecta sobre os do Diapbragma, 
produzem o vomito , que expulsa de ordinário a totali- 
dade do emético , e opera sobre o bofe , a pelle e o cé- 
rebro , pela sjrmpatliía dos nervos do estômago. Porém 
se não foi vomitado , então inllamma o canal gástrico , 
e absorvido ataca o bofe e o cérebro. Também pode 
o antimoiàiom^r:^^^ gOTaúfas b3>eí;tSÇi»€5tpo8, 
-^tppií^aáo exteriormente, causar effeitos análogos, e 
ate a morte ; a manteiga de antimonio applicada exter- 
namente obra como cáustico e não tem perigo j porém 
se fosse engulida queimaria o estômago , por huma ac- 
ção puramente chymica.que determinaria prompta- 
meote a morte. 

Se depois de tomaído o emético oa outras prepara- 
ções antimooiaes , e de excitado o vomito por meip de 
agua morna, limples ou com assucar , continuarem as 
dores etc. , dai-se-ha hum gi^ão de extracto de ópio, ret- 
terando-se até três vezes de quarto em quarto de hora 
até que cessem os sjmptomas , ou em lugar deUe huma 
onça de xarope de Diacodio , ou 25 gotus de Laudaho , 
ou hum cozimento de três ou quatro cabeças de dor- 
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mideiras em hum quaitilho de agua , dado em três 
doses em agua com assucar. Se , a pexar disto , conti- 
nuarem os symptomas , e particularmente o aperto da 
garganta , e as dores de estômago e no pescoço , dai> 
se-hào ao doetite huns poucos de copos de hum cozi- 
mento de 4 ou 5 nozes de galhas machucadas , ou de a 
onças de quina em pó grosso.ou de outro tanto de casca 
de carvalho oii de salgueiro fervidas por dez mioutos em 
cousa de cinco quartilhos de agua. Por modo nenhum 
se deve administrar substancia alguma emética initante. 

O leite he o melhor contraveneno dos saea de esta- 
nho , e deverá ser administrado em grande quantidade 
até provocar o vomitQ ^ t, 4.^1ta delle , usar-se4ia de 
agua morna ou fria , seguindo em tudo o ""*** ** trata- 
mento já contado em quanto ao8symt>ti™**i5S2tÍr- 
matoríos étc. 

Se se engulio nitrate de prata ( pedra infernal ) dar-se- 
ba ao doente grande quantidade de agua em que se 
dissolveo sal ordinário , na proporção de huma colher 
de sopa de sal em hnnta canada de agua. O tratamento ' 
subsequente como adma. O nitro tomado em forte dose 
produz grande inflammação, e devem em tudo tratais , 
se estes casos como os do arsénico, excepto que se 
não deve dar a^a de caL 

O sal ammoniaco tomado internamente em dose 
forte, ou applicado a chagas, causa vómitos, convulsões, 
dores agudas do ventre, rijeza geral ou tétano, alte- 
ração do semblaiite , e a morte. 
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O tratamento consiste em prumover o vomito por 
melo de agua simples oii com assncar, e de tiuma pen- 
Da mettida na garganta, usando depois de calmantes, 
antlspas módicos, ou do tegime antiphlogtstico , confor- 
me os sjmptomas. 

O fígado de enxorre obra como o nitro , porém com 
muito maior violência , até em doses mui tences, como 
a de lium escropulo tomado por homa vez. O trata- 
mento consiste em fazer tomar logo ao doente agua 
acidulida por meio do vinagre ou sumo de limão , tra- 
tando depois a íntlammaçáo e dôr-local pelas bichas etc. 

O oxydo e saes de baiyitEí^utCpduzidos no estômago » 
Ou applicados^^^iagas, donde são ra.itíametiíe absor- 
vjdos , caus^ o vómitos , convulsões , dores intensas , so- 
luços, paralysia dos membros, alteração das feições, 
e a mõl-te. Por isso os médicos devem ter muita cautela 
no modo de administrar o muriate de barjtes, e os boti- 
cários em o não confundir com o sal de Glauber, como 
aconleceo lia pouco em Inglaterra. 

Apenas se souber que o doente engulio huma prepa- 
ração de barytes dar-se-lbe-ha aos copos huma solução 
de sulphate de soda ( sal de Glauber 1 ou de sulphate 
de magaesia(sal d'Ep8om ),meia onça em dois terços de 
canada. Estes são os contiavenenos os mais elEcazes ; 
mas, na falt^ delles, podem supprií-se pela agua de poço, 
que contêm muito sulphate de calÇ gesso), e depois 
do vomito , e de se terem acalmado os symptomas mais 
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graves , far-se^ha beber muita agua com usticar ou 
outra bebida demulcente. 

^ Os edéitos da cal viva se tratã'o como os dos dcalii 
cáusticos. 

O phosphoro introduzido no estômago em pedacinho! 
he venenoso, porém be-o muito mais dissolido era 
qualquer óleo , no etUer etc. Causa os mes.oos syuipto- 
mas que os ácidos mineraes, e requer o -mesmo ti-ata- 
mento. 

Pedaços de vidro oa de esmalte podem inflammar o 
canal digestivo mechanicamente por ttlTeito dag pontas 
ou cantos agudos que rei'em as membranas ; poiêm es- 
tas substancias reduzidas a pó subtil não tem qualida- 
des venenosas, como muitos at;tores tem «IFirmado. 
Deve procurar-se involvê-las, díindo ao doente substan- 
cias farinbosas , como feijões , batatas , míollo de pão 
etc. e depois evacuá-las por meio de emctico , e acalmar 
então á inflammação que bija de subsistir. 

As preparações de chumbo obrão diversamente se- 
gundo são introduzidas' no estômago em dnse forfe, ou 
tomadas em dissolução em quantidades ténues e re- 
petidas, ou applicadag ao bofe em farina de emana- 
ções. No primeiro caso produzem symptomas de huma 
violenta inflammação, semelhantes aos do sublimado , 
corrosivo , os quaes devem ser tratados pelos antídotos 
do chumbo que são , como já disse, o sal de Glauber, 
o sal de Epsom, e a agua de poço. Os mais remédios 
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propostos são inúteis ou nocivos , e paiticulannente 
tem esta ultima qualidade o fígado de enxof^. Os symp- 
tomas subsequentes devem ser tratados como já disse- 
mos á cerca dos mais venenoS irritantes , conforme a 
m^encia d'eUes. 

O chumbo metallico pode engulir-se sem perigo, mas 
os vasos feitos d'este metal são perigosos, porque os ali- 
mentos ácidos o atacãn e dissolvem convertendo-o em 
hum sal venenoso. A.té he perigoso beber agua encer- 
rada por muito tempo em vasos ou canos de chumbo 
expostos ao ar. Os vinhos azedos em qqe se deitou 1Í- 
thargyrio para lhes tirar o gosto acido são ainda mais 
venenosos que a agua em que ha saes de chumbo era 
dissolução. 

Quando as preparações de chumbo se tomão em 
pequenas doses , como no caso dos vinhos adulterados , 
e quando são introduzidas no corpo por emanação, 
como acontece aos pintores , fabiicantes de tintas, e ou- 
tras pessoas que manoseão este metal , os eJTeitos são a 
principio pouco sensíveis, mas gradualmente se vão 
manifestando , dando orígem a cólicas mais ou menos 
intensas, e por lim declarando-se a chamada dos pin- 
tores , de Poitou em França , e de Devonshire em In- , 
glaterra. Os principaes symptomas são:Colica a principio 
surda , e pouco depois insupportavel , com depressão e 
singular encolhimento (V> ventre , especialmente do um~ 
bigo; lingua çecca, vómitos de matérias ^mai^osas , 
vei-denegras j constipação rebelde de ventre , e os exore- 
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mentos ainarellos , duros , redondcM c6mo caganitas de 
cabra ; ás vezes dian-hea. Raras vezes ba febre , dòr de 
cabeça ou vertigens. 

As indicações tAo. 

i» Combatera jnflanimaçiio, ae ella forvi<denta e o 
doente moço e vigoroso,pdo tratamento aot^hlo^tico. 

»** Remover o spasmo pelos antispasmodicos. 

^"^ Excitar a acção dos intestinos , pelos purgantes^etc. 

4" Curar as aJTecções paralyticas , e outros sympto- 
mas de frouxidão que subsistem depois de corada a có- 
lica. 

A inflammaçâo comhate-se conforme a sua viotencia, 
forças e idade do doente ftela sangria, bichas, fomenta- 
ções emoUientes, banho quente, etc. Minorados os 
symptomasinflammatorioSfpassa-seáapplicaç^odepan- 
nos molhados em cozimento de papoulas com alcohol , 
ao uso da aspersão de t^a fria no ventre , cozas , pernas 
e pés ; á applicação do ópio externamente em forma 
de unguento, na proporção de meia oitava delle com 
quinze grãos de catnphora para duas oitavas de unto de 
poi-co , ou de meia onça de tinctura de ópio 'misturada 
com huma gemma d'ovo. Também se pode adminis- 
trar internamente , se bem que M. Ward cré que não 
hetãoef&caz, e tem o inconveniente de muitas vezes 
repugnar 40 estômago. 
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O melhor cathartico hè o seguinte, e deve administrai* 
se logo que o spasmo tiver abrandado: 

li). Óleo de iícído onç, ■!-. 

Mucilagem de gomma arábia . . q. Ò, 

Aguade hortelan pimenta . ■ . onç. /. 

Tinctiira de ópio got. xxf. 

M. e repita de 6 em 6 horas. 

O eHeito deve ser auxiliado com clyateres laxaotes 
dados de três em três horas. Deve começar-se pelos pur- 
gantes brandos, como o olee de ricino, o senne , e os saes 
neutros ; e se estes não bastarem, então se recon-erá á 
jalappa , aloés, coloqtiintidas , e calomelanos : este ul- 
timo he nmi útil misturado com aloés , coloquintidas, 
ou jalappa e opÍo, e dadoem pilulas. Ã.s vezes hum 
cáustico sobre o estômago he mui útil , depois de dimi- 
nuída a inilammação. Dos cljsteres de tabaco em in- 
fusão não se deve usar sem grande necessidade , e só 
com mui^a cautela. Prepara-se a infusão fazendo ferver 
em huma libra de agua duas oitavas de folhas seccas 
de tabaco. A infusão he em todos os casos preferível ao 
fumo do tabaco. 

Os symptomas consecutivos se desvanecem pelos 
amargos, pelo uso das aguas. fei-reas, das fricções, da 
electricidade, das aguas mineraes , e pelas fricções mer- 
curiaes recommendadas pelo D' Clufterbuck. O doente 
, deverá trazer baetilha sobre a pelle , em quanto não ti- 
ver inteiramente recuperado a saúde. 

O tratamento de que se usa em Paits qo Hospital dk 
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Caridade he mui efficaz , e tem a seu favor huma longa 
expeiiencia. He o seguinte. 

lio primeiro dia de manhan , clyster purgante de 4 
onças de senne fervido em pouco mais de meio quartlr 
lho de agua por dez mioutos com meia onça de sal de 
Couber e 4 onças de vinho emético, tomando mais 
tarde a be,bida seguinte : duas onças de cannafistula fer> 
vidas em -| de canada de aguaporhum quarto de bofa, 
a que se ajunia huma onça de sal d'Epsom ( sulphate 
de magnesia ) e Ires grãos de tártaro emético ; se a doçn- 
ça he mni grave ajunta-se huma onça de 2arope;de 
. rhamno, e duas oitavas da confeição Hamech. 

Ã. noite dá-se hnra clyster preparado com 6 onças de 
■ óleo de nozes, e 11 de vinlio tinto , e interiormente oi- 
tava e meia de triaga , a que se ajunta ás vezes, grão e 
meio de ópio. 

a** dia. De manhan dá-se ao doente em duas doses, 
com intervallo de huma hora , 6 p'ãos de tártaro emé- 
tico em hum grande copo de agua ,e agua mellada para 
íacilitar o vomito. Terminado elle, e pelo dia adiante • 
dá-se huma tisana sudonficade guaiaco, salsaparrilha 
squina, Sissafras , etc. com alcaçuz, e á noite o clyster , 
e triaga com ópio , como no primeiro dia. 

3° dia. D$ manhan, de hora em hora, e em quatro 
doses , dois terços de canada da tisana sudorífica com 
huma onça de folhas de senne que nella se fazem fer- 
ver.Pelo dia adiante a tisana sudorilica simples, e áuoite 
como DOS dias antecedentes. 
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4" dia. De manlian, pargante de meia onça de sal d« 
Glauber, com huma oitava de jalappa e huma onça 
de xarope de rhamno, em hum copo de cozimento de 
senne. Pelo dia adiante a tisana simples ; e á noite 
òomo acima. 

S° dia. De manhao a tisana do terceiro dia; ás 4 ho- 
ras o dyster anodjmo do primeiro \ ás oito horas a triaga 
e o opiò. 

6° Dia. Como o quartO' 

Se, não obstante, o doente nlo tiver evacuado, dão-se 
os bolos segaintes^ hum de duas em duas boras,bebendo 
nos íntervallos a tísana sudoriticaj se as bebidas pres- 
criptas forem vomitadas, dar-se-ha hum grão de emé- 
tico em meia canada de agua, bebida aos copos. 

BiAos pagantes tios Pintores- 

Diagrídio e resina de jalappa, de cada hum dez 
grãos; de gomma gatta ia grãos, e oitava e meia de 
confeição de Haiúech com xarope de rhamno, de 
qne se formão i a bolos. 

As cantharidas tomadas internamente em substancia 
ou em tinctura, e até applícadas exteriormente , causão 
symptomas terríveis inflammatoríos , que são hem co- . 
Dbectdos,e que se combatem com as bebidas oleosas, 
mudl^inosas, e demulcentes, com as fricções de azeite 
ou outros óleos, com camphora, a qual também se pode 
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«dministrar interionnente na dose de 8 a 10 grãos dis- 
solvida era huma gemma d'ovo. Quando «8 caDthari- 
das só for^o applicadas extenormente , não se deve ex- 
citar o vomito : U8ai^se-ha de bebidas aisncaradas , du 
fricções, do banho tépido, das embrocaçõea emoUiea- 
tes , e de bichas ás partes doridas. 

VENENOS VEGETAES. 

Hum grande numero de plantas, das quaes muitas 
são empregadas nai](iedecÍna,causão efièítos funestos» 
huns locaes ioilaoLDiatorías semelhantes em natureza 
aos das substancias mÍ4>eraes \i ^ontiidas , e outros se- 
gundaríos, no gystema nervoso, no coração, bofe, e 
mais órgãos-, sendo tão diversos entre si, que não se pode 
exactamente ^pplicar a hum o que se disser do outro, 
em quanto ao efiêito e mo^p de operação. Istp não he 
de admirar, visto que a «cçjio enérgica das diâèrebtef 
partes das plantas edos si^ccos, oleQs, «xtracto^, e ou- 
tras substancias delias extrabidas depende indubitavel- 
mente de hum pequeno numero de príncipioe combi- 
nados em diversas qui^itid^deg, e em diversos estados 
de composição chymíca. Alguns d'estes já se tem des- 
coberto , como a erae^na , 9 acido meconico, amor-. 
phina , o acido prussico ; por^m em quanto a chymica 
vegetal não tiver patenteado os mais que ignoramos , se- 
rá impossiveV reconhecer o que ha de commum e de 
diverso na compoução das substancias vegetaes , e por 
conseguinte, não poderemos estabelecer analogias 
exactas entre as propriedades cbymicas e os eBèitos 
delias sobre a economia animal. 
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Os <lÍversos princípios que se achão tnishirados sim- 
plesmente ou*comI)mados cliymlcainenle nas substan- 
cias vegetaes spor.taneamenle formadas pe'a natureia 
ou elabora -la 8 pela arte. produzem efJe tos npces>aria- 
mente mi-.tos na ecoTioinia animal, dos qnaes lie evi- 
dente queliuns são da natureza das irritações mera- 
mente locaes e immediiitfS, e q e outros dependem da 
ahsorpção ou transfnissão de princípios ma-s subtis ou 
solúveis. Em quanto pois não temos regras seguras para 
distinguir o que pertence a ca Ha ordem de principios 
componentes dos vegetaes , e as circtimstancias que de- 
senvolvem , aiigmentão , ou neutralisão as propriedades 
jde cada bum, não faa senão a observação dos sympto- 
mas que nos possa guiar no curativo. Felizmente, não 
ha grande risco de commetter enganos graves, visto que, 
com poucas excepçôes,quasi todos os efTeitos dos vene- 
nos vegetaes se combatem pelo mesmo metbodo, o 
qual se reduz a bum pequeno numero de regras geraes» 
que <í medico, e só elle pode modificar segundo os 
Eymptomas. 

Deve notir-se qae dii:ts substancias vegetaes tira- 
das de plantas diversas, tomando -se misturadas e 
em certa dose produzem efTeitos mui diQerentes d'a'- 
quelles que cada huma teria causado separadamente. 
Disto ha hum exemplo notável e mui pouco conhecido, 
do opto com o stramonio, que em dose forte e igual de 
cada hum causãe a moite infallível sem symptomas 
prévios e notáveis de excitação, princi|'iando o seu 
eSeito por huma prompta e prolongada somnolencia 
que termina, sem movimentos convulsos , por hum le- 
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tíiBif o apopléctico. Ju)ga-se que este íttn o veneno que 
o celebre Cabanis pi-eparára e dera a vários amidos 
quando estes cada dia esperavão morrer victimas do 
teífivel tribunal i-evolucionario, Dii-se (]ue Condorcet 
Tendo q' e não podia escaiar aos satellites d'estes fe- 
rozes e sanguiuaiios demagogos sem expor á mesma 
xorte as pessoas que na s.^a fugida Ibe derão as,vlo , o 
tom-írA , e monêra , sem ter dado o menor signal de 
sofTrímeDto. 

A maior parte das substancias vegetáes podem intro- 
duiit^se por abborpcáo , on sejão tomadas internamente 
ou applicadas á pelle, porém a intensidade dasuaener- 
^a. be mui diversa. As mais activas de todas são afuel- 

, lasque não exigem preparo (excepto o acido pi-ussico) 
e que se tirão dos~vegetaes pòr incisão ; taes são os buccoi 
de algumns arvui-es da Àsin , da America, e da Afríca, 
como o Upastíeuté, e antiar, o Ticunas, cuja intro- 
ducção por buma picada causa a moite quasi imme- 
diata. OutraSfComoo HT^oscíamoou meimendro, causão 

. graves accidentes esfregadas simplesmente sobre apelle. 
Huroas são mui promptas nos seus eSeitos , outras mais 
lentas. 

SeoteíTeitofi locaes indicarem grande in-itação, de- 
wrá logo adroinislrar>se grande quantidade de agua com 
assucar para facilitar o vomito, e depois café mui fraco, 
c 3 ou 4 grãos de campbora em buma gcmma d'ovOy 
com fricções de óleo campborado, terminando com os 
anUspasmodicos. Este tratamento se applica ao aconito, 
á aoemone, ao mezereo, à bryonia, á demalítes, ao 
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colchico , á coloquintida , á loureola , ao elaterío ou pe- 
pino de são Gregório, á celidonia , aos helleboros branco 
e preto , ao euphorbio , á gomma gatta , á sabina , aos 
raíauncnlos, etc. Quasí todas as plantas que tem sabor 
mui acre , e que applicadas á pelle causão inílammaçào 
local tem o mesmo eBèito quando são introduzidas no 
estômago, e perteílcem a esta divisão. Aqudlas què 
atacão principalmente o systema nervoso podem sa ab- 
sorvidas pela superfície das feridas ou chagas, e ás vezes 
por mera fricção , ou por emanações , mas não produ- 
zem eOèito notável na parte : taes são o ópio , o acido 
prussico e as plantas que o contém , a cicuta, a bel- 
ladooa, a digital. Outras substancias só operão introdu- 
zidas no estômago , como os cogumelos. 

O ponto essencial no tratamento de qualquer caso ài 
veneno vegetal, cuja principal e mais importante acção 
he sobre o systema nervoso, e que produz somnolea- 
cia, torpor,embriaguez, convulsões, delirio furioso oii 
alegre, paralysia, vómitos, pupilla dilatada, semblante 
pasmado , dores de ventre , gritos , etc. he de evacuar , 
quanto antes, a substancia que se acha no estômago , e 
de cuja demora no canal digestivo resultaria infallivel- 
meúte iiiflailimaçãõ i gangreba, oii a exaltação dos eBei- 
tos seguhdárioS % moHir«ros, pela cobtínuada absorpção 
dosseiíã priúcipiús mais activos, òii da sua applicação aõs 
liervos. feto se cotise^ií dando de 4 a 3 giiios de tai-- 
' taro etúético em huili 6opb de Agua, e hum quarto de 
hora depois, ti ]^os Bé vitríolo bratifcõ (sidphate de 
zinco ) dissolvido em algomits onças de agua , repetindo 
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a mesma dose dentro de outro quarto de hora , se d^an- 
tes não houver vomito ; e se isto não bastar , dar-se>ha de 
3 a 4 grãos de vitríolo asul (solphate de cobre ) dissol- 
vido em hum copo de agua, promovendo ao mesmo 
tempo o vomito pela iotroducção de hama peima na 
garganta. Em geral devem dissolver-se os eméticos em 
pouca agua, e não dar muito liquido a beber ao doente, 
pois em vez de ser útil ag^iravatia a doença. 

Evacuado o veneno por vomito ou por jacto do Tentr^ 
então e só então (pois antes he nocivo) se dari ao 
doente , de cinco em cinco minutos , homa chicant de 
(^a acidulada com vinagre ou samo de limão , e depois 
huma infusão fraca de cafó,contÍnuando até que o doente 
esteja fora de perigo. Não cedendo os s^mptomas, e ha- 
vendo tendência á apoidexia,be necessária a langría do 
braço copiosa, ou a da jugular, que he mais s^ura. 
Frocura-Es vencer o torpor fazendo es&egações com es- 
cova ou panno de lau nas pernas e braços. Se o veneno 
não foi enguhdo, deve-se dar logo a agua acidulada,etc. 
sem fazer vomitar. Este tratamento convém principal- 
mente ao ópio , ao hyoscíamo e a todos os venenos ve- 
getaes notáveis pelo efièito narcótico; e se applica a to- 
dos elles com pequenas modificações que vou expor. 

Quandootorporhemuiforte,ea insensibilidade mui 
grande , convém os eméticos nas doses acima recom. 
mendadas ; quando não for tão grande, nem tão imme- 
díato, e particularmente se houver dores do estômago, 
do abdomep e outros s^mptomas de initação do canal. 
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devem as doses do tártaro emético ser menores e me- 
nos repetidas, e usat-se tatnbem da ipecacuanha ; raras 
vezes sendo prudente recorrer ao viLiiol» Lranco ou 
azul. 

Tamliem , nestes casos , se deve fazer logo uso de pur- 
gantes salinbs, como o sal de Glauber.para piomover as 
evacuações alvinas, ou do óleo de rícino, e dos clys- 
teres purgantes comsenne, cannafistula, e sal de Epsom. 
Em casos rebeldes em que não houve expulsão do ve- 
neno pelo vomito , e em qiie a doença cada vez cresce 
mais, he forçoso excitar o vomito pelos cljsleres de in- 
fusão dft tabaco ( duas oitavas das folhas seccas em 
huma libra de agua. ) 

Quando ha symptomas de asphyxia , he preciso pro- 
curar introduzir ar no bofe por meio de instrumentos 
appropríados , ou, não os havendo, applicando os beiços 
á bocca do doente, e soprando, ou introduzindo o 
tubo de hum folie em huma das ventas , tapando a ou- 
tra e soprando ; ou , havendo huma sonda , intioduzia- 
do-a pela venta até ao laijnx, e adaptando á outra extre- 
midade os folies. Havendo symptomas de apoplexia* 
praticar-se-hão as sangiias , como fíca dito, e a phlogose 
local será combatida por bichas na vizinhança da parte. 
Isto se applica aos cogumelos, ao tabaco, ao stramo- 
nio . á digital, ás cicutas , á belladona , ao loendro , ao 
joio, etc. 

Os symptomas spasmodicos se combatem por meio 
do ópio , do ether etc 
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I O acido priussico conceatritdo cão admitte trata^ 
mento p pois cansa a m(>rte quasi iostantanea ; porém, 
tomado mui diluído e em pequena dose , então depois 
de provocado o vomito pelos mais fortes eméticos ,pas- 
Ba-se logo á infusão de café, dando nella hama colher de 
óleo de terebenthina de meia em meia hora ; repedndo 
três ou quatro vezes. O mesmo se praticará com as pre- 
parações de louro-cerejo, d^ amêndoas amargosas, e de 
outras plantas que devem ao acido pnissico a sua viru- 
lência. 

A embríagiiez procedida do vinho, da cerveja , da 
aguaidente , do espirito de vinho, e do elher, ou de 
qualquer outra substancia spírituosa , produz ás vezea 
sjmptomas mui graves. Nesses casos , hum vomitório 
de taitaro emético seguido das bebidas aciduladas , a 
de clysteres laxantes , basta quasi sempre para curar o 
doente. Se porém a tendência apopléctica for grande, 
as sangrias e as bichas no pescoço são indispensáveis. 

O centeio espigado tomado em pequena quantidade , 
produz huma terrível inflammação do estômago com 
dõi-es violentas , embriaguez , delirío , manía , tétano , 
convulsões , língua inchada, saliTaçãõ , e fome canina , 
e ás vezes, nódoas sobre a peUe. Em quantídade maior 
ou repetida, começa por se manifestar huma dõr insup? 
portável nos dedos dos pês , que depressa sobe ao pé e 
perna , tomando-se estas partes successivamente firias , 
descoradas , e lívidas. As dõreg augmentão para a noite, 
o appetile he bom , e o doente faz todas as suas funcr 
ções regularmente^ mas não pode mover-se nem ter-M • 
Tom. II. 7 
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em pé. A este estado se segue a gangrena , que subindo 
rapidamente até ao joelbo , faz separar a peraa da sua 
articulação , deixando huma chaga vermelha que cica-> 
trísa com facilidade , se 6 doente não se acha de novo 
exposto a miasmas pútridos , ou se não continua a ser 
mal nutrido , e a habitar hum lugar húmido e frio. 

Deve começar o tratamento , havendo febre e sabur* 
ra , por hum Ugeiro emético , e depois deverá adminis" 
trar-se bum antispaamodico , como oether, e p6r-se o 
doente no uso de bebibas aciduladas i e se houver receio 
de garigrena , esta se at^hárá pelos meios conhecidos^ 
de banhos aromáticos e spíritíiòsos , guinados , com sal 
ammoniaco, dando interíoritaénte a arnica, a serpen', 
tariá em infusão -dom xarope de vihagi^e ou oxymel. 
Applicão>se também cáusticos na vizinhança das partes 
dormeiítes , é se nada disto aproveita , fázein-se embro- - 
eaçôes repelidas vezes com a pi-eparação seguinte. Em 
dois terços de canada fazem-se ferver 4 onças de pedra 
hume calcinada, 3 onças de vitríolo romano, huma 
onça de sal , reduzindo-se o licor a metade. 

A aii:^>utação do membro só se deve praticar quando 
a gangrena pára , e forma hulna Unha de demarcação , 
ou <}uando o membro se não separa facilmente. 

VENENOS ANIMAES. 

. Maiorincerteza e ignorância existe ainda á certa das 
substancias venenosas tiradas do reino animal , quanto 
á sua Diatureza', propriedades tftymicas ,'inòdo de opc- 
mçào ,'e cura dos seus eOeítos. 
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baS propriedades chymicas d' estes venenos nada ab- 

kdiftamcDte se sabe ; dos seus efieitos direi era suipma 

o pouco que se coíbe das observações e experiências 

u mais dignas de íé. 

Cumpre distinguir õs animaes venenosos «m t^s dt- 
visdes naturaes , em quanto ao modo de operação do9 
seus venenos, u. Aquelles cujo veneno nào obra senão 
íntrodnzim por meio de picada ou ferroada; a sua na- 
tureza he de ordinário acre , como o da abelha , que 
Swammerdam e Ludowic provarão , e o da bespa , 
e do zangão , e provavelmente o de muitos outros in- 
sectos, £uja picada produz ^ande dòr, íncbação e 
irritação , raras vezes seguida de syinptomas notáveis 
Begandarios. n. Aquelles animaes cujo veneno opera 
com a maior eilei^á quando bé introduzido pela mor- 
dedura doS animaes , e particularmente estando estes 
enraivecidos ^ e que taqib^m se coqinuinica por jao- 
tulaçãOipot incisão na peUe e outras partes do corpo, 
produzindo «ffeítos locaes inflammatoríos mais ou 
menos promptos e violentos , porém não causando a 
morta senão eín razão dos segundarios , que sobrevem 
á absorpção sempre mui rápida do veneno ; havendo 
tanto nas inflámmaçôes primitivas como nas afiecções 
segundarias do mesmo género , grande tendência á 
gangrena , e sempre notável alteração do sangue. 3*. 
AqueHeâ animaes que introduzidos no estômago , de- 
pois de mortos, causão inflammaçÕes terriveis, com 
tendência á prompta gangrena, produzindo ao mes- 
mo tempo eileitot segundarios igualmente perniciosos 
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que parecem devidos á absorpção de hum princípio 

que se desenvolve do estômago pela decomposição do 

animal' 

Os eOeitos dos venenos das dnas prímeíi'a3 divisões não 
dependera de oixlinario de predisposição do sujeito, mas 
6Ó sim do clima , do estado do animal , e da quantidade 
do veneno ; sendo precisas porções diETerenteS delle para 
causar a morte de difTerentes animaes,seguD(^ o seu ta- 
manho. Estes venenos não tem acção igualment^nocíva 
cm todas as partes do corpo , e applicados a muitas são 
innocentes* Tanto huns como outros são sea'eções na- 
turaes de animaes sãos , e não são venenos senãú^para 
certos e determinados animaes , não podendo por con- 
seguinte, das experiências feitas em huns inferit<-se a sua 
Icção em outros , todas as vezes que se não tiver de 
antemão determinado a analogia de ellêítos em ambos. 

Os isentes da terceira divisão assemelhão-se ía 
substancias extremamente ^indigestas, e aos venenos 
ve^taes que engulidos obrao sobre o estômago. Estas 
substancias aoimaes são comtndo , mais promptas na 
sua operação , o que sem duvida provém da sua com- 
posição chymica mais complicada, da menos enérgica 
aíBnidade dos seus princípios , e da facilidade maior 
dè decomposição qUe d'ella resulta. São estes venenos, 
ou o producto de doença previa do animal, ou de 
alterações que ezperimentão depois de elle morto o» 
seus sólidos e liquídos: algumas vezes a sua~ carae, 
ou algdma parte do seu coipo tem propriedades vene* 
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Bosas. Os eOUtos (l'estes animaes e espedafaneote da- 
quelles que não soffi-érão moléstia antes de servirem 
de alimeoto, depeode muito da idyosiDcrasia , e pre- 
disposição do individuo', assim como também do 
dima que os produz , e da estação em que se comem. 
Sobre o tratamento dos accidentes que resultão d'estas 
três ordens de venenos tão pouco se sabe, que em 
breves direcções se pode encerrar quanto até agora a 
experiência tem mostrado ser realmente proveitoso. 

Não comprehendò aqui os vírus e contágios, e por 
consegamte não fallarei nem da faydrophobia , nem da 
pústula maligna etc. 

A picada dos escorpiões ( lacráos etc. ) da Europa be 
pouco perigosa no norte ; porém nos paizes meridiooaes 
é no estio , alem de grande ioílammafão local , causa 
vómitos , febre, soluços , tremores , torna as partes dor- 
mentes etc. Corasse externamente com cataplasmas 
emoUientes a que se místiM-ão dex ou doze gottas d« 
alcali volátil. Interiormente dai^se-ha buma infusão de , 
folhas de laranjeira , de sabugeiro , oa de macdla gal- 
lega com 5 oa 6 gottas de alcali volátil. 

As abelhas , os eangãos , a bespa , o tavão , a tarân- 
tula , a aranha , a mo^a , e o mosquito não cauaão nof 
ttossos climas senão mais ou menos dõr, inchação , e 
alguma agitação febril ; para dissipar estes accidentes 
basta esfregar a parte com huma mistura preparada 
agitando em hum vidro duas colheres de óleo de 
amêndoas doces com huma de alcali volátil , dando 
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ioteríõrmente a mesin^ bebida prescripta para a picftdn 

do escorpião. 

Se estes insectos chuparão plantas venenosas, ou se 
DUtrirno de cadáveres mortos de doença pestilencial ou 
contagiosa.) ou de iqatenas corrompidas, pode a picada 
delles dar lugar a symptomas mais gi-aves,e semelhante^ 
aos causados pelas víboras j e nesses casos deverá cau- 
terisai^se logo a ferida , seguindo o tratamento adiante 
recommendado contra a mordedura da vibor^. Quand,a 
o fen-ão de qualquer insecto tiver Geado na ferida , 
deve extrahir-se, lavando depois a p^rtecom a^ua fiía* 
ou antes salgada, applicando depois o linimento feitoi 
com buma parte de alcali volátil e duas A,e azeite. 

A mordedura das idboras venenosas e alá das com- 
inuns , a das cobras de cascavel , de capello , e da 
muitos outros animaes da mesma familia , caasa ddres. 
agudas da parte ferida , que logo se co^municào a, 
iodo o membro, e se estendem até ás partes internas ^ 
sobrevem logo tumor dnro e descorado, que se toma 
"em brevevermelho,' e rapidamente passa a lívido e gan- 
grenoso, crescendo em volume e gaohbndo as partem 
vizinhas : dentro de pouco tempo accrescem desmaios^ 
vómitos, convulsões, e ás vezes ictericia, torpor; o pulsa 
he frequente , pequeno , retrahido , e irregular; a respi^ 
ração diíEcil; us suores abundantes; e ha perturbação da 
vista e das faculdades intellectuaes. O sangue que corre 
da ferida he negro i pouco depois, em vez de sangue 
corre sanie fétida da chaga ; mas quando o tumor está 
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mui volumoso , o sangue nãe circula, a pdle esfriai e 
o pulso apenas se sente. Quando estes symptomas são 
jaaia intensos, a iofla^minação, a suppuração, e o volume 
do abscesso são mais coqsideraveis , e a morte he mui 
prompta. 

Algumas cobras e serpentes são tão venenosas que a 
gangrena , e a morte sobrevem dentro de poucos mÍDU< 
tps. Em quanto ás viboras, dependem os seus efièítos da 
quantidade do veneno, sendo necessário o de duas,pe]o 
menoStpara mattar bum homem, e também segundo 
|>arece provado , da proximidade da parte mordida ao 
coração. 

O veneno da víbora tem «do o olmedo do maior nu- 
mero de experiências feitas sobre os veneno^ anímaes , 
pois só Fontana ívl perto de 6000 , e a pezar disso , 
ainda não podemos com certez« admittii- ou rejeitar 
todas as conclusões que deUas tirou este sábio, tão labo- 
rioso observador , como estimável pelo seu caracter. 

£ÍB aqui asjuincípyet conclusões , que elle tirou dos 
seus experimentos, á« quaat farei obsei-vações qu« 
as modificão, 

i". A. víbora commvm não he ven^ftsa para o bo- 
loem' luo não he exacto , pois que a víbora de Fon- 
tainebleauteiQ causado varia» ve^ea a morte. 

a", O veneno das viboras, vipera herus , ou coiaber 
hems de Lioneo , não he constantemente mwtal senão 
fo) imimVS peqvenos , ceqnerendo-se maior quanli' 
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dade para mattar , em razão do tamanho do animais 
Hum centésimo de grão basta para mattar hum pardal, 
e para hum homem he necessário três grãos, e yx para 
máttar hum boii Cada vtbora não contém de ordinário 
senão cousa de a grãos de veneno, e não os emprega se- 
não depois de repetidas mordeduras ; donde se segue , 
que hum homem, pode ser mordido por 5 ou 6 víboras 
sem morrer. O veneno da víbora matta a mesma víbo- 
ra, asstm como a todos os animaes de sangue quente ; 
custa muito a ter eBeíto na tartaruga, e não he e nocivo 
4s sanguesugas ^ ao caracol , ás cobras , ao áspide, etc. 

3i>. Iniectado na veíaiugular de coelhos matta-os em. 
dois minutos , causando dpres e fortes convulsões. O 
ãangue dos ventriculoí se acha coagulado , e o estô- 
mago, niesenterío , e músculos abdominaes infUmina'-' 
dos , depois da morte, 

4'^. Os syntptomas da mordedura no homem são os 
que já expaz. Pias pessoas frouias , timoratas , cujo es- 
tômago está cheio , nos climas quentes , e no estio , 
são mais graves e rápidos. 

5". ÀppUcado sobre a pelle levemente esfollada dag 
coelhos , e dos porquinhos de ]ndia , não matta , produ- 
zindq só hnma doença cutânea pouco grave nos segun- 
dos, e algum tanto maia nos primeiros, limitada á 
pai-te a quê se appUca g veneno, 

6°. Estes animaea mordidos pela víbora morrem. 
3}°. O veneno quando penetra só no tecido ceUular 
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ttâo parece ser mortal , e he tnnocente applioado sobre 
as fibras mnsculares. 

8*. Os aoimaes mordidos ou feridos pelo dente da 
víbora ,do peito , no veoti-e , nos intestinos , e no ligado , 
morrem dentro de hum espaço de tempo mais ou me- 
nos corto. 

9°. A.ppUcado sobre as orelbas, ao pericraneo-, ao 
períosteo, á dnra-mater, ao cérebro, á medulla dos 
ossos , á comea transpareofe , á língua , aos beiços , ao 
paladar, e ao estômago , não produz efièite nocivo, nem 
tas mais das vezes sensível. O mesmo snocede quando 
w applica os nervos, 

lo', Não produz eSèito' sensível sobre as partes alndã 
palpitantes separadas de bum animal.' 

I lO. A acçio do vttieno não he instantânea , reque- 
rendo bum espaço maior ou menor para principiar 
a sua operação, o qual varta segundo o tamanho- e 
constituição do animal ; mas de ordinário em bum 
.grande numero de aniniaes começa a obrar dentro da 
1 5 a 20 segundos. 

11° Os seus effeitos príncipaes dependem da absorp* 
ção , da acção que exerce sobre o sangue que coagula , 
e sobre a irritabilidade nervosa que destroe , alteran- 
do os fluidos e dispondo^Qs á putrefacção. Muitos 
autores, e em geral os solidístas , não admittem esta 
thcoiia , e procurão explicar os e0èitos d'este e- 
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dos mais .venenos animaes pela acção que lhes sop- 
põem sobre o systema nervoso. Mas deve confesíar* 
se que não estribão a sua opinião sobre experiência 
alguma concludente , seodo pelo contrario todas aS de 
Fontana e as observações recentes dfr M. Boag, á cerca 
da cobra de cascavel , favoráveis á opinião aqui exposta. 
Se o veneno não alterasse o sangue a ppnto de o tomar 
incapaz de servir de excitante dos orgilos que vivifica , 
■et1a'a sua acção, quando muito , particular ao cora-< 
Ção , e só teria por effeito alterações d'efite oi^o, e não, 
roqK» acontece , o desarranjo naiyersal e íminediato da 
todo o srstema, 

A cobra de çapello , e a de cascaT<^ {trodoxenx eScitot 
muito mais terríveis , porém da mesma natureza , e ou- 
tro tanto se pode dizer de todas as serpentes venenosa! 
da Ásia ^ e da Anierica. As priocipaes observações 4 
experiências a que me refiro são tiradas da excellehte 
obrain^teza do. D^ PatrickJVu^el, intitulada jinac- 
eount oflndian serpenís coUecteã on ífte coait of Coro- 
mandelj da Memoria de, W. Boag, Esq, inserta nas. 
Asialic Researches , tomoVJj da memoria de M. Eve- 
rard Home sobre os venenos das serpentes , inserta naft 
Transacções Philosopbicas de Londres para o anno de 
lõio, e das observações publicadas por MM. de Hum-r 
boldt e Bohpland sobre as sei^ntes da America Hes-> 
panhola. 

A mordedura da cobra de caft^lo muitas vezes tarda ' 
çm produzir eSeitos lucaes : em hum c^so ,passou-se 
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a pezar do^ão quefàra-moBdidotersofirido jágrautlet 
dôres,poréiD,depoÍ6de««rnptoiiiM fieroeg terem aor 
brevindo, a parte se gai^neMMi. Ifeete4:aso o cão m tor> 
nou iuriofio, e uites de vir a prosteação e «batineato dé 
forças e a gangrena, ieKelemvfis vninítas, facHTÍreís 
convulsões, e moireo dentro ila qwtre bons coetadat 
desde o instante em qne fôra mordida. Os sjmptomas 
são porém, mui diversos em intensidade, e ainda mais 
iia ordem e duração qíie cada bum delles tem. Etm ge- 
ral todas as cobras e serpentes são ntais veneaosas nci 
tempo do ào. 

A. mordedura da cobra de caseavíl produz muitac 
vezes, alem dos symptomas iá mendonados, incbaçãi} 
de todo o corpo, pulso cheio, forte, e agitado, olhos 
Íi])ectados-desuigta!,e^ veoes auoru sangutudlentos 
ecopíosos, hemorrhagia dos olhos, ouvidos, e nariz, 
batter do q\ieixQ , dío^s ÍAtensissimas , e gemujos pror 
landos. 

O tratamento da mordedura da víbora ~he quasi o 
mesmo que o de qu^quer outro qnimal venenoso.e 60% 
bistç DÓ seguinte. 

Se a paite mocdida q pennittír, applioar-se-ha i\cim!^ 
delia huma ligadura pouco apertada feita com huma 
atadura larga, e cons^rvar-s,e-ha alguns tempo para im- 
pedir a absorpção do veneno, e a sua introducção na 
çifçulação } far-se-ha sangrar a ferida , até espremend<t- 
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a e mejtendo^ em água morna, e involvendo-aem ham 
panno de linlio molhado. Se o caso for grave, e a ínclia- 
ção graade, então suppríme-se a atadura, e "deve sem a 
menor demora cáuterísai^se aparte, sem fazer incisões 
nem scarificaçÕes. Nas mordeduras de serpentes a cau- 
terisação deve ser immediata. Os melhores methodos da 
cauterísar são os seguintes ; 

i" O ferro em braza. Aquece-se até estar branco.Devo 
ser maior a superfície do ferro applicado que a da fe- 
rida. Quanto mais quente estiver meaorserá a dor. 

a" A pedi-a infernal, pulverisa-se b e appllca-se sobre 
toda a superfície da ferida ; cobre-se de fios e Uga-se 
com atadura apertada. Xir^-se o apparelho no cabo d« 
cinco ou geís horas. 

O mesmo se pratica com a potassa cáustica.,. 

3*^ Manteiga de antimonio. Faz- se hum pincelinbo de 
6os que se ata á extremidade de hum pedacinho de pao 
delgado, e molhados os fíos na manteiga de antimonio 
se applicão por varias vezes sobre toda a ^perfícíe da 
ferida, carregando sobre as partes que se quer caute- 
risar. Sobre a chaga se applica hum chumaço de fios , 
e se liga com atadura. 

Do mesmo modo se applica o acido sulphuríco ou 
óleo de vitríolo. Também se pode usar do moxa, da li- 
xívia cáustica dos saboeiros, do azeite fervendo, ou do 
cáustico ammoniacal de M. Gondret , e da cal viva com 
sabão. 
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O azeite a ferver ée/ve ser applicado por hnm petineno 
fanil, para não queimar as partes adjacentes.' O cáus- 
tico de Goiidret,e a cal oooi sabão ( partea ignaes ) se ap- 
plicão como qualquer angueuto , e se (feuão de hum 
quarto de hora íié meia. A lixívia cáustica serve para 
lavara chaga, e depob ènsopa-se nella o chuÈaaçode 
fios que se segura por huma atadura , e se deixa em con- 
tacto com a parte quatro oa cinco horas. 

D« todos estes meios o melhor he o ferro em brazt* 
e logo abaixo a manteiga de antimonio. 

Sobre as vizinhanças da cbaga applica-se hnm Uni- 
mento composto de duas partes de azeite e de buma 
de alcali volátil. Logo que os principaes accídentes tem 
abrandado consideravelmente , tira-se o cáustico , se he 
dos que devem ficar algum tempo sobre a parte , e em 
<eu lugar, cobre-se a ferida com bum paninoho imbe- 
bido em azeite ; e com azeite em que se deitão algumai 
gottas de alcali volátil se esfrega de quando em quando 
o membro ,'tratando-se depois a ferida como qualquer 
cbaga simples. 

O tratamento inteiiio tem por objecto favorecer a trans- 
piração e o somno:p3ra este fim dá-se hum copo de agua 
com asBucar, ou de infiiBão de sabugueiro ou de folha 
de lai'angeira etc, com 6 oo S gottas de alcali volátil y 
dose que se repete de duas em duas b<H«8. Tambon se 
pode dar hum copinho de vinho de Madeira ou de Xe- . 
rezve deve o doente estar bem coberto, para promover a 
transpiração. Deve também dar-w bom ligeiro Tomh 
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torío de ipeCttnunlia ou de tártaro emético ; tf ae á gon- 
fnau ãxer ptvgressos ou o9 vomitoe biliosoe e a ictencia 
sobrevieren , Òm-ifi ba a quina com sal aminoniaco. 

. Se a mordedora não cansou lesão notável da parte « 
nem vómitos , desmaios etc. basta abrir os lábios da fe- 
rida, e deiur nella huma ou duas gottas de alcali volátil, 
cobrindo-a com huma compressa molhada bo mesmo > 
segurada por huma atadura, e esfregar o membro a miú- 
do com azeite tq)ido,invotTeBd»« em ptiiBoa molhados 
oelle, dando interíormMit* a mesma bebida acima 
apontada , com 5 ou 6 gottas de alcali volátil. 

Muitos remédios se t«^ recommendado contra á 
mordedura das soantes, cobras, e víboras, porém 
venfauiH até agcwa tom rcofbido a smcção da experien-* 
cia. Os seguintes são os qtie tem a seu favor observações 
e autoridades maís dignes de crença. O ateite, posto 
Çue não esteja prova<l9 <|ue possua a efficacia qw! nni-t 
tos autores , 1 he tem attribuido , he iocontestavelmeaW 
mui ntil, tanto a{>id)C«do á parte Mordida como es&e-: 
gado sobre as contíguas., 

A. [danta cbaooada gtoic* BR AaMncã Heripaidola « ( e 
bem desa'ijHa pela primeira yta. , por MM. Hambold , 
e Bonphnd na sua <rf>m das Piaataf Etpú$uaiaes , t. ■ i 
pag. 34- Ebt. toi debaixo d» diUihi de Mikdreia guaeo , é 
^ae ae não ckm confundir com a ayapAm do Ihasil , 
parece ser hiim eflkaz osmtniveneno de htaa grandA 
numero de serpentes Tianencaas, e tdv«% de todas. Isto' 
nsnlu -da dbNFva^ OoattÊOtM dt» àatittantet di 
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America Bespsnltola , de varias experiências feitas em 
1788 por Dom Pedro Fermio de Vargas em Mariquita , 
e das observações de M. de Humboldt. Como este ob- 
jecto he nAú importante para os habitantes do Brasil , 
onde sem duvida exbte o guaco , transcreverei da Toú- 
colof^a de M. Oi^a o que diz respeito a esta mateiia. 

« O guaeo cresce naturalmente nas planícies mui arre* 
dondadafi do Rio d^la Magdaiena , do Choco , de B(a^ 
íacoas , DO reino da Nova Grenada. MM. de Humboldt 
e Bonpland o encontrarão também na região tempera- 
éa, em Tuffagajuga , a 940 toesas de elevação , onde o 
thennometro centígrado se conserva de 17 a ao». Entre 
05 trópicos pode cultívap^e o ^taeo em elevações de 
1400 toesas, em que a temperatura das noites desce a 5*. 
do ditto thennometro. 

Em obras recentes se acha frequentemente confiiit* 
dido erradamente o tmkania guaco com a agrapana do 
Braúl ( evpatorúim agrt^>ana de Ventenat ; Jardin de la 
Malmaison , p. 3. ) 

Don Pçdro Fermin de Vargas , magistrado da aldeia 
de Zipaquira , fez huma viagem a Mariquita , no anno 
de 1788 , para se certificar da realidade dos efíeitos ma- 
ravilhosos do guaco contra a mordedura das serpentes 
da America. A relação quAlle deo sobre este assumpto 
foi impressa em bum dos Diários de Hespanha, ( o 
Semanário de AgriciJtura dirigido a los párocos t. iv p. 
397. Madrid, 1798) , e delle vamos extrahír os princi- 
pae$ resultados. 
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A. 3<) de Maio , âe tarde , mandou^se trazer por hum 
negro buma serpente venenosa chamada no paiz te^a- 
equiz. No dia seguinte , fargas , persuadido pela con- 
fiança com que o negro contava a elficacia do guaco 
em impedir as serpentes -venenosas de morder,quiz sub- 
metter-se elle mesmo í experiência. Tomou huma ou 
duas colheradas do sumo desta planta , fízerão>se-lhe 
seis incisões , huma em cada pé entre os dedos , outra 
entre o índex e o pollegar de cada não , e por fíra duat; 
sobre as partes lateraes do peito. 

"Em. cada hama destas feridas f«z inocular hum pouco 
d'este sumo , como se pratica com o virus vaccinico : 
á medida que delias corria sangue deítava-lbe em cima 
algumas gottas do sumo esfregando a chaga com a folha 
do gitaco. Então pegou com a mão ti>es diSerentes vezes 
na serpente venenosa que pareceo eslar hum pouco 
inquieta, mas que não deo o menor signal de ter von- 
tade de moT^er. Varias pessoas que tinbão sido teste- 
munhas d'este facto quizerão também submetter-se á 
experiência, e os resultados forão os mesmos, excepto 
em Don Franciíco Matiz, (jue foi mordido na mão di- 
reita, porque o reptil se enraíveceo em razão dbs movi- 
mentos foi-çados que o obrigavão a executar. Os espec- 
tadores estavão todos consternados , quando o negro, 
depois de limpar o sangue we corria , esfregou a parte 
mordida com as folhas do guaco, affirmando que nada 
de funesto aconteceria. Com eíleito , Matiz almoçou 
como costumava , e poude depois occupar-se dos seus 
negociosj » 
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M. de Humboldt confirma esl,es factos , e cvé que o 
cheiro do guaco he que desvia a serpente. Quando hu' 
ma pessoa he mordida os negros tomão folhas do guaco 
e depois de mastigadas e molhadas com a saliva as 
põem sobre a ferida, bebendo ao mesmo tempo o 
doente o sumo da planta. Factos tão importantes bem 
merecião ter sido averiguados ha muito tempo -, e he 
de esperar que no Brasil se busque a planta , e se expe- 
rimente o seu eQeito. Seria mui proveitoso que se lhe 
tirasse o extracto , e que dissolvido em azeite se guar- 
dasse para experiências. 

Estes singulares e bem attestados factos tomão me- 
nos admiráveis os efleitos do BaUamo de Malatz em 
feridas igualmente graves; e o modo como as proprie- 
dades das plantas de qae elle he ej^trahido forão des," 
cobertas pelos aldeões de Tembleqa^ , indica que ha 
'analogia entre os seus efleitos e os do guac<t , V. Tom .1. 
doestes Annaes. 

Hnm Portuguez que viajou pela America , e que ha- 
}}itou paizes mui quentes , me assegurou que os negros 
usavão da raiz do algodoeiro pisada ou fervid? , con- 
tra as mordeduras das serpentes as mais -ventosas , e 
com o melhor efleito , appUcada á parte e tomada in- 
ternamente. 

À agua de Luce, as cataplasmas de limão e sal, e 
outros muitos remédios não tem a virtude que se lhes 
attribue. Quando estas appllcaçôes ou outras seme- 
lhantes parecem ter bom efleito n as mordeduras das 
Tom. II. 8. 
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víboras e das serpentes he , ou porque a ferida nã9 h« 
mortal , ou porque o veneno foi evacuado com o san- 
gue , ou não foi absorvido senão em mui ténue quai^ 
tidade. À pedra infernal, á qna) Fontana attrtbuio 9 
propriedade de decompor e neutralisar o veneno da vi- 
bora, não parece ter tal e0èito. Às cataplasmas de alhos 
são úteis Hos casos de mordeduras de escorpiões , la- 
craos etc. 

Ha muitos annos que nas Traosacções PbilosopbicaB 
da Sociedade Real de Londres se recommeodou o azeite 
como antídoto dos venenos das víboras, e serpentes , 
porém não recebeo depois confirmação esta practica, 
at^ que ultimamente M. J. Miller do Condado de Pen- 
dleton na A.merica septentrional asseverou a sua effica~ 
cia contra a mordedura da cobra de cascavel, tomado 
interiormente na dose de varias colheres , e applicado á 
parte , todas as vezes que se administra a tempo. 

O arsenite ãe pofassa, e o. acido artenioso ( arsénico ) 
tem sido empregados nos mesmos casos com singular 
vantajem. No segundo volume das Transacções medico- 
cimrgicaei de Londres se acbão varias observações que 
provão a eíOcacia d'este remédio em mordeduras de 
varias serpentes venenosas, como o cobãter carinatut 
de Linneo. Na obra do D'. Russel já citada , lemos que 
o mesmo remédio teve iguaes e excetleutes eSeítos em 
mordeduras da caíra de capeUo, e da que os índios 
chamão Katuka rekula poda. Eis aqui o modo de ad- 
ministrar o arsénico. , 
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. ij. Licor arseaical (*) oitavas duas 

TfDCtura <l'opio gottas dez 

AguadehcMtâtau-pimenta. . ■ onça e meia 
Sumo de Itmão meia oDça 

Bebe-se em quanto effervegce , e repete-se de meia em 
meia hora, até quatro, cinco, ou lieis vezes, se d' antes não 
começão a abrandai' os sjmptooias. Lavào-se e esfre- 
gão-se entretanto as partes com o linimento seguiote : ' 

4. Óleo de terebenthina t . . 

. • 1- -1 > aa. onça meia. 

Ad^Bonu uquida ) ' 

Azeite de azeitonas. . . , onça Imma e meia. 

Na ^<}Í9 díP pilul^ chamadas de Tanjore , compos> 
taf, segando o J>^ Russel, de arsénico liranco, ou 
oxy4'^hT9.í^cQ deai'seDÍco; cada humahe de seis grãos, 
,e contéoi hum pouco jnenos de três quertog de grão 
«kaneoioo. 

Resta-Bfs agora tratar das substancias que introdi^ 
zjdas no estômago caustão funestos accideiit«s, e muitas 
\eze8 ,a morte. 

Todas as snbstancias em estado de putrefaccão cau' 
tão maior ou menor irritação ao estômago , accompa- 
nhada dos eSeitos STmpqthicos das doenças d'este órgão 



(*) Se arteiilíe de potassa, Ein duas oluvis h» bum grão d» 
arsénico e maio de potUH. 
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e do canal intestinal. Outras substancias , a peiar de 
nàu oflei'ecfi'ein signaes de hnma tal decomposição dal 
snas partes compimenies, e muitas, tanto vegetaes como 
animaes, no estado mais próprio para senir de ali- 
mento á maior parte dos homens , são damnosas a cer- 
tas pessoas, por eOeito tle 1it:roa idiosyncrasia particu- 
lar. Ilumas e outras exigem ignal tratamento , que não 
diOercdo que logo recummendarei para os peixes ve- 
nenosos. 

• De todas as matérias alimentares o peixe , e o marís- 
cq,são os que ofTerecem maior risco, Mnitas espécies de 
bum e de outro sàu venenosas ; e algumas mattão mui 
promptameiite : taes são o CluptBa thrjssa de Linneo, 
ou yellow hill sprat dos Inglezeg , a perca maior L. o 
xiphias L. o Scamòer L. a perca marina L. o ostracium 
glabellwH , a doirada , o congro , os mexilhões , e diver- 
sas espécies de caranguejos, enguias, lampreias, salmão, 
e lagostas. O primeiro betão venenoso qu^ muitas ve- 
zes matta em meia hora. Em geral , tem-^e observado 
que os peixes semescamas, os mui volumosos, e os 
que não tem barbatanas são da má quahdade. 

Muitas e diversas são as causas assignadas pelos au- 
tores pai'a explicar as propiiedades venenosas dos peixes 
e marisco. Huns as attiibuem a bancos de verdete sobre 
que vivem estes animaes, outros a hjma rápida decom- 
posição dos seus sólidos e fluidos, depois de mortos, e 
finalmente outros aem que as plantas ou ou trás substan- 
cias venenosas para o bomem , de (l- ic elles se nutrem 
be que lhes cooimunicào as suas qualidades nocivas. 



D,o,t,7P-hy Google 



Jteienha Analytica, 117 

Desta diversidade de opiaiões resulta também sup~ 
porem muitos autores que sá certas partes do corpo 
â'estes animaes são venenosas , e especialmente o canal 
intestinal , e as vísceras abdominaes , por encerrarem as 
substancias nocivas ^ em quanto ouiros pertendem qu« 
todas as partes de bum peixe venenoso o são igualmente. 
M. BuiTOWs em buma Memoría sobre os peixes vene- 
nosos be d' esta segunda opinião, mas a primeiía he 
mais geral , e parece muito mais provável , ao menos 
em muitos casos , e be adoptada ^\a D'. Tbomas e 
outros médicos observadores que residirão muitos an- 
nosnas Ubás Inglesas da America. F«l'ão-nos porém 
experiências exactas e multiplicadas para decidir a 
questão , e deve confessar-se que nada por ura se sabe 
sobre a natureza d'estes venenos. Julfto romtudo mui 
provável que todas as causns acimi ap n adas, á excep- 
ção talvez dos bancos suppos Oi de ver.lete , operáo 
seguido as círcumsiancias. A. rápida piitrefacção do 
peixe he bem conhecida, e os f>ei s elléilos i.àuí.ão by- 
potbeticos. A. qualidade indigesta das tripas e mi. dos 
d'esteg animaes e da lagosta e outros mariscos be in- 
contestável , e também me parece si mmiime iie pro' a- 
vel , e estou quasi em dizer ijue be ceio, que m ilos 
d' estes animaes comem corpos em putreíacção, e plan- 
tas ou animaes venenosos. He também indubita\el que 
os peixes os mais venenosos não o são sempre em todas 
as estações no mesmo paiz , nem igualmente em climas 
diveríiOS. 

Vista esta incerteza, parece-nos acertado em todo o 
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caso, não só estripar o peiíe , mas em casos deduvtda, 
dar 8S tripas e entranhas a algum cão , ^to , ou pato , 
e se passadas duas horas náo der o animal sígnaes dé 
doença, pode comer-se afToulamente. Muitos, autoreà 
tem affirmado qtie o capsicwn , ou pimenta vermelha; 
he bum antídoto ínfallivel quando coni ella se tempera 
o molho do peixe ; mas isto he inexacto^ se bem que 
esta substancia e outras da mesma natureza, o vinho 
e a agua ardente diminuem maito os mãos eHèitos do 
peixe indigesto oit venenoso. 



Os mais venenosos d'estes peixes, como o clupcea 
thryssa,causão horríveis convulsões, inflammação do es- 
tômago , calor intenso da cara e olhos,que logo se com- 
munica a todo o corpo e particularmente ás palmas das 
mãos e sol^s dos pés , erupção cutânea em fóiiaa de 
mordeduras de persovejosjás vezes ardor da nrethra 
e collo da bexiga , icterícia , suores e ourioa tintos d« 
amarello , salivação copiosa etc. 

Quando a doença foi muí grave mas não mortal, nca o 
doente por muito tempo prostrado de forças, emmar 
grece, pella-se, particuliirmente nas palmas das mãos 
e sotas dos p^, cahe-lhe o cabello, sente dores acudas 
Das articulações , e ás vezes até nos ossos cilíndricos das 
pernas e braços ; e por f^eito da debilidade sobrevem 
o edema das extremidades inferiores; symptomas que 
muitas Yczes não cedem aos tónicos, e que requei'em 
mudança de clima quente para outro mais frio. 

Ã doirada Causa vomttos , desmaios, violenta dor de 
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Cabeça, comichio iosupporiavel , grande aperto na 
respií-ação, e ttodoas vermelhas na pelle. 

O congro (vodnx vómitos, puxos, diarrhea, des« 
maios, convulsões , e paralisia dos membros. Os doei^ 
tes sentem bom gosto ã« cobre n* BargantSf qne Ihei 
parece lacerada. 

Os mexilbões e outros mariscos caasão calefrios irre- 
gulares, dor aguda de cabeça e do estômago com 
oppressão e difficuldade de respirar, desasocego , incba- 
yão da face e pálpebras, comichões nwii vivas por todo 
o corpo , erupção de empolas gemelhantes ás que causão 
as ortigas', príncipalmeate dos espáduas; convulsões^ • 
ás vezes hum enlupimeoto Súbito do nariz, 

O tratamento he o mesmo em todos os casos. Começa- 
se por hum emético ordinário; e se houver já muito 
tempo que se tiver comido do peixe , dá-se em vez do 
emético huma pniiga e hum dfster purgante. Logo de- 
pois do efièíto d'estes remédios dào-se ao doente peda- 
cinhos de assucu tfAyn os quaes se deita de vinte a 
Tinte e cinco gottas de etíiér, e depois, adnrínistrH-se al- 
guma bebida antispmmodk-a , bebendo habitualmente 
agua acidulada com duas colberes de vin;,gre ou de su- 
mo de limão em cada copo. Se as dores do estômago e 
ventre forem mui agudas , applicà-se-lbe em cima dez 
ou doze bichas. Tanto nestes casos como em todos oft 
mais «SeitOB de qualquer veneno , attende-se depois aos 
symptomas mais urgentes ; e só o discernimento do me* 
dicb pode esccdher oS que convém de preferencia. 
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He mui importante não confundii' os edeitos de vene- . 
nus com certas moléstias agudas que tem analogia com 
o envenenamento agudo, como. a indigestão, o cholera~ 
morhus , o vomito , e diarrhea preta , i febra maligna , a 
amarelia, etc- Isto em geral só se pode fazer conside- 
rando as antecedenctae e comparando os symptomas. 
De ordinário nenhuma d'estas doenças tem tão súbito 
ingresso e igual intensidade, nem faz progressos tão rápi- 
dos. Alem disso, o vomito e diarrhea sanguinolenta pro- 
duzidos pelos venenos mineraes são de hum sangue ver- 
melho arteiial, e nestes casos a irritação e iriflammação 
ie estende até á bodca , e por todo o canal intestinal , o 
que não succede no choterormorbus. He de notar tam- 
bém, que nos casos de veneno não ha febre propria- 
mente dita, mas só alterações do pulso. 

Caracteres distincíivos dos Wenenos. 

O conhecimento dos caracteres por meio dos quaes se 
pode reconhecer huma substancia venenosa he de sum- 
ma impc«tancia para a não tomar por descuido ou igno- 
rância, para atalhar os seus eQeítos depois de tomada 
voluntariamente, ou administrada com intenção crimi- 
nosa, e em fim para acclarar a justiça sobre as causas 
de mortes violentas. Não podendo dar nesta Memoria 
mais que hum mero resumo dos caracteres príncipaes e 
roais fáceis de averiguar, refiro-me á Toxicologia de M. 
Oriila na qual acharão os practícos direcções as mais 
individuadas e circumstanciadas para proceder á ana- 
lyse das substancias inorgânicas por meio dos reagentes 
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ehymícos , ou etlas sejão era forma liqaida on sotída, re- 
ieitadas pelo Tomito , ou achadas no corpo depois da 
morte; assim como a descrípção exacta das sem carac- 
teres exteriores. As regras de analjse chymipa podendo 
■ó servir para pessoas versadas na tbeoria e practica 
desta sciencta , a não serem amplíssimas, são escusa- 
das. O pouco que vamos dizer, comtudo , a este res- 
peito , bastará para servil' de aviso aos ignorantes, e de 
guia aos que não tem conhecimentos chymiccá prO" 
fundos .- 

Pelo que toca ás plantas , requer-se hum cabal conhe- 
cimento dos seus caracteres botânicos , ou {lelo menos, 
que , pela practica se saibão distinguir pelos seus no- 
mes vulgares, e peladiflerença das formas, còr, e outros 
accidenteg das flores , das folhas , do fructo , da raiz , « 
do tronco , haste ou pé. Em geral as plantas venenosas, 
cujo eãeito he mais local e ínãammatorio que universal 
e excitante do systema nervoso , tem hum sabor acre , 
queimão, e applicadas sobre a pelle produzem maior 
ou menor eiTeito cáustico. As que produzem somnolen- 
cia, torpor, etc.,eque só depois de absorvidos alguns 
dos seus princípios he que cansão eíTeitos notáveis, 
tem de ordinário hum cheiro e sabor viroso e nauseante, 
e são mais ou menos adstringentes, ou aiqargosas. Das 
que nos servem de alimento imporia muito não coQ- 
fundu- as innocentes com as venenosas, como a pequena 
cicuta com o aipo , e os cogumelos de boa com os de 
■li qualidade. A primeira tem as folhas de buma cãr 
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verde-negra por cima e luzidias, e quando se esfregas 
entre os dedos dão hum cheiro nauseante. Os cogume- 
los que cresceni á sombra em matos bastos onde não dá 
o sol , que tem a eoperficie húmida , e suja ; os que são 
mui pesados e p-ossos, húmidos , com cheiro nauseoso^ 
que sahem de buma capsula , e que cortados apresentãtf 
varias cores e laivos, são em genâ de má quaUdade, 
assim eomo oe que crescem mui rapidamente , que apo- 
drecem mui depressa , que tem o.p^ moUe , e a cuja su- 
perlicie se encontrão pegados pedacinhos de pelUcula. 
Ta.i.bem se não devem comer os que forão mordidos 
por insectos. 

Em quanto aos venenos aoimaes^da temos que ajun- 
tar as cautelas iá mencionadas. 

Os aàdoa tomão vermelha a tintura de |cn'xsol e 
efiervescem deitados sobre substancias calcareas. O 8i)I- 
^fauríco on vitriolico não tem cheiro, e aquecido com O 
carrão cheira a enxofre. O nitrico concentrado he bran-» 
oo ; o nitroso amarellodo, e he bem conhecido debaixo 
úo nome de a^a forte. O nibico deitado eu cima d« 
cobre eSèrvesce e eihala vapores Cãr de Ia)-afija. O mu- 
lútico concentrado emitte vapMes brancos, e com a 
pedra infernal ( nitrate de prata) dá hum precipitado 
branco » pesado, iasohivcâ em agãá 611 no atido nitrico. 
A agua i^a he de hum amareUo avef melhàdo , dis- 
Bolve e euro , e obra sobre o cobn Cââio ô «eido niurico. 
O acido pbospboiico a^joecido cqbi carvãa dápbos- 
pboro, o qual se inOamDU. O fiufHrico cosie« vidro. O 
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olúoreCaâdomraiBtioo oxrgeD^do) he èé httU fttda- 
rello esverdinbiulo, tem ham cheirú desagradável i 
diascrive o oaro em folhas, e destroè' á c0r do ^Trasol. 
Ò pruisico, aa hydrocyaniov , cHefrá h flor de |)e»e^eii 
ro,hebnDea,deMbcn> freftooMpriúeipióéiiiaiánMri- 

gDSSd^poilL 

Os álcalis dissolvidos em n^na lomia vente d twopé 
à» -vvAkí. o volátil bem se (Ustitiijae pelo seu cbeira^ 
K agua de c»l be precipitada en braoco pelo acido car-> 
bonico on pelos carbonates , mat não flofir« titeriíçfto 
pelo acido sulpburíco. A. potassa e a soda não são preci> 
pitadfts , aem a solução dellas se turVã pãla addição de 
iitualquerd'ette8acidoS. O Mumte de platioa precipita 
a potassA em c6r de cattoa , fícanda a soluçfto da súda 
transparente quando se Ibe |udi& d diló ittunate. 

Todas as preparações de nkercnrío aqtféeídas at^ á in''- 
candescencift em bom tubo de vidro com potassa, de^ 
compõem-se, e dão axougue. 

O stAUrriaãõ corrosivo ( solimao ) he branco , dissolve- 
tc em a^a, e precipita-se de côr de caana pela po- 
tassa , e em branco pela soda. 

O dauioj^Jo dt menM^iò (dx^dorabro) dtssolve-ae 
no acide ttiuríatoi a MDvflrl»'** «n subtimado cor- 



O nftMiArí» he vmMfro , iasolav«l cn «goa a iM acido 

nariatioo. 
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O unguento mercuríal fervido' em agua , decompã»: 
K;a gordura se derrete, e o azougue fica no fundo. 

O arsénico branco ( deutosjdo de arsénico ) parece-se 
com o assucar , mas lie muito mais pesado , e posto 
sobre as brazas volatilisa-se exhalando cheiro de alhos ; 
não se dissolve em agua fria , e deitado em sulpfaate de 
cobre ammoniacal azul toma-se de hum verde mui 
vivo.Oacido arseniaco he branco, deita o mesmo cheiro 
de alhos quando Se aquece , dissnlve-se mui facilmente 
em agua, e toma-se de hum azul claro quando-se mis- 
tura com o sulphatede cobre ammooiacaL 

O oio-o-pimente he amarello : aquecido até á incan- 
descência com a potassa exhala vapores de arsénico 
que cheirão a alho. O mesmo succede ao realgar,'porêm 
«ste he vermellio. Os pós de mattar moscas são pretos , 
dei^o os mesmos vapores quando se põem sobre bra- 
zas, e toroào-se verdes se se deisãu algumas horas em 
contacto com o já mencionado sal de cobre. 

Os saes de cobre dissolvidos em agua são em geral 
azues ou verdes. O prussiate de potassa os precipita em 
vermelho escuro ;e o ferro metallico assim como o phos- 
phoro separão logo delles o cobre. O verdete artificial 
não se dissolve inteiramente em agua fria, e fervido em - 
agua dá bum liquido azul,e hum pó fusco-negro. Aque- 
cido até incandescendia em hum cadinho decompõe-se , 
e obtem-se cobre metallico. 

Todas as preparações de antimonio aquecida» até á 
incandescendia em bum cadinho com potassa e carvão 
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^o antimonto metallico , que facilmente se reconhece 
pela sua cõr branca azulada , e pela propriedade de dar, 
quando se aquece com o acido nítrico, huns pós brancos 
que se dissolvem no acído muríatico : ajuntando-se « 
esta solução o acido hydro-sulphuríco obtem-se hum 
precipitado cór de laranja, e bum branco pela agua. 

O tártaro emético be branco : posto sobre brazas en- 
negrece e deixa o aotimonio metallico. Dissolvido em 
agua, a solução não se turva pela addição de agua dís- 
tiltada : o acido bydro^sulphurico a precipita de cõr de 
laranja, a as galhas em alvadio. 

O kermes tem hnm aspecto avelludado; he de hum 
vermelbopardo',e quando se aquece cora huma disso- 
lução de potassa toroa-se de hum branco amarellado. 
O enxofre dourado de antimonio, he côr de laranja, e 
tem as mesmas propriedades do kermes. 

A manteiga de antimonio be branca,e se derrete como 
gordura ; misturada com a agua turva-a , e dá bum pre~ 
cipitado ln'anco. 

Os mais saes de antimonio dissolvidos dão precipita- 
dos brancos pela agua, e cõr de laranja ou vermelhos 
pelo acido h jdro-sulphurico , e pelos hydro-sulpbates. 
Os oxydos de antimonio dissolvem-se no acido mi<ri«- 
tico, e.dão hum sal de antimonio. 

k agua distiUada não {ffecipita os aaea de estanhoj « 
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potassa os predpita em branco , e o$ hjdr&^ulphates em 

afofiTâUo ou cõr de chocolatC' 

Os saes de bismutli dão com a agua distillada preci- 
pitados braocQs , e com os b^ dro-6MlpV£s> negros. 

Os saes de ouro são amarellos ; e a caparosa verde 
os precipita em preto. , 

& potassa e OG bydro^ulphates precipitãò os de zinco 
em branco. 

O nitrate de prata, ou pedra infernal, aquecido até in- 
candescência dá prata metallica : dissolvido D'agua , a 
«oltjjção à* sfd coiuiDuia dar^ hiun precipitado bran- 
^CQ I o pbofipbí^ de soda o dará amareUo , e 9 ^iromatt 

diei>9UssA,vpr«pi^o. 

O nitro tem-se ,ídga)^^ v<eKet onofundído com o sA 
de (^auber , do qual se distingue petas propriedades 
ji^u^ate^.^ ^^9 fíOfif) cobre as brazas cresta e dá fau- 
ma jtellfi ,Qli^i^ftva branca, e pelo contrario o sal de 
Glauber se derrete , incha,e se toma opaco.O nitro pul- 
verisado e misturado com acido sulpbUiico concentrado 
4á ntfiWQS , « 4Ué não succede ao sal de GUi^mt. 

Q,fAl AWQli^nitOD 'beai,sc distÍAgu« pelo cheiro de at- 
-^!^ KplAtU iQue daita quando se bvtuni com cal viva; 
posto ao lume volatili«a<se em vaperbi'Bnco; dÍs9(dvido 
em agua , e deitado sobre o nitrate de prata ocasiona 
Íi)HD4irecipitado muipewido. 
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O Sgftdo de enxpfre he solido , de còr amarella etver- 
dinbada : misturado com agua e vinagre exbala bum 
cheiro insui^ortavel de ovos podres. 

Todas as prepu-açõe* solúveis de bu^tes misturadaj 
com agua de poço ou coin buma st^oção de s«l de Glau- 
ber, de Epsom, de SedUtz fcHinão hum precipitado in- 
eoluvd na afpia c na agua forte a mais piira. He impos- 
ttvel portanto, coofundtias com o sulphale de soda qns 
não turva ettes líquidos. 

Kè«rytes diSBolTida esa kg^a tiage«m verde o »> 
rope de violas. 

Todas as pr^arações de chumbo aipiecidas «té in^ 
candescencia com potassa e carvão, dão chumbo me- 
Jtallico. Reconbece-se a solução de hum sal de chumbo, 
ou agua q'ie contém este metal, deitando dentro acido 
snlphurico, que forma hum precipitado branco; ou a- 
pido-hydro-sulphurico , (hydrogeneo-sulphnretado ) que 
dá hum i^oipitado preto ; e pelo sabor do licor, que ha 
adocicado. Os vinhos adulterados com litbargjrío (fecec 
de ouro ) evaporando-se em hum tacho, e calcinado o 
resíduo em bum .cadinho, acha-se chumbo metálico : 
o gosto d' estes vinhos he também adocicado. 

Às cantharidas , por m4Ís bem que tenbão sido pulve^ 
risadas j são de cór cinzenta esvért^inbada com muitos 
pontos btilhatit^s ^^ hum verde mui vivo-, tem cheir« 
«cpee nauseante, e posto o pód^^M sobro JK^ov dvt» 
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hum cheiro fétido , semelhatite ao de como queimado , 

deixando hum resíduo de carvão. 

Estes caracteres são siifScientes para descobrir a na- 
tureza do veneno pelo exame da porção que ainda res- 
tar, pela que for vomitada ou achada na corpo depois 
da mortej e serão de summa utilidade quando o doente 
nãoquizer dizer, ou ignorar que veneno tomou, ou não 
estiver em estado de se explicar- Pelo que toca ás ques- 
ções da medecina legal , estas são demasiadamente dip- 
ficeis a resolver; e só quando os princípios dos venenos 
66 achão claramente patenteados pela analyse chymica 
he que deve. o medico dar huma informação positiva- 
Em quanto á autopsia do cadáver , são infinitos os en- 
ganos e os erros que pode commetter até o mais habil 
practico, e por isso só pode servir de prova subsidiaria, 
>endo4ntiumerav€Í5 as doenças que (leixão no corpo tra- 
ças semelhantes ás dos venenos. 

Também já tem acontecido ( em Suécia) -|ue homens 
perversisslmos, injectarão pelo anus matérias venenosas 
afimdefazer crer que o morto tinha sido envenenado 
pela pessoa a quem qtierião imputar o crime. Neste caso 
he preciso muita circumspecção, 'porém he denotar, 
que se esta introducção tardou muito depois da moite , 
apenas produz algam efTeito chymico mui círcumscrípto 
nas vizinhanças do recto , sem nódoas vermelhas ou si- 
gnaes de phlógosej e ainda introduzida pouco depois 
da morte , sempre os seus efféitos são circumscriptos , e 
•Serecem homs linlur de demarcação entre as partes 
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ofieadidas e as sans, e Duacsexteodendo-seaoestomago; 
o contrario do que acontece sempre aos venenos corrosi- 
vos, únicos que introduzidos no corpo depois da morte 
podem cansar algumas apparencias semelhantes ás da 
ii^ammação. , 

Em outra Memoria tratarei das emanações e gazM 
funestos á vida , da Aspbyxia , e morte apparente ; e do 
melhor metbodo de desinfectar casas, hospitaes, pri- 
Bões , navios, e cuiraet de gado. 

F. S. C. 
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PROCESSO FÁCIL 

De melhorar em pouco tempo os vinhos e ou- 
tros licores espirituosos. 



Kj Moniteur publicou em 18 de Julho d' este anno hu- 
nia nota redigida pelo Conde de Lasteyrie , sobre os 
meios fáceis de melhorar os vinhos depois de engarra- 
fados. As observações que fazem o objecto desta nota, 
podendo ter huma applicação muito útil, e talvez ainda 
mais geral não só em chymica , mas em economia 
domestica, e sendo, fundadas em experiências fáceis 
de examiaar, e de uec«bec nutior extensão, pareceo- 
nos merecerem huma grande publicidade , especial- 
mente em Portugal, onde a cultura dos vinhos faz a 
riqueza do paíz, e a boa coDseiTação delles o luxo e 
o credito dos lavradores. 

M. Soemmeríng, hum dos primeiros anatómicos da 
Europa , e a quem as Sciencias devem muitos descobri- 
mentos importantes , em húma Memoria que tem por 
titulo : Neber einem art wein zu veredeln, ifii4 , pu- 
blicou a observação seguinte. 

Tendo achado^jue ,as preparações anatómicas guai' 
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dftdas em frascos tapados cõm boeados de bexiga tinlãa 
perdido buma paile do espirito de vinho em que se 
conservavão , quiz i«coaliecer o grão de força d'este es- 
piíiita de vinho antes de lhe deitar ouU'o novo , e ficou 
pasmado de ver que o primeiro tinha adquirido maior 
foiçarem vez de .a perder. Para estudar a causa de seme- 
lhante eOeito , tentou varias experiências ; deitou em 
vasos, de vidro de gargalos mais ou menos largos , e de 
maior ou menor capacidade , vinhos de diversas qua- 
lidades; tapou huDS d'estes vasos com rolhas de cortiça, 
e etttros coja bexiga de boi , e p6-k>s em tempera uras 
Kkais ou menos deradas, mas sempre eoa circumstau- 
cias comparativameotA igiues. Estes vftso^ esttverão eia 
cxperienciai Eoaior oa Etkenor espaço de tem po ^ de doii 
mexei até quinze e desaK». A evapopoçào nqs v.wos 
cobertos d« bexiga foi 4e i:, de i e até de i. 

M, Sksmmeiiag reconbeceo que o vinho em todac 
,^tW expemepcia» aWa ti^^ perdoo da sua parle al- 
coholica , e que só a parte aquosa se tinha evaporada 
a travez da bexiga ; mas , o que não he menos interes- 
santey He que o aroma partáctitar «próprio de cada es- 
pécie de vinho tiolta ei*seidí>, em vez de diminuir. Na 
superfície do liquido tinhão-se fÒFmede codeAS (rystal- 
linas , que se pi-ecipitavão com o mais pequeno movi- 
mento:, estas matérias erão saes de tartarO, huma 
parte dos quaes estava igualmente depositada no fundo 
dos vasos. Os vinhos tinhão tomado maior intensi- 
dade de c6r , posto que estivessem mais limi>idos ; offe- 
rec^o ãò paladar hum gosto maisfin o e mais agrada- 



D,o,t,7P-hy Google 



i33 Resenha jáiuJgrtica. 

vet , ao mesmo tempo que erão mais fortes e mais gc 

nerosos. 

He de notar que , se se tivessem deixado evaporar os 
mesmos vinhos em vasos destapados , ou mal rolhadcn 
com cortiça, ter-se-hião azedado, ou ao menos teríão 
perdido a sua força , e tei^se-faião tornado insípidos. 
Prova evidente de que a bexiga dos animaes tem a piO' 
príedade singular de deixar escapar os vaporas aquosos, 
e de conter as emanações alcoholicas. 

M. Soemmeríng, tendo substituído a parte evaporada 
pela mesma quantidade de agua dbtillada , achou que 
esta mistura indicava no pesa-licor, o mesmo grão que 
o vinho tinha primitivamente ; donde se vé que por este 
m^ , concentrado no grão que se julgar conveniente , 
o vinho conserva não somente o seu espírito , sabor , e 
perfume , mas acha-se desembaraçado das partes sa- 
linas e heterogéneas que lhe vicíão as qualidades, e 
toma-se mais espirítaoso , mais agradável ao paladar, 
• mus são. 

á. concentração produzida pelo gelo não poderia dar 
resultados tão vantajosos , e a difficnldade da execuçãa 
afaz quasi impraticável. 

O meio da evaporação para melhorar os vinhos he 
conhecido em algumas partes de Hespanha e de Itália. 
Para este fim põem os baiiis de vinho nas aguas furtadas, 
onde a acção do sol he mais violenta ; por meio deUa a 
parte aquosa evapora-se por entre as juntai das adoellas^ 
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mas com ella se perde ao mesma tempo hama parte 
do alcohol ; por tanto , esta practica não pode ter appli- 
cação genão nos vinhos muito doces, ou muito espiri- 
tuosos , tendo o cuidado de encher de tempos a tempos 
os baitis, para que se não aiTuinem ; mas em todo o 
caso o melhoramento nunca se obtém , senão í custa de 
huma perda mais ou menos considerável da parte es- 
pirituosa. 

O processo doeste sábio Altemão, sem ter algum 
dos inconvenientes do da evaporação, tem todas at 
suas vantajens, porque conserva todos os elementos 
qae constitaem essencialmente o« vinhos , e até lhes 
melhora as qualidades. Alem disso , offerece a van- 
tajem de os poder guardar indiQerentemente em qual- 
quer dos andares de huma casa , e debaixo de todas 
as temperaturas. D'este modo pode dar-se-lhea no es- 
paço de hum anno a qualidade de velhos, que até agora 
só podião conseguir com o tempo. 

A emanação da parte aquosa, a separação e deposi'^ 
to dos saes e das matérias heterogéneas produzem este 
melhoramento singular. Se se qnizer evitar a perda que 
se experimenta pela evaporação , podet^se-faa esta re- 
parar , ajuntando ao vinho fanma quantidade igual a 
todo ou parte do que se evaporou , e ainda neste caso 
obter-se-ha hum vinho muito superior em qualidade 
ao primitivo. 

Novas experiências devem dar-nog noções mais ex- 
tensas sobre este descobrimento importante , e mostrar- 
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nos as vantajens qqe deUe pode tirar p economia i e « 
sua api^licaçáo pode receber buqia e^tens|io cooeide- 
ravel., ■.:... 

Por este meio, por exemplo, os fructo^ vonsei^ados 
em agua uricnie evapoiaião a parte aijuosa; e'ficarãb 
mais sal)oro^os; taive?. se poderão preservar do' bblor 
ós doces ,é outras substancias qiie se Cò^iiÉoão' met- 
ier em copos ou quaesquer vasos de bocca larga ; por- 
qu> |.K.r este meio se diss^par^.a bumidade demasiada 
e i.;.pedlr-se-bá ao mesmo tempo o accésso do arát- 
mosplieiicõ. ' 
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DA EXTRACÇÃO 

Do annel cortical das arvores e aròustos. 



O Secretario da Sociedade potnmologica de Altcn- 
burg cm SaxoDia , Jorge Carlos Luiz Hempel , agró- 
nomo instruido e experiente , publicou bum methodo 
fácil para forçar as arvores fiiictiferas estéreis a produ- 
zirem fructos. Ã. Sociedade da cultura das hortas , ou 
horíicuhural de Londres refere aqiielle methodo com 
elogio e approvação nas Memorias, que publicou em 
1817 ; e os Ãnnaes da agricultura francesa faz£m. men- 
ção delle no numero impresso no mez de Fevereiro do 
presente anno. Daremos somente a parte practica da- 
quelle objecto, para queelle possa com facilidade ser 
conhecido e executado pella gente do campo. 

Acontece muito fi-equentemente que as arvores fruc- 
tiferas são estéreis a pezar de terem para a sua nutrição 
terreno adequado , exposição favorável, e de apresen- 
tarem, em consequência d" estes meios , huma vegetação 
.vigorosa e idade competente á frnctiiica^o ; neste caso 
convém praticar a operação seguinte ; 

No príncifiio da primavera, qoando a seiva está ém 
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pleno movimeoto , as folhas já desenvolvidas , e a flor 
ainda em botão , corta-se bum annel de casca em todas 
as pernadas da primeira e da sçguoda ordfm^ e atritos 
ramos principaes , que tem nascimento nestas ultimas. 
Isto se executa fazendo dois cortes circulares na casca , 
eemdhantes,e parallelos,na distancia de meia pollegada 
bum do outro ; depois se deve dar hum corte vertical 
na porção de casca, que existe entre os dois cortes hori- 
zontaes a (im de se poder extrahir facilmente a que for- 
ma o annel ; o que se consegue introduzindo-se no corte 
vertical a extremidade de huma faca romba, que fas 
levantar a casca , a qual , quando a seiva está em plena 
acção, se despega promptamente da parte lenhosa. 
Convém fazer aquella operação o mais chegado possivel 
ao nascimento das pernadas ou dos ramos , empregan- 
do-se para isto navalha bem afiada, a fim de que os 
cortes fiquem lizos , e para que se possão executar sem 
ofTender as fibras da casca próxima ap annel , e com 
a velocidade necessária para não dar tempo á oxidação 
do ferro. Com o annel se deve extahir não só a casca 
mas também o livrílho ou petlicula , que existe junta 
á madeira, a fim de que a parte lenhosa fique nua , mas 
sem ser ferida. Observaremos que assim para levantar 
a casca como para raspar o livrílho deve preferír-se á 
faca huma espátula de osso ou de pao duro bem afiada, 
por quanto o ferro se oxyda iacilmente com os ácidos, 
qie mais ou menos, segundo as diversas espécies ve- 
getaes , se encontrão na seiva ; e bem se sabe que a na- 
tureza corrosiva do oxydo ou ferruge he contraria á 
organLagão das planUsj alem de qu6, para raspar o 
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limlho a espatnla de osso ou de puoteude maiaavan- 
tajem de faxer esta <^»eração sem oâènder a substancia 



No anno seguinte a arvore,que d*antes era esteríI,pro- 
duz , e continua o produzir fructos , e a sua existenda 
e gaude não se arrisca com a referida operação, pois 
que a casca se cria de novo nas seivas successivas ^to- 
longando-se do corte superior e do inferior at^ á sua per- 
feita união , que se completa no espaço de hum anno 
por eflèito da marcha natural da vegetação , Bcando no 
fim delle a parte lenhosa do annel coberta de casca 
novamente formada. 

M. Hempel depois de ter seguido expMÍenciís com- 
parativas , e continuadas por espaço de trinta annos, 
publicou este methodo , e segura que por meio dellt 
se podem obter os três resultados seguintes: 

1". Forçar as arvores estéreis a produzirem fructos. 

2°. Obrigar huma arvore nova a dar fructos antes 
da época destinada pela natureza para a sua prodocç&o, 
e poder-se conhecer antecipadamente se a sua espécie 
ou variedade merece ser conservada, e se he digna de 
ser multiplicada ; ou se por inferioridade de, fructos, 
convém proceder nella a nova enxertia 'de alguma ou- 
tra variedade. 

30. E em consequência do 1*., o augmento de fructos 
em hum paiz , pois que as arvores estéreis, que em todoí 
te encontrão muito frequentemente , vem a produzir 
«orno as que são fecundas. 
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kx.é acfai temos extractado o methodo de M. Hempel 
como elle o descreve jpermitta-Be-Qos agora juntar a «ste 
extracto a historia d'este objecto , e as nossas próprias 
observações. 

Pttrte histórica. 

A extracção do annel cortical para obter fmctos me- 
lhorados , e de antecipada madureza , foi já conhecida 
dos antigos , poSs que Virgilio refere que esta operação 
se fazia no seu tempo nas oliveiras, e nas vinhas. Olivier 
de Séri^ ,' aconselha no seu Theatro de agricultura , 
o uso de semelhante operação naqúeiles dois vegetaes. 
Buffim é Dnhaioèl faUão d^taíbi objecto nas Memorias 
da Academia das Sctencias , iadicando os boBG resul- 
tados, que obtiverão nas repçlidas experiências Com- 
parativas praticadas em divisas espécies de arvores. 
Entre os ai^nomos modernos o que mais se esmerou 
e trabalhou para inculcar aos cultivadores a piactica 
Í9 annel cortical, para o nielhoramento da producção 
das arvoreSifoi sem duvida M. Lancry ; este sábio apre- 
•eutou em 1190 á Soíúedade dé agricolttira do departa- 
mento do Sena huma grande colecção de experiências 
por elle praticadas era dUTerentM «species fructiferas , 
fazeado com a presença das pernadas , e das arvores 
em que tinha praticado o annel cortical, demonstração 
dos resultados que obteve. O mesmo M. Lancry des- 
creveo este ol))ectu amplamente uo Diccionario da En- 
cyclopedia methodica no artigo Bourrelet, segundo 
volume,impresso em i^gi :agueUe artigo sendo eficripto 



D,o,t,7P-hy Google 



Setenhft JÍTtalytica. iSf 

jfor butn saloio, e para os sábios, não devifiMrtão-niia* 
guado nos princípios dephysica vegetal, que só-podeiD 
fazer-nos conhecer as verdadeiras cansas dos phenome- 
pos, qifeipsulUo da operação do anoel oortictd ;lhas 
esta omissão era mui própria do tempo em ^«e H. Lsfr- 
ciy escreveo , pois qoe nelle ainda estiva na sua infaa- 
eíá aqti^a sciencth, qae mãrtos labtos eontetòpora- 
neos do mesmo autor, e áioda mais os nlteríores i 
actuaes tanto tem adiantado, como te conhece dos ol- 
ttmos trabalhos do celebre TpgleKDavf, e dos de outros. 
MM. Tilmorío , Lambrj, e Morei de Viodé , agrooor 
mos (ráncezes recòmmendaveis por oonhecipie^tos 9 
practíca, tem feito por muitas vezes , nas suas fazendas 
« iardios aquella mesma «ipeiíedciíL, « twv. obtido re- 
sukadoB coostaptemeots fttir<wB«eÍAt . ■ . . 

■ O teSeíire professor Tftoiíifi , <]ub tanto se esmera ení 
énnnar em agricultitra "tòúsas úteis, e verdades de^ 
monstradas, depois de tèr''repetirlns vezes experimen- 
tado este "plTXíeSSOfeiíi díSèreiites espécies de 'arvores 
fruCtlferas, não duvidou aftit'már a utilidade da 6X7 
tracção do annel cOi-ti(;BÍ , trattiu esta matéria nos An- 
imes do Mitseo de historia natiiral pertencentes áo anno 
de 1806, e deQComo cdnset^ueDcias daquellã operação 
os rèsnliadfts seguintes. 
1". S^urarafecimdafãp-do j^me das flores., ; 

r)P. Adiantar (jainze dias' pouco mais ou menos á 
madureza dos fnrctos. . - ■ 

.3.". Ancmentar o.vahime d*eite5 hnn quinto , lia» 
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terço , e is vezes mais, segando as dtSn-entes espécies 

de arvores. ' 

4°. Forçar a dar fmctos as pernadas , que por excessi} 
de vigor erão esterás. 

5°. Obrigar as arvores a" fructificar antes da su« 
competente idade producUva. 

&>» Conseguir fructos mais saccosos , com melhor 
gosto , e mais cheiro do que os que a mesma arvore 
prodiiz nas pernadas ou ramos em que não se extrahio 
D annel cortical. 

Quatro annos de hmna mesquinha producçio dasí 
vinhas em França , as autoridades que temos referido , 
e a publicação do methodo de M. Hempel, tudo isto 
ex<itou nos agrónomos instruídos e na actividade na- 
tural doe Francezes a ideia de applicar á vinha a opera- 
ção do annel cortical;mas esta,sendo feita com human^- 
valha, he muito vagarosa para poder abranger a agricul- 
tura em grande. Alem disto, aquella -operação, devendo 
unicamente ser executada desde a época em que o cacho 
testa na sua primeira formatura at^ que a sua flor prín- 
àfúa a desenvolver-se , e sendo este espaço pouco mai& 
ou menos de qninze dias, não era possível em tão curto 
tempo praticiír esta operação em grande quantidade de 
vinhas: hum homem por meio da navalha. apenas po- 
derá, sendo cuidadoso e intelligente , operar quinhentas 
varas nas dez horas de trabalho de hum dia de prima- 
TCf a. N'eates termos também a economia obstan á ad* 
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nusão geral daquelle proceseo, a pexar de ser aisaz de- 
monstrada a sua utilidade. 

Pelo que pertence por£m ás arvores fructiferaB , a nti- 
liilade que nellas se tira daquella operação he bem sen- 
. sirel pela riqueza que M. Lambrjr tem adquirido no 
commercio dos írnctos dos seus iardins de Mandra, on- 
de por meio daquella operação,que faz alli executar co- 
mo serviço ordinário, tem coasq;uÍdo huma notável 
abundância e superioridade delles : e huma prova ainda 
mais decisiva se observa na grande propriedade de M. 
Morei de Vinde La CeUe-áeSaiat-Cloud perto de Paits. 
Este proprietário iustniido e cultivador experimentado 
fel nos ultímos dois annos executar esta operação em 
huma grande parte das suas extensas vinhas, e em am-> 
bas as colheitas teve hnma grande producção nas vinhas 
opei'adas,em quanto em todas as que não comprehendeo 
na extracção do annel cortical a producção foi insignifi- 
cante. Este habilagronomo,que dirige com muito acerto 
os serviços das suas fazendas, fez todos os calculoa de 
despeza e receita,e por eUes mo jbxiu que apezar de fazer 
executar nas referidas vinhas aquella operação por meio 
da navalha, meio lento e dispendioso, assim mesmo a 
producção que por elle obteve cobrio com interesse de 
maisde 3o porcento as de^zas feitas nas mencionadas 
Tinhas , em quanto as outi^s não operadas causarão 
nos mesmos dois annos huma diffarença passiva de todo 
o custo dos seus amanhos. 

Todos os motivos que temos referido merecerão na 



p:h»Google 
À 



i4* Resenha Anàfytiea. 

anuo pMSftA>,« no presente a considerado dos sábios, e 
a das insUtuiçôes que protegem e promovem a industria 
agiicola , e com ella a riqueza da aação e a do governo. 
Era coMCriuencia , asociedia^ de agricultura do depar- 
temento d» Sena, e a ^Enconra^emera de ^Industrie 
ttatibnale, este peçlèitãmetite organisado estabdeci- 
mento , onde só pf«side o mweámento e a razão , e 
o»de aneiOsamente' se protegem , e sSo premiadas 
AS iaveoçôes- dfe hiima utilidade demonstrada , con- 
vidarão o& macfcmistas e artífices, e propozerâd 
p%fi>io áqueKe que inventasse hum instrumento ca- 
pai de ex«eutar eom celeridade a operação do annel 
eovcical nas «rtffes- e nas vÍnhas,exigindo i" Que o ins- 
tarmneido ivatieasse a operação com facilidade , e sem 
De inconvenientes da navalha, qne alem de Iium tra- 
balho hmgo , pqdc nas mãos de jornaleiros pouco ez- 
t>erimentados oii demasiadamente activos, causar gran- 
de darano, cortando parte essencial da substancia le- 
fehosa da Tara , ou ferirido-a em diflerentes pontos. 
»* Que o preço do instrumento fosse accessirel ás fa- 
culdíides dos pequenos proprietários, e até ás dos jor- 
haleiros, e que pella sua facil conslrncção estivesse ao 
alcance da intelligencia doÉ seiralheiros e dos ferreií-os 
das atdeia,s, para o poderem fabricar. 

, Oito insbltVKenloa ae too» apseientado ) t»àp» dlés 
«McomdíJSMreBto i»fdi&eaçôiefi.l)iuwa«^)ected« toi:- 
quezcora dois c^irtes homotitft«&lfBi:allfiloseGiiSvos,f 
hum cóiíe vertical no interior. 

O trabalbador com huma mão pega na vara c com a 
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ontra Applica o instrumentojuntoao nascimento delia, 
e fazendo com elle bum movimento circular, a casca he 
' 'cortada pellos dois oórtes horízontaes, e despegada e ex- 
trahtda da paite lewhosa pelo corte vertical.O intervallo 
dos dois coites horí»>at»«s he de -^ até -3- depoUegada. 
Por hmo d'«sle instrameato hum trabalhador mefliana- 
ment« exepcitado opera em bumminato cinco ateseis 
varas , e pode por co»seqnencía abranger em bum i^a 
mais de b«s m^heiros deUaa. Este trabaHio por sua na- 
tiwesa f»c& e auave pode ser praticado nas vinhas por 
mullwMse rapazes : alguns daquelles instrumentos ad- 
mítten> poder-se aBgmeotar o intervallo dos cortes pa- 
rallelos, para poder servir á proporção da diOèrente lar- 
gura.<|iia <i>va tir o-asAel cortical,segiHido a maior gros- 
sura das vide», ou dos ramos das arvores. O instru- 
meMo-deltl. £>Hcm>o, aitifice e machinísta conhecido, 
foÍFeputado o BieHkor, e a sociedade (fEncouragement 
confeuoaoseuautore premio proposto : o preço d'este 
instrumento be de oko francos =3- itaSo réis. 

Ultimamente o Instituto de França nomeou o respeí^ 
tavel professor Thouin e o seu douto discípulo M. Bosc 
para examinarem aqueBe objecto e darem sobre elle 
a sua opinião que foi lida por este ultimo na sessão de 8 
de^mhodo presente anoo á qual tivemos a honra de 
ser adtBÍttido&. Aqueltes sabias affirmárão a utilidade 
agrícola da reEnida o^^cração, a o muito que convinha 
facilitar aos- cultívacbras os «mos de a poderem praticar 
com. intedtigeacia e economia ; demonstrarão as vanta- 
iens 8 inconveiúsBtes áo cada hum dos oito instrumen 
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tos, e aconselhárâo que o mesmo que foi premiado, a pe- 
sar da sua superiorídade, fosse ain9a mais exposto ao 
trabalho e invenção dos artifices , ali;n de que execu- 
tando exactamente a extracção do annel cortical, fosse- 
também de hum preço mais accessivel aos jornaleiros 
e aos pequenos proprietários , cuja multiplicidade tem 
direito ao trabalho e cuidados das instituições protecto- 
ras da industria,por isso mesmo que aquellas duas clas- 
ses,dando no estado SQcial hum circulo mais extenso ao 
amor da Pátria , promovem a povoação e a abundância, 
únicas bases duráveis da independência de huma na- 
£ão, e da prosperidade e força do seu governo. 

Empregaremos a nossa vigilância para conhecermos 
08 melhoramentos económicos que novamente resulta- 
rem á cerca do referido instrumento , e então o remet- 
teremos com a necessária instrucção sobre o seu uso , 
e a sua fabricação , visto que tudo o que pode aperfei- 
çoar a cultura e a producçâo das vinhas e das arvores 
fructiferas he , e sçrá sempre de grande .interesse para 
là. nossa pátria. 



O luxo de ujesa dos Franceses e o capricho que bUm 
tem de apresentar' nella Iructos perfeitos , tem sído, se- 
gundo o nosso entender, huma das causas da superiori- 
dade que esta nação leva a todas as outras na cultura 
das arvores fructiferas , e das suas variedades obtidas 
pela arte. Âl-dunas firaacezas .tanlMlii tem nisto a sua 
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estão C pu«ce'que acertadamente ) persuadidas , como 
ofoL'ãoasÀtheaienses,que o uso de Iruclos bellos e per- 
feitos coDtríbue para a belleza do sexo : o certo lie que 
esta (depende da saúde, na qual ouso de semelhantes 
fi-uctos tem huma influeniiía indubítaveLEmcoasequen- 
cia disfo, oSerecer de mimo a huma dama fnictos pet^ 
feitos he cousa recelúdae usada çm França, até entre 08 
camponezes. 

Nos longos e frequentes passeios de curiosidade bota> 
nica e agrícola temos observado que os cultivadores da 
ordem do povo se esmerão em apresentar nas suas fei- 
tas de família fructos perfeitos da sua própria cultura. 

Aquella classe , eaté os simples jornaleiros, tem hum 
.grande caprícbo em vestir com asseio os seus lilbos,( e de 
fato novo todos os que o podem fazer)no dia em que o pa- 
rocho lhes administra a piimeíra communhão em conse- 
^ueniõa de terem mostrado por eiame feito na igreja da 
sua freguezia o necessário conhecimento do cathecismo 
Feltgioso; este dia,sendo com toda a razão hum dos mais 
solemnes entre os habitantes do campo e das aldeias , 
para elle se guardão os melhores fi'uctos,segundo a esta- 
cão , e entre estes os mais perfeitos são offerecídos pelo 
pai ao filho quefez aprímeira communhão. Esta practica, 
que oflérece ao observador mab de huma consideração 
em honra da agrícuttura e da singeleza dos costumes 
do campo , he depois seguida de dausas , divertimento 
a que em tempos prosperos , como inlaugtos, nunca re- 
Buncião os Francezes. 

Tom, II. 10 



;■ In Google 



■46 Resenha Analítica- 

Não s6 oeste paiz, mas em todas as outras nações cul- 
tas, que tem ccidado cm conhecer e aperfeiçoar a agrí- 
ciihura , se observa o desejo de obter por meio da arte 
fructos antecipados á época , que segundo os dilTenwtes 
dimas a natiii-eza prescreveo : o que os francezes deno- 
minko fructos de primor, que vendem por grande prfço 
ás pessoas riccas,e que elles obtém por meio da extrac- 
ção do anncl cortical. 

À tbeoria daquelle processo deduzida de repetidas 
experiências compai-ativas (único modo de a estabele- 
cer segura e verdadeira ) he muito clara , como todas at 
que se fundão em leis da natureza conhecidas e de- 
monstradas. 

As folhaSfá proporção da sua proximidade ao máximo 
de grandeza especifica e em quanto o sen estado de 
vegetação lhes permitteafaculdadede a^iirar, recebem 
pelos seus poros os gazes atmosphericc^ , e efl que re- 
■ultão da evaporação da terra e da decomposição dos 
difièrentes corpos; e d' este modo fornecem peJos conhe- 
cidos órgãos das plantas a maior parte do alimento que 
BE nutre na época do desenvolvimeoto e da criação dot 
fructoB. D'aquel]a fnncção das folhas resulta o movi- 
mento descendente da seiva , que neste caso se commu- 
uica na sua m^or porção pelos órgãos externos, isto 
be,por aquetles que existem entre a supeificíe appareote 
da casca e o corpo lehhoso, e por elles se destina na sua 
maior parte em beneficio da aiação , crescimento , e vi- 
gor das raízes. 
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Aextracçso do aonel cortical, que tetnoi indicailo, 
interrompe « pa&sage tU aeivaipor laso mesmo que os ór- 
gãos externos, ptAot quaet ella pciDCÍpalmeate se Ino». 
tnitte,se acbão cortado» por meú) da operação, e. por 
esta causa a seiva altera a celeridade natmral da tua 
marcha descendente e túma huma direcçio lenta. 
Neste cago knma parte se emprega na reproducção o 
restabelecimento da casca e dos ot^ãos, que juntamente 
oom estaforão cortados,e outra maior porção se dirige a 
auxiliar a nutrição e aperfriçoamento dos íhictos, enca- 
minbando-se para isso até pelos órgãos tcansversaes. 

A casca restabelecida apresenta bama protuberância 
DD nó semelIunU á niúio do enxerto com o cavallo : os 
órgãos também reproduzidos epresentão ao exame 
anatómico kuma eipede da protuberância nos pontas 
em que principia a sua reproducção e naqnelles em 
que se completa a sua união. Em resultado d'estas duas 
causas o movimento da seiva nas pernadas em que foi 
extrabido o annel cortical continuará a ser lento e por 
isso favorável ao melhoramento da fructílicação , »té 
porque d'e8te modo os suecos que a promovem tem 
huma elaboração mais aperfeiçoada. 

A. bella arte da enxertia nos apresenta provas eviden- 
tes daquellas verdades.O melhoramento dos fructos en- 
xertados provêm da preparação aperfeiçoada da seiva 
e suecos DUlritivos, preparação que resulta da coqfígU' 
ração physiologica dos órgãos reunidos do cavallo com 
os do enxerto, semelhantemente áquelles que se repro- 
duaem no anmJ cortical. 
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Da tíieoría que temos exposto, assaz demotastrada 
por experiências para se poder admittír em ai;ncuUura 
como axioma, se conhece que a accelerapão da madu- 
reza, e até o melhoramento em volame , gosto, e cheiro 
dos fnictos ajudados por meio da extracção do amiel 
cóttical, he hum resultado de se ter pela arte forçado 
a marche da natureta a favorecer a frnctUicaçào. 

A mesma poda das arvores,e adavÍDha,be fundada dos 
princípios referidos , que tem igual applicação nas func- 
çòes da seiva ascendente, e sem os quaes aquella opera- 
ção ^ronomica he miais nociva que proveitosa. 

Dominar e moderar a celeridade do movimento da 
•eiva he em summa o prmcipio fundamental , que deve 
dirigir o cultivador na poda das arvores e dos arbustos 
fiructiferos ; para isso he necessário : 

i" Evitar na seiva ascendente a direcção vertical, que 
resulta de ângulos extremamente agudos, por quanto , 
a perpendicular, que segundo as demonstrações physio- 
logícas favorece aquella celeridade, produz nas ai-vores 
partes estéreis e devoradoras dos suecos nutritivos. 

a* Evitar igualmente a sua dii'ecção horisontal, porque 
neste caso a seiva, operando por meio de ângulos rectos 
ou obtusos, o seu movimento fae excessivamente retar-' 
dado,'e por isso as partes que por elle são produzidas, ou 
que delle dependem são quasi sempre estéreis, 'enfeza- 
das, e até de curta vida. ' 

3". Estabelecer em consequeacia, a murcha da seivft 
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Hor meio de ângulos formados com o tronco * com as 
pemedas , e com os ramos o maiB próximos que seja 
possível a quarenta e cinco graos. 

Estes princípios execntados com intelligencía favore- 
cem a fmctificação sem damno da oi^nisação peifeita» 
da saúde , e da vida vegetal. 

As observações que temos exposto , e as autorídadeg 
que já referimos oa parte histórica nos fazem acreditar 
a possibilidade e a utilidade do primeiro e do terceiro 
resultados , que M. Hempel dá como consequências do 
methodo que publicou, e que lip verdadeiramente ha* 
,ma mais ampla applicação dos meios conhecidos e pra- 
ticados em França para accelerar a madureza dos 
Iractos, appltcaçài que merece ser observada e seguida 
pelos cultivadores , e qne se a arte obtiver o meio d^ 
a executar nas vinhas com a economia que deve acom- 
panhar os serviços do campo , pode ser de grandes 
vantajeos neste importante ramo da no^sa agricultura } 
por quanto , em consequência da grande superfície das 
folhas , a vinha he humas das plantas que mais fornece 
por meto delias os suecos necessários á criação dos fhic- 
tos, suecos que a practicado annelcoi-tical pode conver- 
ter em maior quantidade para benefício, da fructifícação, 
segundo os príndpios gei-aes que já temos referido^ 

Pelo que pertence porám ao segundo resultado do 
sobredito agrónomo allemão , apontaremos os incour 
lenientes s^ointes : 
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A. seiva descendeate fae na^ua maior porção destinad* 
pelas. \ea da naturesa era beneficio do nsscimenta e 
vigor das raizes de que huma aiTore nova tem Necessi- 
dade de se prover, pois que formão verdadeiramente 
Tl sen alicerce, sem o qua! Lhe faltão os órgãos, que be- 
béia na terra e transmíttem os suecos constítvientes dá 
seiva ascendente , a qual também petas leis A» ^fttureza 
vai despertar no corpo da arvore a vegetação , e promo- 
ver o primeiro desenvolvimento de todas as suas fartes, 
e até o dos órgãos da fecundação , e os da fi uctificação. 
O tempo que a natureza prescreveo p ra que huma ar- 
'TÓre,õu seja nascida ou plantada, chegue á idade de 
Tructificar, he evidentemente destinado ao nascimento , 
«competente vigor dos seus órgãos subteranèos , até ãe 
ponto em que tenhão os meios necessários para trans- 
míttirem da terra osa^entes das partes aéreas , e nlti- 
'mainente na idade productiva , os dos oi^os da ft^ctifí- 
'cação; o methodo de M. Hempel praticado em huma 
arvore liova antes da sua competente época de fructi- 
ficar suspende emgrande parte a marcha da seiva des-. 
'tendente', e em conseqnencia-dísto as raizes , de que a 
arvore ainda carecia, ou nãbchegão a nascer, oO não 
"obtém por falta de alimento o vigor necessário ás snae 
"fúncçÕes. ' * 

E^es pritidpios, já ktdicados por Buhlimel do sen 
e^cellente tratado da Pltysica das arvores , tem sido de- 
pois delle ampla e exactamente demonstrados pelos sa- 
liios á^ónomos, e phjsiólogístas ulteriores, e enire estes 
devemos contar o Senhor Francisco Soares Franco no 



p:h»Google 



Resenha jiiuxfytica. i5| 

artigo Seifa do seu Diccunuirío de agncultura, extra* 
hido de Bosier, e impresSo em Coimbra em 1806 (1). Se- 
gundo aquelles mesmoii princípios , cooTeia conservar 
ás arvores nos primeiros desenvolvimentoâ da sua vege- 
tação todas íu 8U8S folhas, ou estas sejão peniiaaeDtet 
oa annuaes , p«is que # oabirei» os destina a favor das 



(T)OSeiihor Francisco Soares Franco, que ndiiúíoconliece- 
mos , BpreaeDia naquelle Diccionarío à nona imparcial obaei^ 
▼«fão IwsUnte» proTM 

I». Do grande trabalho , a que se propôs , e qoe Lem desem- 
penhoo , de eurahir do Diccnnarío de Booier, e dos seus accres- 
ceutameatos posthomos tudo qoe neata ^rBade obra mais 
vale , e tudo p qne ndlg w enoantra em theoria combinada 
com a practica. 

20. De muito lelo pelo bem da Pptna apropriando os conbí- 
cimentos agronómicos , e as regras que itrahio e disseminou 
naquelle diccionario , ao clima , ás localidades ; át iuMinii^s , 
e a outras circunuÉancks de Fortugal; causas de qoe eU« mostra 
.0 neceasario coidutcimeoto , e i eerm. ths qpMs «spõe obsei>- 
vações acertadas, 

3o. De muito adiantada ialdH^enei* dj>« «mftbmwnevtos -mo- 
dernos em iLgtwnUnr» , e d» aóenem f ifi*i,^p i^idoí, ia- 
telligencia assaz provada no segundo supplemento jnnto ao fim 
do quinto TOlome , no artigo Fecundação , t em outros muitos , 
que ^o próprios do autor. 

Portugal nweuitaTa desta obra , qse não tinhanoa ; ella nw 
recia outra edição mais apurada , e o benemérito aator ackaria 
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■ A meatna vinha , entre as plantas vivaces huma dás 
mais Bcceleradas na formação das suas raizes, depende 
darjuettes princípios, e-s^undo elles, bebem fundada a 
practica geralmente recebida de não fazer obra alguma 
de podano seu primeiro anoo de vegetação,practica que 
bons agricultores extendem at^ ao segundo , o que deve 
regular-se pela natureza do terreno , e pelo vigor da es- 
pécie e do individuo, consideração iguabnente applica- 
vel ao tratamento das arvores fructiferas na sua -primei- 
ra idade. 

Por tanto \°. Muma arvore em que se pratique o me- 
tbodo de Hempel antes dá sua competente idade de 
iructificar não pode constituir bum individuo perfeito 
e vigoroso , nem ter a duração que a natureza destina 
a cada huma das espécies dos entes organisadoe , pois 
que se ínteiTompérão em grande parte os meios que 
devião empregar-se na criação das raizes, cujo vigar he 
necessaiio para o exercício das funcções já referidas , 
e para firmar a arvore em opposíção á impetuosidade 
dos ventos , sem o que , ou he arrancada e moire , 
-ou pelo menos se altera o equilíbrio das suas funcções, 
e o da sua oi^anisação vegetal. 

' a". Os fructos forçadamente produzidos por este me- 
thodo antes da idade competente da fnicti&cação da ar- 

nu obras posteriores cousas dignas da sua escolha e intell»' 
gente approvação , para com ellas aínda occreiceatar o mereci- 
- «Dento do aen diccionario , e augmentar d'<ue modo o direilo 
que já tem á gratidão da patriat 
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vore Dão poàeat ser perfeitos, nem iDdkar exictamenU 
te conTem ou não cooserrar e multiplicar a espeae on 
variedade a <iae elles pertencem; porqoanto , sendo o 
primeiro desenvolvimento dos órgãos da Iructificação 
totalmente dependente da seiva ascendente,e não tendo 
a Arvone nova o competente TÍgor de ongãos subtemK 
D^s para procnrar-na terra os suecos nutrítÍTOB , e para 
os transmittjr sufGcientemente preparados em favor d'a- 
quelle desenvolvimejitQ (vigor que até foi interrompido 
por meio da operação); os fhtctos assim produzidos de- 
vem ser mesquinhos , e não podem ter o sabor perfeito 
da sua espécie. 

À superioridade dos fritctos de hnma arvore adulta , • 
até da que já indica estado de velhice, comparados com 
os que produz huma arvore nova da mesma espeóe nó* 
primeiros annos da sna idade fructUera demostra o íif 
conveniente que temos referido, de que he maia huma 
prova a regra assaz conhecida e util em agricultura, da 
diminuir por meio da arte a criação de linictos nas ar- 
vores novas. 

Todas estas razões juntas á nossa practica nos fazem 
reprovar como nociva á boa cultura das arvores fructi- 
' feras a applicaçào do methodo de M. Hempel , pelo que 
pertence ás arvores novas,antes'da idade que a natureza 
estabeleceo para chegarem ao estado productivo. 

J.D. M.1Í. 
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INTRODUCÇÃO 

'j{ analyse do Curso emalytico de Uicratura ge- 
ral pori/L. I^emercier da Academia franceza. 



JDk rpianto Philippe, á testa da terrível phalange itia- 
cedoDÍa procurava á custa do soce^o das nações vizi- 
fthas dArgar os limites dos seus Estados, e os da sua 
lama, e em qnanto a sua dissimulada politica lhe alcan- 
ffm a honra de ser nomeado generalíssimo de todas as 
íbrças da Grecna, ea sua experíencia militar o cobrio 
ée ^ona «obre os campos de Cheronéa , a posteridade 
imparcial nao vê neste Monarcha senão hum usurpador 
a«Mcáogo,'qne tendo apprendido as qualidades guer- 
reiras, mas não as grandes virtudes de Epaminomlas a 
quem tomara por modelo, se apostou a sacrificará sua 
grandeza a independência de huma Pfafão livre , e qu» 
pelas suas virtudes era tão digna da sua liberdade ; mas 
quando elle agradecia aos Deoses ainda mais do .que 
terem-lhe dado hum lilho,oterem-lho dadonotempo 
' de Aristóteles; quando, escrevendo a este philosopho , 
lhe rogava-que-fisesse de Alexandre hum successor di- 
gno de Philippe , e hum Rei digno da Macedónia, este 
pensamento nobre, esta homenagem ás sciencias e á 
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phSosoplna fiteriio o nome d'este Príncipe mais respei- 
tável do qae todas as suas fsçanbas : e aquelle que do 
dia do seu nais assigaaladn feito de armas , sobre o 
toiesmo campo da sua ^oría mei'eceo jusUmente a re- 
prefaeiM&d severa de hum desgraçado prisioneiro , no 
«ocego do sen gabinete, com hum só rasgo de pemia^ 
coDquist<Hi a admiração c o respeito da posteridade. 

Se Alexandre, menos polilicú, e ainda mais ambicioso 
({ue seu pai,não foi «x>nstantemente hum discípulo digno 
de Aristot^s ; se o furor das suas conquistas acabou 
por abafar no seu peito o germe da moral que seu mes- 
tre cuidadosamente havia plantado , e Ifce fez «s^uecer 
aqueUa doçura, e limpeza de costumes que o estudo 
das bellas letras Um tinha adquindo, este I^noipe A«r^ 
veo-lhe com tudo aqaella jiFpteoçãa que dao coBstaQ- 
tementp ás boas artes ^ aq,ueUe awMi' esoestivo da* 
Sciendas, mu ^wief, segundo «««uas nwBuas expras- 
sóes desejava ain^ tnaU efcceder os hentsnt, do que nã 
grandeza do seu podtr^ 6 aquelles seulinantos nobres 
que nelle muitas vcaes 4^ desmvolnénw» « que en^ 
hora'» da philo8cif4iia', «companharão O seu nome até 
aos séculos mais uxeáaàn. 

Ainda hoje com horror a natureza desvia os olhos da9 
ruinasdellieWje daS crueldades praticadas em Gaza, 
para ir com gosto T«pousá-los «obre a consideração « 
respeitosa decida liavida com a infeUzfamHia do Bei 
dos Persas, e sobre os sentimentos de btnnamdade 
fH^igalisados aos feridos e mortos nas fileínu mimigaa^ 
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o homem senaivel apressa-se não iucdos a recolher ai 
lagrimas generosas de Alexandre sobre o cadáver de 
Darlo para lavar com ellas o assassínio de Parmenião, 
que o servira lealinente , do que a dar o justo valor ao 
magnânimo acolhimento que fez a Poro seu inimigo , 
para não se lembrar da baixeza com que matou ClTto, 
que na batalha do Granico lhe salvara a vida. Alexanr 
dre exceptuando da morte os descendentes de I^ndaro 
em Thebas , e visitando Diógenes em Coryntho fez es- 
quecer o conquistador ambicioso , que chorou á vista 
do Oceano, por não hayer mais mundo para as suas- 
conquistas. 

Mas se este Pnncipe foi , como todos os heroes , hum 
composto de virtudes e de fraquezas ; se os desejos de 
f biUppe não forèo perfeitamente coroados; se com á 
escolha de Aristóteles para mestre de seu filho , não fez 
;b felicidade do seu século , honrou com ella a sua me- 
-mom> e fez por certo o mais distincto serviço que podia 
4ater aos séculos futuros ; a republica das letras dever- 
'Ih^ha sempre com reconhecimento a herança dos me- 
lhores eseríptos daquelle philosopho, até aos quaes o 
homem que deseja instruii^se be forçado a subir em 
todos os tempos, quando pertende achar as verdadeíraa 
bases de toda a casta de literatura. 

A natureza , produúndo sempre espontaneamente ot 
primeiros finctos em todos os géneros , deo em tudo as 
primeiras.liçôes i e a observação , a admiração e o sen- 
.timento dohomem,ens>DaDdo-lbe a classificá-las, creoa 
pouco a pouco a arte, que sendo menos CecoBfla, 
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^mo todas as obnís das suas mãos, he essendalmente 
necessária para seguir, e dar buma direcção segura i 
marcha arrojada da natureza. Muitos séculos antes da 
Aristotdesji Homero ainda mais sublime do que os 
Heroes que cantara , tinha deixado hum monumento 
aos séculos futuros , que todos os épicos trabalharão 
por imitar, que poucos imitarão dignamente , e que ne- 
nhum conseguio exceder ; Sophocles e Euiipides já ti- 
nhãp honrado o theatro grego ,.e Eschines e Demosthe- 
Iies,nvaes em talentos e opiniões, com o v^or de huma 
eloquência pasmosa acabaváo de sustentar os interesses 
de hum Bei, e os de huma Republica, isto he,)á os gran- 
des talentos tinhão creado modelos nos grandes géneros 
da literatura , quando Aristóteles escrevia para o uso de 
Alexandre a sua rbetoríca e a sua poética ; mas este 
philosopho, observando a carreira que tinha percorrido 
ogeniOf-soubefixardetal modo os príncipios da arte, 
que depois delle , a mais ninguém foi dado examinar 
as bellas producções dos primeiros país da literatm-a 
universal , nem penetrar nos seus myslerios, sem se fa- 
zer preceder pelo darão inextínguivel que a aualysa 
tinha lançado sobre elles. ' 

Desde então p nome do philosopho grego , coltocado 
entre os dos maiorts poetas e oradores , os nomes de 
rhetorica e de poética , por elle consagrados a par dos' 
de eloquência e poesia , mostrarão a dependência que 
'Cxiste entre a arte e a natureza, e provarão desde então, 
■que para formar consumados talentos practicos 
'Huma õem 0D&« vai on pouco on nula. 
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Os b-abalbos de Aristóteles , que fixarão hama epoctt 
filoríosa para a literatura de todas as nações, laoçãrsM» 
ato mesmo tempo as bases dos progressos do e^iríto bo; 
mano neste ramo , e dei'ão origem a novos e mais pre- 
ciosos desenvolvimentos. Longino ousou analysar o ed- 
blime, que elle mesmo não se ati'cveo a definir, e que 
oulTOS muitos tão incom[4etamente pertenderão deter^ 
piioar depois delle. 

(toma, cuja mais gloriosa conquista na Grécia Foi a 
das scieocias, e que forçada no meio dos seus triumphos 
a receber dos vencidos a lei em matéria de gosto , e de 
literatura , devia dar em quasi todos os géneros produc- 
çôes d'eUe dignas da immortalidade, Roma produzis 
talentos, que transplautandoparaaltalía asbellas dou- 
trinas do pbUosopbo grego, substituirão ao seu estylo 
secco e austero aqaella doçura e amenidade qiie con- 
vinha ao ensino das letras. Sublime, claro, ou ornado, á 
medida que tratou da sublimidade,do omato,ou da cla- 
reza. Quintiliano soube dar felizmente o esemplo na 
mesma regra em que nos ensinou o preceito , e Horacío , 
á quem o impulso do génio não permittio que se sujei- 
tasse ás regras i&preteriveis do methodo, bonrou o bello 
leculo èa Auf uat», esoisTeodo en poucas pegioas o co- 
. di£0 para semi»v dassico do bem gosto universal. 

Lf^ que as<cieiK»B«4 forigidu Aa Europa depois da 
decadência do Impmo Aanano , voUdrfto a dUa AfAuíx» 
da protecção dos Árabe», a i^osopbia mal eoteadida 
de Aristóteles 34bstituio n«| esctualas « |ilMonismoi 
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BUS O gosto e u boas letras, lerugiadas em Constanti- 
popla , Dão ousárào mostrar-se em quaoto a decadência 
áS Império do Uriente , e a invenção da imprensa não 
mudarão a face do mundo. Então as sombras dos gran- 
des génios da antiguidade, sacodindo o pó em que ja- 
Kíão, surgirão do esquecimeoto ; e os escriptos que ú- 
nhão mdo modelos da natureza e da Arte em matéria de 
gosto, reTÍvérãú porhnma vez para sempre. A. intelti* 
gencia , até alli opprimida pela ignorância , despregou o 
Vôo livre , e por toda a parte o século XV, para sempre 
tnemoravel, derrsmoã os seus infloxos benéficos sobre 
o e^irtto faummo. 

Policiano e Sannazaro na Itália acordavão o gosto a- 
<dormecido-, W^tber e Regíomontano resuscitavão as 
mathematícas em Ãllemanha; com maior interesse da 
Europa Pedro Pf unes fazia o mesmo na nossa pátria , c 
dotado de hum espirito transcendente , muito superior 
aos conhecimentos e aos poucos recursos do seu tempo» 
não só tratava no século XVI problemas novos, e de 
huma alta importância , mas até dava soluções, que os 
mathematicos mais profundos não podérâo conseguir 
ooseculoXVIU(i): o celebre Infante D; Henrique, este 



(i) H. Delambre wct«tario piqtetno ào Instituto de Frmça 
( Academia das SciencUi ) t«ndo exaniínado eicrupulosaroeiite 
a formula de Fedro Kan« para achar o maig curto crepuícalo, 
díi ao Coahecànento doi tempos para o mnno ^1818 pag. 4oo : 
£1 modanws n'oiU rien changS à cetleJòrmuU tíéganU, fu* 
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piincipe a cuja firmeza e génio se deveo , na opinião dm 
Voltaire, a consa maior que se tem feito no mundo, 
estabelecia a Academia de Sagres , e com ella a g^cAia 
<da navegação portugueza; e Cliristovão Colombo desciK 
bria hum mundo novo, quando Vasco da Gama aca- ' 
bava de avassallar os domínios do cabo tormentoso , e 
Xorçava o Oceano a franquear huma nova communica- 
ção entre as partes d'o mundo conhecido. 

. A gerado que vio decorrer este século recebeo delia 
luzes que aalumiassem, modelos que a dirigissem, e ac- 
ções pasmosas que a estimulassem. Ou fosse para cantar 
a Itália arrancada do jugo dos Godos por Belisario , ou a 
Nação ^oríosa , que a despeito dos perigos, foi plantar 
a sua religião e as suas' bandeiras nas mais remotas par- 
tes do Oriente, ou para celebrar as cruzadas, estas guer- 



lt'oiit Inmvée ni Bernoulli , tti rHdpital , ri Uaupertuif , ni d*A- 
leinbert; e& o asairé àVomuaravanlageiurious ceux^uimnt 
vetms aptis luii . . il a determine par dei mt^eas ingénieuxum 
nuuòntuin ifwte etphce differaOe , celui d'u»e équation que Plo~ 
lomée appli^ue à ^a^malie mojrenite de la lune , avant de calf 
tíiier l'équ4ilkm du centre ; enfin il a parle le premicr de /« 
Joxodromie etc. 

Em hom dos nossos próximos Toliunes daremos «qndle ei> 
cdleute trabalho do nosso maihematíco «nalysado por H. De* 
lambrCf e tio digno de ser consagrado em Luma obra , em qu* 
tenio sempre hum lugar dUtincto oi monumtntoft da gloria lite- 
.raria naciwaU 
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do amante de Laura perdidos inteiramente para o bom. 
gosto por espaço de dois séculos, tem huma análoga 
pasmosa com o génio do cantor de Achilles por tantos 
tempos emmudecido sobre o tumulo d'aqaelle pai da 
poesia épica. Mas se na restauração, como na origem 
das letras, os seus dias brilhantes tardarão muito depois 
da aurora que os liaba aonunciado, n'esta segunda 
eppca, como na primeira, também a analyse reflectida 
seguio mui tarde os voos fugitivos do talento e do génio. 

Por muito tempo os críticos e commentadores , disse 
justamente Voltaii-e, escreyérão com trabalbo grossos 
volumes sobre poucaa linhas qne a imaginação dos poe- 
tas produzio sem custcPor muito tempo, querendo ct>- ' 
mo tyrannos forçar ao jugo das suas leis huma nação 
livre , cujo caracter não conhecião, confundírào tudo. 
A arte reduzida a collecçôes indigestas de preceitos sus- 
pirou muito tempo por hum homem hábil, qne suje^ 
tando as leís do gosto a hum corpo de doutrina , segtnsse 
a marcha do espirito Lumano na Creação de todos o» 
diflerentes géneros , e desse huma theoria com[4eta de 
literatura , digna de hum século em que a razão recusa 
dar hum passo sem ser alumiada péla luz penetrante 
da observação e da experitsDcia. , 

O sábio e virtuoso Rollin , que em yd da ambição e 
do amordagloiia,'teve huma rara modéstia, ehum ge- 
neroso amor da instrucção publica , Bollin derxou-nos 
com bum gosto solido profundas reflexões txAsn o estu- 
do da historia edas linguas dassícas da scteoeiít; os pre- 
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ccítos de Cícero e de Quintiliano , se não tomarão hu- 
ma nova importância explicados por elle, a elef;ancía e 
clareza do seu eslylo o faz digno interprete d'at]uelle8 
dois gi-andee mestres ; mas Boltín consagron mui poucas 
paginas aos outros géneros de lítei-atura, e o seu pre- 
cioso Tratado dos Estudos não offerece nesta mateiia 
bum todo completo e acabado. 

Voltaire', Mamontel , Didei«t , Le Bossu , la Motte , 
Luiz Racine , tratarão a mtica literária ; ma^ dos seus 
%scriptos, huDScbeios dorefiesòes profundas, outros 
de ideias novas , ota solidas. As vezes engenhosas, ou 
oáo obraçárão^não alguns géneros esdusivamente , ou 
«•cfev£r&o antea para a imaginação do que para o en- 
tendimento , de modo que as suas o\>vas mais fazião 
sentir aquella falta, de que erão suflicíentâs para re- 
mediá-la. 

I^a l^íaspe em fin, nos últimos dias do seciHo passado, 
aenbo vvramenO esta neeessidade. Convidado paratun- 
fdv-ftcadeiu <de faellas letras' no l^ceo de Paris, La 
-HarpeicscDevéofelizmeate por esta ocasião a obra mais 
considerável que neste género se tiriha escripto , e como 
«Ue mesoio-^sse, a primeira (]ue na Europa oflfereceo 
«opublioo biuna liistoria reflectida de todas as Artes 
vdo eqtirito e 4a imagÍDaçáo , desde os tempos deflo- 
■mwo até aosAossos dia«. 

O íustoiribttto de consideração que o-mundo literá- 
rio 'pagon-i obra d' este sábio (lela sua novidade e pela 
sua importância , he o mais ftlécusavel (estoriíunho d" 
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eu merecimento , e pede pelas mesmas razõ€s , qiiA 
ajuntemos aqui delia huma ideia resumida, em que 
tomaremos por guia seguro o juízo luminoso que a seu 
respeito pronunciou em outro tempo o Instituto de 
França, 

Depois de ter desenvolvido a poética de Aristóteles , 
e o l>el1o tratado do Sublime de Longino , La Harpe 
emprehendeo oesanle dá lUada, da Odyssea, da Enéia- 
da , e da Pharsalia ; Stacio e Silio Itálico , Hesiodo e 
Ovidio, Lucrécio e Maailio não escaparão á sua ana-# 
lyse , e as suas considerações geraes sobre a epopea re- 
ceberão novos desenvolvimentos por meio .de muitas 
reflexões justas sobre o vario merecimento dos primeis 
ros épicos. 

Talvez ainda mais feliz no exame dos poetas dramá- 
ticos, La Harpe com hum gosto judicioso , e com hum 
tacto fino deo o justo valor ás tragedias de Escbylo , de 
Sopbocles, de Eurípides e de Séneca, e ás comedias 
de Aristopbanes , de Plauto e de Terêncio. A ode , a 
écloga, a satyra , o apolt^o , a epistola e a elegia ; as di- 
versas producções e o diverso merecimento dós talentos 
que honrarão na antiguidade os diflerentes géneros àa 
poesia lynca , complelão o trabalho gered , em que este 
philologo, sempre com grande saber, e as mais das vezes 
com justiça , apprecia os poetas da Grécia e de Roma. 

Bepois da poesia, passou La Harpe á oraitoda., e se- 
guindo nesta parte o mesmo metfaodo qoe aid(q>toa 
ua piimeira , K sÀo nos deixou humà auaJiyss da rb*^ 
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toríca de Aristóteles , desenvolveo dif^amente as Insti- 
tuições de Quintiliano, e as obras rbetorícas de Cícero, 
fazendo seguir aos preceitos os mais bellos exemplos. 
Superior a si mesmo nesta parte do seu Curso de li(e-% 
ratura> La Harpe segue attentamente os voos eloquentes 
do corajoso inimigo de António , e ou elle patentee á 
nação 09 roubos e dissolução da pretora de Verres, ou 
linblique no senado a conjuração de Catilina , ou de- 
fenda o seu amigo Archias , ou pertenda destruir as 
bases de huma accusação terrível , que pesava sobre 
Milão , revela-Dos os mysteríos da arte do grande ora- 
dor de Roma , depois de nos ter mostrado em Athenas 
as bellezas do rival infeliz de Demosthenes , e a inven- 
tível supõioridade d' este eloquente defensor dos di- 
reitos e da liberdade da Grécia. 

Faltavão ainda dois ramos importantes para concluir 
o exame critico da literatura antiga ; a historia, e a phí- 
losophia- Depob de ter-passado assaz ligeiramente sobre " 
o merecimento dos historiadores Grf gos , os Romanos 
fixarão com mais particularidade a sua attenção , e o 
crítico apprecioucom justiça o merecimento de Tácito, 
de Sallnstío e de Tito Livio. Platão foi o philosopho que 
elle julgou digno do seu exame entre os Gregos, Cícero 
e Séneca entre os Romanos : e se foi talvez demasiada- 
mente severo na opinião que teve d'este ultimo, a sua 
analyse do primeiro be dignu do homem que soube as- 
sociar tão felizmente ao talento brilhante da eloquência 
-a solidez e a profundidade da phitosophin. 

Hum exame rápido do estado das letras na Europa 
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desde o fim do século que se seguio ao dè Augusto Ht^ 
ao reinado de Luiz XIV serve de transição do exame 
da literatura antiga para o da literatura moderna^ Esta 
segunda parte , sei>do consagrada somente á literatnra 
franceza , parece não oBèrecer o mesmo interesse geral ; 
mas o desenvolvimento prodigioso qiie ò espirito huma- 
no tem tido neste paiz ha dois secnlos setn inben-upção 
em toda a casta de bom saber , tendo dado á França e 
á sua língua o caracter de terra e lingtia clássica das 
scíencias, o exame da sua literatura apresenta aos 
philologos de todas as nações huma importância não 
inferior á da literatura dos Gregos e dos Romanos. 

Principiando ylo secnlo XVII, deó~no$ La Harpe ol>- 
servaçôes judiciosas sobre Marot, Bonsaid e Mãlherbe, 
pais da poesia franceza , e fez a resenha de alguns poe- 
tas cpicos cujos nomes acabarão com o secufo que os 
vio nascer ; depois d'elles fallou dos trágicos , e o exame 
de Comeille e de Racine he digno d' estes dois creadores 
de hum género di0icil , em que a- França só he mais 
ricca do que todas as outras nações 'Unidas. 

Não he menos interessante,e he talvez mais agradável 
' o trabalho de La Harpe sobre a comedia ; e se a ana- 
lysc de Molière não he assaz profunda, as de Boursault, 
' Regnard e Quinault são feitas com justiça , com arte , 
e cora delicadeza. O exame severo de Rousseau , a opi- 
nião sobre Boileau , o juízo a respeito de Lafuntaine , 
e as considerações á cerca de M*'. Deshoiilières, Segraís 
' etc. terminão sobre a poesia lyrica o seu trabalho , que 
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tem por caracter o bom gosto oa analyse , e a exacção 
nas observações. 

Se a arte oratória entre os antigos tinha sido o objec- 
to de Lum dos 'mais distinctos livros do Cui-so de lite- 
ratura , os oradores francezes do século XVII não me- 
recerão ao seu autor o mesmo desvelo ; a riqueza com 
que La U^me analysou Cicero e Demosthenes contras- 
ta singuIarrnMe com a escassez com que examinou 
Fléchier, Massillon e Bossuet. Vem depois os Historia- 
dores , e no seu exame , se exceptuarmos o do Cardeal 
de Retz, e algumas reflexões judiciosas á cerca de St. 
Real , são mui pouco substanciaes os artigos sobre Bosr 
suet, Mézerai e Vertot. * 

Tendo tratado os philosophot doeste leculo quast como 
os historiadores, passou La Harpe á oo^yse da literatura 
do século XVIU, idade nao menos pasmosa na historia 
dasletras, do que na dos acontecimentos politicos. Os 
poemas de Voltaire desde a sua Henriada ate á sua 
guerra de Genebra , os da Religião de Racine e do Car- 
deal de Bemts , os de Gresset , Bemard , Malfílátk« , 
. Rosset , Lemière , St/Lambert , Dorat, Roucher forão 
com mais ou menos justiça , com mais ou menos pre- 
venção examinados por elle ; e se a analysp dos poetas 
cómicos não interessa', nem p^ novidade , nem pela 
importascia das r^exães, a dos poetas trágicos de pri' 
meira e segunda ordem he a todos os respeitos digna 
da maior approvação. 

O £eu exame da poesia lyríca foi incompleto \ o antor ' 
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não tratou nem da elegia, nem do idjllio, nem do apo^ 
logo , nem' da satjra. O exame dos oradores d'este se 
culo não he maiB interessante do que o dos do século 
Que lhe precedera ; os historiadores não forád ^alysa- 
dos^ese os philosopbos não tiverão a mesma sorte, a 
sua aualyse foi feita muitas vezes com ligeireza , e não 
poucas com falta de exacção. Se La Harpe no século 
XVIU se tivesse limitado á analyee da^Ién-iada , das 
tragedias de Voltaire e do theatro de Crébillon, teria feito 
hum artigo clássico; mas o resto dos seus trabalhos sen- 
te-se em geral, humas vezes da idade avançada do phí' 
lologo, outras da diíTiculdade natural de sustentar cons- 
•tantemente o mesmo vigor de critica em huma obra de 
tal natureza e extensão , e quasi sempre d'aquelle espi- 
rito de parcialidade a que por excellencia estão sujeitos 
os homens lettrados,e os partidários de facções politica$,- 
ou de lieitas philosophicas , quando se trata de interpor 
o seu juízo, e de appreciar com justiça os seus contem- 
porâneos. 

O lugar que o merecimento e as drcumstancias assi- 
gnáríio ao Curso de La Harpe deixou ainda depois de 
si lugares distinctos para outras obras de literatura : ê 
em hum d' estes collooapemos com honrosa menção o 
Curso de bellas letras que professou em Grenoble , e 
publicou Dubois de Fontanelle. Depois do qne disse- 
mos em resumo dos trabalhos daquelle primeiro crí- 
tico, não nos demoraremos em examinar os do se- 
gundo , não só por que elles apresentão hum muito me- 
.HQV desenvolvimento, mas porque huma concepção - 
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nova e mais atrevida continua a fixar a nossa attenção 
sobre o mesmo theatro em qae La Harpe fizera 05 seus 
primeiros ensaios. ' 

Ch^nier, aqiieUe mesmo Chénier que tão generosa- 
mente Fevendicoa diante da primeira corporação d« 
Sábios da Europa os dii-eítos desconhecidos ou des- 
kmbrados de La Harpe, foi digno successor delle no 
A-theneo de Paris. O seu grande engenho, profundo dis- 
cernimento , vasta liçãOj e sobre tudo a meditação se- 
ria á custa da qual tinha conseguido com tanta impar- 
cialidade como bom gosto dar o justo valor ao mere-" 
cimento do critico que o precedera, Gzerào conceber 
a Cliéaier o plano de hum novo Curso de Literatura. 

Talento muito superior, e philosopho muito maig 
esclarecido que La filaipe , Chénier não coDtente de cor-? 
rigir os defeitos delle , procurou hum caminho mais 
vasto e mais brilhante, e examinando as causas moraes 
ou politicas do augmento ou da decadência das leiras , 
propoe-se fezer sahir , como por incidente , as leis e os 
exemplos do bom gosto em todos os géneros , do fundo 
da historia reflectida e philosophíca da literatura. Pro- 
jecto digno de hum pbilologo, que o XIX século perdeo 
mui cedo , e de que apenas alguns fragmentos fazem 
assaz conhecer o grande merecimento, e deplorar a 
perda! Se do Curso de Literatura de Chénier não co- 
servamos infelizmente mais do qne o plano, e poucas, 
mas preciosas linhas traçadas para a sua execução, 
pDSSuimos , com tudo, o seu Quadro da Uteratwafran- 
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íícíaífcjífe 1789, obra digna da erudição do autor , edo 
tacto fino que o caracterísava em matéria tão delicada , 
e em que era tão difficil pronunciar hum juizo im- 
parcial. 

Leuliette veio occupar a cadeira emqne Ch^nier tinha 
feito as detidas de hum auditório cheio de enthusiasmo ' 
ede admiração. O seu Curso professado na Eschola 
I Central de Vei-sailles tratava muito parlicularmente da 
literatura estrangeira , e o seu plano , traçando a histo- 
ria das hellas letras, tinha sido de explicar o caracter 
particular da literatura nas difTereotes épocas, pelos 
«Gontecímentos poUticos e religiosos do tempo-, única 
inaaeira> dizia elle, digna de hum século, em que as 
cabeças bem orgaaisadas não se contentào já com a 
rhetorica das Aulas, e em que a necessidade de pensar 
e de reflectir be huma consequência infaUivel dos acon- 
tecimentos. 

Assim , por exemplo , se a Itália no século XVI teve 
poetai distinctos, Leuliette observa que ella os devèo á 
formosura do seu clima, e aos bellos monumentos da 
antiguidade de que era possuidora; se teve historiado- . 
res, derão-lhos as perturbações de que foi theatro, e a 
variedade de, acontecimentos políticos que a inquieta- 
rão ; se não possuio oradores profanos, teve a culpa 
disso este século , que não foi para a Itália o século do 
heroismo \ e se experimentou a mesma sorte a respeito 
da oratória sagrada , foi por que lhe faltarão com os 
grandes crimes ^ue despeiião huma santa indignação , 
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«9 perseguições qne oSèrecem a religião como á palrdei> 
ra nutnndo os piedosos sditariòf do meio da Tbtbaida* 
e porqne a corte pacifica dos Papas , poderosos nest* 
século pela opinião , era mais própria para prodoiir ol 
Pbidias e os Virgilies, do qufl os Chry aoMomos e os Am- 
broEioff. 

As duas cirCLimstancias que acabamos de referir, e 
que concorrião no Curso de Literatura de Leuliette, 
parecião uaturalisar aquella obra no Atheneo de Parts , 
aonde vinha a ser hum supplemento indispensável ao 
Cursu de La Harpe, que da literatura moderna não se 
tinha occupado senão da frauceza : e lazia de algum 
modo a conUouação ao plano e systema de Chéoier, 
ligando-se assim oataralmei^, com os dignos trabalhos 
de ambos os homens distioctos que o tinbão prece- 
dido. 

A saúde delicada de Leali«tte prí¥oa mnt de pressa 
o A.tbeneodo$ seus uteisserviços; mas se este homem 
■virtuoso e erudito philologo não occnpou senáo por es- 
paço do dois tneies a cadeira bomvda anus delle por 
dois talentos brilhantes, a este pouco tempo devemos 
comtudo o seu b^o QwMko ^ LUeréOxan na Europa 
desde o sectdo XFI. O autor, não passando 4e propósito 
nesta obra alem do anno de 1789, época da qual Chénier 
tinha principiado a kua, deo-nos hum comi^emento 
precioso, que esta ultima nos fazia desejar :e se não 
encheo completamente, ao mrtios escondeo com ella 
o vazio enorme que La Harpe deixara na literatura 
estrangeira. 
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Os trabalhos <l'estes dois sábios não tínhão sido inú- 
teis para as letras e para o bom gosto ; inas a maior parte 
delles imperfeitos ou perdidos tinhão privado o publico 
de producçóes excellentes , e deixavão ainda gozar em 
paz ao antecessor de ambos, da gloría singular, que 
a pezar dos seus defeitos , lhe era devida. M, Lemefcier, 
cujos talentos honrão hoje mais buma vez o A.theneo de 
Paris, acaba de consolar-nos daquella perda, e de dar 
hum digno rival a La Harpe, publicando os primeiros 
quatro volumes do seu Curso Anatytico de Literatura. 

À lição profunda de todos os críticos, e a meditação 
dos systemas dos professores que o precederão , decidh 
rãoM. Lemercier a tomar huma carreira inteiramente 
diflerente. » La Harpe , di^elle , não tendo podido con- 
ceber huma ordem analytica dos principios que devia 
estabelecer e seguir , tomou a ordem chronologica , qufi 
as datas das obras lhe ofierecérão, sem reflectir que 
devia sujeitar-se á,das regras que as produzirão, sem 
prever que a sua marcha havia de cortar o fio dos pre- 
ceitos , seja reparar . no inconveoiente de semeai' ao a- 
caso , e sem methodo , máximas , que depois não havia 
poder ligar em hum systema , e que dispostas sem oi^ 
dem no espirito do ouvinte, deviào necessariamente es- 
capar á sua atteução. Â. analyse cansada ( continua o 
autor) de todos os capitulos de hum livro , ou a de hu- 
ma peça de theatro examinada scena por scena, acto 
por acto, não he senão a parte verbal do objecto que 
qualquer das obras contém , mas não olTercce a lifãQ 
retlectida delias. » 
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Depois de pagar hum justo tributo de elogios á me- 
moria de Chénier, M. Lemercier não approva .o pla- 
no d'este critico , e acha que " o sjstema hoje era voga 
de referir tudo á philosophia , e á moral , pei^udica 
a simplicidade necessária nos cursos elementares, e 
passa alem do objecto de semelhantes composições, a ^ 
.£m consequência, <> seu methodo he todo díQerente : e 
com o talento e discenaimejito que lhe são propnog , , 
propde-se examinar e classificar todas as regras da 
arte , que verifica e illustra com a practica dos autores 
de maior merecimento. Assim , preferind* judiciosa- 
mente o methodo analytico , e subindo dos preceitos 
aos exemplos , M. Lemeroier.dá-Dos kuiaa tbeoria pre- 
cisa e clara da literatura , que naturalmente conduz o 
talento , e tórma o gosto do caitico, do poeta e do 
orador. 

« Tíão .imitarei, diz elle , aquelles que me precederão : 
o meu intento he de entrar somente na especulação 
abstracta das leis da arte , e de subir até á antiga fonte , 
onde os bons esciiptores beberão o gosto em que abun~ 
.darão. De cada hum dos melhores rbelorícos, poetas 
e philosopbos tomarei os preceitos que elles definirão 
com precisão , e será o meu empenho encher os Tazios 
-que eU«s deizáião no seu trabalho. » 

Convencido de que-a philologia não ten^. menos di- 
reitos do que as sciencias, pelo que toca á esacçãoe 
ao methodo de ser tratada, M. LemercÍ«r propõe-se 
a illuâtrar as opiniões confuâ^ , que fazem da titeratuiv 
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buma arte teda coDJectuial.e provar que ella tem igual- 
mente classificações que lhe são próprias ; que debaíio 
dos grandes géneros se dispõem as difléreutes espécies , 
cada fauma das quaes tem as snas divisões e subdivi- 
sões de pnncipios , e cuja syothese resulta da união 
das qualidades e condições que os constituem. Estas leis 
fixas T que determinão precisamente o bom e o mao em 
matéria de gasto , e que derívão em geral das obras pn* 
mas da eloquência e poesia greja, he que M. Lemer* 
cier perteode redniir a hum corpo de doutrina , coiós 
príncipiog teufaão huma completa evidencia. 

f<H--tanto,««e«^a»>reduE-«e : 

. x°. k clasaificv «ed0 vme^ > lav^m » fiw on^e/m » 
essência, caractere aperfeiçoamento. , 

3". A. distinguir as espécies que d'aqui d^nvão , e a 
teitm^á-las por toasses nos seus géneros- 

30- 4 sopanar dfs igwHrofi.^ÍBviivos a^dle8,<[ue 
j^opodew^ajitiiiíGipsr 4e.CHdB0S,>^em:pa!dfi[em aessa 
|)aiíecipfi(«i|0 : le idestH^túc bem i^osiitixHneDte eotite si 
ias.eípe(^^ lâiestcp «uamos.geoevo*. 

40. A designar tis ^b^w -flHeiWÍW? pqqte^ía- ^ 
outros , melhorando-se por meio da sua alUança. 

'As çfepriedades distinctas Qo êstyTo ou elocução , - 
■CM^pvme tos -generw e espedies das dbras , e as suas- 
aunwroaas-regras.igudmemedassificadas, dévém r^ 
r^bam-quádro comfifiéto dè ánál^se^' ' ' ' 
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Amíis, M. Lemercier ajudado pelos elementos de 
Aristóteles , pelas máximas de Longino , e pelos exem- 
plos de Horácio e de Boíleau , passando do género sim- 
ples ao composto , e d'este ao mais composto ainda , 
propõe-se , como «Ue mesmo diz, cliegar ao termo das 
complicações illustradas passo a passo , e completar 
huma tlieoría de bellas letras clara em todas as suas 
paileSfdesde os mais pequenos géneros, até áquelles que 
encbem a vasta capacidade da intril^eneia humana. 

Chénier tinha dito a respeito do Curso de literatura 
de La Harpe : Unjow onfera miewcpetít^âre. Noas la 
désirons , nous 1'espérons ; o leitor terá occasião de ial- 
gar pela analise dg Curso de literatara de M. Lemer- 
cier , que nos propomos ofTerecer-lhe nos diversos to- 
lumes dos nossos Annaes, se a prophecia daj|ueUe criti- 
co se acha' cumprida., e se este trabalho he digno de 
preencheres seus desejos easua esperança. 

Quanto a nós , não podemos resistir á força de huma 
Tefleião a que naturalmente nos conduz o discurso. La 
Harpe tinha publicado huma obra clássica , e o seu 
exemplo em vez de desanínar os professores de litera- 
tura 'que se lhe seguh^o, assim no Atheneo, como fora 
delle , despertou neHes a emulação , e em pouco mais 
devínte aanos, procurou á França na theoria das bellas 
tetras huma abundância digna da que este paiz apre- 
senta em.modelos de gosto em muitos dos seus géneros ; 
mais dVmetade de hum século se tem passado em Por- 
tugal, depois que a constância e o patriotismo do gr. D. 
Jozé I. , desterrando a ignorância -e o mao gosto, paten- 
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leou ás Sciencias e ás Letras o berço glorioso de Ca- 
mões e de Pedro Nunes ; desde ease tempo a literatura 
teve também naquelle paiz o seu digno Atheneo nn 
Universidade ~de Coimbra , e cadeiras de ihetorica em 
todo o Reino ; e com tudo, de tantos mesb-es que as tem 
dignamente occupado , nenhum , que nós saibamos , 
enriqueceo ainda a pátria, não diremos com hunr curso 
geral de literatura , mas , o que mais necessário era , e 
que a elles mais do que a outros incumbia, com hum 
curso particular de literatura portugueza. 

Se houve hnm tempo em que esta nação se distin- 
guio na abundância de feitos espantosos , não lhe fal- 
tarão talentos épicos que os celebrassem , e se quasi as 
-mesmas causas que espancarão a poesia dramática de 
■Hespanha , afugentarão de Portugal o génio de Aristo- 
-phanes, não lhe negarão com tudo bum monumentb 
naquelle -género majestoso que illustrárão as produc- 
Çòes de Euripides e de Sophoçles ; a amenidade dos . 
valles do Lima e do Mondego fixou oelles por algum 
tempo a musa de Anacreonte e de Tibullo , e a frescura 
dos bosques da Arcádia deteve o voo anebatado de 
Horácio e de Pindaro. Aanalyse reflectida e comparada 
de todos estes géneros teria illustrado o gosto , mode- 
rado a arrogância com que alguns nacionaes menosca- 
bão hoje as producçôes dos nossos mais distinctos au- 
toi-es , e alumiado a ignorância com que a maior parte 
dos estrangeiros prezão em pouco huma hteratura, cujo 
merecimetito nenhum nacional os força irresistivelmen- 
te a reconhecer por principios. , 
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' O gyro dos esciiptos não hc menos importante do que 
o da moeda ; nas letras , como no commercio, a nação 
que possue mais e melhor, he a que tira maiores inte- 
resses. Os nossos mais dignos escríptores, tendo flores- 
cido em faumseculo em que as outras nações apenas 
. pnncipiavão a despertar , possuhão-se dos assumptos 
particnlares e domésticos , e raras vezes empregarão as 
suas pennas em objectos de liuma utilidade geral : esta 
he , na nossa opinião , huma das causas muito éssen- 
ciaes do pouco que a Imgua portugiieza he conhecida 
e estudada na Europa. Foi necessário o grande talento 
do nosso primeiro épico, e afama assombrosa de D. 
João de Castro para ensinar aos estrangeiros os nomes 
de Camões e de Jacinto Freire ; a importância do des- 
cobrimento das índias deo a conhecer o de João de 
Sarros , e a das viajens de Fernão Mendes fez traduzir 
nas línguas estranhas as suas peregrinações , que a igno- 
rância dos tempos reputou fabulosas, e que os escriptos 
áos últimos viajantes , tão gloriosamente para elle, veri- 
ficào. 

Nem venhãoreproduzií^nos aquelle velho argumento 
trivial, que a arte limita o génio, que ella não he capaz 
decrear. Ogeniohesei^elhante is inundações do Nilo; 
fecunda o (laiz que o possue, nenhumas barreiras o 
podem conter, e todos os preceitos escriptos. não são 
capazes de fazer parar a torrente fecunda e arrebatada 
das suas concepções ; mas estes preceitos assim como 
não o limitão , também não tratão de crear o génio, obra 
Jircipríada natureza: tratão sim de formar o gosto, põ- 
Tom. II. i% 
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der que s^ tem a arte ; e só o gosto he capax de ditigir é 
talento dos que se destiDão a compor, e de esclarecer 
sobre tudo, a consciência d'aquelles que se pi:<4>õem a 
ler e a julgar. 

Em literatura) como eú politicahe forçoso dar huma 
direcção segura á opinião, sem o que,os resultados de 
huma e de outra são sempre (luctuantes e incertos. 

A historia literária de todos os paizes nos prova, que 
naquelles aonde não se tratou de formar a tempo esta 
opinião, as trevas succedérào immediatamente á luz 
que os escriptos dos grandes homens tinhão produzido ; 
o génio, sem a opinião que o dirigisse, v3i'ou muitas ve- 
zes nos arriscados escolhos de huma imaginação fo- 
gosa i os talentos disUnctos e modestos, sem guia , per- 
dêrão-se ; os medianos e atrevidos assoalharão sem re- 
ceio a presumpção , que nelles pertende substituir o 
vazio enorme do verdadeiro merecimento ; e huns e ou- 
tros coDsegutrâo impor a leitoies , que o hom gosto e a 
critica não tinhão assaz alumiado. 

0ualquer que seja o merecimento do Ariosto, se 6 
hom gosto formado pela critica tivesse sonido a época 
que o Tasso fez tão gloriosa para a Itália , a Jenattlem. 
Uhertada não teria sido posta em parallelo, e muitas ve- 
zes preterida peto Orlando furioso, este poema celebre , 
até porque, ultrajando a decência , immortalisou o sea 
autor naquelle mesmo paiz onde tinhão o sen throno o 
Sacerdócio ea Religião. 

. Se o hom gosto tivesse formado a opinião eta logU- 
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tenrt no tnoraento em que Shakespeare creara o seu 
theatro 1, este gBDÍo verdadeiramente original aão teria 
deslustrado tão gi-andes bellezas com tão eaonnes de- 
feitos; e se a aoal/se e a crítica tivessem seguido aqudla 
época gloríosa , não teria Spencer captivado o seu sé- 
culo, como em outro tempo oAríosto, por meio de fic- 
ções ioverosimeis , que de longe ainda seduzem , mas 
qu,e conuderadas de perto, segundo a phrase de Adis* 
spn , parecem-se com o timido brilho das estreitas que 
os primeiros raios do sol dissipão ao despontar do dia. 

Se tantas causas políticas não tivessem atrazado dois 
séculos a literatura alleman , e se o gosto tivesse polidtf 
os costumes, e formado e dirigido a opinião líteraría 
desta nação quando os seus primeiros trágicos escre- 
vião , não teríão estes preferido a perigosa imitação do 
trágico inglez á bella e sublime majestade dos creado- 
res da tragedia franceza, em bum tempo em que a Eu- 
ropa, rícca já de producções em todos, os géneros , lhes 
apresentava modelos de primeira ordem. 

Mas se a historia literária de todas as nações mostra 
a analogia qne o mao gosto teve sempre com a falta 
de analf se , e a influencia poderosa que a opinião for- 
mada por esta tem na direcção do talento , e até na do 
génio, a da França acab^ de convenceij^nos irrecusa- 
velmente desta verdade. 

Já a Jtalia ilorescia , a Hespanha e Portugal já ttpbão'' 
«nriqucoidD a literatura , a lo^aterra fazia já press^tir 
• paiE que devia produxir MiUon , quaoclo o génio da 
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Fiança adormecido pelo feiídaliátao' espera vapor Mal- 
herbe , a quem estava reservada a gjoría de despertá- 
16 ; mas se as producções devidas ao talento e ao tra- 
balho doeste homem distincto nãj) fíxárão senão nos 
primeiros dias do secnlo XVII o principio da literatura 
desta nação , bem de pressa , adiantando-se a todas as 
^ue atinhão precedido , ella soube de tal modo formar 
ó gosto, e dirigir a opinião a respeito delle , que desde 
kquetia aurora gloriosa para as letras, a decadência 
delias não ponde introduzir-se em França. 

Este paiz clássico da literatura como das sciencias 
não deve duzentos annos de gloria literária sem inter- 
rupção A huma serie continua de génios ; ( não os pro- 
duz assim a fiu a natureza), mas sim a hum espirito 
incansável de observação, de -analyse e de critica, que 
todos os dias seapura e se speifeiçoa. 

Pfão-he só na tragedia, que outra vez creou a natu- 
reza e o génio fecunda de Comeille , que soube variar 
D talento e a arte judiciosa de Bacine,-e em que Voltaire 
conseguiu ainda ser grande depois de tão.graodes ho- 
mens í não he só na comedia , em que Molière pela sua 
onginalidade , e pelas imitações que soube tão bem em- 
bellecer , será sempre o mais admirável de todos os 
cómicos i não he só no apologo , em que La Fontaine 
se extremou tanto de Esopo e de Phedro ; não he só na 
poesia lyrica , em que Boileau e tantos depois delle sou- 
berào 'distingtiir-se ; mas em todos os geaeros-de elo- 
quenõa e de poesia , ainda naquelles mesmos em qu« 
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a Fraoça não possue composições perfeita^, o gosto 
está formado :'e esta nação, qite nos bellos tempos da 
literatura italiana prodigattsava honras e elogios ao es- . 
trio extravagante e ao mao gosto de Ronsard , que teve 
como hum prodigto do ses século , confiada hoje na 
força da soa crítica , com o peso de humao jiinião. es- 
clarecida abafa os mãos escriptos apenas nascem , anil- 
ina e encaminha os talentos que se deséovolvem ; e 
deixando tranquillaatente á natureca o privilegio que 
lhe peartaice de crear o génio , não põe obstáculo á sua 
indepeOdeDcia , mas conserva permanente o tribunal 
austero , que he digno de o admirar , que o pgde dirigir , 
e que de.perto o ha-de julgar. 

CouTenhamoa pois , que se o bom gosto , que os gran* 
des génios fazem descer dos Ceos , he semelhante ao lu- 
me eterno de Vesta , que se huma vez se apaga , nãfl 
pode ser accendido pelo fogo que existe sobre a terra , 
os escriptos , que a observação e o sentimento fez depo- 
sitários dos seus mistérios , são os ministros e veladores 
daquella channna sagrada, de cuja conservação estãp 
pendestes os gloriosos destinos do império das letras. 

Mas.alem do interesse geral que hum Curso de Lite- 
ratura portuguei» daria a todos ' os respeitos , quanto 
concorreria elle particularmente para formar o gosto da 
lingua,.tão adiantado no século da sua gloria, tão de 
pressa perdido no da sua desgraça , e tão incerto e fluc- 
tt^te na época em que escrevemos ! 

O nosso cepirito cooduaido e alumiado pela anal]:8e ^ 
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veria nos escriptoji de Fi*. Bernardo de Alcobaça a Ha* 
guagem na sua infância, e como perdendo pouco a pou' 
CO os arcbaismos na de Aodré de Resende , Duatle GaU 
vão e Ruy de Piona , melhorando-se , é enriquecendo* 
^e progressivamente, apparecia tão casta e polida Doa 
Diálogos , DO Clarímaodo, e mais que tudo nas Decadai 
e Elogios de João de Barros, em João de Lucma , e em 
Fr. Luiz de Souza : conhecendo por este meio a riqueza 
natural delia , aprenderia a dar o justo ^or á prafiuão 
com que o gmio do Camões afinto a ctmqnistai nãó 
duvidou enriquecer a linguageDi pi-opria á custa dal 
.estranhas , e a timida moderação com que Sá e Miranda 
apenas ousava c<>ac«der o foro poit^aes (í p^vra 
successivaii). 

Chegado á epoça lamentável em queP.JDão IH, cop*' 
-fiando a direcção das Humanidades ao M". Simào Ao~ 
. drigues, por causas infelizmente mui conhecidas, deo 
o golpe fatal na lingua portugueza , que a usurpação de 
Hespanha devia arruinar de todo, admiraria, preservado 
como por milagre do mao gosto do século , o estjlo flo- 
rido e sentencioso de Jacinto Freire que tendo feit» 
utilmente as delicias do espirito penetraste, e da ima- 
^ação fecunda de Vieira , devia míd$ tarde ser tão fu> 



(i) TerdeRtela meik hora «tn núm, 
Das qne chamio mccetsivaa 
fitta f^^ sabem latim. 

Cgm fk n R«Í D. JoSo III, 
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MRto á de Diniz de Mello, e á do mesmo infatigável 
Diogo Barbosa, 

Passando com magoa sobre a turba de escriptores 
obscuros , que por efléitos do capricho ou da adulaçàe 
consagrarão com baixeza na saa lingua e na eslranlia ot 
lijfierbotes e as exprestõea empoladas da naçio a que a 
tinfides do c&rdeal Bei nos tinha sujeitado, o nosso es- 
l>irito aEsim conduzido surgiria em tempos mais felíces, 
fará verem hum bc»izontemeiios8ombrio a aurora dó 
bom gosto acompanhar os dias serenos da nossa inde- 
pendência ; então se comprazeria em, considerar a po- 
derosa influencia que o estabelecimento da Arcádia co- 
meçou a ter na nossa literatura, e então talvez não lhe 
^ria difficil conhecQr as causas que se oppozo^o depois 
ao seu progresso- 

Este trabalho philosophico e importante, rfue luz não 
csp^haría sobre o cataloffo qne a Academia Heal daS 
Scteneias puUícou no principio do i" volume do seu 
Diccionario , no qual o leitor desejoso de lnsttuir-se era 
Tão prociu^ conhecer b grão de merecimento dosdÍfiê> 
rentes escriptores, sobre coja antoridade deve npou- 
sar a escolha das p«dsvras,e dos mui vários idiotismos 
e phrases da tingua portuguesa T 

Jlonramos a memoria dos phílologos diitinctos a cu- 
jo zelo se deve aqiielle immenso trabalho, mas estamos 
certos de que os sábios que hoje compõem tão respei- 
tável Sociedade hão-de convir que a literatura nacional 
tiuha direito de esperar naquello género , humCatalo- 
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go talvez menos abundante, mas dt certo mais cntíc» 

e philosophico. 

Voltando porém ao nosso assumpto, exprimiremos, 
com a me^ma magoa com que já em outro tempo o fez 
D nosso Francisco José Freire , o sentimento que temos 
de que algtms professores verdadeiramente sadios qão 
deixassem á nação hum Curso de literatura, que. peja 
sua profissão , pelos seus distinctos talentos , e pela sua . 
lição profunda devião dar-lhe. . 

Mas se os infatigáveis e beneméritos Pedro José da 
Fonseca, e Jerónimo Soares Barbosa, e se o judicíosíssi-. 
jno Francisco de Sales não fizerão á pátria este relevante 
serviço, deixárão-lhe a herança preciosa de muitos 
discípulos dignos de taes mestres, os quaes he de espe- 
rar que por si e por elles pagarão largamente esta di~ 
vida á literatura DBciímal > e se aquelle ultimo, por eãèi- 
tos de hum génio particular, até privou a republica das 
letras' de todos osseus escriptos, deixou hiim sncces- 
sor do, seu nome, da sua profissão, e do seu saber, dç 
quem a nação tem direito de esperar que , á imitação 
de Luiz Bacine em França, lhe transmilta os mjsteríof 
da idais profunda theoiia do bom gosto , que seu pai Ib* 
devia ter revelado. 

C. Xi 
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NOTA 

^' cerca da agua do mar dhíillada , e emprega- 
da na navegarão, e ddmackina de M. Chris- 
íian para preparar o cànamo e o linho sem 
curtimento. 



jAooosso 1°. volume, pãg. io5,promettemos dar conta 
-dos resultados que M. de Freycinxt obtivesse ua sua 
' viajens á cerca do uso do agua do mar distillada : em 
quaato este hábil navegante não volta a França y e pu- 
blicando o fructo das suas experiências , nos não põe no 
caso de oiTefecer aos nossos leitores hum trabalho com- 
pleto a esle respeito , não devemos deixar de annun- ' 
ciar-lhes com grande satisfacção, que tendo fallado 
em Paris com huma pessoa fidedigna , chegada do Rio 
de Janeiro , nos fins de Julho , delia soubemos que 
M. de Freycinet , tendo arribado áiuelle porto, a dita 
pessoa jantara com elle a seu bordo , aonde vio distillar 
a agua de que elle mesmo bebeo á mesa, tendo bastado 
batté-la ao ar para lhe fazer perder o cheiro empyreu- 
matico \ e que não só esta pessoa a achará excellente , 
mas que M. de Freycinet estava muito satisfeito , as- ' 
sim da vantajem do processo de que tinha usado 
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coDBkuateinente na viaiem , como da facilidade delle , 
tendo conseguido do apparelbo distillatorio calculado 
para a sua trípolação hum resultado muito mais abun^ 
daoté do que se esperava. 

No mesmo volume ,pag> 183, promettemos igualmente 
hum extracto da obra em que M. ChrisUan deve publi- 
car 06 resultados das suas experiências comparativas a 
respeito do linho e do cánamo , e dar o methodo cir- 
eumstanciado de construir a machina 'lue inventou para 
aqueUe fim. He propiio do nosso dever, assim como da 
exacção escrupulosa com que nos propomos desempe- 
nhar sempre o que promettemos , prevenir os nossos 
leitores de qae os trabalhos daquelle hábil mechanico 
«inda não Ihepermitttrão publicar a dita obra , e asse- 
^rar-lhes qae logo que apparecer lhes communicar»* 
nos o qne adia hoaw de mais interessante. 

C. X. 



nu DA FIKTE FBIMEISA. 



p:h»Google 



PARTE SEGUNDA. 



NOTICIAS BASSCIENaAS.BAS ARTES eto. 



CORRESPONDÊNCIA. 



D,o,t,7ph» Google 



hy Google 



NOTICIAS 
DAS SCIENCIAS . DAS ARTES etc 

Resumo dos mais notáveis descoÒTimentos e trtu 
balhos nas Sciencias t no a/t/iodei8ij epnn- 
cipios de \%iò. 



BOTÂNICA. E PHYSIOLOGIA VEGETAL'.- 

JVl. de Jussieu continuando o seu grande e útil traba- 
lho da revisão das famílias d&s plantas, e consideran- 
do os seus caracteres geraes tirados da semente tratou 
no tomo I dos Annales du Miiséiun do anno passado 
das Meliaceas , das Viníferas e das Geraniaceas. He hu- 
ma analjse comparativa do que tem dltto os mais sábios 
Carpoliglstas taes como Gcertner, Richard e Brovm £ 
cerca de diSerentes géneros autlga ou novamente refe- 
lidos a estas iamilias. 

M. Casslni publicou do Journal de Physique huma 
interessante Memoria sobre a família das Synanthereas 
na qual á maneira, e pelo methodo de Adanson , depois 
de huma miúda e exacta analyse dos órgãos desta es- 
pécie de plantas, conseguio estabelecer huma verdadei* 
ra subordinação de caracteres , porém he notável que 
dos diilèrentes ^upos que estabelece não poude formar 
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oem bama sede de iacremeDto nem de âectetnenta , 

mas em vez diw <M dispôs am bum vordadeiro õiYiuIo. 

, M. BcjKTt Brvwn publicou po$teriorm«ttte bnm ttaf 
balbo mui interessante sobre a mesma matéria, porém 
tendo^e valido das ideias de M. Cassini não tratoo este 
com a íustiça que lhe era devida. Esta Memoria tradu- 
irida por Bf. Cassini, que Ibe juntou notas criticai , be 
digna de ler-se por inteiro , e os Botânicos a acharão 
DO JounuU de Pfytiqae de Maio , e Junbo d'este amio. 

M. Cassini estabeleceo buma pe<]nena família a que 
deo o Áótae de Bòopideas, qne elle julga dever seguifse 
ás Synantbereas. 

M. T' NntaQ publicou no Diário da Academia daí 
Sciencias NatUraes de Philadelpbia, butna moQOgra- 
phia do género Erigonum mui vizinho do género 2Uie- 
Mun , do qual as trcs únicas espécies conhecidas perten- 
cem ao norte da Araeríca , e que deve assim como este 
ler incluído na enneandia trygima de Linneo, poslo que 
Michaux è Persoon o tenhão posto na moiwgynia. 

M. Turpin publicou no tomo I. das Memorias átt 
Museo para o anng de i8i 7, observações curiosas feitaií 
sobre hum §xande numero de palmçiras, que elle obser^ 
vou com cuidado no paiz natal delias. O resultado be ser 
o múltiplo de treS. o numero natural a esta família, 
« por conseguiate quando nella se acha bum só ovaiio 
ou bum só fructo unUocular, no mesmo caljrx ba dois 
ovário», e duascellulas abortivas, conto acontece d» 
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«Mo micí/Jíni , OU dois ovários como na tainai«ira, da 
qual elle dá a anatomia exacta ; e lintdiaeate qne oa es- 
tames acima de seis nunca apresentão mais que seis 
poatos de inserção, e seis molhos de estames. 

M. Lehman no Ufagasia de Beriin èslabeleceo o géne- 
ro Colsmania, e restabeleceo o Ompkalodei de Toor- 
nefort. M. Srfilechtendal deo no mesmo Diário horoa 
monogFaphia do género Oltra , e publicou oburrações 
. sobre o género CoUerua. O Diário in^ez intitulado , 
das Sccencias e das Artes deo 01 caracteres de mnitai 
plantas Americanas determinados por M. Mutis. No 
mesmo Diário M. J. Bellenden K,er inserio huma cir- 
cumstanciada monographia dos géneros AmarylUs , 
Crinum e Paiwratúon,qae comprehmdem as m«Í3 bellaa 
' e as maiores flores da numerosa familia das Liliaceas. 
M. Cassioi èslabeleceo muitos géneros notos na família 
das Synanthereas ( nome iiue lhes foi dado por M. Ri- 
chard ), cuja descripçào se acha no novo Diccionario da» . 
Sciencias Naturaes. M. Desfontaines èslabeleceo outro 
género novo da mesma familía , que foi desmembrado 
do de XerantAemion e em honra do celebre viajante 
€hardinchamadoCIÃardli>ttis,e unido com o Xerauthe- 
laum oriental de WÍ]denow,cu)o^ órgãos defruetificaçãa 
ofTerecemdifiereDças assas notáveis comparados com o» 
verdadeiros Xerantbemumicomo nas escamas do calyx 
que.não são iira^adas , do tubo da corolla das flores 
hermaphroditas dividido em duas partes , das quaes & 
inlenorbe maica- e staminiíèra ; nos filetes dos estames 
IBonadelphos ; nasâores fêmeas ferteisj nas sementes 
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verticalmente cordíformes e de ti-es azas. ^ão enceffá 
mais que huma espécie ,oC. Xeranthemoide ,, que vem 
da Pérsia e da Syria. 

O mesmo sábio botânico propõe na ditta obra o %e~ 
cero GlossoOemon, »ss\m chamado pela f^rma singular 
doB estames , e o de Bicinccarpos , da Familia das Eu- 
jrfiorbiaceas, para hum arbusto da Nova-Hollanda tra- 
xido pdos botânicos da expedição de Baudin , que difie- 
re do género Jatropha com o qual tem muita afiinídade ^ 
por terá corolla das flcves ma=cii!ãs e fêmeas cinco 
.petalos e estarem os estames repartidos sobre a basto 
que a sustenta desde a base até ã summidade; pela 
capsula armada de espinhos moUes e mui bastos, e 
em fim pelo habitus que he inteiramente diverso. Con- 
tém só huma espécie, que he o Riànocarpo com fo- 
lhas de pinheiro, It. pÍTãfólia, assim chamado pela 
semelhança que tem as suas folhas com a) desta ai^ 
Tore. 

M. Desfontaines -publicou novas observaçõestiradas 
de hum manuscripto de M. Leschraault , solire o gé- 
nero que este illnstre viajante tinha denominado ^en- 
tenatum , designado por M. Brown pelo nome de Diplo- 
teiut. He hnm generò bem distincto, que tem muita 
unidade com as Rutaceas pdos seus dez estames fay- 
pogineos ,em cada flor , hnm stytete único , hum disco 
glanduloso qúe involve abase do ovário, cinco capsulas 
a^gregadas, uniloculares.etc. porém que difTere delle 
essencialmente por ter hum numero coDfiidei'arel d» 
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flores sem corolla juntas em buma espécie de invohicro 
duplicado. M. DesfoQtames distingue duas espécies 
delle : i>. D. granâifiora , v. D. dampieri , que ambas 
vem d» Nova Hollanda. 

M. Thomas Mistal', no Diário das Sciencias Naturaes 
de Phàadelphia estabeleceo dois géneros novos para 
duas plantas notáveis pela sua pequenez, hnm que elle 
chama Crypta pertencente á Diandría monogynia, 
e á família das Portulaceas na qual deve collocar-se 
)UQto ao género Monlia ; tem o calyx diphyllo, in- 
fero ; a corolla tem 3 ou 3 petalos encerrados , stjrlete 
nnllo, mas tem 2 ou 3 stigmas mui pequenos, punc- 
tiformes ; n capsula tem a ou 3 valyulas , a'ou 3 cellulas , 
cada buma das quaes encerra de 4 a S sementes sub- 
«cyliadncas, recurvadas, e striadas. longitudinalmente. 
A única espécie d'esle género , que elle denomina Ctyp- ' 
tamimnium,he buma planta mupe quena, aquática , 
succulenta , com folhas inteiras , oppostas -, as flores são 
rentes, e alternas. 

O segando género descoberto por M. Místal he por 
elle denominado, Hemianihus ; pertence á DiandcÚMQO; 
nogjma, e á familia das Ljsimachias ; he Uuma herva. 
pequena replante aquática, com folhas inteiras op- 
postas , verticilladas , com llores alternas , pedicelladas. 
cujo calfx he tubuloso , quadridentado ; a coroDa mo • 
nopetalalabiadai o lábio superior simples, o inferior 
com divisões, a mediana mais comprida, fortemente 
recurvada , e truncada no cume. Os filetes dos estamei 
Tom. II. P. 3.. j3 
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ÍMi bífidos; o lateral antherífero ; capsula iinilocalar^ 
bivalva , polysperma ; sementes Uzas e ovaes. A. única 
espécie fl'este género he o Hemianthus rnicrant/temoides. 

Estas duas plantas forão achadas dos bancos de areia 
do Delaware. 

M. DecaDdolle,nas Memor ias do Museo do a.nno pas- 
sado, publicou a moQçgraphia de vários géneros de 
Cogumelos parasitas da família dos Hjpoxylons. Reparte ' 
os genei-os de que cila se compõe em três tribus,que elle 
mesino considera como divisões artefíciaes , segundo a 
quantidade maior ou menor de polpa que contêm .as 
luas cellulas. , 

!■. Tribo Spheus. Polpa abundantis^ma , base car- 
nuda , OQ encortiçada Oão licfaenoide. — Bítizomorpha , 
splueria^i ncemaspora , stUbospora. 

a». Tríbu Xtlom A. Polpa pouco abundante, base car- - 
nuda ou não encortiçada, nem licheDoide> — Pofys~ 
dgma, ay^loma , astermna j fypodavut , kisteríton. 

3a. Tribo. LicHENODES. Polpa pouco abundante^iuse 
polvwolenta Uchenoíde. — Opegrapha , venvcaria , pcf 
tHSaria- 

Depois dá a monogi'aphia das espécies que compõem 
os géneros Xyloma , Asteroma, Polystigma» e Stilbos- 
pora, com boas estampas. 

M. Devaux publicou buma monographia em que ca- 
TRCterísou successivainente todas as espécies do género 
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Barckanâa , o qaal , por erro typographico , u tem 
sempre eacripto BarkaoMa. 

Os botânicos também tem feito conhecer algumas es- 
pécies novas degeneres conhecidos. He o que fez M. 
Lehman no género Cynoglossum , e M. Sprengel no gé- 
nero Pfylica , de cujas espécies elle conta t. , a saber ; 
PI ff Uca ercoiàes > acerosa , stiputaris , axiUaris, cxUn- 
Jrica, commeUni (, Sp. ) , piAesceru (,yfÚd. ) ^ e plu- 
mosa ( Thunb. ). Também descreve duas espécies da 
Scabiosa , das quaes huma a S. eiegans parece noya ; o 
Sonchia caucasicus , a Santolina crithmifoUa ; e em fim 
dá huma historia cribc^ e interessante da Salvia notam. 
Cujos caracteres genéricos julga devei«m ser rectilicados 
da maneira seguinte : capsula a^regaUe radicales glo- 
bosce tidcaUx , gíobuU* pediceUa t is numerosis , membia- 
na hjaUfia cinctis. 

M. Cassini , fazendo as investigações sobre as S^man- 
thereas descobrio três novas espécies desta familia ; 
huma pertence ao género Agaútea, e as outras duas á 
AndromacMa de Inssieu. Achão-se descriptas d6 BaUe- 
tiaJeíaSociétó PhUontaUque, 

IA- H. Marshall publicou em huma Memoria inserta 
nos Annaes de Thomson , particularidades sobre o Lau- 
rus cimamoTuim de cuja casca se eitrafae a camphora 
por distiUação,tão interessantes para os botânicos como 
para a agricultura , e commercio. 

Na Sodeitode Linoeanna de Londres leo M. Andei> 
lon huma Memoria que encerra a monogr^phia do ge- 
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nero Paonia , do qual conta i3 espécies , sendo dellss a 
mais notável a Peeonia montana , o mais bdUo ornato 
dos lardins dos Chins,que a cultiyão ha 14^-0 annos e da 
qual conhecem mais de 200 variedades , tão estimadas 
entre elles quanto o são as tulipas pelos Hollandezes. 

Os botânicos seguem hoje em. quanto aos fetos as 
ideias deM. Smith.que èmi79i os distribuiu em 34 gé- 
neros repartidos em duas secções, conforme as pe- 
quenas capsulas que eneerrão as sementes sâó ou íião - 
munidas de hum annel elástico ; e distinguindo^s pela 
disposição das capsulas , pela presença ou falta da mem- 
brana que as cobre antes de maduras , pela maneira 
porque buma das bordas desta capsula se despega da 
folha , pelo numero das cellulas , e em fim pelo modo ' 
com que se abrem , ou em duas válvulas , ou em fendas 
longitudinaes , ou em poros. 

MM. Swartz , Wildenow , Boberto Brown e outros 
autores tem ajuntado novos géneros aos de M. Stnith , 
de sorte que chegão jáa mais de 5o. 

M. Devaux em huma Memoria envia^da á Academia 
das Sciencias de Paris na qoal descreve muitas espécies 
novas e ajunta mais ;> géneros aos já conhecidos, divide 
os fetos em 4 secções, a saber : 

Os Pofypodiaceos caías capsulas , unidas em grupos, 
ou dispostas em linhas , são cercadas de hum anhel ar- 
ticulado, abrindo-se transversalmeote no plano d'e5te 
annel. 
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Os Osmonátueos , cujas capsulas striadas em «strellas 
no seu cume não tem anneis. 

Os GlecheTtiaceos, cujas capsulas cercadas delium au- 
nei strjado, não articulado, se abrem longitudinalmente 
em seutido opposto ao annel> 

Emiim aquelles cujas capsulas solitárias, nuas, não 
striadas, tem varias cellulas, e se. abrem por huma, 
lenda ou por hum poro. 

Esta Memoria o0èi-ece considerações sobre os lyco- 
podios , que o autor divide em Oachideos , com capsulas 
de huma só cellula dispostas em espiga; empsyloteos, 
com capsulas de duas ou Ires cetlulas;eemop/o^ogio^ 
seos, com capsulas de huma só cellula , que se abrem 
transversalmente em duas válvulas -, porém botânicos 
mui distínctos julgão que esta ultima divisão pertence 
mais aos verdadeiros fetos que aos lycopodios. 

M. Ricbard publicou huma Memoria em latim sobre 
as Orchideas, familía de plantas ha muito cek-bres pela 
structura particular das diversas partes das suas flores, 
cujas formas singulates omão QS prados e bosques. A 
singularidade da sua oi^anisação não podia descrever- 
se com clareza sem adoptar alguns termos novos , e he 
o que o autor recommenda aos botânicos. Por exemplo, 
divide as raizes, em quanto á sua fórma,em bituberosas, 
fibrosas, ramosas, bulbosas, e parasitas. Nenhum género . 
contém raÍ7,es de duas destas sortes. Só certos géneros 
parasitas he que tem flores articuladas nos se^s pedún- 
culos. Algumas espécies oíTerecem indíviduos cujas flo- 
res são todas estéreis , pela imperfeição do ovário ; ou- 
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trás em que todas são férteis, e outras eraquecomalgn- 
mas feríeis se achão misturadas muitas eslereis. A pre- 
.sença ou falta do pedúnculo debaixo do ovário dá 
meios fáceis de distincção paraos generoS' 

A structura de laheUo que dantes era a base essendal 
dos caracteres genéricos, he objecto segundario. k exis- 
tência ou a falta do espfH^o conttaua a inditiar huma 
di0ereDça genérica. He notável que entre as numerosas 
orchideas parasitas descobertas na America não se en^ 
fxintre huma s<5 com espocão , quando entre as da Ásia 
e da Africa ha muitas com hum esporão ^ que ás vezes 
fae de bum tamanho desconhecido nas terrestres. Mão 
se deve confundir com o esporão bum sacco formado 
pela união e prolongamento das bases das duas divisões 
exteriores do calyx. M. Bichard dá a esse sacco o nome 
de pendo, e serve para estabelecer diversidade gené- 
rica. 

O corpo moltiforme que resoíta da loldadura dos doid 
sexos, e designado até agara pelo nome insignificante 
de co&(nuia,agora toma o de ^nostemo mais appropriado 
á sua natureza. Esta soldadura se faz por meio das 
matérias filamentar , e st^Iaria das quaes huma se ter- 
mina pela anthera, e a outra pelo strgma : estes dois ór- 
gãos não estão , como se dizia , unidos immediatamente, 
' nem sostidos hum pelo outro. 

. Huma cavidade que se encontra no cimo do grnos- 
temo e que recebe a anthera, tira d'e5te uso a denomi- 
nação Aedinandro. A areola viscosa , olhada pelos bota- 
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nicos cdmo constituuido de per si o itrgma , « qne M< 
lUchard dwma gf^niia, tem de ordioario no cimo hum 
processo chamado rosteBa', o qnal hilmas vezes se íki-: 
mina ppr huma BursicuLi, e oatnis snstenta huma pnyt- 
coUa ou gílandala ^otmosa, á qual se pega o pollen ao 
sahii' da anthera. 

A anthera considerada em (puanto ao sen modo de in- 
serção he 1°. coiUinua, 'i". stipuIaJa, 3°. rente. O ponto 
donde nasce a primeira não he dístíncto do resto da ma- 
téria filamentar : a segunda tem hum pequeno pé<iue 
lhe he próprio : a terceira está fiiada immediatamenteí 
por hum ponto mais estreito que a sua base. Cada huma 
delias não só indica huma diversidade genérica , mas 
serve também de mostrar a affinidade dos géneros em 
que existe. Sempre bilocular, as suas cellulas estão de 
ordinário subdivididas em vários bolsinhos por meio de 
septuios : cstes , sendo de huma substancia retractíl na 
maior parte dos geoeros, obliterão-se logo que se abre 
a anthera. ' 

O poUen encerrado em cada septo forma huma massa 
poUúncararas vezes simples, e de ordinário composta 
de duas ou três massazàihas. Em quanto á sua contex- 
tura estas massas são i°. sectis , a", granulosas, 3°. so* 
lidas. As primeiras são tachadas exteriormente em gran- 
de numero de corpúsculos unidos pelas suas bases so- 
bre hum só plano. A caudicuia que resulta da proloB- 
gação Itlamentiforme, que os reúne he inteiramente 
rematada por hum TVfMãcWo viscoso, que está mettido 
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na bursicula st.vgaialica , ou fixado na extremidade do 
rostiilhó. Como pulveraceas ao primeiro aspecto, as 
segundas são compostas de innnmeraveis particnlas 
empilhadas e mais oa méoos adherentes ; algumas vezes 
são banhadas de hum humor qae as toma molles. Â.s 
terceiras são corpos de hum tecido uniforme e con- 
titiuo. 

Dois appendices , que existem de onlinaHo ao lado 
da anthera, ou do dinandfo, e chamados staminodes, 
parecem indicar que a substancia filamentar he formada 
de três filetes mooadelphos, dos quaes só o do meio he 
antherifero. 

O tegumento próprio das sementes lie de hum tecido 
ccUuloso susceptível de huma dilatação extraordinária 
no seu crescimento, e por isso tem sido considerado 
como hum aritlo. A. sua superficie e forma, junta á da 
amêndoa dão hum meio mui fácil de distinguir as se- 
mentes em reticulares e íusiformes : as primeiras indi- 
cão as Orcbideas terrestres , e as segundas as que cres- 
cem sobre outros vegetaes. 

O embryão constitue toda a amêndoa, e não ^tá en~ 
cerrado em hum endospei-ma , como Gcertner afBrmoU, 
e outros tem repetido fundados nelle. 

Depois de expor estes princípios fundamentaes da Or- 
cliideologia M. Bichard traça , como exemplo da sua ap- 
plicaçào , 05 caracteres genéricos das orcbideas da Eu- 
ropa. Com espécies mal aggregadas a certos géneros, 
estabelece géneros novo s, 
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- Eis aqui a distribaição que elle propõe para oi geDeros 
da Europa. 

I. $. Poufir sECTH.; caudícularetioacalifera. 
j4. Betinaculos bursiculados. 

a. Ham só retinaculo , commum ás duas maisaa. 
Serapias. Loroglossum. Anacamptis. 

b. Dois retinaculos. 

■ Orchis , Ophrjrs , NigriuUa. 
B. Retinaculos nus. 

Gyrwiadema. PtatarUhera. Herminâfm. Chtf 
morchis. 

s. §. PoLLEH BBCTiL-,retinaculaDuUo. * 

Coopera, Ejnpogum. 

3. §. PoLLEn citmLoso. 
A. Huma anthera. 
Umodonon. Spvanthes. Neotiia- Cephalanthera. 

EpípacHs. 
S. Duas antheras. • 

Cypripeâium. • 

4- %. PoLLEH SOLmO 

A. Massas compostas de duas massazinhai. 

a. Cellulás da anthera simplices. 
Cafypso. Liparis, Malaxis. 

b. Cellalas da anthera bilocelladas. 
CoraUorhiza. 

Desenvolve depois o caracter de cada divisãQ, e ter- 
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mins o seu trabalho pelas indicações das espécies de 

cada género. 

Posto gue a Memoiia de M. Richard tenha por ob- 
jecto principal as erchideas da Enropa , os botânico) 
aebarào ndla priocipios geraes applicaveis ás de todas 

. as partes do mundo. 

A physiologia vegetal está ainda cheia de incertezas, a 
pezar dos trabalhos de muitos illostres modernos. Huds 
aasimilão òs phenomenos das plgntBs ás furacões dos 
txnpos inorgânicos, outros lhe achão mais analogia com 
a vida dos animaes» e muitos abS se não contentão em 
comparar as fancções das plainas com as dos aai- 
maes,mas até pertendem estabelecer analogias entre os 
vegetaese os aoimaes de organisação mais complicada.O 
caminho da verdade está sem ^uvida igualmente arre- 
dado d'estes extremos , porém se para algum lado se 
deve propender he, em <iuantp a mim , para a opinião 
d'aquelles que procurão explicar os phenomenos d? «er 
getação, p^ hiuna modificação de causas phjcsicas e 
chymicas. Muitos dos phenomenos' attribuidos á irrita- 
bilidade ou sensibilidade das plantas parecem clara- 
mente depender de causas. evidentemente da ordem da- 
quellas que regem os «ites inorgânicos. 

Huma senhora ingleza M** Ibbotson puUicou hnma 
nova physiologia vegetal mui differente de quantos sys-' 
temas se tem até agora proposto, porém mais se distin- 
gue pela mmdade e singularidade daí opiniões que pelo 
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•eu merecimento real. Nega a transpiraçio das (dantax, 
e pertende que o que até agora se tem tomado pela eiw* 
dação dos vegetaes não fae outra cousa senão oveg trans- 
parentes de hum mui pequeno insecto que occiq» a 
parte inferior das folhas quando os ovos estão nasupe- 
rior. Nesta nova theoría a raiz he o laboratório das 
plantas ; da raiz sahem as folhas em esboço, e delia so~ 
bem e vão ter ao lugar onde devem receber a nutiúção e 
o desenvolvimento antes de sahirem fâra da plímta: 
neste ponto he que convergem, diz M". IbbotsoD,as 
duas espécies de vasos que trazem , huns os elementoi 
nutiitivos da atmosphera, e os outros o alimento que 
da terra tirão as raízes. 

Os autores não «stão de accordo acerca da acção que 
«obre o ar atmospherido exerce a vegetação. Priestley, 
Hmgenhouse e Sennebier afBrmárão, fundados em ez- - 
períencias, que os vegetaes davão mais oxygeneo do que 
consumião,eporestémOdo iuli;árão que a vegetação 
restituía á atmosphera o oxygeneo que a respiração dos 
ítnimaeslhe abstrahia, mantendo assim a harmonia da 
natm-eza. Depois delle M. Ellis em hum excellente tra- 
tado em que se achão muitas experiências , sustentou 
que as plantas expostas ás alternativas da luz e da som- 
bra , do dia e da noite, consumião mais ozygeneo do que 
exhalavão, sendo a sUa acção permanente portanto, 
análoga á dos anímaes. M. H. Davjr adoptou a mesma 
opinião. M. Tatum em huma nova serie de experi- 
mentos que parecera feitos com exacção, sustenta que 
os vegetaes assim como os animaes , convertem o ox?"^ 



.■In Google 



'i6 Noticias das Sctencias, 

gmeo do ar em acido carbónico, e que todos os gazes 
OD misturas delles que são nocivos aos animaes também 
o são ás plantas. Comtudo M. Murray impuipa estas 
experiências, e a matetia fíca indecisa por ora. 

M. Dupetit-Thouars em huma nova Memoria inserta 
no tomb II do Jounud de Phjysique de 181-7 e cheia de 
íactos importantes, dá novas provas da v«rdade da sua 
opinião á cerca da terminação das [Jantas. Este sábio 
julga que os renovos são a causa do augmento em diâ- 
metro da; plantas, dando origem a novas fibras coilicaes 
e lignosas que são como bumas raizes delles. Também 
pensa , que em qualquer época que se considere hum 
vegetal nunca se achará terminado nem em espaço nem 
em tempo , e que por conseguinte nunca perece por . 
effeito de alterações interiores ou dependentes da sua 
organisação ; o que distingue essencialmente as plantas 
dos animaes. 

M. Dutrochet mostrou, que alem das partes do invó- 
lucro floral que se convertem em folhas e em petalos , 
isto também acontecia ao tegumento próprio do em- 
bryão , de que nos deo hum exemplo na flor das chagas, 
tropceolum majus. 

M. Richard,hum dos mais distinctos botânicos da Eu- 
ropa, fez conbecer huma monstruosidade ainda mais 
notável. He no fructo do eriça -tetraluc cujos estames se 
convertem ou ao menos são supprídos por ontras tantas 
celhilas addicionaes no ovário; e o que he ainda mais cu- 
rioso, he conservarem estas cellulas addicionaes as mes- 
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mas differenças alternadas que se obseryão dos estamea 
dos indivíduos bem cooformados. 

M> Bicbard também mostrou que na semente doevo- 
nymo, o ariUo não era bum^ membrana particular, 
mas EÓ hum simples appendix do tegumento próprio. 

M. H. Cassini julga que a singular mateiia gelatinosa 
de que certos terrenos se cobrem' em tempo de cbuva 
ou de bumidade, sobre cuja natureza v^etal ou animal 
os botânicos estão indecisos, he huma espécie de cot~ 



M. Cassini fez numa observação sobre o Phtúlusim' 
■pudicus, e delia conclue que os seus filetes brancos 
«nastomosados que ae acbão na terra são bum verda- ~ 
deiro tkaUus análogo ao dos Uchens , e julga qne todos 
os cogumelos são providos delles. Isto confirma a opi' 
lúio de M. Dupetit-Thouai^ que compara o capello e o 
pedúnculo dos cogumelos á cnpula do licben, destruin- 
do assim objecção que contra a sua theoria se tirava 
da stroctura dos ct^umelos. 

Huma parte da physíologia das plantas que começa a 
fazer progressos rápidos he a sue repartição geograplúca 
na snperfiãe do globo. Isto be devido aos trabalhos de 
MM-Brovm, e Stahlemberg, e aosiJo sábio viajante é 
cdebre phyuco M. de Humboldt. Este publicou huma 
interessante Memoria sobre os fetos considerado^ de-' 
baixo d'este aspecto. Das looo espécies de Wildmow; 
ijQ pertencera ao antigo continente, e d'estas 170 ás 
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Konas frias e temperadas , e 3oo eotre os trópicos ; e 53o 
ao noTo mundo , 70 nas zonas Irias e temperadas, e 460 
entre os trópicos. Posto que as plantas phanero^mas 
da Ameríca nos trópicos sejão inteiramente difTerentes 
)das do antigo mundo, comtudo a Ameríca septentrio- 
nal possae muitas espécies de fetos communs ao Norte 
da Ásia e da Europa, posto que esta não tenlia senão 
70 espeães iodigenas. Mo polo do sul dos dois conti- 
nentes difièrem mais que no do norte, e enjre as regiões 
dos trópicos ba só huma especte commum aos dois con- 
tinentes. Todos os typos genéricos que se encontrão nas 
xonas do norte e temperadas se encontrão também no« 
tn^icos, ao mwmo tempo que hum grande numero 
delles p«rtmcesa exclusivamente a esta i-efpão. Só • 
nr<yvo-nt!4Q(lo níio tem género que lhe s^a próprio. 0| 
letos que nas regiões te^pperadas e horeaes são rasteiro^ 
tomão-se arbustos de altura ás veaes igual á das pal- 
meiraSfdebaixp do equador. Certas espécies de fetos são 
partícularea a certas aHuras , e csda buma ddlas na sua 
Itona parecç não p(f4^ exceder o limite que Ibe foi as- 
lignado. 

-As obras as mais notáveis publicadas durante 1817 
são o Species Plantarum de U. Decandolle , de que já 
appareceo o pfimeiro tomo. H« a prímeira obra em que 
fe baja teclado descrever todas as plantas conhecidas, 
pelo metbodq natural. Este pfime|ro tomo enceira as 
lamiUas ^ Benuncul^ce^s , DilleniaceasiMagnoliacea^ 
Anonaceai , « M«niaper|iuiceas. 

A. partiáa de M. Boapland para a Ameríca UerícBotud 
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òlmKou M. de Humb<Jdt a procurar outro coUabora- 
dor para a publicação da soa importante e magnífica 
obra das Plantas Eqainoxiaes , cujo numero monta a 
4ooo,das guaes 3ooo são inteiramente descoDheddas ap& 
botânicos. Este',coUaboredor he M. Kunth pi'ofesGor de 
botânica em Berlin. Já se publicou hum tomo que en- 
cerra 800 Monocotyledones : a obra consttirá de 5 ou S 
tomos em folio. M. Knntb tem revisto e rectificado os 
caracteres dos géneros antigos , e creado muitas secçõeSi 
e géneros novos. 

ZOOLOGIA, E ZOOTOMIA. 

Grandes progi^ssos tem feito em nossos dias, e con- 
tinuamente vai fazendo a descrípção exacta dqs nume- 
rosos indivíduos do reino iuiimal , não só em.quanb» 
aos caracteres exteriores cchuo também pe|o que toca & 
sua organisação interna-, e fnncções. Esta segunda parte 
comtudo está necessariamente menos adiantada , mafc 
^e de e^erar que trodõ os trabalhos de Covter e de 
outros sábios e^abdecido as bases de ^ura bom sistema 
de Anatomia comparada , seja maior o numero daqu^ 
les que hajão de fazer hum estudo particular e phjrsio- 
lógico dos animaes , Uo ntil para acclarar o conheci- 
mento das funcçòes no homem. 

' N&o serei extensd nesta parte das Noticias Scien- 
ttfícas , visto ser este hum ramo a que poucas pessoas 
entre nós se tetn dado ; e para esses basta apontar as 
fontes onde encontrarão extensas descrípções , sem as 
•qniffs he inpossÍTd entrader q% novos descobrimentos. 



D,o,t,7P-hy Google 



)« Noticias das Sei 

Os insectos continuáo a ser o objecto do_s trabalho! 
dos sábios. M. liCSueur, companheiro do celebre Péron, 
M. Leach hum dos conservadores do Museo BrítanuiCo, 
M. Klug, de Berliii , z MM. Dutrochet , Latreille, Savi- 
gny , Kjrby, Say e Bosc são os que mais tem contiibuido 
a adiantar este ramo da Zoologia> As suas Memorias se 
achão disseminadas no Diário de Historia Katúral de 
Philade^hia , nos Annaes du Museo de Paris , nos Diá- 
rios scientificos de Londres , e na Miscellanea Zoológica 
doD^ Leach. 

M. SayjcM. Leach também se tem occupado dos 
crusUceos.e das conchas terrestres e fluviaes, e do» 
molluscos. M. Lesueur e M. Cuvier tem publicado tra- 
balhos interessantes sobre os peixes , e M. Oppel , o D». 
Bfeton^e M. Lesueur tem tratadodos reptis, dos quaes 
M. Oppel publicou a primeira parte de huma monogra- 

■phia. " ; 

- . Em <]uaOtQ~ao« pássaros só tètnos a citar a descripção 
de huma ave nocturaa por M. de Humboldt , chamada 
'OuacAoroemCumana, que elle denominou íteatomis 
em razão da muita gordupa que tem quando' fae mui 
nova;e a descripção de hiima espécie de iSw por M.Ord 
continuador da Omitholo^a americana de Wilson. 

Devemos também fazer meação de huma excellente 

Memoria de M> Walckenaev sobre a;especie de abelhas 

chamadas haUctes, e de outra de M. Moreau de Jomi^ , 

. sobre a aranha da America denominada avicuji^r, cuja 

fecundidade he maravilhosa, tendo de 1800 a aooo ovos 
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mettidos em hum casulo <le têa branca : se na formi- 
ga vermelha não encontrasse esta hum teiTÍvcl inimigo 
. que destroe a maior parte delias apenas nascidas , inça- 
tião todo o pais. i 

Pouco também se tem adiantado em quanto aoB 
mammiferos. M. Blainville descohrio hum novo appa- 
relho venenoso no esporão de hum omithoiTnco da 

Nova Hollanda 

O D^ Leach descreveo o veado mexicano , que he a 
mesma espécie descrípta por Perrault debaixo do nome 
de veado do Canadá. 

M.Ord ajuntou algumas particularidades á degcripção 
que tinha dado do animal ruminante que M. BlainviUe 
nomeou RojÀcapra americana y e que M. Ord reputa 
ser hum carneiro. Debaixo do pello comprido e macio 
que o cobre tem huma lan curta Inuito espessa , e tem 
ct»iios aguçados. 

M. BlainviUe publicou observações sobre as dillèren- 
tes espécies de Rhinocerontes, e M. Burcbel descreveo 
huma espécie nova que parece díãmr d a do Cabo de 
Boa Esperança. 

MM. Niel e Barclay publicarão huma Memoria sobre 
a^srganisação do Belugai,Z)e//>Ai>»uj aihicans Linn. : tem, 
assim como os outros animaes semelhantes, hum estô- 
mago multíplice i o penis não tem osso, e o baço he 
simples. 

Tom. IL P. t. i4 
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M. BlainvUle publicou liuma memoria sobre o Bra^ 
tly^pus ursinus de Shaw, e fez ver que era huma espécie 
de Urso da índia , pai-a a qual elle propõe o nome de 
Ursus labiatus. 

Varias otiras sobre a Anatomia comparada se tem 
publicado em diversos paizes da Europa , -e particu- 
larmente em Ailemanhá, onde esta sciencia he mui 
cultivada. 

M. Dub"Ocliet publicou nas Memorias do Museo do 
anuo passado o resultado mui interessante das suas in- 
vestigações sobre as membranas do feto, resultados que 
M. Guvíer ampliou e angmentou. 

Potém o trabalho o mais importante em A,^tomia 
comparada hesem duvida o de M. Geoãroy St. Hilaire. 
Este 6í^o nataralifta em huOia serie de Memorias tem 
desenvolvido hum priucipio novo e fecundo em applf- 
ções sobre a analogia de structura que existe entre os 
peixes, os pássaros, os quadrúpedes e o bomein. Esta 
ideia que )á MM. Blainvill^e Cuviertítihãopretsentído, 
teta pelos trabalhos de M. Geofiroy adquirido grande 
probabilidade , para não dizer certeza. Este sábio en- 
contra no esqueleto de todos estes animaes os mesmos 
ossos, se bem que diversamente situados e mais ou me- 
nos apparentes e desenvolvidos : alguns parecem quW 
obliterados , porque não tem uso notável lios aillthaes 
em que se encontrão ; ou pela mudança relativa dò po- 
siçúo do stei^o se achão anteriores ou posteriores , su- 
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ppriores ou inferiores. Alguns adquirindo maior volume, 
outros tomando-se mais pequenos , outros dÍvÍdindo-se 
em diversas partes ou formando hum só osso corres- 
pondem a varias peças do esqueleto humano. He notável 
a semelhança qúeesíste entre o esqueleto dos passaros.e 
odos peixesqiie á primeira vista parecem tão diãerentes: 
3 posição do sterno em ambos determina a posição dos 
mais ossos da cabeça e peito. Para dar huma ideia ob- 
via do systema de M. GeoDTroy direi que , se o esqueleto 
de qualquer animal fosse composto de huma substancia 
flesível capaz de tomar e de conservar todqs as formas , 
poderia convertei-se o esqueleto de hum pássaro no de 
bnm peixe, e vice versa, e o mesmo se pode dizer do ar- 
cabouço de qualquer mammifero. 

M. Ge4>f&oyletti applicado este principio aos diBèren- 
tes ossos do coipo e principalmente aos do opercuto dos 
peixes ; a Ubica questão que ainda se acha indecisa 
he de saber qnaes são os ossos correspondentes em di- 
versas dasces de animaes , e se como pertende M. Geof- 
froy, os ossos do ouvido augmentados de volume , ou 
o o^o fayoídes diversamente situado e separado, formão 
o operculo dos pçixes. Quando o autor tiver estabele- 
cido os factos principaes destas analogias e dos equiva- 
lentes da organisação óssea então os communicaremos 
ao publico. 

Também em huma das ultimas memorias mostrou a 
analogia dos músculos , e pertendeo provar que os ór- 
gãos da TOz DOS difféi-entes animaes tem por funcção 

i4' 
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principal na universalidade dos animaes , a de ceacor* 
rcrem aos phenomenos da lespúaçãoi sendo a formação 
da vo2 hum uso secundaria , menos geral e importante, 
sendo esfes oi^ãos só em certos animaes susceptíveis' 
de grande extensão e variedade de sons. . 

Não se pode dutídar <]ue seja summaOiente impor- 
tante estabelecer assim hum meio de comparação en- 
tre todos os entes ofganisadõs, qufe deve condazir a 
notáveis descobrimentos efn pbjsiología, e acdarar 
muito as leis que regulão o encadeamento de todos 
os indivíduos do reino animal.' 

As obras principaes recentemente publicadas sobre 
este ramo da Ifistoria Natural são as seguintes: 

A nova edição de Bufibn pelo Conde de Lftcepède; 
Xe Regne aniniat dtstrièué d'après son organisation , por 
MM. G. Cuvier e Latreille , Les AiUmaux sans ver- 
tèhres obra ainda não acabada de M. Lemarck. Estas 
duas obras ultimas , se bem que difiereutes no ol^ecto » 
e a pezar de a^umas imperfeições ou omissões , são 
clássicas e dignas dos seus autoi-es. Já falíamos na obra 
do D"". Leach. 

JDeve a estas juntar-se a obra do Padre Manesse so- 
bre a configuração dos ovos dos animaes , e a de M. Pa- 
lissot de Beauvois sobie os insectos da Africa e da 
America. Quem quizer estar ao par dos progressos d'este 
assim como de todos os mais ramos da historia natural 
acbaiá nos doiâ Dicctonarios desta Scieocia <iue ac- 
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tualmente se publicão em Parts hum immenso deposi- 
to de conhecimentos úteis, de descripçôes exactas , e 
de factos novamente observndos. Hum se intitula Dic- 
tiojtnaire ttHistoirè NatureUe , e o outro Victiomiaire 
des Sciences NatXÂreUes. O segundo está menos adiantado, 
mas em muitos ramos tie mais scienlifico. Estas obras , 
e as de M. Cuvier, Duméril etc. são indispensáveis a 
todo o sábio ou cuiioso que se dedica ao estudo da 
natureza aaimada. 

Nko posso terminar este artigo sem lastimar o ponco 
que em Portugal , no Brasil e mais Domínios da Coroa 
de Portngal estão disseminados os conhecimentos em 
Historia Natural; donde resulta que he preciso o soe- 
corro dos sábios estrangeiros , para que o mundo culto 
conheça os innnmeravõs anímaes da nossa A.meiica. 
Lendo a Corographia do Brasil recentemente publicada 
no Bio de Janeiro , ao mesmo tempo que he muito 
de louvar o objecto do seu infatigável autor, he impos- 
sivel deixar de sentir que a falta de descripções syste- 
maticas e exactas concebidas n^ linguagem da Sciencia 
tomeif fauma obra alias interessante quayí inútil aos 
•abios. Sem cabal conhecimento e rigorosa applicação 
das nomenclaturas e classificações dos Naturalistas 
mais seguidas , todas as deacripçôes se tomão de poucQ 
tiBO , e Bão quasi sempre inexactas e iointeUigiveis. 
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ANATOMIA, PHYSIQLOGIA, E ANATOMIA 
PATHOLOGICA. 

Os priacípaes traballios . em noatomia são os do D'. 
Gall sobre a massa cerebral, cuja segunda parte pnbli- 
cou conjunctamente com o D'. Spui'zheim seu compa- 
nheiro, o qual deo o anão passado lições ^obre este as- 
sumpto em Londres. O O'. Gordort pertende <]ue nem 
as descripções nem as estampas ppblicadMS por estes 
dois anatómicos são exactas. Mão be possível decidir 
por ora esta questão , mas se nem todos os lactos ana- 
tómicos e muito m^nús ainda tqd^s as consequências 
plijsiologicas delles deduzidas p^oP''.^4ll sç devera 
. admittir como provados, comtudp parece-uie tn^possi- 
vel deixar de confessar que a elle se deve paiticular- 
mente o Iqr provado i". Que o encepbalo he termina- 
ção, tanto ou mais que origem dos nervos ; 2°. jQue cada 
parte da massa cerebral tem fuocf òesdiilèsent^s ; 3" Que 
pela simples inspecçãQ ^a^ proporções em que çí^9 hu- 
ma existe em diversos aninutes he pos»vel sem attçnder 
ao T^&\o d^ sua conformação determinar se sãp herbí- 
voros, ou çarnivoros; e 4" Que por conseguinte , he ab- 
&ui:do na comparação, de <(iiiaiaes cpnsider^ s^ a massa 
;tot9l do^eocephalo sem attend^r ás proporções de q^da 
jtarte- delia- Alem d'esteí po|ttp6, gue julgo pi-ovados, 
muitos mak factos anatómicos allegados pelo Dr. Gall 
tem grande probabilidade. Em quanto á parte do seu 
systema que pertende distribuir os órgãos cerebraes , o 
assignar a cada hum o seu Ingar dando regras para se 
poder julgar do deseuvulvimetitu de cadu hum pelas pio- 
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tuberancías exteriores mais ou menos marcadas do cra- 
neo, creio com o celebre HuTeland, que a base do sys- 
tema he verdadeira, mas a applicação ' mui incom- 
pleta , inexacta e apenas provada em quanto a alguns 
órgãos ou faculdades. 

Pelo que toca á grande o))jefíção qne alguns teifi 
querido fazer a esta dpqlrina, tirafla da perniciosa 
tendência que Ibe suppÕem, e até por a julgacem contra- 
ria aos princípios religioso^ do livre arbítrio > pada me 
parece menos fundado. Desde as Sagitadas Escriptm-as 
até ao dia de boje apeqas se acba^algum escriplor,e 
e&ie pouco religioso , que tepha questionado sobre as 
disposições com que todos nascemos, sem que por isso 
hajão pertendido que estas são iavencivei^. Sócrates 
convinha da má indole com que vtera ao mundo ; Sáo 
Jeronymo, e Santo Agustinho dizem outro tanto de sij 
e Cain he no Velho-Testamento representado como nas- 
cido com innala propensão para o mal , como Abel o 
tÒTi para o' bem. A questão toda se reduz portanto a 
saber se algumas d'estas inclinações, propensões ou 
aptitudes sao com eflfefto manifestadas por signaes ex- 
ternos qne possão ser observados , descriptos e estu- 
dados. Isto he m^ questão de facto cuja solução , seja 
ella qual for, em nada pode comprometter os princí- 
pios da religião ou da philosophia. 

Hum facto já amplamente provado he qup lesões de ' 
certas partes da massa cerebral são seguidas da perda 
parcial de certas faculdades intellectyaes ou de certas 
funcçôes vitaçs. As feridas do cerebeBo tem nolavel 
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fiUèíto nas fuucçóes dos órgãos da geração , e lie bem 
notório que paacadas ou lesões de certas partes do cé- 
rebro tem sido seguidas de estupidez, de perda parcial 
da memoria, etc. ficando intactas as maisfuncçõesJ 

A morte de huma mulher Hottentota da raça dos 
Bochimans em Paris onde se mostrava por dinheiro ^ 
deo occasião a M- G. Covier de examinar' a particular 
prolongação das nymphás que caracterisa esta raça e 
<]ue tem grande apalogia com o scroto dos liomens. São 
verdadeiramente monstruosos estes ot^ ãos , e não o são 
■\ jiienos as nádegas j*que tem hum volume enorme e 
que foimão hum assento a modo de ancas de cavallo 
onde huma criança bem crescida pode mui bem sentar- 
se estando a mulher direita em pé. 

Alguns casos mais ou menos notáveis de confonna- 
ção hcrmaphrodita se tem visto ultimamente,se bem que 
nenlfum tão notável como o que eu e vários coUegas 
observámos em Lisboa em huma meretriz gallega que 
assistia pa calçada do Saliti'e , na qual as partes mascu- 
linas perfeitiçsimas excepto a tirethra do penis que era 
imperforada . estavão separadas mais de duas poUega- 
das das femeninas situadas mais inferiormente , mais 
pequena^ e mepos desenvolvidas que de ordinário. 
Este individuo era menstruado , e não tinha inclinação 
ao sexo femenino , postoque o penis fosse susceptível Ai 
hnma forte erecção tanto quando directamente era ex- 
citado como por elleíto da excitação das partes femini- 
nas : o clitóris era^uasi imperceptível. Quando em 1807 
eu sabi de Lisboa estava esta desgraçada em hum eslu- 
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dodeploraTeI,e a doença venérea Unha nella feito esr 
tragos taes que a vagina e o recto que estavão extrema- 
mente chegados formaváo liuma caverna , e a ulcera- 
ção continuava a fazer progressos. Ignoro se morreo,e 
te houve o cuidado dedissecar o corpo para reconhecei' 
a structura interna de tão singular individuo. Outro caso 
bem semelhante a este com » otganisaçào interna coi^ 
respondente aos dois seios se vé no gabinete de Ber- 
trand. Eu bem sei que ha physiologistasque negão a 
posstbihdade do hermaphrodismo : se com eOeíto elles 
ÉÓ pertendessem que ainda se não encontrou individuo 
da espécie humana nem dos quadrúpedes e outros aoi- 
moes viviparos ou oviparos que procreasse como ma- 
cho e gerasse como lemea, forçoso seiia conceder-lhes 
que tem razão ; mas he impossível negar que a tendên- 
cia ao hermaphrodismo se encontra em todo o reino 
animal , e na especte humana he assaz frequente. O que 
he notável, e. mostra que quando se encontrão os órgãos 
distioctos m^is ou menos perfeitos dos dois sexos não 
são meros appendices , he observai^^e ao mesmo tempo 
em todos estes indivíduos huma singular modificação 
do habito geral do corpo, da forma do pelvis, da voz , 
da quantidade do pello e da barba , e até incUnaçõcs 
' sensuaes , que denotão que o sexo predominante sofTi-e 
tal o qual influencia alheia ; e por conseguinte deve 
admittir-se que estas partes addicionaes não são estra- 
nhas ao todo da oi^anisãção. 

Varíos anatómicos e parteiros tem descrlpto com 
muita exacção diflercntes monstros da espécie huma- 
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na'. Hnm dos mais recentes casos desta natuceza 
he o de dois gémeos pegados pelo osso sacro que vivião 
ambos 6 dias depois de nascidos, sendo hum mais fraco 
qije o outro. Foi o caso descripto pelo D^. Normand em 
MQntfort-rAmaury a lo de Fevereiro d'este anno. 

OD'. Walther professor de physiologia e de cirurgia na 
Universidade de Landshul publicou huma Memoria so- 
bre os Lipomas,e outros vicios de conformação con> que 
as crianças nascem. O objecto principal desta memoria 
he dar a descrípção de hum caso em que huma criança 
nasceo com o corpo cheio de enormes excrescências ou, 
tumores sólidos , e de saccos vazios de grande volume 
epeso prodigioso. O maior dos tumores tinha igpolle- 
gadas de circumferencia na base , pé e meio de com- 
prido e 4 pollegadas na sua maior lai^ra,e pesava de i6 
a i8 arráteis. Alguns forão depois extirpados. Julga q^ue 
se devem classiScar entre os sarcomas , como também 
o pensa M. Abemethy, e dá-lhes o nome de Ncbvus ma-' 
temas lipomatodes. Entra depois na consideração d'estes 
gignaes ou tumores , e faz d'este género as três seguintes 
espécies : 

i". NxvQs sixPLEx ; Mactda cútis congénita , tírcums- 
crípta , varii coloris. 

2». jVxvus LiP0M^Tca>E5 ; Macula çtUts pronúnem , 
CHiii adcreto Upomate. 

3a. N^vus vauicopes; Maculif cuíis prominens , ewn 
tcliHôicctasia. 
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O Vr. Waltlier admitte a inUueocia Ja imaginação oif 
dos aQectos moi-aes damãi 114 producção dVstes si^na^s^ 
e cita al{^uio9s observações recei^tes para apoio destf^ 
opinião , e entre e)Ias hunja referida pelo D'. Kjein nos 
Ãicliivos physiolo^ícos 4^ !l4p(;lí^. 

Os physiologistas modernos tratão geralmente esta 
explicação de mera preocciípação vulgar, e M. Eticbe- 
rand ridicidisa quem nella crê. Porêin como estes pihj" 
siologistas não se fuqdão senão na impossibilidade que 
considerão baver a piiori conb'a resultarem elTeitos taes 
de causas sem(;lbantes , e de modo nenhum negão a 
singular ^Qijic^deflçi4 fi|i# .««ítfe ^uit«s vç^e» entre os 
Wgi^s i^ piiíftçí/s,e <ts, qliÍ,e(*os ^W Jfeiprio grande 9 
Ba\àt4 inutress^o »^ fli^i^prml^ 9 PWiU»Çí . çppií» qu« 
S)es(a, assim comOfli«^PJV*-^maMrws«^fn^lbwte8, o 
mais acertado be ,Sf>spen<}er o nos^ ÍUÍ^> « n^o dog" 
matisar sobre o que absolutamente ignoramos. Outras 
causas prodiuran €#eilos não menos Dotavqis aem te- 
rem connexão appai^nte com cUes- 

QftotqrdáuoQm dasuaJI4eniona bi^^f^cação 
:toda .cjj^fpíca e bxpptb^tipa dp jgaodp cofiao se Ibrmão 
estcà signaes , que hc escusado commiipif:^!:; ,90 Ijeitor. 

O ly, C. H. SQliaid.pNd)Ucau ,cm )«'i6 em -GotUngue 
huma Dissertação iiitercssante sobre a structura e par 
tbulogia do baço , a qual foi coroada pcb Faculdade 
de Medecina daquella Universidade; e a pezart^ obras 
mais recentes de Heusinger , e de GeUbaus sobre a 
iue:^:iia matéria, consst-va grande superioitdadc suliie 
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estas , assim como leva vantajem ás que a precederão : 
s6 na parte anatómica he muito inferior ao trabalho 
dos professores da Universidade de Pavia Felici, e 
Panizza. Estes demonstrarão , sem deixar sobre isso 
a menor duvida, que o baço tinha grande analogia 
de structura com os corpos cavernosos da urethra e do 
clitóris. 

O D^ Schmid fez muitas experiências sobre animaes, 
e extirpou duas vezes a baço no homem. Delias tirou 
os corollarios seguintes : 

1*. A voracidade nos animaes privados do baço de- 
pende dk disposição que o canal intestinal adquire de 
expellir os aKmeotos antes que eAeião completamente 
digeridos, e o estômago *e toma menos enei^co pela 
diminuição do sangue que nelle entra. 

a°. Os vasos breves concorrem poderosamente a nu- 
trir e a fortificar o estômago.' 

3*. Nos cadáveres de cães mortos, depois de extiipado 
o baço, enconlra-se pouco sangue , e todos os humores 
tendem á putrefacção. 

' O autór conclue que o baço he hum oi^ào de siím- 
ma importância na economia animal; que preside á 
preparação e á assimilação dos elementos da massa do 
sangue , e que, tem relativamente ao figado a mesma 
utilidade que o bofe para com o coração. Esta ofunião 
tem alguma analogia com a de Bewson, o qual até pei> 
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tendeo determinar qual era a modificação que as partí- 
culas do sangue experimeutavão ao passar pelo baço. 

Sir Everard Home leo liuma Memoria na Sociedade 
Real de Lpadreg a so de Novembro de 1817 sobre as 
mudanças que o sangue experimenta na coagulação. 
' For huma serie de observações microscópicas feitas por 
M. Bauer procurou avaliar a grandeza das moléculas 
do sangue, que elle ajuíza ser tal que para cobrir huma 
pollegada quadrada serião precisas 3,560,000. 

Julga que a matéria colorante he por assim discr es- 
tranha á substancia própria das mdeculas as qnaei 
iavolve como huma capsula , e suppõe que ellas tem 
huma structura regularmente or^oisada ; ç,omparan- 
do-as durante a coagulação com a fibra muscular ex- 
tremamente alimentada pelo microsicopio achou tal 
semelhança entre ella e o sangue , que julga ser esta a 
parte constituente da fibra muscular. Em quanto á ge- 
raçãQ dOs itasos no sangue extravasado , pensa que este 
phenomeno depende de hum fluida elástico que o San- 
gue evolve quando se coagula , o qual insinuando-se 
entre as particulas adhereutes, produz cavidades tubulo- 
sas , que depois se convertem em vasos mais perfeitos. 
E cOm efièito , parece que o sangue ao coagular-se ad- 
quire huma textura tubulosa, e se organisa em malha» 
cujos fios se anaslomosão entre si. Esta matéria merece 
ser mais averbada antes de se admittir huma theoria 
semelhante. Nada he mais fallaz do que observações 
microscópicas; e em quanto ,i fibra jnuscular , tenha 
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razão de crer qae a fibrina não he o único nem talvec 

o elemento principal da sua composição. A explicação 

da formíição dos xasos novos ainda me paiece' mais 

hypothetica. 

M. John DaTy do d^cucso de huma Tiajem da Eu- 
ropa a Ceylão fez novas experiências sobre a tempera- 
tura do cangue nos aniipaes e nos homms , e achou 
que a temperatura dos pdxes ezcedb em geral a da 
agua em que f<wão pescados fanm grão de Fahrenheit; 
nas tartarugas a diíTerença he de 5°. e nos porcos do 
mar CMi golfinhos a temperatutB's«el4Ta a'3<7i>, &, e por 
conseguinte bão- he mraor que nos mammiferos. 

A acção continua de hum calbr intenso augmenta a 
temperatura do corpo humano ; e M. t>aV7 achou que 
debaixo dó éqinadbr a temperatura dos índividuos dã 
tHpòlação èra de Zi", i, eem ia* de latitude meridional 
de Zi, 8, «juandú na Europa úão excedia 36<*, 17. A este 
Vesptito iulgaWios' útil lembrar aqui os príncipaes resul*- 
tad<rá das experiências feitbs por ISA. J. Cavj ha alguns 
annóà e putiUcadas na suá these inaugural , porque são 
, interessantes e pòucdcbfihecidás. 

1". Ha mui pequena dilTereoça «Mne a capacidade que 
tem-para o calórico o saogue 'arterial e o venoso', e o s# 
Deste algum tanto maior parece devido á maior quaotir 
dade de agua que coatêm. , 

3*. A temperatura do sangue he hum ou dois grãos 
mais elevada nò ventrículo esquerdo qiie no direito, e 
Ua artéria carotidií que iia veia jijgular. 
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3°. A temperatura das partes do corpo dímiaue á 
proporção da sua disUncia do coração. 

4*. A coagulação do sanijue não produz calor seosive]. 

5°. O sangue artciial coagula mais' depressa que 'o 
sangue venoso. 

&>. O sangne (jnè corre' nhímo de huÉo animal degol- 
- lado coagula mais depressa que o que sahe primeiro , e 
este tem menor gravidade específica do que aquelle. 

7°. A densidade do sangue venoso hé hum pouco 
maior que a do sangiie arteiial, e a do soro hum pouco 
maior que a dó sangue venoso. 

8o. O sangue da mulher he hum pouco maU teoue 
que ó do homem. 

g**. Nas doenças ioílammatorias o sangue parece ser 
mais denso. 

TO**. A densidade dos f^obulos vermelhos do sangue 
lie para a da agua como i i3o : looo. 

M. Edwards começou huma serie de experimentos so- 
bre a respiração, e as primeiras Memoiias Já publicadas 
tratão da respiração cutânea de vanos animaes. Spallan^ 
zant e M. Ehrman já tinhão provado que todas as partes 
do corpo animal postas em contacto com o' oxygeneo 
davão acido carbónico. 
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M. Edwards mostrou em animaes privados do corS' 
ção e por conseguinte do apparelho respiratório pulmo- 
nar, que bastava o apparelho supplementário da, cútis 
para conservar por bastante tempo as funcções vitaes. 
Rans, fiapos, e. salamandras privados do coração e 
mettidosem ar, em agua ordinaiía, e em agua privada 
de ar viverão mais tempo no ar. Os individuos que pa- 
recem mortos na agua tomão a si <iuando são expostos 
ao ar , e d*este modo se podem mattar apparentemeDle 
ê resuscitar repetidas vezes. Quando se tolhe a respi- 
ração pulmonar, sem se tocar no coração , a respiração 
cutânea conserva por mais tempo a vida do que quando 
anteriormente se tem destruído a circulação. I^to não 
hede admirar, visto que a respiração, posto que sefa 
hnma importantíssima funcção , não he a uaíca de que 
depende a vida , e a circulação do sangue não he menos 
necessária do que o respiração. 

M. Edwards explicou gatisíactoríamente o modo por 
que vivião muitos animaes por lai^o tempo intactos en- 
cerrados em gesso, ou eaterrados na areia, e muito mais 
tempo do que quando erão mettidos em agua , ou em 
huma almospliera de ar secco. Isto procede i". De que 
o gesso e a areia deixão passar o ar, pois que quando 
estas substancias se cobrem de mercúrio mon-em os 
animaesj e i^. De que o gesso e a areia i-etardão a trans- 
piração dos animaes assim encerrados, pois a perda 
que delia i-esulta lie funesta ás salamandras , rans, sa- 
pos, etc, e por isso estes animaes morrem no vaoup 
mais depressa que na agua. Comtudo não pode a vida 
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Telles quando estão mettidos dentro de pedras e outros 
corpos prolongar-se indefenitameote , como o tem aflir- 
mado alguns autores,' que pertendem ter achado sapos 
vivos dentro de pedaços de maimore e de outras pedras 
naturaes. 

Nos Anaaes de Chymica se publicou a Memoria in- 
teressante mas já conhecida de Legalloís sobre o calor 
animal, trabalho que faz lastimar a perda d'este tão 
distiucto physiologista. 

M. Mangili confirmou a opinião de Redi sem razão 
contestada por Fontana, que o veneno da vibora não 
produz quasi nenhum eSeíto injectado no canal intesti- 
nal , e que conserva -a sua qualidade venenosa mais de 
floís anno3. 

O mesmo observador teve tartarugas debaixo de azeite 
até 36 horas sem que morressem, o que, visto o seu par* 
ticular modo de respiração , não he de admirar, 

A pezar dos trabalhos de tantos physiologistas cele- 
bres ainda oS phenomenos da circulação não são bem 
conhecidos , sendo por ora incerto que efTeitos se devão 
attiibnir ao coração , e quaes dependào das artérias • 
mais vasos sanguineos. 

M-Magendie em huma Memoria lida á Academtadas 

Scíencías de paiis annunciou ideias difierentes das de 

Bicha t , o qual,como bem se sabe , negou ás artérias piín- 

^cip^es fibras musculares, reputando-as meramentf pas- 

Tom. //. P. a-. j6 
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sívas , mas concedeo aos capíllares o que elle diamod 
tonicidade ou contractiUdade orgânica. M. Mageodie não 
admitte irritabilidade nem nas grandes nem nas peque- 
nas artérias , mas reconhece em humas bem como nas 
outras huma elasticidade em virtude da qual se dilatáo 
quando recebem o sangue impellido pelo coração, e^e 
conlrahem sobre elle impellindo-o para diante. Prova 
esta elasticidade pela inspecção e porhamaexpenencia, 
que consiste em fazer duas ligaduras sobre buma arte- 
ria ; abrindo-a entre ambas , o sangue espirra , e a ar^ 
teria se contrabe. Por esta dastícidade explica a uni' 
fiarmidade da circulação , e o curso não interrompido 
do sangue , a pezar de ser devido ao impulso iutermit- 
tente do coração. As artérias reproduzem sobre o san- 
gue buma acção atialoga á que receberão do coração, 
bem como acontece nas bombas de compressão. 

M. Magendie pensa que o movimento do sangue oaS 
veias depende unicamente da acção do coração e das 
grandes artérias ,sem que os capillare» contribuão para 
elle-, e para o provar fez a seguinte experiência que «lie 
julga demonstrativa. Separe-se em qualquer parte a arr 
teria e a veia crural e aperte-se foi-temeate o resto da 
coxa , e vêr-sé ba que o sangue sabe da veia picada 
com mais ou menos força segundo que a artéria se deixa 
livre ou se comprime. Esta tbeoria e o resumo das ex- 
peiieucias em que se estriba se acha no ofi. volume dos 
Elementos de Pl^ysiologia d'este autor recentem^ite 
publicado. 

Comtudo ainda restão que explicar muitos pheno* 
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menos que apenas se podem comprehender sem admit- 
tir btima particular ímtabilídade ou contractilidade 
susceptível de augmento e de diminuição por meios não 
mechanicos. Taes são as irregularidades e opposição to- 
dos os dias observadas entre o pulso das artérias e o do 
coração, e o Tacto bera conhecido do maior desenvol- 
vimento e maior acção das arterías segundo o maior ou 
menor volume das partes em que se distribuem , e o 
eilêito que qualquer obstáculo permanente á circulação, 
poi' esemplo fauma ligadura, produz não só dó ponto 
em que elle existe , mas em grande porção da paile da 
Artéria mais vizinha ao coraçãot Também a inflamma- 
ção e congestão que a accompanha não podem expli- 
car-se por nenhuma das theorias conhecidas. 

M. Magendie tinha concluído de varias experiências 
feitas em i8í3 que a causa directa do vomito não era 
a contracção immediata do estômago ,mas sim a dos 
músculos abdomiuaes , e particularmente a do diaphrag- 
ma. Também pertendeo qae o esophago contribuiu no- 
tavelmente para o vomito. £ com eilèito experiências 
posteriores de Mi Magniant pi-ovão que a cooperação 
d'este he mui poderosa. 

O Tf. Portal em huma Memoria lida á Academia das 
Sciencias referindo-se a antigas experiências feitas por 
elle , provou que o estômago he realmente dotado de 
força contractil própria, posto que ai suas contracções 
sejão ajudadas notavelmente pelos músculos transvei^sos 
do abdomea , e pelo diapfaragma. Mostrou também que 
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o vomito era singularmente promovido pela posição em 
que ae achava o estomaf o, sendo bumas mais, outras 
menos favoráveis a este pbenomeno. Todas as vezes qne 
o estômago por doença não pode situar-se como Ibe 
convém, o vomito se torna irequente, o que succede por 
effeito de tumores do epiploon, do baço etc. 

M. Girard director e prafessor de anatomia na Escho- 
ia veterinária de Alíoit, leo huma Memoria sobre o vo- 
mito em diversos animaes domésticos. Mostrou qoe em 
geral , quanto mais a inserção do esophago no cárdia se 
faz para o lado esquerdo mais facIl he o vomito. He mui 
fácil nos animaes carnívoros cujo estômago qoasi que 
não he mais que huma dilatação hum pouco obliqua 
do canal intestinal ; be já difllcil no porco ; e no cavallo 
não tem lugar no estado natural. Nestes o estômago 
está afiastado dos músculos abdomínaes, pouco fixado 
ao diaphragma , em ra£ão da prolongação do esophago' 
no abdooem , e tem o cárdia muito chegado ao pi- 
loro. Ainda he mais raro o vomito nos ruminantes, por 
causa da complicação dos seus quatro estômagos , do ' 
modo singular com que nelle remata o esophago , e das 
cordas musculares que guarnecem o cárdia. Comtudo , 
d' estes mesmos animaes pode manifestar-se o vomito 
por eflfeito de huma ruptura do estômago ou da mem- 
brana interna do esophago , ou quando o cárdia tem 
perdido a sua energia. 

O tempo exacto da gestação na espécie humana tem 
údo objecto de grande contestação entre os médicos . e 
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ss leis tem pronunciado sem razão sulHciente. Como 
as experiências na espécie humana são difficeis he for- 
çoso recorrer á analogia dos animaes. M. Tessier que ha 
mais de 4° annos tem conservado hum registro exacto 
das Suas experiências e observações nesta matéria con- 
clue d'ellas que ha grande e notável varíação no período 
da gestação nos differentes animaes. Nas vaccas o perio- 
do ordinário he de 9 mezes e alguns dias, e vai ás vezes 
até 10 mezes e 31 dias, podendo a diOèrença entre a 
maior e menor gestação ir até 81 dias. 

Nas éguas a maior díBèrença vai até i3a dias-, nas 
ovelhas até 1 1 dias ; sendo , como era de esperar maior 
ou menor a diflèrença , segundo a mais ou menos longa 
gestação. A. das éguas he de ordtnarío de 1 1 mezes e 
alguns dias , e a das ovelhas de 5 mezes. As causas des- 
tas diSèrenças são até agora desconhecidas , e não de- 
pendem nem da raça , nem do regime, nem da constitui- 
ção da fêmea ou do macho. Às experiências forâo feitas 
em 577 vaccas, 447 egbas, gia ovelhas, i6t coelhas, 
rejeitando todas as experiências duvidosas. 

M. G. Langstaff achou em muitos cadáveres de mu-* 
Iheres estéreis, e principalmente nos de prostitutas, a ex- 
tremidade hmbriada da trompa de Fallopio adhei-ente 
por meio de tiras compridas reticuladas de.lympha coa- 
gulavel á superficie posteríor da prolongação do peii- 
toneo que involve o útero e o ovário , e julga ser esta 
huma das mais frequentes causas de esterilidade. Estas 
adherencias a diversas partes vizinhas , posteriores ou 



D,o,t,7P-hy Google 



^n Noticias das' Sciehcias , 

anteriores, podem embaraçar que as Bmbrías abracem 
o ovário. Também achon algumas vCzes a extremidade 
das trompas de Fallopio obliterada. 

Hum medico ioglez o D''. Renwick publicou sobre 
hum caso singalarissimo bum livro cujo conteúdo he 
verdadeiramefite maravilhoso, e se hent que outras 
pessoas alem dellé tenhão attestado a verdade da sua 
narração, he quasi impossível accreditá-la. Trata-se de 
huma rapaiiga, chamada, Margarida Mc. Avoy , que cer 
gando em tenra idade adquirio a singular faculdade de 
ver os objectos e de distinguir com a maior clareza as 
cores por meio dos dedps applicados aos objectas , e d^ 
os avistar tanto de longe copio de perto iaterpondó entre 
ò objecto e os dedos hum vidro ordinário. Neiste segundo 
caso he muito mais distincla a visão. Ás escuras não 
distingue as cores nem os objectos , nem pelo contacto 
immediato nem por meio do vidro interposto. Da pro- 
priedade de distinguir as cores de bum mesmo estoifo , 
papel ou vidro ha exemplos , e eu vi hum bem notável 
na pessoa do D^ Mo;es, que cego desde a idade de 
4ois acnos dava em Londres hções de physlca ; mas a 
percepção da luz transmittida por hum vidro fazendo 
nos dedos o eiTeito que faz nos olhos he por certo dema- 
siadamente extraordinária para se admittir sem provf^ 
amplíssima. 

MEDECINA E CIRURGIA. 

A medecina he por ora huma arte conjectural, visto 
gue nfLO recoi^hece ainda princípios certos pelos quaç^ 
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feja possível explicar os phenomenos da economia ani- 
mal no estado de saúde, e muito menos as suas altera- 
ções mórbidas, nem prever qual será o eOfeito de (|ual- 
quer agente em hum~ estado determinado da economia 
animal. Infinitos são os systemas que desde Hippocrates 
até hoje tem prevalecido successivamente e que buns 
apoz outixis tem sido reconhecidos por falsos^ e hoje 
que a anatomia, a phjsiologia e as mais scienctas liga- 
das com a medecíaa são mais estudadas e mais bem co- 
nhecidas, e que a arte de observar e de experimentar 
tem feito grandes progressos, não ha dua^ escholas e 
apenas dois médicos que estejão de accofdo sobre os 
principies fundamentaes das leii da economia animaL 
Tão grande he a incerteza que reina nesta matéria , que 
a maior parte dos médicos practicos adoptão hum em- 
pirismo mais Qu menos disfarçado debaixo de huma 
apparencia scientifica por meio de nomenclaturas appa- 
ratosas ^ que por serem derivadas do grego e iníntelli- 
giveis ao vujgo e difTerirem dos antigos nomes parecem 
ensinar alguma cousa ; quando de oi'dinario são meras 
palavras altisonantes que expressão ideias falsas, in- 
exactas ou triviaes. Muitos médicos de merecimento 
largando a carreira da investigação theoríca dos princí- 
pios da sciencia que professào {ulgão poder pela mera 
observação descobrir quaato baste para tratar com acer- 
to e para Curar as doenças , posto que ignorem a natur- 
reza e causas delias. Esta persuasão reina hoje muito 
çm Inglaterra onde quasi toda a medecina sé tem tor- 
nado empirica nestes últimos anãos. Não ha duvida que 
algumas vezes o acaso, e outras a aJtenta observaçãti da 
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marcha das doenças e dus effeitos dos agentes appUca" 
dos a ellas possa ser e tenha com eãèito sido de muita 
proveito ; e em quanto não podemos estabelecer a prac- 
tica da medecina sobre pi-incipios geraeâ e scientificos 
iie o único recurso que nos resta para não obrarmos in- 
teiramente ás cegas. Porém deve confessar-se que huma 
pbservação de phenomenos tão variáveis em cada in- 
divíduo e em cada particular modificação da economia 
animal he sujeita a infinitas causas de erro. As mesmas 
causas produzem , conforme as circumstancias , efieitos 
diversos e até oppostos, e causas diversas eatéoppos- 
tas causão igualmente efieitos idênticos. Nenhum me- 
dico instruido e de boa íé negará esta proposição , que 
eu demonstrarei em huma Memoria que consagrarei ao 
exame dag principaes |theorías que hoje são adoptadas 
pelas escholas de Itaha e de França. Ora sendo esta hu- 
ma verdade inegável , como he possivel que o observa- 
xlor acerte com o tratamento quando elle nem se qaer 
procura discernir aps phenomenos as relações de causa 
e e0eito7 Quando acertar será por acaso , e não terá 
certeza de acertar de novo. 

O simples raciocínio bastaria para nos convencer 
d*esta verdade , mas quem quizer áâl9 provas autheoti.- 
cas e irrecusáveis não tem mais que abrir os innumera- 
veis livros médicos em todas linguas e de todos os tem- 
pos y e oelles verá que a difierença na practica e nas ob- 
servações dos effeitos dos agentes nocivos ou curativos 
he 'ainda maior, se he possivel , que a diversidade das 
opiniões theoreUcas< 
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Não ha talvez hiima só observação praétlca qUe ião 
tenha sido ora cootradicta ora sustentada pelos medicoí 
os mais distinctos , e be tal a versatilidade que tem rei- 
nado e que hofe reina na practíca da medecina , qae 4 
moda DO trajar Dão he mais caprichosa que o modo de 
tratar as doenças do corpo humano. Nos nossos dias e 
at^ no mesmo paiz, na mesma cidade, em Londres, em 
Edimbnífo, em Paris, em Lisboa, em Afilão, etc. te- 
nho eu visto os purgantes , a sangria , o opio , os tóni- 
cos, os banhos frios, os quentes, e quasi todas as prepa- 
rações as mais i;»«staates da matéria medica ora pi-os- 
cnptat ora usadas com hum excesso apenas crivei. Hum 
medico celebre nunca vio huma só verdadeira inflam- 
mação e pco* conseguinte nunca sangrou , outro Dão vÍo 
senão ioílammações ou coo|;estões, e sangrou sempre. A. 
hum todas as doenças lhe parecem geraes , e todas trata 
sem atteoção aos symptomas locaes ; outro não conhece 
enfermidades geraes , e todo o seu tratamento he local. 
Huns quantas doenças epidemicas encontrão lhes pare- 
cem contagiosasj outros não admittem contágios, ou só 
em muL poucas moléstias. Se escutamos huma eschola 
tomaremos os médicos das mais por assassinos pubUcoG 
' ou «o menos por membros inúteis da sociedade , e cada 
huma trata as mais com reciproco desprezo. At^ entre 
médicos da mesma eschola apenas ha dois cujo modo 
de tratamento seja identico.Falta-me o espaço para des- 
envolver e provar com exemplos estas tristes verdades , 
o que farei a seu tempo quando examinai* a theoria de 
Brovrn modificada que domina na Eschola de Pavia, 
« as de Bordeu , Barthès , fiichat^ietc, , e a mais recente 
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de Broossats que dividem os médicos Francezés. Agors 
6Ó citarei hum facto que me parece decisivo para mos- 
trar quão fraco guia he a experiência quando não tem 
princípios racionaes que a possão dirigir no intrícadissi- 
mo labyiintho- dos phenomenos da vida , e das doenças, 
Mão fallarei na diversidade de opiniões sobre a natureza 
e tratamento da chamada febre amarella , mas citarei a 
recente opinião de dois cirurgiões inglezes do exercito 
que tiverão as melhores e as maiores opportuaidades de 
observar huma das doenças mais frequentes e mais co- 
nhecidas pelos seus eSèitos , e ctqo melhor methodo de 
tratamento parecia fixado pela experiência e practica 
dos mais celebres médicos e cirurgiões do mundo. Esta 
doença, cuja natureza ignoramos inteiramente, he o mal 
venéreo. Fabre, Hunter, Swediaur, Pearson e outros ' 
practicos de igual merecimento estavão de accordo so- 
bre quasi todos os pontos principàes da marcha , pro- 
gressos, e funestas consequências d'e9ta terrivel moléstia, 
e sobre a necessidade de a combato* promptamente e 
de a extirpar;e todos coDccnrdão que nos dimas tempera- 
dos o mercúrio he o mais seguro remédio., e o único que 
em geral a cura radicalmente. Até todos os charlatães 
empregão alguns dos seus saee os mau activos na cum 
d'esta doença. Que dirão os médicos que assim pensa- 
rem quando lerem huma Memoria do D^ Fergussoo , e 
' duas outras de M. Thomas Bose , e de M. J. G. Guthiie 
todos cirurgiões de exercito inglez, insertas nasMedicai- 
Chintrgical Transactions, tom. IV e VIII? 

Tudos estes aatort^ aãirtnão que o mercúrio he des* 
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-necessário, e (fue os symptomas primários, que em gei-al 
tem todos os caracteres do mal venéreo, se curãospon- 
taneameDte,ou por hum tratamento ordinário e simples- 
mente antiphlogistico. Gm huma palavra , dizem quasi 
o que já hum autor francez moderno anonymo afiir- 
mou, que a doença venérea he huma doença phaotas- 
tica e imaginaría! Outro medico diz outro tanto da hy- 
drophobia ! Ora , se todas as observações feitas sobre 
doença tão commum e tão4acil de observar são falsas , 
^oe confiança merecem as que tem por objecto moles- 
.tias cuja marcha he variável, irregular e incerta , e de 
que apenas se encontrão dois casqs semelhantes! 

. Que deve pois fazer o lOediCo que ama a sua iKofís- 
são , Cque deseja poder exf n:ê4a com a maior utiUdade 
dos seus semelhantes ? Não ^morecer , não renunciar á 

. iaveslígação da theoría porque etla he árdua , e ter 
assaz constância para trabalhar.talvéz sem fructo imme- 
diato das suas investigações , ua Grme p^^uasão que 
hum dia poderão aprov«ítar . a&s vindouros e servir a 
edificar o sfstema da Sciepcia Medica. OmedicQ^philo- 
. «opfao despreeará facilmente a jactância intoleraute dos 

' que tudo pertendem explicar, sabendo tão pouco com 
certeza , e a trilha dos empíricos que se contentão com a 
ignorância que prafessão. Comtudo,á cabeceira do doen- 
te muitas vezes preferirá sor empirico quando a igno- 
rância da natiareza e causas da enfermidade tomarem 
impossível todo o tratamento fundado em principies. 
Mas al^ nestes casos o esquadrinhador das leis da eco-: 
gqmift animal saberá melhor que q mero empinco dis: 
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cernir nos sjmptomas e nos eSèitos dos remédios algu- 
mas analogias que o encaminhem. 

Agora Tou commnnicar ao leitor os factos os mais 
importantes recentemente descobertos ou confirmados, 
pelo que toca ao tratamento ou preservação das doen- 
ças , e alguns remédios novamente empregados com 
vantajem recooliecida. 

M. Esqnirol medico mni Bistruido e que se tem parti- 
cularmente dedicado a tratar as alienações meotaes 
apresentou á Academia das Sciencias buma e^tcellente 
Memoria sobre a JjToibicjnaf ão , que he buma divisão 
particular e mui importante d'eâta classe de doenças. 
Nella prova que esta enfermidade , as^m como qualquer 
outra , cresce , tem paroxismos, etermina spontanea e 
muitas vezes felizmente. A.8 vezes a iUusão não compre- 
hende mais que bum ou dois sentidos, outras vezes to- 
dos elles estão atacados : he humas vezes duravei , 
outras momentânea ; e tem havido doente que tendo 
só buma vez na vida experimentado certa iUusão nunca 
mais a ponde desvanecer. O mdbor remédio be a mes- 
ma imaginação de cuja exaltação irregular procede o 
mal ; mas melbot- he ainda evitar tão perigoso desar- 
ranjo das faculdades intellectuaes,por huma boa educa- 
ção que baja de premunir a mocidade contra as sugges~ 
taes dos visionnarios , e dos embusteiros. 

O D'. Portal em buma extensa Memoria sobre a dila- 
tação pretematural do coração mostrou que as pare- 
des d'este órgão quando se acba dilatado augmentão 
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muitas vezes de espessura, e se cobrem áe excres- 
cências fungosas á maneira de vegetação. Também ob- 
serva que nas bydropisias causadas pela dilatação do 
coraçãne plethora dos vasos a sangria he útil , e que o 
be sempre quando esta plethora existe e se reconhece 
pelas circumstancias nas quaes ella exaspera a palpi- 
tação. 

O mesmo medico em outra Memoria pertende esta- 
belecer que a perkomte não he doeuça distiocta das in- 
flammações das vísceras abdominaes, e qoe operitoaeo 
nunca se inflamma senão no ponto de contacto oa mui 
p^to de alguma víscera inflammada. 

M. J. H. James, cirurgião do Hospital de Exeter pu- 
blicou nas Jtfedico-Chirurgical Trojisactions , tom. VIII 
parte a*, huma interessante Memoria sobre as doenças ' 
do eoração, elucidada por muitas observações de 
doentes, e de autopsias de cadáveres. Este trabalho he 
bum útil supplemeoto á bella obra do D*. Corvisart. 

M. James pensa, contra a opinião d'este autor, que 
as mais das veses o coração e as suas válvulas não so& 
frem alterações mórbidas senão segúndariamente , em 
consequência de previa obstrucção das artérias , e de 
obstáculos á livre circulação nas extremidades destas. 
A esta causa attribue acharem-se as válvulas ossiS- 
cadas da aorta levantadas e não paratldas is paredes do 
vaso, o que não poderia acontecer se a augmentada 
corrente do sangue vi«sse do coração pretematural- 
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mente dilatado. O autor admitte comtudo que o cora* 
Ção he muitas vezes o assento de doença primatia , m&.i 
o que o faz crer que mais frequentemente procede este 
estado mórbido da doença previa dos capillares , he 
que o ventrículo esquerdo se encontra muito mais ve- 
zes dilatado que o direito , e que a aurícula esquerda he 
muito menos sujeita a dilatações ; o contrario do que se 
.deveria esperar se este estado mórbido fosse idiopathico. 
Faz também huma judiciosa e bem fundada dÍ0èrença 
entre o edema que procede do augmento da acção áite- 
rial , e o que resulta meramente do obstáculo á volta 
do sangue pelas veias : o primeiro he duro e resistente, 
apenas cede ou deixa cova quando se carr«ga nelle, não 
gravita , a pelle não perde a côr natural, nem a parte 
muda de fónna ; a superficie he quente , e não tran^ra. 
Muitas vezes occorre na vizinhança de partes inílamnia- 
das , particularmente quando são profundas , e quando 
a infkmmação he eresypelatosa ; o fluido derramado 
he huma espécie de gelatina. 

O autor confessa que a pezar dos trabalhos de Sénac, 
de Corvisart e de outros distinctos observadores ainda 
reina grande incerteza sobre as doenças do coração. 

M. Edward Dúughtr ckurgtão inglezqne residio mui- 
tos annos nat ilhas in^ezas da America pi<blicou bno> 
tratado sobre a febre ditla amarella ou de Bulam , P 
sobre a que grassou em Cadiz , e deo novas , e ao qu^ 
parece , concludentes proyas d^i i^tureza não conta- 
giosa desta terrível moléstia , a qual jíilga ser inteir»- 
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mé&te ctevida a circumstancias locaes de clima, estação 
etc. 

M. Doughtj fez huma observação mui importante so- 
bre o estado do sangue na febre amarella , que he tanto 
mais preciosa que elle não parece ser dominado por 
theoria alguma particular- Âcbou que quanto mais 
grave era a doença , mais immediato o perigo e pro* 
piíma a morte , assim perdia o sangue a propriedade de 
se coagular, diminuindo eni&briiia;e que recuperava 
equella projiriedade e este principio á medida que p 
doente melhorava. 

O D''. Fergusson em huma Memoria e hum «ppendix 
a ellanas Meáico-Chirursical Transacuons he do mesmo 
parecer em quanto á natureza e origem não contagiosa 
da febre amarella,e observa que não ha exemplo que os 
negros e mulatos ganhem tal doença, posto que sejão 
susceptíveis de ser infectados pelo typhus e outras mo* ' 
lestias conta^osas. Se com eflèito a^chainada febre ama- 
jrella não he outra cousamais que huma inflammação 
Bubdiaphragmatica , como M.J)ubreuil parece ter pro- 
vado , então he fácil vw que a pjrrexia he s^mptoma- 
tica , e que não he huma verdadeira febre idiopatbi- 
ca- Porém eu tenho razão de crer que na America assim 
como em Cadiz muitas febres idiopathicas tem sido 
confundidas com outras symptomaticas , e que d'a.- 
qui nasce a variedade de opiniões professadas por ho- 
mens igualmente fidedignos e distinctos. Talvez também 
que em alguns casos a doença primaria degenere em 
verdadeiro tjpho. 
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O D*". Andouard em huma obra sobre as febres iatei** 
miltentes procura estabelecer entre estas e as continua» 
muitos pontos de semelhança , por ter visto em Itália , e 
em Roma em particular, a facilidade com que de hum 
typo passavão para o outro, e por isso aflirma que as 
intermittentes podem ser e são muitas vezes contagiosas. 
Em quanto á identidade de toda a febre propriamente 
ditta convenho com o autor , e se clle e os mais que es- 
crevem sobre febres tivessem lido e meditado a nunca 
assaz louvada obra do meu mestre Jorge Ford^ce sobre 
a Febre não terião precisão de disputarem neste pon- 
to- Porém pelo que toca á natureza contagiosa das fe- 
bres int^mittentes deve observai^se que este typo he 
de ordinário incompatível com o grão de malignidade 
e de alteração permanente dos sólidos e dos líquidos , 
sem o qual não ha contagio , e que todas as vezes que a 
doença se aggrava e se toma mortal muda logo de ia- 
termíltente para remittente e continua. Mão cessarei de. 
clamar a todo o medico que desejar saber o que be fe- . 
' bre que leia Fordyce , nocte diegue. A sua obra be tt 
meu ver a mais clássica que existe em Medecina , e por 
desgraça , talvez a qufe menos se leia hoje, até em Ingla- 
terra ! , ~ 

O Dr, Foumier e outros depois delle tem usado da 
noz vomíca em dose de i a 13 grãos por dia contra a 
. paralysia, com grandes vantajens. He de advertir que ái 
yezes produz o uso doeste remédio huma notável rijeza 
e tensão de todúfi os musculot , porém isto se desvanec* 
depois. 
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O Di'.Críchtoii medico do Imperador da Rússia tii-ou 
«xcelleDtes resultados do uso do vapor do alcatrão nas 
Tisicas. \quéce-se lentamente o alcatrão por meio de 
huma alampada de espirito de vinho e a cada libra se 
ajunta meia onça de carbonate de potassa , e com esta 
mistura toma o doente fumigações. Hum amigo meu se 
curou de huma evidente tísica iucipienteitendo 18 annos 
de idade, com este mesmo remédio de que usou im- 
moderadamente por espaço de hum mez fechando-se 
em hum pequeno quarto e respirando estes vapores a 
ponto quasi de se sufibcar. Fê-lo por ter ouvido dizer a 
Tissot que era hum remédio eflicaz em taes casos. 

Na Bussía se dá o alxíma plarUago , ou tanchagem 
aquática em pó,ou a planta verde.contra a h jdrophobia, 
Vários casos se tem referido em França e em Ingla- 
terra da sua eíGcacia nos anímaes , e até hum ou dois 
na espécie humana. Deve vereficar-se se he ou não in- 
fallivel , pois antes de renunciar á cauterísação da parte 
mordida, único methodo até agora reconhecido elficaz 
quando he praticado a tempo , he necessário que não 
reste a menor duvida na matéria. 

O meimendro, a I>elladoDa,e o sulphureto de potassa 
( fígado de enxofre )em doses mui ténues tem aprovei- 
tado nas tosses convulsas. O stramonio no tic douloweux 
e aSecções dolorosas do uteix) parece ser vantajoso: o 
extracto he a melhor preparação. O acido prussico tem 
sido usado com apparencias favoráveis nas tisicas por 
M. Magendie, e contra o tetanos em ItaUa , porém 
não ha ainda prova suSciente da sua efficacia. 
Tom. II. P. 10. lâ 
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Sir E. Home no ultimo volume das Phãosophicáí 
Transactíons ajuntou novas provas da efficacía do Col- 
chicum autumtmle na gotU,da qual elle julga que he 
especifico. 

O apparelbo de M. Galés aperfeiçoado por M. Darcet 

para dar fumigações de enxofre e de outros diversos ga- 
zes e vapores a todo o corpo,fae hum notav«l sdditameQ- 
to aos meios curativos das aSêcções cutjuaeas tão re- 
beldes , e tão pouco conhecidas. Por este meâtodo, já 
imperfeitamente praticado por Glauber, por LalouçUe 
e outros médicos , pode curar-se a sarna cosa a maior 
promptidão, e radicalmente, dentro de poucos dias , e 
applicarem-se a todo o corpo os vapores sulphureos sem 
que entrem pela bocca. Vários d'estes apparelhos estão 
estabelecidos no Hospital de S. Luiz em Paris destinado 
ás enfermidades cutâneas. O seu preço be módico e o 
seu uso fácil. 

Mas este methodo que he infaUivel especifico contra 
a sarna não pode nos hospitaes ser adoptado com eco- 
nomia, sendo precisos muitos apparelhos para dai' a 
cada doente as fumigações necessárias. Também mui- 
tos enfermos por debilitados as não podem supportar'; 
alem de que , temos meios tão fáceis de corar esta mo- 
léstia que julgamos escusado procurar paia isso novos 
remédios. O melhor modo de empregar o enxofre em, 
fumigações he volatilisando-o de modo que se não f(H^ 
me'acidp sulphnroao , pois assim podem os do«Btes re&> 
pirar sem inconveniente òs vapores. 
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A. sarna he devida a hum iasectod a família dos Aço- 
res cbamado sarcopíes scabiei. Já era iti85 íoi descripto 
por Jacinto <]e3t<HÚ natnralista e boticário de Liorae 
que communicoQ as suas observações a Bedi seu mes- 
tre. Muito tempo tem os médicos combatido esta opi- 
nião , e até M«n'gagni quasi que não se atrevia a adoptá- 
la. Hoje poucos médicos iosti-uidos duvidão de que este 
insecto seja a causa da sarna no homem, assim como 
outrem o são das doenças análogas dos animaes. O que 
tem dado origem á contradiccão de opiniões be que 
muitas ve^s a sarna se complica com outras alterações 
cutâneas , e que até a sarna ordinária mui antiga e in- 
-Velerada , e em certas constituições , pode , pela abun- 
dância da matéria e natureza das ulcerações , requerer 
cautela no curativo, não bastando nesses'casos matlar 
o antmd , mas sendo preciso attender á alteração das 
secreções da parte ; pois quando estas são mui abun- 
dantes obi^o á maneira de huma fonte ou sedenho. Esta 
doença tão commum e incommoda cura-se prompta- 
mente e sem risco , por qualquer dos meios seguintes, 
que entre innumeraveis outros são os melhores , mais 
seguros , asseados , e até não sujão a roupa , ou não a 
firmÍBão. 

O piimeiro hc o do D'. AUbert,e -consiste em huma la- 
vagem feita misturando extemporaneamente dois líqui- 
dos , que consta o i". de huma até duas onças de sul- 
pbureto de potassa , e ás vezes de sulphureto de soda 
dissolvido em huma libra de agua ,602". de duas até 
quatro oitavas de acidosulphurico ( vitríotico.) eo) hu-> 
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ma lil)ia de agua. Delta-se em huma bacia agua a ferver 
ale estar três quartas partes cheia, e então ajunta-^e da 
solução N<*, 1 bum copo de calyx , e depois de mecher , 
oulio do N^. 1 : então molba-se no liquido huma es- 
pouja e com ellase lavão as partes pela manhan e á 
noite. Cura as sarnas simples em sette ou oito dias. 

O segundo he o de M. Dupuytí^n ; consta de : Agua 
commum, libra e meia; sulphuretode potassa, quatro 
onças ', acido sulpburico , meia onça : misture-jSC^iÀ^ 
ar em vaso de barro ou de louça ; e conserver^e^j^ 
garrafa bem rolhada com rolha de cortiça. Dissolve-se ' 
prineiíx) o sulphureto,e depois junta-se o acido, me- 
chendo com hum pãozinho. Quando se quer usar d'e$te 
remédio deitão-se duas ou três onças delle em huma 
sopeira de louça , e o doente mette nella a mão e cora 
ella esfrega todas as partes em que ha pústulas. Quatro 
até dez fricções bastão para a cura das samas simples : 
fazem-se duas vezes ao dia. A dose dos ingredientes 
augmenta-se ou diminue-se segundo a idade , sexo e 
constituição do doente. Pode-se substituir ao sulphureto 
de potassa o de soda ou de cal. Este remédio nãa 
exige nem preparo, nem dieta, nem banhos, porcnt 
quando o caso for inveterado, estes podem ser úteis para 
dispor a pelle á acção do medicamento. 

O terceiro he do D''. Bagneris. Consiste em huma até 
duas oitavas de acido sulphuiico a 66 | em oito onças 
de cozimento emolliente lavando coju esla solução as 
partes duas vezes ao dia. 
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Os banhos de M. Jadelot são também eOacacissimos. 
Ccmipôem-se do modo seguinte. Deita-se em huma lina 
de pao cbeia de agua a 39 grãos de Réaumur quatro a 
<nuco oDças de sutphureto de potassa ou de soda con- 
creto , e bem preparado , o qual dissolvendo-se inteira- 
mente na agaa lhe commuuique humacõr esverdínbada 
na superficíe e amarellada e de hum vermelho escuro 
no fundo , que tenha fractura vítrea , e que derrame 
exposto ao ar hum cheiro de hydrogeaeo sulphure- 
tado. O doente deve Bear huma hora no banho. Às 
vezes pode juntar-se ao banho huma pequena quan- 
tidade de acido sulphurico que promove a emissão dos 
gazes e que he mui contrario aos sarcoptas. Muitos 
doentes deão bons ao segundo banho , e poucos care- 
cem de doze. M. Jadelot usa tembem do linimento 
seguinte , que he igualmente eíGcaz e dispensa dos ba- 
nhos. Tome-se sulphureto de potassa , seis onças ; sabão 
branco ou medicinal, duas librasj óleo de papoulas, 
quatro libras; óleo volátil de tomilho, duas oitavas. 
Pisa-se primeiro o sulphureto em hum gral de ferro 
ligeiramente aquecido; depois peneira -se, e putve- 
risado fecha-se em vaso bem secco e bem tapado : ou 
dissolve-se o sulphureto no terço do seu peso de agua 
ia horas antes de se preparar o linimento. Raspa-se o 
sabão e derrete-se em panella de barro ao banho-maria 
agitando com pilão de paó ; ajunta-se então metade do 
óleo de papoulas , e deixa-se a panella no banho-maria : 
deita-se então em hum gral de mármore o sulphu- 
reto em pó dissolvido no terço do seu peso de agua 
e vai-se-lhe ajuntando pouco a pouco a mistui'a do olea 
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e sabão ila panella, começando por huma mui pequena 
porção e tiíturaodo at^ qite desappareção os grumos da 
sabão. Feito isto ajunta-se o resto do óleo de ps^ioulas 
e do (Aeo volátil de tomilho. 

Podem preparar-se ia arrateb d'este lipimento de 
liuma vez , e deve guardar-se em vaso tapado. A sua côr 
he esverdinhada e pelo contacto do ar torna - se branca. , 
O cheiro do gaz hydrogeiíeo sulphuretado he intei- 
ramente destruído pelo óleo volátil , que com este uiiic9 
intuito se junta : tem a consistentia de hum ceroto. 
Pode supprir o óleo de amêndoas o de papoulas. AppUca. 
se duas vezes ao dia estendendo huma ligeira camada 
sobre ás |>artes doentes , e lava-se com agua momahuma 
vez ao dia as partes que estiverem gretadas e as rugas da 
pelle que conservarem muita porção do linimento, , 
como no cotovelo , sobacos, virilhas , etc. As sarnas por 
meio d'este unguento curão-se em 4 a B dias, e ás vezes 
em menos tempo. Não tem inconveniente algum , nem, 
cheiro desagradável, nem arruina a roupa; antes pelo 
contrario a dispõe a lavar-se com facilidade. 

Alguns practicos substituem hoje ao sulphureto de 
potassa o sulphureto de eal , que he muito maís barato 
e he melhor cosmético. Para banhos ajunta-se-lhe acido 
snlphuríco para facilitar a evolução do gaz hjdrogeDeo 
sulphuretado. 

A pezar dos trabalhos de Willan e d« Alibert pouco 
ou nada. temos adiantado no conhecimento da natureza 
e do tratamento das doenças cutâneas diversas da 
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nrDa. O remédio qae parece o mais efficazhe o arsénico 
tomado internamente e applicado exteriormente em 
forma de pommada composta de lO grãos do sulphureto 
vermelho de arsénico, ru&tnedocommercio, emhoma 
onça de unto de porco com a addíção de algnmas 
gottas de óleo essencial. 

M. Magendie publicou hnm folheto sobre as concre- 
ções calcidosas e as areias urinarias. 

M. Mageodie julga que as areias procedem ; i'>. Do 
aagmento da quantidade de acido úrico, (içando a quan- 
tidadedaoiirina a mesma; 3°. Da diminuição da ourina, 
ficando a quantidade do acido a mesma ou não dimi~ 
Duindo á proporção da diminuição da ourina ; e 3°. Da 
diminuição da temperatura da ourina. Estas três cu"- 
cumstancias obrão luúdas ou separadas. Segundo o 
mesmo autor o acido augmenta pelo uso habitual das 
substancias mui nutrientes e azotadas ; a quantidade da 
ourina diminue quando ao uso de bebidas aquosas se 
Gubstitue o das vinhosas e alcohohcas. Os suores* 
as evacuaçaês accidentaes', e o abuso da carne diminuem 
a secreção da ourina e tomando-a menos própria a 
operar a dissolução do acido úrico , dispõem á formação 
das areias e cálculos de que este acido be o principio. O 
autor cré que a ourina dos velhos tem temperatura in- 
ferior á da mocidade e dos adultos , e julga que o frio . 
externo influe em diminuir a temperatura d'este fluido. 
As indicações que elle tirados seus principios são : !<>. Di* 
minuir a quantidade do acido úrico formado nos rins j 
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a<*. Ãugmentar a secreção da ourina ; 3". Impedir a con- 
solidação do acido úrico ; e 4°- Formadas as areias ou os 
cálculos , favorecer a sua evacuação , e tentar a disso- 
lução. 

Estas indicações prenchem-se : i". Diminuindo a 
quantidade de substancias que contém muito azote, 
como as carnes, e até supprimindo-as de todo nos casos 
graves ; 1°. Administrando miiita bebida aquosa , ( 2 ou 3 
canadas por dia ) e abstendo-se das spirituosas ; 3". To~ 
mando internamente os alcalis e carbonates alcalinos , 
em doses sulTicientes para que, depois de saturado o 
acido da ourina , fique nella excesso de alcali. A ultima 
indicação preenche-se fazendo beber ao doente maior 
quantidade de bebidas aquosas , pelo uso de banhos, de 
fricções seccas , exercício de cavallo etc. O autor refere 
vários casos que provão a bondade do seu methodo , e 
entre elles o do celebre anatómico Mascagni que se 
curou a si mesmo pelo uso do carbonate de potassa , e 
que por hum exame constante e exacto da ourina du- 
rante o tratamento reconheceo os efTeitos do remédio 
na alteração chymica delia: He escusado dizer que 
este tratamento sã he applicavel ás concreções forma- 
das pelo acido úrico, mas estas são as mais communs. 

Os princípios e practica de M. M^endie parecem 
aceitados , mas a acção chymica directa dos agentes cu- 
rativos he modificada por tantas substancias e circums- , 
tancias no corpo humano , que não se pode levemente 
admittir a rigorosa exacção dos efTeitos descriptos ou 
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Sappostos pelo autor. Ed conheço, por exemplo , hum 
celebre ciiymico que se nutre quasi exclusivamente de 
carne , e que nuuca achou ne sua ouiina traças de acido 
úrico : he verdade que não bebe nem vinho nem licor 
algum spirítuoso. 

Os cálculos de acido uríco são de ordinário pardos , 
compactos , duros , lízos , e ovaes \ hum pedacinho ex- 
postoao maçarico ennegi-ece , deita umche'ro particular, 
e dáhuma pouca de cinza de ordinário alcalina. Díssolve- 
se na potassa cáustica e ajuntando a esta dissolução 
qualquer acido , até o carbónico , !resulta hum precipí- 
tado branco, que he o acido úrico ou lithico puro. Em 
fim, se se deitão em cima de hum calculo úrico algumas 
gottas de acido nítrico , e depois se ainece , desapparece 
o acido, e evaporando-se até exsiccação obtem-se hum 
resíduo cõr de carmim , o qual se dissolve na agua com- 
municando-llie a mesma cõr. 

O D'. Marcet publicou huma obra interessante sobre 
as concreções calculosas , que elle dislribue nas classes 
seguintes , segundo a sua natm'eza chymica. 

1». O calculo úrico ou lithico, descoberto por Scheele. 

2*. O de phosphate de cal , descripto por Wollaston 
em 1798, e depois por Fourcroy e Vauquelin , que não 
coãhecião o trabalho de M. Wollaston. 

3a. O calculo de phosphate ammoniaco-magnesio,dcs 
cripto por Wollaston , Fourcroy e Vauquelin. 
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■ 4«. O calculo fusível composto dos dois precedentes ^ 

descripto por M. Tenoant. 

5a. O calculo mural , descripto por M. WoUastoa. 

6». O calculo cystico , formado da substancia chama- 
da por M. Wollaslon oxydo <ystico. 

7a. O calculo alternado ^ composto de camadas d* 
natureza diversa. 

. 8a. O calculo composto , formado de substancias mis- 
turadas , mas não dispostas em camadas. 

^. O calculo da próstata. 

Ãlem d'estes achou o D**. Marcet cálculos que não 
pertencem a nenhuma destas divisões , e que contêm 
huma substancia nova, a qual tratada pelo acido nítrico 
se torna amarella , e a que por isso deo o nome de oxy- 
do xanthico. Também encontrou cálculos formados d« 
fibrina concreta , a que chama^nnoj oi . 

As coocreções ae mais frequentes são as uricas ou 
líthicas , e logo depois os cálculos fusiveis , em que ha 
muitas vezes phosphates triplos ; e os de oxalate de cal. 
A])aixo d'estes vem os compostos por camadas ou sem 
ellas, mas he de notar que os cálculos formados de 
acido úrico não cheg^o a hum terço do total dos que 
se encontrão no homem. Este he peld menos o resul- 
tado de numerosas experiências feitas em centos de 
cálculos tomados sem escolha na& cdilecções dos hps- 
pitaes de Ii^íiUerra. 
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Em (pianto ao tratamento , eis aqui o qiui ha cte mai% 
importante na ohra do D^. Marcet. Nos cálculos uricos 
convém os alcalis', e também são úteis os ácidos, qu^Or 
doa base be de cal ou de magnesia : neste segunda 
caso 5 até '25 gottas de acido rauriatíco concentrado 
em quantidade suHiciente de agua , por dose r^etida 
três vezes ao dia , he mui útil. Os carbonates alcalinos 
são as melhores preparações dos alcalis. Os alcalis, alent 
da acção chymica que tem sobre as concreções, possuem 
a vantajem de acalmar as dares. 

Contra os cálculos de oxalate de cal convém o assu- 
ear , os fructos doces , e os ácidos mincraes , posto quo 
ás vezes os alcalis também sejão úteis. Os purgantes 
drásticos , e os dinreticos são úteis em todo o caso do 
concreções. M. Marcet recommenda em geral os dia- 
phorelicos , e observa que quanto maior he a transpi- 
ração menos acido uiico ha na ourina , e que por esta 
razão a da manhao contêm menos acido que a do dia. 
Isto he opposto a opinião de M. Magendie ; e eu creio 
que a diminuição do acido he elTeito concomitante da 
transpiração, mas que esta não he a causa delle. A tem' 
peratiira, os alimentos e bebidas que de preferencia se 
tomão Da estação quente são provavelmente a causa da 
diminuição do acido , como também o são do augm«n- 
to símultaoeo da transpiração. M. Marcet recommanda 
por fim o uso das ÍDÍ«cções pri^ostas por Fourcroj, 
usadas com a devida cautela. Deverão ser alcatinat 
nos cálculos uricos, e acidas nos axalicos e phoiphori- 
cos. A dissolução deve ser tal que se possa beber sem 
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causar irritação incommoda. Era todo o caso reqner- 
se grande perseverança da parte do doeote e do medi- 
co DO tratamento. 

ODf. Prout publicou no ultimo tomo das Medico- 
Chirurgical Transactions huma interessante Memoria so- 
bre as propriedades cbj micas e a composição da ourina. 
As experieDcias do autor conârmão a theoría atomistica 
e das proporções definitas ; distingue a Urea do acido 
úrico i a primeira he composta de hydrogeneo carbu- 
retado, e de oxjdo^^nitroso ; o segundo de cjanogeue 
e de agua. Considera o diabetes como huma secreção 
depravada da urea , a quat tem a maior relação com o 
assncar. O peso de hum átomo de assucar he exacta- 
mente a metade de outro de urea ; e a quantidade abso^ 
lula de fydrogeneo em bum peso dado de ambos be 
igual, sendo as guaiaidades absolutas de carbone e de 
oxygeneo em hum peso dado de assucar exactamente o 
dobro do que são na urea. 

Hum excesso de urea acompanha de ordinário a dia- 
these pbosphorica , e não a urica ou lithica. 

O autor faz mui judiciosas observações em quanto 
ao tratamento , e não rejeitando a administração de 
substancias com intuito de acção chjmica directa , in- 
siste com muita razão na cura das alterações das func- 
ções que precedem quasi sempre a das secreções ; e re- 
commenda parliculannente o uso dos catharticos, taes 
como o rhuibarbo, os cálomelanos , o aloés , e as colo- 
quintidas. Crê que os agentes chymicos são mais effica- 



p:h»Google 



ãas AtU$ etc. 65 

ees para prevenir a doença ou atalhar os seus progressos 
que para a curar ; e diz ter visto , que os agentes a que 
se attiibne acção chjmica sobre os cálculos alivião a 
doença á medida que obrào como purgantes,cc$sando o 
bom eflèito com a suspensão das evacuações alvinas ; 
ou a substancia administrada seja ou não susceptivd 
de ter acção chymica na espécie particular de cal- 
culo que o doente padece. Reconhece também nos al- 
calis a propriedade da acalmarem a iriitação , e observa 
que huma das grandes difGculdades do tratamento 
medico-chymico provém da mudança da natureza do 
acido que predomina , sendo ora o úrico ora o pbos- 
pboiico , DO mesmo doente. 

Vários prScticos tem experimentado e confirmado a 
utilidade notável do methodo do D'. Rasori de Milão 
DO tratamento das Pneumonias. Consiste este em ad- 
ministiar oo primeiro inf^sso da doença o tártaro emé- 
tico do modo ordinario.passando algumas horas depois, 
segundo a gravidade do caso , a dar ao doente por bebix 
da habitual huma dissolução de huma oitava até duas 
de tártaro emebco em duas ou três libras de ;^ua e 
continuando nos dias seguintes até que al>atão todos os 
symptomas. O doente toma esta porção em 34 horas 
1'epartida em doses de algumas onças de liquido de 
cada vez. Motou o D'. Rasori, e assim o acharão os mé- 
dicos que usarão d'este remédio , que apenas as primei] 
ras doses produzem alguma náusea ; as seguintes não 
incommodão o estômago , e só favorecem a absorpção , 
a transpiração, e a expectoração, curando «m poucos 
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dias os casos os mais graves , com convalescença facíl 
e prompta , e sem o soccorro da sangria geral ou local, 
O D'. Basori descobiio tão singular e útil practica por 
taero acato, pois qoerendo admÍBistrar a hum pneu- 
tHonico quarenta grães de ipecacuanha, o aprendiz do 
boticário cuidando que vomitório por vomitório tanto 
V^a etartfffo emético como a ipecacuanha, substituio a 
esta aquelle, qu<e e^çente tomou em quatro porções. 
disscAvido em muitB agua, com maravilhoso e óptimo 
efièko. Assim se caros de bama febre «m Lisboa hum 
âoente do Cr. 'Matiod Luiz Alvares de Carvalho, que 
por engano do boticiuio tomou pó« de Jpamies em ves 
de pós de James> 

As pr epm agões 'de mro tem sido ram vant^osamente 
administrari«E em casos venéreos, s(a'Opbuloio8ehei^ 
petiços rebeldes. He bem digna de se ler a obra do D''. 
Cbrétien de Moirtpeflier em que cUe as recMamendou. 
Nefia taiid>em se achâo im^oitanbSs observações sobre 
a utSidide das epphcaçõea eKlerniE,y>ar fricção. 

A. ess«icia de terdientlètia na dose de meia aXé dua* 
onças be remédio preMaotisBimo contra o tema e tnais 
lumbngas intestinaes. O bálsamo de oopaiba teve o 
mesmo eSeite era bum doente meu «etilieddo , que es- 
tando no 1180 deUe para curar huma gonorrhea rebelde, 
expéttio o tenia que 'atií alli tinha resistido a todo o 
género de tratamento reputado mais ^Scaz. 

O D'. Fergusson • MM. T. Rose, J. G. Gutbríe, 
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como já disse , peitendem que o mal venéreo tem Aa 
tal modo mudado de natureza e díminuido de viruleu:* 
cia que hoje qaasi que não he doença*,e o ultimo d'estes 
autores inclina muito a affirmar com hum autor recente 
« anonymo francez , que esta doença não enste, e què 
os symptotnas primários cedem ao regime e tratamento 
tópico , não dando origem a symptomas segundaríos e 
constitucionaes. O que me faz duvidar, alem de mui- 
tas outras razões , da verdade dos factos em que se es- 
triba a opinião d'estes autores he aUegarem todos elles 
com o Dr. Fergnsson a practica , dizem elles , gcral~ 
mente seguida em Portuga de não dar mercúrio e de 
Iratar os chancr^ por applicações meramente tópicas , 
a pezar do que , não resulta d'esse tratamento doença 
fdguma segundaria. Ora , a não ter havido desde a mi- 
nha sabida de Portugal revolução notável na practica 
da medecina e na do mal venéreo em particular , não 
ha por certo asserção mais errada e sem fundamento : 
he tão falso , que só com tópicos se tratavão as ulceras 
primarias venéreas como o he infelizmente que não 
havia siphylis confirmada em Portugal. Quantos centos 
de casos não tratei eu mesmo , e quantos delles não 
forão consequência de os doentes se terery contentado 
de queimar chancres e de os curar com precipitada 
etc.? Estou certo que o mesmo aconteceo, acontece, a 
acontecerá a todos os meus coUegas. Que enlre o nu- 
isero das lesões pnmarias das partes genítaes ha mui- 
tas que não são venéreas isso , he indubitável e ha 
muito se sabe , e também he inegável que he muitas 
vezes diffiól distinguii- hamasdas outras, especialmente 
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quando se não observão logo de principio , e antes da 

applicacão de remédios. ■ 

OD^Luna medico hespanhot residente em Paris des- 
cobrio e provou perante humacommissão de facultativos 
por experiências decisivas a efficacia de bnin preservativo 
do mal veneieo ; be huma pooimada ou pós que se 
applicão ás partes antes do coito. Por ora faz segredo da 
suareceita. 

Huma serie de observações feitas no hosf ital militar 
do castello de Edimburgo por MM. Johnston e Bartlett 
cirurgiões do 88"". regimento inglez, sobre o resultado 
de diversos tratamentos comparativos da gonorrbea, 
provárâo que o regime e o descanso curavão mais de 
pressa que todo e qualquer tratamento , e sem inconve- 
niente , o que eu ba muito tenbo reconhecido por certo ; 
porém em quanto ao merecimento comparativo dos ou- 
' tros modos de tratamento, não forão as observações suf- 
ficientemente numerosas para se poder inferir com cer- 
teza qual delles he preferível. 

O professor Racbetti de Pavia , M. Copland , é o pro- 
fessor Brera de Pádua publicarão diversas obras e 
observações sobre o Tétano, que tendem a provar que a 
causa doesta doença be huma inflamniação da medulla 
espinhal. Este ultimo medico o provou por autopsias 
de cadáveres de individues mortos d'este mal , na obra - 
intitulada : Prospetto ãè risulíamentí. ottemOineUa ctinice 
medica deli Umversità diPadova, nelle iSi6j 1811. 
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Islo tem sido recentemente confirmado pelo D .Esquirol 
'de Parts , «m casos de epilepsia. 

O D''. Laiz Franck propõe hum meio mui simples , 
t que eHe teim achado efficaz , para curar pessoas 
que padeMm más dlf;cstõei acompanhadas de flatos, 
Goneiste em determinar o doente a abster-se de beber 
ás comidas', ou pelo menos a dimionir gradualmente a 
quantidade de liquido , agua ou vinho , attf a reduzir á 
ment»- porção possiveL 

M. Goudret preconisa de novo o etcellente e atitt- 
(|UÍ$simo remédio do fen'o em braza , e diz ter usado 
delle com vaotajem notável em vários casos de epilepsia» 
hemiplegia , mania , cegueira , amaurosis complicada! 
de strabismo e de amenorrhea , herpes complicados de 
kucorrhea e epilepsia , e emfím nas lievralgiaS' O autor 
applicaoferroemlHazasobreo alto da cabeça > queima 
os tegumentos e vai até ao osso. Suppre o efièito dò cau< 
terío a pommada seguinte , a qual , conforme o tempo 
que fica emcontaCto comaparte, he excitante, rube- 
faciente , cáustica , e até ohra como o cautério actual 
sem ter n^hum dos inconvenientes das ' cantharídas. 
Compõe-se de partes iguaes de sebo de carneiro e de 
ammooiaco ; derrete - se o sebo ao banho- mana 
e deita-se lhe em cim.a pOHCO a pouco o ammoDiaco » 
agitaqdq até es&iar a mistura : denomina-se sabão 
ammoniacal> 

O D'. Serres publicou Vários caSOs e observações que 
tendem a provar que bs paralysiai <iue dependetti df 
Tom. II. P, 9«. n 
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ÍDÍlaiiimaçÕes e perda dr substancia oa esi>essiira dt^ 
cérebro se curão spontaneameide pela cicatrísaçâo des-* 
tas pimeB , ^'e te rvorfanisão no cérebro comoínaB' mais 
partes do corpo. Pelo utio 4ne occòpão estas cicalriíet 
no cerebro' explica o porque aS paCalysias da» extrenú- 
dades superiores são mais difficeis de corar qoe As dat 
extJ:eiAida<l«s ibftiioi*»-' 

Em druida temos a fazer ménç&o de openifoã «i 
mais atrevidas que at^ ao dia de hoje se tem tentado, e 
CUJO êxito, se bem que infaiístd, ài coia Xòàò é^ttéra^^as 
da possibilidade de o terem favorável.' M. A^déjr CoòpAr 
em bum eDormcaneurisma sitúádò liá TÍtiI()^'^^iéMaf, 
parte acima do ligamento ^é PouflárÉ e ^€Ák ál^ko , 
Vendiú o doente á ponto Ak expirar ^olr éOeiló i^<íti^íixct^ 
Já começada do sacco, atrevèo-si S Bgai^ & ã^^^.Fà 
huma incúão lia linlià atbá poBegãda é Aiéiá álsíiiná Ab 
umbigo e outro tanto abaixo, èvÍtan'd(S-õ^t^ Hãth d6rtle 
semicirular para ó lado erfquénjfó éperiétraiidbàdtQldo- 
mèn ligou á arteriaf aorta' á'« 'qVi^os dt; pfill^dli 
acima da sua bifmcãç^o , cciiti tiUiha só fi^Vhrrá êe 
Gordá de viola , è cèrróu a /éi^ída p^lfl iúiairíi énjphi- 
roádà : a operação foi pouÈo dúto^osà , os intestinas qtfo 
«stavão vazios pór eilSito dá ~gt-aúde di&^^àf ^ue o 
doente 'tinha soCFridó apeúíi^ iiltoiúdfúãârãij, ê o épi- 
ploòn te desviou faâUãentel ' Oi d'óenté'VÍ\'fed (à'boras 
depois dl t^reração ; durante parte do diá iiiÚfií^ato 
a ella passou melbor e parecia dar grandes eqter^nças , 
.poréin a co^a e perna esquerda tinhão conservado me- 
nor temperatura que o Iftdo t^itoísoítcéreió grande 
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' éppMssâo do córaçào , vómitos e á ifiorte. Aberto o 
eadávrt' actou-sea artetia totalmente cerrada acima e 
abaixo âk Ugactura , por meio de eocrmes coalhos ; o 
saccú ócciipOvá grande pofçâo da ilíaca commum^ a 
qual eati'ava nelle e só se tornava a encontrar á sabida. 

k excepção dos lábios da incisão nSo havia signaes 
cie íntlamniaçâo ; donde se deve concluir que a morte 
nãò foi devida a e^la causa mas só sim á dificuldade de 
se confínuar ã drculação pelas anastomoses. AI. Cõopét 
lembra com razão que também a sua primeira ligadura 
da carótida fora mal suCcedida , tendo depois , tanto 
pf aticarfSÍ po* èlié comío por outros cirurgiões , (ido" fidiz 
*3tittf. P6r eKp«ríencia6 feitEK ha annoS ent caeá provou 
M. CMper <íiaí k figadúhi c^ aorta aiidominal não hè 
fiiúirtãl , e ((ae á ci^àlaçãò st faz mui bem pdas outras 
artérias quft Sé aú^á^ottosãõ. Ito Homem poiíca duvida 
fiiáé fskver qné as afterias mavniarias , epigastrícas, 
fcesehtetícáí , e fonittàrés baSterii para conservar a dr- 
cufeçâo. Kté ]i ée èncontí-oti btrta caso de grande coo- 
Iracçio ãs aXirÍA álsm du sua arcada ^ b tfoe Aão im- 
pedio o íÁ^i^idttó , qHt era húriía mulher, de vfvét- até fi 
idade de 5ò afinòs. A. díssecçfio cfeste caso foi feita etA 
târtsrtôannódei7BgporM. KffÈs Bissector do arapht- 
theatrô ãinrtómito. %it írànçii íiarios cinn^í6cs tém ré- 
pietiâb a ligaditfa ttafcárútída cotú o mais fdtz esíto. 

M. Ríchetattd executou huma operação não menos 
atrevida eih M. MiChelléáíi , ciníi^o de l^emours, para 
' extirpai Imm tcnõúr cancroio mui profundo. Farâ'est« 
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fim foi preciso extrahir perto de quatro pollegadas da . 
sexta e outro tanto da settima costella , e tum p«daçd 
de seis pollegadas quadradas da pleura que partecipava 
da doçDça f descobríodo a ponta do coração e a parte 
correspondente do bofe. M. Rídherand tocou no coração 
e vio o quão pouco elle he sensível. O doente melhopou; 
e a ferida se cicatrisou , mas passados mezes Voltou a 
-doença , e o sufeito morreo. A facilidade com que se 
executou esta operação faz crer a M. Bicherand que 
será possível em casos de hydropisia do pericárdio curar 
a doença pela injecção , como no faydrocele. 

M. Lawrence usa na ligadura das artetias nos aneu- 
rismas de huma só ligadura de retroz ; M. Àstley 
Cooper prefere a corda de viola e ambos «tão casos mui 
favoráveis ; este segundo não acba outro inconveniente 
á operação no abdómen senão ,o risco da snppuração 
pela presença de hum corpo estranho, e está incerto sobre 
qual seja a melhor substancia de que se possa usar para 
ligadura. O celebre Sarpa acaba de propta* hum me- 
thodo que parece preferível a todos, e o não menos 
celebre Paletta de Milão cooGrma a soa vantajem por 
duas operações recentes e felizes. Funda-se na obser- 
vação , que ao quarto dia está a artéria ligada completa- 
mente obliterada , e que por ^tanto pode tirar^e a lig^ 
dura então e unir-se a ferida ao quarto dia em vez de 
esperar ia dias antes que ella se separe. A. operação, 
consiste em atar o cordão sobre hum pequeno cyliudro 
de pao posto sobre a artéria. Este novo metbodo se 
acha descripto na obra periódica que em Pavia publícãa 
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«s Profeuores Bmgoatelli , Bnioaci , ConSgliachi , e 
ainda com mais extensão na obra receate de Scarpa in~ 
tiftolada Memoria tulJa Imatura 4eUe principale artéria 
degli arii , con une appen£ce ali op^a sulf anevrisma 
di Antamo Scarpa. Pavia. 1817. 

M. Breschet pnbUcon hum interessante traballn> 
tirado das observações clinicas de M. Dupnytreb , bo)« 
o mais distÍDcto cirurgião de Paris , intitulado Conside- 
rações soire as fistulas etc. Esta importante matéria he 
tratada a fundo , e as cansas , phenomenos e b-atamento 
destas moléstias indicados com a maior exacção. Esta 
Memoria deve ser estudada por todo o àrnrgião e lida 
por inteiro ; por isso só darei aqui as principaes conclu- 
sões do autor. 

1 ". As GstoUs são condnctos accidentaes qne se eoa- 
sMvão abertos por effeito da passagem continua de ma- 
térias excrementicias , de liquides purulentos , ou qne 
provém de oi^os secretores , ou de gazes os quaes 
írritâo as paredes do dueto e impedem a sua adbe- 
renda. 

a". Huma das extremidades da fistula recebe ou pro- 
duz constantemente a matéria que he causa da irritação 
que as perpetua. 

30. Esta cansa he que o practico deve precniar ca- 
_.nhecer, sem o quenãopoderáadoptvhnmtvatamento. 
racional e efficac 

4*. Not c(Midactos fittiáosot fonaa-se lempre hum 
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tecido de huma natureza particular análogo ás mem- 
branas mucosas. 

5°. Em mttitos casdb o tecido cellulor da fistula e da& 
partes vizinhas degenera e se toma esbranquiçado i im' 
porta muito não confiindir esta alteração com as altera- 
ções scbirrosac > e oaocro^s. 

ô". A. extirpação das partes ^im alteradas não cur^i 
B doenoa, e só remove bum do^ tem ^eito^ i QU{^ 
tirada a causa cessa de per-si. 

70. A verdadeira indicação consbte em obstar í for- 
mação do pus ou ao seu transito pela fistula , em res- 
talMlecer o curso das matérias ou das secreções naturaes, 
e em se oppor á sabida do ar pelo oriUcio que commu- 
pica com biíma das^xtremidades da fiiMU. 

80. Destruídas estas causas diversas, ohUtera-se a 
listula , abiindo^ em todo o seu oomprim^fto , com- 
prímiodo-a, ou ezdtapdo por cáusticos ou injecções 
irritantes a inflammação que provoca a adherencia das 
paredes. 

A. pi^m«ira ideiftda foTnmf»q do t«GÍdo qua»ifnucoso 
he devida ao celebre Jí, Hunter, o qiMd d^se que c as 
fistulas tíjihão a superficie interna bzA , e parecida com 
Juana membrana seg^reganíé qual a uretítra » mas não 
desenvolveo esta ideia , nem deo á historia comi^et^ 
d' este modo de organisação , como tem feito M, Ou-" 



p:h»Google 



das jíiteietc. 7S 

' M. Travers publicou huma primeira Memoria sobre 
as feridas das veias, e eOeitos da sua ligadura, que 
âeve ser seguida de outras que hão-de completar esta 
importante investigação. Ent&o darei huma analyse dos 
resultados. Por ora só direi que o autor prova contra 
fichat , que a membrana interna das veias he mui pouco 
sujeita ainflammação, mas huma vez que esta existe 
propaga-se por continuidade e tende á ulceração. Tam- 
bém mostrou que as veias não se obliterão á maneira 
das artérias , e que a hgadura não corta a sua mem- 
,brana interna , como Jones provou que acontece nas 
«rterias. 

M. Petit cirurgião modiiicou as velinhas munidas de 
cáustico ^^d^.por )• Quoter, e ^. Hoi;ne de podo 
qnepaiiet^inniioterqg^içonyepieptesque com i-Azãolhes 
íichavão.PSprac,tiCjqs. Fi;>cao^c^qs^co á extremidade da 
' velínha àfi gqmma ela/^ca pof* meio.de huma si^stancia 
' resínpsa,.e iu^ de sebo tp4? a v^nh^ excepto p lugar 
do cáustico. Os çomini§sario8 nomeados pela Academia 
ddas Sçiencias appijiyitárão ^te methodo. 

M. Rust publicou em Vienna huma mui interessante 
Dissertação sobre as dislocáções spontaoeas dos ossos ,. 
e utilidade do cautério actual nestas doenças. O autor 
pensa e prova que a moléstia começa^sempre por hnma 
infiammação do périosteo interno dás cabeças dòsossos 
longos , e qúe passando do centro para A peripheriã a& 
caria commnnicando-se depoU a caiia-a todo o osso. 
Estas carias que até hoje so tomavão por causas são 
«(Feitos. 
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Nos Surgiaal Essays de MM- Cooper e Traven k« 
duas «xcelleotes Memorias do primeiro sotre disloca- 
ções , e sob|-e o Exooose , alem da descrípcão da Uga- 
dura da aorta , e tre> de M. Travers sobre a Iritis , o 
Phgrmosií e }*araphytnoíis , e sobre as feridas e ligadura 
das veia;. No ultimo volume das Meilico-Cltirurgical 
,^ransactioru ha. buma interessante Memoria sobre a 
ligaduva das artérias em casos de aneurisma, por M. 
Xjawreoce autor de bum bom tratado sobre Hérnias 
traduzo epi Françei ppf MM. Bédard e doquet Ha 
também oesta coUecçáo outra ' Memoria curiosa de 
}í. Howsbip» sobre a formação das juntas novas. 

Na arte Obstetrícia pouco ba que notar. Algumaf 
operações cesarianas e a <UvÍBão da sympfayiis do pnlHS 
tem sido praticadas com bom exlto, Hnm caso de 
ruptura do útero iratado por M. Cecocmi ciruiigião d« 
parma be mui notável por ter escapado a mãi , posto 
que no ultímo mez da gestação i a criança morreo. Ou- 
tro caso curioso be referido por M. V, R:DelÍ8le medicq 
em Y^logne , de buma concepção extra uterioa na qnat 
ao setUuio mez se eztnbio a criança viva por meio de 
buma ioçislo íeit^ n% vacina : « mãi morreo pouco de^ 
ppis da operação * a a criança dentro de três ({uartos 
debora- Qutro oasq. singular be o de buma mulber 
que. conservou 7 anuQsbum feto de 7 mese^, que por 
dm «TRQUQU pelo anu«, e reítíibeleceo-se, 

Nap MmtuniB sdentífi^Ae e títerarie deU ^teaeo fi 

Tfvmo tom, I ba buma ioterefsaote obtsrva^o do 
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Scarpa sobre Lum Agdte complicado com a hidropisia 
do útero em huma mulher pejada : Scatpa fez a punc- 
ção entre a borda externa do musculo recto e a borda 
das costellas faUas ; a mulher depois de ter evacuado 
do útero quinze libras de liquido , pano duaS crianças , 
<fue morrerão tendo Õ mezes de idade. Este autor ob- 
serva que pela posição do útero gravido a puncção deve 
<le preferencia fazer-se do lugarem que elle a praticou , 
e do lado direito onde pelo menor volume do baço a 
fluctuação no hypochoçdHo he mais sensível. Deve 
sempre preferir-se a puncção do abdómen á do útero, 
não só porque he menos fácil estar certo da hydropisia 
do útero, mas porque este, depois de evacuado o liquido 
do abdómen , recobra o vigor e pode desembaraçar-s& 
do peso que o oppríme sem o soccono de operação. 

En reos c^sos raros de que o Diários de Medecina 
dão bastantes exemplos he notável a ruptura das duas 
veias cavas no thoraz , observada pelo D^. Lourenço 
Lovadina- Este medico estranha terem diito quasi todos 
os anatómicos que a veia cava inferior não estava situa- 
da no thoraXr ^'^ sâ muita pequena porção delia, 
quando neste caso e em muitos cadáveres se acha hu- 
ma boa poUegada delia nesta cavidade. Isto acontece ás 
vezes , porém não tem razão o D'- Lovadina de affinnar 
que he a disposição a mais constante. 

Das aberrações de coniónnação huma das mais no- 
táveis be a que se observou o anno passado em Pariá > 
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de liuma mulher em que as vísceras thoiâdc^-e. ftbdor- 
mínaes estavão transpostas de hum lado para o oobv, 
ficando á esquerda as que de ordinário estão á direita : 
moireo en> idade não avançada , e toda a Jíida tinha 
soSiido constante moleza, oppressão e desarranjo ffi- 
ral das príncipaes fuacções. 



a cavidade es- 

ílo D'. D.. José 

le Medecinae 

a tinha huma 

ia pela qual o 

thoracica do 

; os órgãos da 

circulação estavão todos encostados ao lado direito ; a 

artéria Jwpatica sahi» da aorta só. Por todas as circums- 

tancias do caso parece proyavd que esta disposição 

de partes era de nascença. O sujeito ei^ hum piloto hes- 

p^nhol de altura colossal e athletico , e morreo de hum 

accidente. Não he raro encontrar casos em que o esto- 

Diago passa por alguma das aberturas do diaphragma 

ou por Feridas feitas nelle , sem incommodo notável. 

Outro caso digno denota he o de huma ferida feita 
por baila de espioiçarda , de perto de huma pollegada 
e transversalmente no ventrículo direito do coração 
junto á origem ^a. artéria pulmonar : o doente sobre- 
viveo quatorze dias. A balia tinha atravessado a auri' 
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cola direita , e oflênclído a valvuta bicúspide junto á sua 
inserção nas fíbras musculares do ventnculo^ O que 
lie mui singi^lar.e inexplicável he não haver sangue dei^ 
ramadip no pericárdio quando se abrio o cadáver- Este 
caso he relatado por J. H. Fuge , e inserido assim como' 
,0 seguinte no E^rAurgh Medicai and SurgicalJournal « 
de Abril i8iÒ. 

■ No segundo caso^iiuna baHa de pistola penetrou pelo 
uiodiattiDoaDteiibrao períçitrdioe noventriculo direito, 
do qual Jbi.repeilida peia aação das coluttmas carnosas ; 
aofaou-se soUa no pericárdio jiwto com bum pedaço ' 
de papd : havia duaa libras de sangue coagulado neste 
IhiIso , e outro tanto em cada huma das cavidades do 
coração y mas fluido, O doente sobreviveo ao accldente 
'44 horas. 

A vaccina contináa a propagar-se por fodo o globo 
com os mesipog maravilhosos resultados, a pezar das 
jjrevençõçs da ignorância , e da opposiçáo de muitos 
practicos de má íé ou invejosos do bem que outros 
fazem. £m l^^ça o numero annual dos vaccinados 
vai a peito de 5fH>,ooo , e a diminuição das bexigas e 
consequente diminuição da mortandade das crianças he 
«em duvida huma das causas que tçm contribuído e que 
podem explicar o facto incontestável do augmento da 
povoação em França , que he hoje quatro milhões 
^uperjor 4 que este reino com extensão mui pouco áií- 
ferente tipha em 1789, a pezar da immensa perda de 
gente occaeionada pçr 31 annos das queiras as mais san - 
-i|UÍuoIentas ^e que ha memoria," *' 
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Não posso terminar este artigo sem fazer valer os meur* 
direitos á gratidão dos meus compatriotas pela parte qae 
tive na introducção da vaccina em Portugal; eu fui hum 
dos primeiros médicos portuguezes que vaccinárão em 
Lisboa , e não só vaccinei , mas contribui a desenganar 
algum collegas e muitos particulares sobre os suppostoS' 
inconvenientes desta practica ;' reconheci e provei que 
amaiorparte dos pertendidos casos de bexigas subse- 
quentes á vaccina erào erupções mui diversas das vario- 
losas-, observei muitas vezes em pessoas que ezposjas 
ao contagio das bexigas nunca tinhão ganhado este 
vírus a mesma inaptidão para a vaccina , e o verefiquei 
entre outros muitos exemplos , em huma das filhas de 
Madame Carrère. Também encontrei bum caso incon- 
testável de verdadeiras bexigas confluentes que appare- 
cêrão mais de hum anno depois de huma vaccina regu- 
lar , e que at^ deixarão huma belida em hum dos olhos 
da doente ; mas não foÍ motivo esse para renunciar á 
vaccinação , visto que sempre esperei que houvesse 
alguns casos d'estes , pois não era crível que a vacãna 
tivesse mais efficacia em prevenir as bexigas do que a 
própria erupção varíolica que, como he inegável , pode 
occoirer duas e até três vezes no mesmo sujeito ; de que 
he exemplo o mais decisivo e incontestável o caso do 
Sn'. Guião, notório a todos os médicos de Lisboa. 

Queira o leitor descnlpar-me se fallo em mim em ma- 
téria em que tão pouco fiz ; mas como esse pouco foi 
meritório e contriboio ao feliz resultado da [Jena ad- 
missão de tão útil invento em todo o reino e seus donri" 
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bios, como vejo pela higtoiia da vaccina «m Portugal 
do Sn'. ÁntoDio de Almeida inserta nas Memorias da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa, por isso não 
posso prescindir do que me toca , e tanto menos que o 
Sn''. António de Almeida fallando dos practicos nacio- 
naes , e asseverando a parte que tiverão na inti-oducçãò 
da vaccina em Lisboa não fez menção do meu oome. 
Não íaltão em Lisboa famílias que attestem a verdado 
do que diga. He certo gue os primeiros que vaecinárão 
«m Lisboa forão médicos ou círui^ões allemaês, 
inglezes e francezes, mas muitos o fizerão antes de 
haver provas plenas ; e logo que julguei que estas erão 
aufficíeotes fui eu hum dos primeiros portugueses qué 
abracei Ião útil practica. Enti-e as muitas crianças vaC- 
cinadas por mim lembrarei só as do D'*. Leal , do Su^ 
José António Martins, os filhos do Sn'. Joaquim Pedro 
Ginioux , hum dos do Marechal Lajmes , etc. ... 

Estou esperando pela publicação do Novo Codex da 
-iaòuldade de Parts p>ara dar alguma noticia da Phar- 
macia : então fallarei de alguinas Pbannacopeias mo- 
dernas. A de Stockholm foi revista , em quanto á parte. 
Chjmica, pelo celebre Berzelius. 

CLTIMAS NOTICIAS MINERALÓGICAS. 

Descolaio M. Stromeyer hum novo metal no ozydo 
-de zinco a que chamou Cadmium, que tem os caracteres 
«eguintes: 

IO. Os teus carbonates se reduzem facilmente a hum 
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metal dúctil , de huma cór branca entre' á do eslàoli* 

• a ãa prata , que não se alliera ao ar. 

i". Aquecido efli éoiitacto coih 6 dr cónVerté-Bé fácil'- 
iaeiite èro oxydo aitiaMlo , que te sablimà ao pásio que 
ie forma , não ihúda a cõf ttó bo^ cbtã que Sé foúdé , 
e os eéis& sáeè tíkò tem tot. 

■ 30. Cotíi ahyàtogène» st^^^l^timàâ& éáhtítti ptiétíí^ 
tado d« buída beHa èòí ãtms^Uft. 

, M. ArfredsoD' descobrío,,4i>^r cento de Lithíoti eol 
outroAuneraldetJtoacfaamadoZéyttfoiáÃegjriW^MMi» 

. õ LiihioQ contém 43, 9 de oxjgeneo. 

■^ OSeleinbàioÉfèctihdiiidot-ífaéfóctifiíãááiterilfetó d6 
calórico; sêgofl*y!>eMèlíos. 

O inlúeral Chamado Pbr^uit» qdt vem ^ Eràby 
l>w;o d* Abo B» FkdtdgUa be buna valie«tad«í db- .^«t- 
^phjhaie de Ha^^. 

ULTÍMA6 NOTICIAS. ZOOLÓGICAS, 

O D''. Mauro Buscom nnwtron^ contra a opinião de 
M* Cuvier, que nas Salamandras em estado de larvas 
'ánim como qWaffdõ ad<f^aE, á Cit^cnlaçãA) braVichtri não 
era mais qlK buma frscçàíd da «^'t^tiçãd get^tl , e que 
por conseguinte só huma pequena porção de aaUilfrie 
passa pelo órgão respiratório , por onde só respirão o ar 
puro, recebendo o resto misturado com a agua. 
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ULTIMAS NOTICIAS CHTMICAS. 

O D'. Pront descobrio hum bovo acido, ao quiâ em 
razão da saa còr chamoa puipurico. A bella substancia 
GÔr de patpura prodiuida pela acção do addo nitríco 
e do calor sobre o acido lithico he hum composto 
d*este addo e de ammonia. 

M. Théoard mostrou que quasi todos os ácidos 9. 
^odem combinar com porções addicionaes de my 
fienéó. 

- Efe Irnm é outro á aw u falr hn éBte iàreiaòt matí io^la 



Não podendo por falta de espaço dar assaz ampla< 
mente as noticias agrODOmicas , techiudegicas. e bio- 
paphica^, irão no tomo immediato, Tambcm para eUo 
reservaremos hum esboço das bases das nomenclaturas 
actnaes da GhTmíca e Mineralogia , em que irá indutdo 
O;^esul,^do dos e^>ennKQtos de M. Bevãant sobre a 
Crjvtallo^phia. - , 

F. S. C. 
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NOTICIA 

Da Jâteraíura Portugueza em ptdzes es- 

* trangeirç». 



£iH bum século em (]ue a razão e a puílosopKía tem 
feito tão grandes progressos \ naó podia a titeraturt 
deixar 'de as acompanhar , e era ^aasi impossível 
que 08 boas talentos que nésie secolo a cultÍTão deixas- 
sem de levantar novos padrões aftinececimaito da noft- 
10 primeiro Épico. 

O mais sublime de todos os que se lhe tem consagrado 
he por certo a ricca 6 bella edição dos seus Lusíadas , 
' que puUicou no anno passado em Parts hum Português 
distinclo, pelo amúr das letras e da gloria nacionál> Era 
'devida a Camões huina edíçaò ' qúe ,' pdabelleza dás 
estampas , e pela da execução typographida ibsse digna 
da majestade da acção do poema , eda riqueza do ta- 
lento do autor, e ãa qual o buril ligeiro doartista riva- 
liasse ( se tanto he possivel )com o pincel licco e variado 
dopoeta. 

He para sentir que o philologo portuguez , que não se 
poupou geoerosamente neste trabalho nem a fadigas , 
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íiem a despezas , não podesse cooseguir ler presentes 
todas as edições interessantes , a fim de consagrar 
nos mais nítidos e bellos typos , o mais genuíno texto 
daqueUe poema. 

N'huma obra de tal natureza a orthographía lie huma 
parte essencial; a variedade e incerteza em que a nossa 
tem sempre fluctuado , he huma consequência, e hu- 
ma prova de qúe a nossa língua ainda não está fixada. 
A orthographia que se adoptou naquella edição não nos 
parece conforme em alajuns pontos-com os princípios 
mais análogos ao génio e origem da língua, matería 
que nos propomos desenvolver em hum dos seguintes 
tomos dos nossos Annaes ; mas deixando ao bene- 
mérito Editor a sua opinião , o que he mais para sentir 
he que , independentemente delia , ainda alguns erros 
typographicos escapassem ao seu desvelo. Infeliz con- 
solação, e triste desengano para todos os que são forçados 
a imprimir ! 

' Sobre o texto desta bella edição está o celebre impres" 
sor Didot preparando outra : e alem da que se publicou' 
em Paris de todas as obras de Camões em i8i4iacaj)a de 
apparecer já este anno huma. nova impressa em Avi- 
nhão ; o que tudo prova a devida admirHção e estima 
que os verdadeiros sábios continuão justamente a ler 
por este dislincto poeta. 

' Depois do mais bello monumento erigido á glona Áe- 
Tom. 11. P.a». i8 
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{jUÍz de Camões por hum digno nacional , deveino* 
annunciar , como não menos gloriosos para elle, os qu* 
Jbe consagrão actualmente os estrangeiros. 

Acaba de se publicar em Londres huma traducção 
'< das obras d'eGte poeta em Inglez : e a hábil penoa de 
hum Correspondente do Instituto de França , a quem a 
língua portugueza he tão familiar como a materna , pre- 
para neste momento outra dos Lusíadas em Francez, 
a qual se propòe publicar em face do texto original. 

M. Rtgrnouard seci^etario perpetuo da Academia íran- 
ccza,em buma Ode, que recitou na sessão publica 
d* este anno , e de que esperamos offerecer breve- 
mente aos nossos leitores o texto original e a traducção 
' em verso , fez resoar dignamente oas mai^eos do Sena 
os bem merecidos elogios do mais distincto Cantor do 
Tejo. Estes elogios são tanto mais honrosos paia am- 
bos, quanto M. Raynouard possue com os conhecimentot 
da lingua portugueza para entender o poeta , hum gosto 
apurado , e a mais vasta lição de Gregos e Romanos , e 
de tudo quanto ha de bom na literatura moderna. 

M. Ra?i)ou;ird , que já mais de huma vcx tem acco- 
sado Camõ^ daquellcs defeitos que uioguem pode dei- 
xar de confessar que existem do sep poema , esU çoo)- 
pondohuma epopca intitulada o^Macchaieos, deque Í4 
tem lido alguns pedaços nas sfissôes publicas do Insti- 
tuto com geral applauso } Dão obstante isto , a sua beU« 
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Ode á memoria de Luiz de Camões prova que as sua^ 
censuras são feitas sem prevenção , e que este sábio, 
confiando generosamente no merecimento do poema 
em que trabalha , se aspira com huma nobre emul.ição 
á coroa da poesia epíca , tem por mais sublime e por 
mais generoso cingi-la não obstante o merecimento da- 
quelle poeta, do que fundar esta gloria sobre as ruinas 
de hum dos bdlos monumentos que embellecem ainda 
hoje a literatura. 

O poeta francez deplora eloquentemente naquella 
Ode o nosso épico , em mais de huma circumstancia 
semelhante a Homero , i-eduzido a sustentar , com o pão 
que hum Chin fiel mendigava para elle, huma existência 
só destinada a soffier perseguições e desgostos na pátria^ 
que e!le nunca desejou senão engrandecere honrar. Este 
ihdependente tributo de veneração e de respeito , dado 
por hum estrangeiro ao merecimento e á desgraça de 
hum homem grande, sirva de lição generosa átjnel- 
Ics , que , tendo a fortuna de ter nascido em hum paiz , 
que Luiz de Camões honrou com o seu gcoio , em 
quanto os Sábios da Eoropa erguem monumentos á 
gloria d'este poeta , pertendem obter huma reputação, 
que de outro modo melhor alcançarião , achando pra- 
zer , ainda tifes séculos depois da sua morte , em [.crse^ 
guir a sua memoria , abocanhando os seus escriptos. 

O fecundo e incansável Francisco Manoel prepara 
outro volume de obras inéditas , das quaes muitas nãij 
são inferiores ás que produzio no vigor ^ idade ; enlrf 
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ellas se distingue a traducção da jánãromacha de 

Bacine. 

Tem-se publicado em Parts algumas traducções ein 
Portuguez, e ultimamente sahioimpressohum livro sohre 
o estado da Lavoura do Maranhão. Estas obras vão an- 
nunciadas do catalogo do presente volume. 

Também ançunciamos com prazer trabalhos de^ pa- 
tncios nossos,que se tem publicado nestes t)ltímos annos 
em Pails, sobre statistica, , . e que não são sem inte* 



Hum Patriota portuguez ímprímío em francez em 
i8i4 hum Mappa das Colónias e possessões inglezas nas 
çuatro partes do, mundo , o qual não só he curioso pelas 
noticias históricas que encerra ; mas até pelo fito polí- 
tico que o Autor nelle se propoz. 

Nos annos seguintes, o Majot Joaquim Pedro Cardos» 
Gizado Giraldes publicou : 

i". 'fínía Mmppa geofydrograpldco f /dstoricoe mer- 
cantil da Europa , recommendavel não só pelo trabalho 
,do autor , mas pela diiEculdade assaz bem vencida na 
.execução typographica. 

a°. Dois Mappas sobre a statistica das Ithas da Ma- 
3eira e Porto Sancto. 

3o. Hum Mappa com o titulo de Statistica historicor 
^geographica do Bmno de Portugal. , 
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Em hum dos dossos proitimos volumes teremos oo 

casião de fallar d'estes trabalhos com que o seu autor 

tem procurado tão louvavelmente ser útil á Nação e A 

Patiía. 

C. X. 
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NOTA OFFICIAL ' 

JDirigida ao Director dos Annaes pelo Enviada 
Extraordinário de S. Majestade Fidelíssima 
junto d'El Rei dos Paizes Baixos , e ha 
pouco Ministro em Varts, 



X Eirae a satisfa^ção de partecípar a V. S. o extracto 
de hum Despacho que recebi de Dl""', e Ex™". Sn"". 
Thomaz António de Villanova Portugal , Ministro e 
Secretario d'Estado dos Negócios do Reino , em data 
de 9 de Maio próximo passado. 

)• Swa Mageslade approvou a subscripção que V. S. fez 
» no Seu Real Nome.e no de SS. AA,. RR. do novo 
» Jornal dos Annaes das Artes, das Sciencias e das 
D Letras, que José Diogo Mascarenhas Neto se propõe 
» publicar. ■ 

Esta Regia Approvacão justiBcando a determinação 
que tomei de inaugurar debaixo do Augusto Nome 
d'El Rei Nosso Senhor, e de SS. AA. RR. hum periódico 
tão útil- á insErucção publica , excitará ainda mais os 
, seus RetUctores a empregarem o maior desvelo na sua 
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éoroposição e aperfeiçoamento , para bem merecerem 
do Soberano e ila Pátria , a quem votão o fructo de 
leus trabalhos literários. 

Julgo-me feliz em ter levado aos pés do Throno o 
programma de hum jornal , que pelo seu objecto rae- 
i-eceo já a Real Benevolência , e a merecerá sempre , 
como nos affiança o primeiro volume , que já corre no 
publico. Devo prevenir a V. S. que os três exemplares 
destinados para S. Magestade , e Altezas Reaes , hão de 
ora em diante ser entregues ao Ex"">. Sn'', Marquez Es- 
tribeiro Mór , Embaixador d'£l Bei Nosso Senhor nesta 
Corte , e S. Ex'. continuará a subscripção nos termos 
respectivos. ' 

Deos guarde a^''. S. 
Paris i4 ãe Agosto ãe 1818. 
Sr, José Diogo Masc&rehbas Frahciscó José Maria. 

IVetO < DE fitUTO. 
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A Restauração ãa Stdnta equestre ãe Henrique IV 1 
de Fiança, em nS de jigostode 1818. 



Hic ames dici Puter aii]ue FHncepa. 
HoaAT.Xffr.i. Od 31 



. X V , dos Beis timbre , dos Fraacezes gloria , 

-£ MMdade etéma, 
.Vem o pAtto occupkr , qne grata a França 

Te ergueo em testjmunho 
Dos Beneficio* teu , do amor , qne y6\». 

Ao teu Valor, e Ingenhii. 
SuiQs te derribii-do , — que não visses 

Os dolos , tu Haf^lâua , 
Que haviã« coiunieller ; nein leu sembUate 

Cabal fos^e a e5traiibtu'-Ih'aB , 
.Cabul a os atterrar , a comprimi-los. 

Como, ofa Ruins, da campa 
ISãd vistes do sem-pur Henrique a sombra 

Alçar-se , e no ar librada 
,Tos moslíar quão seguro o augusttkFdho (1) 

Da boa França aos TÕtos 
Annuíudo , o restaurava P — Ei-Io , na base , 

Que lhe ha~de ser eterna. 

Tilinto "Elísio. 
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CARTA 

ÀCEACA DO ONDEADO METALLICO. 

SsiraoREs Redactores , 

1 EMDo sido encarregado pelo HHo. Sn'. F. J. M. de 
Bvítu de alguns vasos de ondeado metallico para S- M. , 
achei hum meio de fazer letras , e de&eahos ainda òa, 
- mais delicados sobre a folha de Flandres , muito mais 
simples do que aquelle que annunciei na Memoria im- 
pressa a pag i5g do Tom. I. dos ÀnnaeS' 

Consiste este em fazer sobre a lata, com bum pincel 
molhado no verniz de copal simples, os desenhos que se 
querem, e deixando-se seccar este verniz mettendo a 
folha na estufa , faz-se depois o ondeado da maneira or- 
dinária. A mistura dos ácidos attaca ós lugares que não 
forão pintados, em quanto aquelles sobre os quaes o 
verniz foi applicado, ftcão no estado natural , em conse- 
quência da acção nulla que os ácidos tem vsobre elle. 
Podem-se pintar os desenhos, de differentes cores, 
servindo-se , cm vez do verniz de copal simples , 
d'este mesmo verniz colorido pela côr que se quizer. 

Rogo-lhes queirâo ter a bondade de inserir a pre- 
sente nota no seu a*, volume, se julgarem que ella 
contêm, como eu creio, hum complemento essencial 
da $obi'edita Memoria. 

ParU ide Julho de 1%^%. 

, Joi.0 BA.SlLVEinA.Ci.U)ElKA. - 
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CARTA 

Sobre a machina para preparar o Unho e o 
c4ftamo sem, curtimento. Traduzida do Hes- 
panbol^ 

■Senhores JtedactoTfS dos Annaes das Sciendas, das 
Artes e das Lotos , 

MciTO lEKne Sekbobes , 

JN ão he a yan ostentação de a&soalhar os meus curtos 
conhecimenlos na matéria , que me faz pegar na 
penna;masãm o amora minha pátria, e aos meus 
concidadãos. Escrevo a pessoas instruidas , e nesta cer- 
teza, não temo os eSeitos' de huma critica minsta, ou ' 
arbitraria. Operiodico que Vm™«. se propõem continuar, 
e do qual acaba de sabit* o primeiro tomo, dá huma 
ideia vantajosa dos vastos conhecimentos que possuem 
as |iessoas que o compõem , pelo que toca aos pragres~ 
SOS ultimamente feitos nas Artes e nas Scienclas , e pro- 
va igualmente o amor que os anima pelo bem publico 
de todas as nações , não vendo nos homens de diSe- 
lentes paízes , mais do que sábios unidos e ligados pelo 
amor da humanidade , empenhados em esquadrinhar e 
remover os obstáculos que poderão oppor-se ao aperfei- 
çoamento dos coi^ecimeQtos 9ÇientificostD'este modo. 
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sem examinarem a pátria dos qiie introdoztrão algon 
melltoramenlo útil, nem arivalidade que poderia haver 
enire liuas e outrus depois dos últimos acontecimentos 
da Europa, reúnem todos em bum mesmo quadro, e 
referem os seus trabalhos,como se fossem dos seus mes- 
mos 'compatriotas. Mas, como ás vezes acontece que 
por falta de noticias se commettem erros involuntários , 
tomo a liberdade de indicar-Ibes as minhas observações 
á cerca da nova macbina de gramar o cânamo. 

Não pertendo diminuir em nada a gloria que M, Chris- 
tian , Director do Conservatório das Artes e Officios , 
possa ter na invenção da machinu que ha tanto tempd 
se acha aperfeiçoando para aquelle fim , iftm tão pouco 
decidir das suas vantajens , visto que á experiência e aq 
tempo toca o desenganar-nos sobre o que da sua utili- 
dade devemos pensar; basta ao meu intento mostrar 
a Vm***. que os Doutores em medecina Salva , e San- 
Ponts inventarão em Barcelona huma macbina para 
^amar o cã:iamo, cuja dcscri[ição se publicau em 
huma Memoria que mandou imprimir na Imprensa Re- 
gia Carlos m poucos annos antes da Sua morte. Dcsdé 
então não cessarão os hespanhoes de trabalhar sobra 
Hquelle descobrimento, vencendo as diíTiculdades que os 
Autores tinhão indicado na sua Memoria. 

" Se quando fízerão menção das machinas de Lee , H31 
Te Bundy , Vm<:™. tivessem sabido que sobre o rio jír" 
nms nas immediações de Bctanzos , hwra cavalheiro do 
paiz tem estabelecido, ha mais de doEC annts , a atte* 
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china de Salva e San-Ponts , notavelmenie melhorada,' 
não duvido que tivessem posto em parallelo os seus re- 
sultados £om os das machinas ÍDg1ezas,e a de M. Clirís- 
tian. Eu tive ordem de fazer huma informRÇão que pedio 
á Socieâaã ãe Amigos dei país de Madiid o Ministro 
da Marinlia sobre a cultura do cãnamo na Galiza , que 
pertendia promover o Intendente da Corunha , e por 
esta occasião tive a de conhecer com miudeza a ma- 
china de Salva e Sao-Ponts, melhorada e estabelecida , 
como acima disse , sobre a corrente do Aruois ; e em 
quanto procuro obter todos aquelles papeis, e quan- 
tas noticias possão 'convir relativas a este objecto , se 
,Vm*=«». as julgãode alguma utilidade, dai^lhes-hei a 
descripção , e huma ideia dos cfièitos da machina hes- 
pauhola. 

Reduz~se esta a três cylindros abertos em meias ca- 
nas, de dois p^s de diâmetro , cujos eixos se ^oião 
sobre dois pés díi'eitos cada, hum dos quaes tem 4 P^s 
de comprido. No principio deo-se-llies o movimento 
de rotação, prolongando o eixo do cylindro inferior por 
hum dos lados , e colLocando na sua extremidade hum 
pião de quatro ou seis dentes de madeira , o qual era 
movido por huma entrosga ^tuada na parte superior 
de lium espeque perpendicular , de cujo centro sahião 
dois varaes compridos, em que semettiao animal que 
devia dar o movimento. Mas, como a experiência mos- 
trou logo que o movimento estabelecido por este me* 
thodo não era uniforme, mudou-se este para o cylindro ' 
do meio , e assim se continuou até que buma serie não 
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intetTompida de observações mostrou, que a canna da 
planta Dão sahia bem quebrada , e que a primeira vez 
que entrava na macbina oppunha dobrada resistência 
do que quando sahia , pela simples razão que , ainda 
que a pi-essão da entrada era igual á da sabida do câ- 
namo, comtudo , este ultimamente sabia tão frouxo por 
entre as meias canas do cytindro médio e superior , que 
ambos não obravão absolutamente sobre elle. 

Não se poude evitar aquelle grave inconveniente , que 
desde logo impedia o uso vantajoso de hum invento útil 
ás Artes, nem procurando chegar mais o engranza- 
mento das meias canas dos cjlindros entre si , nem por 
meio de outras tentativas que se íizerão. A pezar desta 
imperfeição natural em hum invento dovo, o seu eSew 
to, comtudo, pagava os gastos , e a febra que delle sabia 
não era quebrada , como ordinariamente acontece nas 
gramadeiras communs , o que fez a machiua preferí- 
vel a estas ; contribuindo também para isso o nenhum 
.desperdicio , a pouca quantidade de estopa que pro- 
duzia , e a facilidade com que em hum só dia , e com 
o serviço de dois rapazes e bum bomem, se preparava 
completamente a quantidade de planta, que dois ho- 
mens em quinze dias não podíão preparar pelo methodo 
ordinário. 

O Cavalheiro das immediações de Betanzos , ci^e 
fiome me não lembra , trabalhando sobre os inconve- 
nientes que Saivá e San-Ponts acharão no seu invento , 
c que elles mesmos mauilestárão , conseguio reme- 
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diar grande parle delles , utilisando huma macbina 
que íaiá sempre honra aos seus inventores pelos males 
que evita aos obreiros, e que Vm™*. tão bem descre- 
T^rão no seu periódico. 

O melhoramento consiste em ter augmentado a qua- 
tro o numero dos c}:lindros collaboradores , sem dimi~ 
nuir o sen diâmetro , em cu)o caso seria menos efficaz , 
e por consequência mais longa a operação. Esta se re- 
duz a Hitroduzir na machina lium punhado de caules 
sem raizes, as qnaes se cortão por meio de outra ma- 
china simples , de que darei a descripção , se for neces- 
sário; estes caules, passando entre o primeiro cylindro e 
o do centro, perdem a sua primeira conr^uração sahín- 
do achatados e cortados em pequenos tubos pela parte 
opposta, depois de terem dado a volta inteira por entre 
os quatro çjlíndros e o cilindro do centro , que como 
diase, tem todos o mesmo diâmetro. Os caules femini- 
nos ficão perfeitamente gramados nesta primeira vol- 
ta , mas og masculinos necessita» de segunda ; e então ^ 
tomando-os por bum dos extremos , e sacudindo-os, se 
despojão da parte lenhosa, não ficando nas mãos do 
obreiro senão a febra. O processo da machina primitiva 
de três cylindros formava hum S comprido com os cau- 
les que se apresentavão ao primeiro cylindro, e não 
licavão estes bem quebrados senão depois de terem 
dado ti'es ou quatro voltas. 

Sinto muito não ter amostras do cânamo de onze 
palmos castelhanos que rçmetteo á Sociedade de Madrid 
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o Intendente da Corunha , colhido em hum prado cnk 

tivado de novo, e gramado na machina do rio Amoís, 
o qual, depois desti operado, nào perdeo nada do seu . 
comprímento- 

Depois destas observações que tomei a liberdade de 
fazerem abono da esquecida invenção de Salva e Sao- 
Ponts , ofièreço a Vme**- a minha inutilidade neste as- 
sumpto , DO caso que queirão que , procurando ter as 
noticias e datas convenientes, os informe com mais 
esacção em huma matéria da qual se propõem fallar 
no tomo seguinte do seu periódico ; se assim o quize- 
rem, podem communicar as suas observações a O. 
Francisco Teran, rua de Quincampoix n". it,oquítl 
in'a3 partecipará. 

Entretanto , sou com a maior conàderação , 

Seu aSectuosissimo servidor 

Fbuicisco GimiuD de Belíjuca 

Poríf, II de Agosto de iãi8. 
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MEMORIA 

Sobre hum novo meihodo ^ pelo qual se pode 
obter o acido cítrico em estado de pUreza. 



\J processo até agora usado para apurar , Concentrar, e 
crystallísai o acido cítrico consiste : i". Em extrahirdo 
sumo de limão por meio da fiUroção e do repouso 
toda a parte mucilagínosa : i°. Em lançar naquelle su- 
mo assim preparado , e posto em grão de calor <jue não 
chegue a fervura , carbonate de cal em pó , até ao estado 
de saturação,lançando-se pouco a pouco e mechendo-se 
com huma espátula de pao. Aquellas duas substancias 
se combinão pela acção da sua reciproca aflinidade, o 
acido carbónico se desprende da cal , pasmando ao es- 
tado gazoso, e ambas vem a formar hum citrate de 
cal , substancia insolúvel. 3''. Em lançar acido sul- 
phuríco da gravidade especifica de i,iS na quanti- 
dade de três vezes o peso daquelle citrate tendo este 
sido lavado , até que a agua saia perfeitamente cla- 
ra ; mecheudose com a espátula de pao e decantan- 
do - se depois do competente repouso , a fim de ex- 
trahir da substancia combinada algumas partículas 
heterogéneas. O acido sulphurico decompõe o citrate 



p:h»CÍoogle 



de cal e pela 'sua affinidade se combina com ella e for- ' 
mão bam solphale de cal iosoluvel, tendo expellido o 
acido citríco, que livre se apresenta em dissolução: 
neste estado se decanta e filtra q liquido para o separar 
do sulphate de cal , e depois se procede á eraporaçfto 
em vasilha de barro ou de platina , por meio do fogo 
até se expelUr toda a parte aquosa , o que se conhece 
quando o mesmo liquido pega, mettido entre os dedos : 
depois disto se conserva o liquido em vasilha igual- 
mente de barro ou de platina, epelo resfriamento e 
repouso se consegue a sua crjstâltisação. 

Este methodo , alem de ser complicado , raríssimas' 

'vezes dá o acido citrico e seus crjstaes em estado de 
pureza, e produz certa quantidade de carvão , a qual , 
derramando-se no liquido, o toma corado , é por con- 
«equencia os crjstaes que delle se formão, 

He certo que aquelle excesso de acido sulphuríco se- 
pode neutraiisar e extrahir perfeitamente lançando no 
liquido, antes de se proceder á sua evaporação, peque- 
nas porções de Uthargyrio em pó muito Buo sXé que 
o mesmo liquido filtrado não dé precipitado algum 
pelo nitrate ou hydrochlorate de barytes, pois eut tal' 
caso o lithargyrio tem precipitado perfeitamente todo o 
excesso de acido sulphuríco -, mas este i^medio, sendo 
dispendioso e complicado , não he appUcavel na fabri- 
cação do acido citrico em grande, e somente se usa nos 
laboratórios chymicós para se obter aquelle acido em 
perfeito estado de pureza. 

Tom. II. P. a». IO 
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M. Diéois e eut reconhecendo oa InCofiTeníratcii 
^nderados , intentámos obter com mais pureza e mai4 
facilidade a concentração e crrstallisação do acido cibi* 
eo. O processo qne M. Donavan recommenda e etttprq^ 
para obter o acido soibico do sorbeirb ( sorbas ajtaipa» 
ria de Lin. ) nos sérvio de guia para entrarmos naquella 
tentativa. Com tado , o mão qne emprâfjamos he diOe* 
rente do qi^ pratica M. Donavan , por quanto , elle 
decompõe o sorbate de chumbo por meiodo aòdo snl" 
phurico, e nós usamos do acido hydro-solphurico ( h;^ 
drogeneo sulphnretado ) para decompor o citrate dtf 
chumbo ; sendo ao mesmo tempo certo que o acido 
hydro-sulphurico, não contçodo acido algum que possa 
decompor os addos vegetaes ou os animaes , deve prc 
ferir-se para Com elle se obter sem alteração das base» 
a decomposição de todos os saes de chumbo. 

O nosso processo, pelo qual conse^mos repeti-* 
das vezes o acido cítrico em estado de pureza, e os seuí 
crystaes perfeitamente transparentes, he o seguinte í 
o sumo dos limões deve ferver por espaço de meia 
hora , afim de ser coagulada toda a matéria mucila^'- 
nosa , a qual depois , por meio da filtração , fica sobre 
e 61tro, e o bquido passa claro : a este liquido se deve 
ajuntar huma dissolução de acetate de chumbo até não 
M produzir precipitado algum ; neste estado , filtrando- 
«e o liquido, liça sobre o filtro huma substancia produ' 
sida pela affinidade e combinaçãodo acetate de chumbo^ 
« dó acido vegetal , e forma hum citrate de chumbo , 
o qual deve ser bem lavado para se extrahir todo o ac«^ 
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tetè de chumbo que elle possa conter : depois disto, 
jnelte-se aquelle citrate em suspensão em des ou doae 
vezes o seu peso de agua, e faz-se passar poi' esta agua 
bum excesfio de acido hydro-sulphuríco ou hydrogeneo 
snlphuretado *, este , passando pela agua que contém a 
eitrate, decompõe-se,e o seuhjdrogeneo, combinando- 
le ooQi o osygeneo do oxydo do chumbo do eitrate ; 
fó-lo passarão estado metallíco, produsindo agna^aó 
mesmo tempo que o enxofre se une com o chumbo re> 
duzido ao estado metallico pela combinação , e forma 
hum sulphureto de chumbo negro e insolúvel, o qUaí 
ee precipitar no fudo do vaso, em quanto o acido cítrico,' 
tomando-se livre, liça em dissolução na agua emprega- 
da. Então se deve filtrar o líquido , para se proceder á 
competente evaporação , a fim de ser expellido todo o 
excesso de acido hydro-sulphurico , e para se conseguir 
o ponto necessário afim de se obter a ci^stalHsação. 
Desta maneira se consegue directamente , ou pára me- 
lhor dizer, por huma só operação, o acido citrico em 
perfeito estado de pureza , e bs crystaes que delle se 
formão pelo resfriamento e repouso são perfeitamente 
transparentes, 

. Este me^mo methodo pode igualmente empregar-se 
para se obterem todos os ácidos animaes e vegetnes pu- 
ros , por exemplo a acido tartarico, o oxalico, o sehacico, 
í> úrico etc. 

O acido hydro-sulphurico ou hydrogeneo siilphure^. 
, t^dQ <yie se emprega naquelle processo , se obtém por 
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meio da operação seguinte. Lança-se em hum ba^ta 
huma parte de sulphureto de ferro , e outra de acido 
sulphuríco concentrado ( óleo de vitríolo ) o qnal deve 
ter dduido com seis partes de agua ; adaptão-se ao ba- 
lão por meio de huma rolha dois tubos, hum recurvado 
em fónna de S, que tem huma bola oa sua extremi-' 
dade superíor , por onde se laoça o acido ; o outro deve 
mei^olhar a sua extremidade ao vaso que cratèm o. 
citrate de chumbo em suspensão na agua , e porelle se 
communica ao Uquido o gaz desenvolvido no balão. 
D'este modo em forma gazo&a o addo hydro-sujphurio» 
yUí operar como já anoundei. 

loÂO VÁ SiLVEnÁ CixnoLA. 
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RESUMO 

DAS OBSERTÀÇÕES METEOROLÓGICAS 

WVXÀt HO OBSESVATOBIO KEQIO DE PABU. 



'jy. íB. o Thermome t ro he o centigrtJtt ; o Barometn) métrico ; 
• K derasão d'e>te lie reduzida ao zero do Thermometro. 
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PAKTI TKIVIIKA. 

StBOS. EHEnDAS. 

J»«ff. lòi. 

4 1 — 94 d** RIU expflditÕM du nu prímeiru ex* 

<1* A$U pedições da Aw 

47 ^ i4 obtabiit obliniM 

^ — 4 bitbuliáM vnb&ituM 

«a — ai 



PARTE SiaWD*. 

■63 — 18 7afo JTatm 

CA.TXLDCO DOS I.IV&OS- 

X. -^ não M deTMn ler u doas altinus 1 'r'l'»f 

7 — 5 Phtísie PltMiie 

8 — a Mogendit lHagendi» 
to — 7 iumaat lumuut 

ERRATA DO TOMO U. 

não jnlgamos neeeuarío dar hama Errata individuada d'eato 
tomo , visto os poacos erros qne contêm, qne não allerão o sen- 
tida e são fáceis df corrigir. Ties são — pommologica, jeroeos , 
Ormiautteappeiuiice — em vez de— pomologica, gémeos, Or£la, 
e un ttppendice ; e algumas letras que se qnebrirão oa saltArio 
Cira como,— xtnhir , cot vei de enrabír etc. 
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J)as obras mais notáveis que sa tem publicado 
até ao fim de Junho d'este anno , em diversas 
línguas , sobre as Sciencias , Artes e Letras , ' 
com opreço das que são impressas emFrança , 
encadernadas em papel. 

N. B. Neste Catalogo , como em todos o» qae se leguirem, 
B> o brBB serão numerados , para facilitar as encommendat , 
e bastará serem desigoadas pelo n". do volume dos Aonaes , 
epelo daObia. 



OBRAS IMPRESSAS EM FRANÇA. 

Obras já annuncuidaj no catalogo do tomo antecedente que te pii' 
iticõo por .subscrip^õo , e de que sahirSo novos volumes. 

l. Précis de l'BÍ8lOÍre UnÍTewelle par Attqnetíl ( pag. 4)- Aca- 
barão de sahir es ia vai. ia". : O preço da obra completa 
Lede5fifr. 

X. Díctionnaire des Sciences Médícáles ( pag. 8 ) , sahlo o Tom 
■XXVI. (JPE,— JUS.) 

AGnicuLTDBA , EcoiiouiA Bubal e Domestica, Historia 

nATUKALj CflYUICA , E BoCAIIICA. 

5, La Maíson Rnstíque , ou Cours complel d'^gricidture, íTEco- 
nomie rurale et damestique , d'après Itosier, Duhaiael Ifu- 
monceau, de la Sreionnerie, lufasse ; ele. , par M, C. D. P. S. 
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Edilion refondae , corrige et conaídérablement aagmentía , 3 
ToLfr. ; pr. i5 fr. 

j. Le Boa Jardmíer. Abntmachpourraioiée 1818, i toL ia*.j 
pr. 7, fr. 

5. Nova genera et specUt plaiOarum , tpias úi pengtinatioKe ad 
plagam eeifuinotíialem orbit tiovi coUigenua, tíe. A. Bon- 
pland , et A. de Humboldt , úi ardiítem digesãit G. I. Ktwth. 
Fatcicalii* 8". , ( oltiniiu Tomi IL } io-rol.; pr. desd* 36 Er. , 
aU soo, conforme o papel, c w «tampas ílluminidn , . w» 
nio. Conlém 5o folhai , e 34 ectompu. 

f. Court théorupu et prtOiçue mr VarI de la teimMre en lama t 
fie , JU , eolon .jabrUfiu iTmdiaine eu grand et ptíU Uiiúf 
■oítí áe fAH d» TeaOurier Dipvistmr, du NanehimeiU dei 
tailes.jils, eoton , ehanvre , Uh , gratmret , ele, par Vaeidã 
tiuiriaUque-oxig^é .- par M. Homaiad » 3*. édition , ■ toL 
8°. , com hama eatampa ; pr. 5 fr, 

r- Estai tur la priparatíoit , la coiuerv^mi , la ãiátjèetíon der 
tUbstance» alimenlairet , et tur la eoiUtrucUon detfaurMaax 
éeononúques. Par J. B. Fonnrier, orchítecte ponr lei cona' 
tiuctiotu pyrotechníqnea , et par I» Seb. Lenonniad , pro- 
feaaenr de tectmologi* et dei MÒeiicei pbjrcico-chúiiiquet a^ 
pUqnéea aos arU % pr. 7 fr. 5o c. 

B. Flore dea Antillea, oa Histoire génJrale bota/tique, rurale 
gt icoiumique des vigitaux iadigknet de* AntíUet , et dei 
exoiiauet quon ett parvenu iy naturaJiterí Aiesixa d'aprèa 
nature , seloQ le système aexiiel de litmé , et la médiodo 
natnrelle de Juaaiea , «vec pUnchet desalníe» , gravíea e» 
colorires; par F. S. deTnaaac, colon de Saínt-Domingiie>, 
Tom. II I**. lÍTraiaon, em foi. de 3 foUiaf e 3 eatampaa. 

O primeiro Tomo consta de 7 aecções , o 3* oonitari de ontra< 
tantu. Cad* aecsio ^ pr. 3o fr. 
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.$. Campeado hislorico-politico dos príneipías da lavoura do 
Maranhio , tKai producçÕes , e progressos que tem tido alé oo 
pretente, entraves tfna a via deteriorando, c/c. -■ por Kay- 
mundo José de Sous« Giyozo , i v. ('. 
■o. Herbier general de Vamateur, conlenant la descriptíon , 
' i'hittOÍre , les propriMéê et ia culture des végétaux uliles et 
ofrréables i parMord^t-Belaniiay, continuáparM.Loiseleiír- 
d<B-l>(ngchii6ipt , arec figares peintes cl'après aature par 
BesM , 3^. et a8*. lÍTraisons , grand im-S". Cada humk de 
folha e meta e 6 esUmpas ; pr. 9 Tr. 
% I. Dictionnaire des Sciences naturelles , dons lequel on traile 
métAodiquement des différens éires de la nalure, consideres 
ãoit en eux-mémet , d'apris Féíat actuei de aos connaissances , 
' soit relaíive/nent à ViOililé qu'en peuvení retirer la médecine , 
1'agrictíOure , le commerce et lés arís , suivi d'une £iographie 
des plus célebres naiundistes. Par plosieurs professeurs du 
hrdin dit Boi. Tem-se publicado até ao X Tonto [ COG— , 
COK ) da obra , e até io 7°. Caderno das estampas. Cada Tol. 
pr. í Fr. Cada cadenw de estampas , pr. 5 fr. 
'jy. S. Amuinciamos novamente esta interessante obra , porque 
. no Catalogo do Tom. I. pag. 9. não se acha indicado o seu ti- 
tulo com bastante clareza , nem os seus preços com bastante 
ezacçio. 
fM, Nouveaii Dictionnaire SHistoirv naíurelle 'appliquie aux 
jdrts , à VÀgriniãture , à VÈconomie rurale et domeftique t 
par vtv Société de naturalistej et d'agricidteurs. nouvelle 
édition. 
Gabio' o toiti. TLTiX ( tf A tt. — Sf O Z. ) ; pr. de cada toI. 

itffr. 
iS^ VMKTKiMTÍtAiiítb^tO^TraitídesarbresetarbustesqueVon 
«uHife «R fíWice et en pleine ferre. Edilion augraentée de 
jilus de moitid pour le nombre des espÈces , dis&itiu^e d'apr«s 



D,o,t,7P-hy Google 



. (4) 

nn ordrv raéthodiqne , etc. ; ré^gé par J. L. A. tioiseleu»- 
des-lxtngchamps D> M. Sahio a 33*. secção desU obra : cada 
secção pr. desde 4 &■ *t^ 9 Iv* cooTorme o papd , e segando 
os estampas forem on não illuminadas, 
■ 4- Sjstème (fí CAúnie , par H. TlunnsoD , professenr i runi' 
versité d'Edinibourg , traduit de Fanglab, sni la cincpiième 
édidonde 1817; par M. J. Bifiault. A obra deve constar de 
4 vol. qae SC publicarão SDCcessivamente , por preço de 6 fir 
5o c. o Tolume : acabada a época da publicação , a obra 
custará 36 fr., 

LITERATURA E HISTORIA. 

l5. Second Supplément aux OEuwreí de Dláerot, 1 vol. ÍD-80- 
A paginação d* este a*, supplemento segue a do i*. ; pr. de^ 
ambos , 6 Ir. 

iC. Os Lusíadas ,poema Jogrofíde Luiz Be Camõet , segundo o 
legitimo texto, a vol. grand. em 16"; pr. 6 £r. 

17. De la Littérature coru(('^r& daiu ses rapportí avec les itisti- 
luíivní socudes ; par la Baronne de Stael Holslein , 1 vol. 8'. ; 
pr. 10 fr. 

18. Jie Vinãoence des passiontszírlebonheurdetiíiditiidus et des. 
nations ; par la méme , i vol 8°. ; pr. 5 fr. 

19. De TAllemagne, par la méiae , 4 '°1- '»'• í pr- >o fr* 
Estas trei obras de M™. de Stael ," são reimpressas. 

30. C£uvres com/itètes de lacques Bemardin de St. Pierre. Sahi- 
rão os Tom. Ill , IV e V j pr. de cada hum 7 fr, 

at. Elémens tfidéologie, 4^ et 5'. partief, ou Traãé de la 
volofUéetdeses egèts; par M. de Tracj , i yol. 8° ; pr. 6 fr, 

13. Eíaal historique íiíT ífl puissance temporeUe des Papes , et 
sur Vabus ^u'Us ontjkit de leur minislère fpiriiuel , 4*. ^ditton 

" aTol<8»i. pr. 10 fr. 
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s3 . Esni sur. Pinãiffihtnev m malihre de reUgion , ■ toI. 8*. ; , 

pr. 6 ft. 5o c. 
a4- OExmes eomplhtes de l'abbé ftabfy , frtre ainé de Vabbé de 

CondiOac, parfirizard, 6 yoI. 8*. ; pr. íi4 fr- 
sS. Abrégé (íe 1'Sutoire romaine depuis lajbnda&on de Bome 
jusqi^à la chuU de 1'Empire Bomaài eit Occident , traduit de 
Fauglaia de Goldsmidi , avec nne carte -, par Musaet Fathay , 
I T«l. 13 . ; pr. 3 fr. . 

a6. Métanges de lUtémlure el de phitosophie du 1 8*. sihcle ; par 

M. Horellet, de FAcadéroie françaíie , 4 vol. 8„. ; pr. 94 fi>. 
3^, Essai $ur la littérature JrançaUe , à Vusage des étrangersi 

pw H. Crawford , 3 vol. 8°. 
ãS. L'Art de vérifier les daies, etc.; par des Religieux Séné~ 
dictias. NouTtiUe <!ditioD , avec correcticins , annoUtions et 
continuation jiisqa'i uob janrs ; par M. de Saiat-Allais. Sahio O 
III W.; pr. de cada hum lo fir. A obra deve constar de ia vo- 
Inmea. 
39. Bisloire critique de Clrujuisiticn d'Espaffie , ifpuis Vépotiue 
de ton élablisãemetit , par Perdinand V , jus^au règne de 
ferdintind yil. Tir^ des piècei oHginales des archives. de 
la Suprime et de celles des Tribunaux subalternes du St. OfSce; 
par D- Inan Antoiuo liorente, ancien secrétaire de Tlnquisi- 
tion , etc. , traduit de Tespagnol par Alexie Sellier , 4 vot. 
8*. ; pr. 34 '''- 
3o. OEnrres completes SH^vétius. Nouvelle ^tton , 3 toI. 8'. i 

pr. 18 fr. 
3i. I^rnsalem d^vrie ; po^me traduit de ritalien. Nouvelle 
édilion , revue , corrig^e et enrichie de Ia vie du Tasse , a 
ToL 18*. ; pr. ^{e. 
32. Pauio e Fírginia , por Bemardin de Saint-Pierre j em Por- 

tnguez ; pr. a fr. 5o C. 
a. Díctioimaire mfental, oa Beckerckes et aaecdoUs siir In» 
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ilémonf, [es esprits , les phapt6,mes, let ãpectrts , lea- reva- 
itnns , les loups-garoux , lespússédès , les âoreUrt , le.sabbat, 
Usmapciens, ele., lesvisions, lattonget, lei projigp* , ele. , 
en un mal toiU ce qai tieiU aux AppviiiorrM , à la nwgie , «íc. , 
etc., elc.i par J. A. S. Collin de Plaacy, a yol. i»., pr. 
tafr. 
54- ^s cDmpeuMtions dans tes dastinées íumaioBs j pa*" 

M. Azais , 5-. édition , 3 yo\. 8*. ; pr. i5 IJr. 
Sj. Jioúcea smrVélataclugl dela Perts j sn persan , ea armé- 
nicQ et eo français j par Hyr-DqTDUil-ZadaurdeMelikBcfaah~ 
naxar, eivrojé de Perae en France, i vol. iS*. ; pr. 8 fr. 
36. Observaliont tur la langue et la- liltimiur* frçvaHfale; 

par A. W. de Schlegel ; em S°. ; pr. 5 fr. 
57. De Tetat des pivteslam en Fhmce depuis U Xfl fièclgjuí- 
ipt'à nos jourt , \ivec des notef et iclfiircissemeni hi^oritfties ; 
par U. Aignan , de TAc^d^nue framjuse ; em 8°. j ft. 1 fr. So c 
38. Beautéi de l'histoire de la Chíne ,duJapon et des Thilares , 
su tableau des príncipau;^ évênenteHS de Vhatoire de ce$ peu- 
plcs , belíês actitms et iTiajcimes de leurs grands honuues et de 
Ivurs sageS! traiu sinpiUers de veriu etde piétiJHi^ie ; notíons 
tur te gouvemement , la reliffon , les mtEurs , les usages , les 
sciunces , . les arts et lê conanerce de eet p»ys 1 par F. )L H. 
de Bcamnont , a toL (3*. ; pr. 6 fr. 
3i).RcchercltC9bistoriques Jur/ejco;^Tid^t(onj h^spitaliiresdes 
frejvspottíijès, OH eonslrucievrt de poMls i parH.Grégoiré, 
ancíen évéqae de Blois ; ein 8°. ; pr. i fr. 5o c. 

40. Es»aU hàtoritfues etcriligites- sur.Xkbaní lU, tiBÍd'Ait- 
^elerre ; par U. J. Ref , 1 vol.-^>'. ; pr. 5 fr. 

41. 'Shlcnre du paisage des Alpes par jinnibtd , dans la^uelle 
on determine iPuna ntanière pràãse la rvute de ce ginéral de- 
puis ■ Caríhagène jusqu'à Ticin , tPapris la narralion de 
Paljrbe , comparéeauxre<Aerchesfailessurle»lieux, «livie 
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d*!!!! Eaamat crili^ue de Sopinion di Tilc-liot tí de cettet dâ 

fiM/fUM auUurs modemes ; par ]. A. Qeloc i toI. S*.» 

com hum mappa ; pr. 4 &• 5o c. 
43. neiíato , episodio do Génio do Chritíiatàsmo , de F. A. de 

diBleaubriand. A$ Aveniuras de Aristonoo par Fénilom 

traduzidas em portaguez, par Bento LmE ViaDWi, t VoL 

l8<>.;pr. 3 ir. 
ífi. Beautés de VEisloire de la Saveye et de Genève, du Pié- 

jnont , de la Sardaigne et de Genes ; avec des détaíls concer» . 

nant la géoprapltie , Vhisloire naíurelk , les usaget et les cou- 

iumes, ele.; par F. I. B. Nongaret , i vd. i3«. j pr. 3 fr, 

5o c. 
44* Fo^sies diversei de Chénier. Becne3 conteiuuit ploaieur* 

pièceB qui ii'ont point encore ét^ publi^es , i toL 8*. { 

pr. 6 fr. 
4.5. "Blstoire des Republiques ilaliennes de moyen dge ; parJiC. 

L. Simonde deSismondi, 16 vol. 8".; pr. 96 ir. 

46. "ÉSatoite de 1'art par les nwnumení , depuis sa dicadence au 
IV*. siècle , jifsqu'à son renouvellemèiU au XVP. , pour servia 
de suite á Vhisloire de Vart chei les anciens ; par M. Seroux 
d'Agiiicoiirtq I g*. livraison , foi., deayfolbuj pr. 3ofr. 

47. L'Eiirope et VAmiritjue comparées; par M> Drooin de 
Bercj ; com 9 eiUmpaa illúminadaa , a toI, 8*. ; pr> i4 !''• 

48i Les Traia priacípes de VEglise gallícane sur ia puissaace 
ecclésiastique , la papoula, les libertes gmliÚM/tes , ta promo- 
íion des éváque^, les trois concordais et les appels conuM 
d'abus! par M. Yabbé Fra^Biinonat i jiA. 8°. j pr. a fr. 
5o c. 

49. Hístoire des ReUgians,''dls( maurs et couiumeê religieuset 
de tmis les peuple» . du monde , fl idoldísie ttu» gramd nombre: 
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rfe naíioní. Augmrat^ de VHisloire des peuphs áèeouveiis 
depuUi-jSj, destectesreligieuses , etc., des éirénemens sur- 
venas dons le clergé et VégtLe catJwlique en France dfpuis 
,. '7Í'9 1 ^t<í 1 'í'"- 1 ^í*^- í^ts "bra he em 8 vol. em 4*- com 
, 688 estampas; deve apparecer era 35 secções : cada huma 
cn^ ^fr. 5o c. , sahioafi'. (i*. 4o Tom. II. ) 

MATHEMATHICA , ARTE MILITAR , GEOGRAPHIA, 
TOPOGRAFHIA , E DESENHO. 

60. Les OEuvres SEucliãe , en gree , en lalin el en /rançais, 
d^après un manuscrit qui ébiil reste inconnu jusqu'á nos jours; 
parpeyrard, tradncleur des OEuvrea d'Archimède , ourrage 
approuvé par TAcadémie des scieaces , 5 vol. 4°. 

Si< Elémeos d'algèbre à l'usagede l'écote cenlrale des Qimtrt- 
Naiions ; par S. F. Lacrois , douzième riditíou , revue et 
corrigée, I vol. 8*'.^ pr. 4fr. 

Sa. Uraoograpliie , ou TraUé Mémenlaire d^Astronomie à 1'uíagé 
des personnes peu versées dons les mathématíi^ms ; par 
H. Francieur , a", ridition , cousidérablement augment^e , i 
Tol. 8°. ; pr. 9 fr, 

53. Mémoires pour servir à 1'lusíoirv de la Campagne de 1 796 , 
contenant /ef opérations de 1'armée de Sambre et JUeuse, smu 
les ordres du General en CAeftom-dan.i v.S". ; pr. 5fr 5o c. 
O AulOr iioU nesta obra os erros em que cahio o Ârcfaíduque 

■ Carlos , escrevendo os últimos dois vol. dos seus Principias 
d« strategia , qne nós autumckmos no Catalogo do nosso 
Tom. I. , pag. 6. 

54. Traité complel de FoHifieatíon : par M. Hoiret de Salot- 
Patd. Com yS estampas ; pr. a5 fr. 

55. U^mtMcet hittorigues et géopaphiques sor rAménie i suívi» 
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da texle uménien de VHistoitv det princet Orpélians; par 
JEtienne Orpélian , archevíque de Siouaie ; el de celul dea 
géggrapbiesatlribuées ii Hojse de Kjioreuet au docteurVar- 
tau , avec plusieurs autres pièces relatires à VHisíoire eCAr- 
raémie ; le toat accompagaé d'uiie traduction française, et da 
notes explicalives ; par U. i. Saint-Martia , tom. t". , %»i 
pr. i3 fr. 

UEDECINA, CIRURGIA E FHARHACIA. 

66. Trait^ de la matíère médicale; par C. J. A. Schwilgntf , S«. 

' édition , revue. et corrigée par F. N. Njiten , i toI, 8» ; 
pr. „fr. 

5j. NouTeau Traiti sur les hémorragies de 1'uíenis d'Edwaril 
Bígbj , et de Stewart DoDcau , accompagné de notes ; par 
Madame venve Boirin, i vol. 8°. ; pr. 6 fr. 5o c. 

SS. Trait^ des maladies des jeux , auec des planches coloriées 

. représeníant eetmaiadies d'apris nalure; suivide la descriptiati 
de Vceã humain , traduite du laUtt de S. T. Saramering; Dar 
A. P> Demours, médecin-oculiste du Boi , 5 vol. 8°. , e i em 
4°. , que contém 65 estampas ; pr. 6a Ir. / 

59. Disserlation sur la polluUon diume involontaire ; par Emett 
'Wichmann, premier médecin da Roi d'AiigIeterre à Ha- 
novre , traduite du ladn, et augmentée de notes; par £. 
Sainte-Haríe , D. H.-; pr. 1 fr. 

60. Essai sur les maladies et les lésioas argamipies du cceur- et 

- des gros vaisseaux í par J. H. G>rvÍMrt , 3^. édition corríg^e 

- etBUgmentée, i. vol. 8°.; pr. j fr. 

61. Hygiène des vieUlardsi par J. A. Salgues, D. H. : pr. 
.. 3 fr. 60 c. 

6i. Anatomie etphystolo^e dà système nerveux en géiréral, et 
du cerveau en partículier , avec des observations surta pos- 
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BÍbilIté lie reeoBiialtre phuienn diaponlioDi inteOectodlftf 
«t moralet de l'faomme et des auimaux par ■• CDiifiguratioD d« 
leur léte; par MH. GaD et Spnrzheini , 3,. partie da 3«. yo- 
Inmefol.; com hum atlas de ti estampas; pr. tao fr. 

-63. Manoel líe FAHotomule ou TraUè méthoditpíe et raisoiuié 
tur la maniire Je préparer Itmtes les paríies de fanalomb ; 
snivi d'Diie Description complèle de ces mémet partíet ; par 
]. F. Haigrifir , 4*- édition , i toI. 8,. ; pr. j ir. 

64* Biatoire' roridícale générale et partíadiire áes Malad/es ipi- 

dinãquet , coníagieuses et épitooíiques tjui oní répié en Eur 

rape depidt let temps leã plut reeidét , et Hotanument depuis /« 

, JI7/^E giieU Jtis^à Jtosjoun i par 1. Á, T, OMBam , 3 vol* 

§5i Traitéf ^Sppoerate , dtt regime JJiHs k§ nmladitt aiguHs i 

des dirs, dei eaux et dei Ueux; traáoitf »x le tteOa gree 

d'après la ci^tioii des maimSCrits , les Tariantéa , et des 
: cktemtaoot analjtiqaes sor la naissaBce des seete« dans le* 
' £vers Iges de la iaédeànt > une carte géograpbtqne de la 
' Cràce , et le portrait d'HippoÉrate ; par M. le chévalier de 

Hercj, D. U-, ele., i t. is'.; Grego^raDces ; pr. 5. fr. 
€6, TonaaiairentagiitnàetiiiémMi^pSMnnaeeu/i^fue; recueilU 

. par le charalier Cadet de Gassicourt ; eBríchi de notes par 
, N. Parciet , 4'- ^tíoa ooasidérafalemcMt ai^mentée , i toI. 

fiS».; pr. 4fiM 
6^. Analom!e génrirale , précédáe dM ree/teiviei phytiolagiipiee 

tur Im vi» et Itt ntorí; por 'Xavier Bidiat , avec des notes de 

H. Haiiigaiah,.soiiTdte dditian, tom. i". , 8*.; pr. 6 fr. 

5o c. 
£8. Traké «omplst «ar la máladieseroplademei ét íet ãlffènatet, 

variétés qu'eUe peut offrir s par H. A. LepeUetíer de k 

SarAe > D. M. ; pr. 7 íc. 
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POLITICA B VIAGENS. 



S9. Vo^ge de M. Golownin , capitaine de vaisséau ãe la 
marine impériale de Russie ; cauteaaiit U ricit da sa caplivilé 
ehet les Japonais , pendant les années 181 1 , i9ii et liiZ , 
et ses observations sur 1'empire du Japon ; snívi de la Relatton 
da voyage de M. Jtlcard, Capitaine de vaisseau de la marine 
impériale de Russie , aux cé^s du Japon , «ri8i3 et i8i3, 
etc. , traduit de la vergioDi aUemande ; par I. B. B. Eyriès , a 
vol 8a. ; pr. ia fr. 
. -jo. Hisioire abrégée des Tmitéi ife paix enire les Puissanees d* 
1'Eunpe depois la paix de íf^aálphalie i par feu H. K.oeli. On* 
vr«ge qnti^eiaeot ccfo&du , au^aeRlé et ODntúuié jiuipi'» 
coBgrés de Vieaae , et aux Trait^S de Parisda i8i5 ; FarF. 
Schcell , Tom. XI et %ll ; pr. ia Cr. 

71. CxMecúoD coiafXkíe des ouvrages puhliés swlegoiaiememmt 
représentatif et la constilulion acluelle de la France , formant 
une espèce de caurs de politique consdiutionnelle ; par 
19. Benjamin de Constant , 1 vol, ; pr. 8 fr. 

ja. Examen du Projet de loi r^ltUifau nouveaa conconiaí poni^ 
iaire suite ii Vexamen dès artides organiiju^s Jointí ou Con- 
cordai de i9oj ; pr. i fr. 

t»e la puiSsance temporeile des Papes , et du Concerdat de lii-j ; 
parM. J. Garinet, pr. i fr. 5o c. 

^3, ConúAéT6\\oD»surlesprincipaití: événemeni de la Réfoluíioit 
Jrançaise ; par la baronne de Stael Holstein > 5 voL 8*. ; 
pr. 18 fr. 

74- Analyse de la vente du arnUé d^Avignon par la Reine 
Jeanne au Pape Clémenl VI, pour rêpondre aux protetlatíon^ 
du Pape Pie VII dam le Concordai de 18 17 au tUfutdeea 
eomlé i par H. Huliean , Avocat au parlemeot ijf Parb , au- 
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leur des Cúncorãats de iSi; entre Pra/içoU J". et Lion X; 
et de 1817 entre S. 3f. Louis XFIII et S. S. Pie Vil. , 
broch. ,8°, 

OBRAS IMPRESSAS EU PAIZ£S ESTRANGEIROS. 

Irclátikei, ÃirLCMixMÂ, etc. 

The Code oj Agrieullure. By Sr John Sinclair, i-, 

Jkautical A^ronomy by night , intended ehiefljrfor lhe ute qflha 
Ifayy. By li ut. ff\ E. Parry- &. N. ,4*. 

yiews ofPompeii. Part. i (to òe compleled in- 1 3 paris. ) 

2A« Select woria t^ Plotitau. Trantlated/rom lhe Greek, By 
.T.Tnylor,^'. 

Site Chinese Gmmmar. By W. Morrison , 4». 

7%e Diclionary of the Chinese Language. By the Re». Bohert 
Moirison D. D. Part i and II. Esta ob^a única ité agora na 
seu género ird apparecendo por partes e levari baslaate 
tempo antes que seja concluída. 

Jhe Ifarrative qf «rt ExpediUon ' to explore lhe Biver Zaire 
usually called Congo , in South Africa, ia iS 16 , uader lhe 
direelion of Captain Tuckey H. N. Jf^ith i4 Plates. 4°> EsU 
obra foi incomplela mente annunciada no Catalogo do Tomo 
t dos Annaes , e o nome do Cap. TucLey erradamente ea- 
cripto Tnlty. 

'An AccomU of a Voyage ofDiscovery to the Weslem Coast of 
\Córea , and lhe Grtat loa Choo Iiland iit the Japan Sea , ' nc 
J3. Af. Skip Lyra. By Captain BasU Htill , ^'. 
gravei* in lhe Interior of America , in íJteyeara iSogj 1810* 
€.iid i%i\. ISy John Bradbury P. L í,. 8". 
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-Jfotes OK a Jaumey from Firgiitia to lhe Illinois. By Morri» 

BiHtbeck Es^, , »', 
DelinealioH o/lhe CHj of Pompeii, engraved by /f. B. Cook 
Jrom acearate Dmwingt made itt íhe year \%\'j by Major 
Cockbum of the Soyal AríiOery. Pari. i _fi>lio. To be com.- 
pteled tii ir ParU. 

nepossibildy of approadmg the Noiih Polé asserted. By lhe 
Hon. tkUaeã Barriít^n. With an Appendir coníaining pa- 
pers on lhe tome subjeeL By Col Beaufiy F. S. R. , 8". 
' Sistory of Aneietú Ettropejrom lhe EarUest Timeã, to lhe Sub' 
versioa ofthe ^etlem Empire; wilh a Bislary .of lhe moa 
importma revolution* ix Aâa and Africa, By Dr. Biasel , 5 
vol. 8-. ■ 
^tssia, being a eom/dele Picture of íhat Bntpire , including a 
Jidl description of Ut GovemmeiU , I/iw$ , Búi^on, Com- 
merce, etc, By C. G.HiaUerEs^. 8. 
IJle Jíitlory ofBritish Jiuiia, By James MUI Esq. 3 voL 4'. 
Personal OhtervaUoas madeduring lhe progress ofthe Sriíitb 
Embassy throu^ China , and on its foyage to andjrom that, 
CouiUry, in the year» iBiS, and 1817. By Clark Abel, 
Physioian and rfabiraUit to the En^assy , 1 vol. 4*. 
'miscologia Britannica. By É^. Jackson Hooker F, R. S. and 

T. Taylor M. D. 8". 
Britith Omilhology, wHhGo eoloured Ptales. ByJohnHimtof 

Ifonvich, 
Transactionsojtke Hortícultural Soâety ofl/mdon. 
Index 'Pestaceolofpcus, By W. Ifood F. B, S. andL. S., 8,. 
Observations on Phagedeena Gangrenosa. B. H. Home Slackad- 

det", SurgeoTt , S'i 
Jhe inftuence of the Atmosphere , more especiafíy the Almos- 
phere of Ok Britíth Islet ,an(be HeaiA and FúncUons of&ã 
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^iVitaN Frame. Sjr Jamat JokfuoH, , Surgéon to H. R. R, tht 

Duke ofClM^eitce. 
Medicai Juriãprudeiux. By ãohn HaúatK M. D.',' 8*. 
Obtervationt relatiae to theuse of BeUadona in painful Disorden 

<^lhe Head attd Faee. By John Bail^. Surgcon , 8". 
An Aeeount ofíome Bxperimenis nuide wilh lhe vapour ofboil- 

àtg Tar the cure of Pulmonary Consumptjon, By Alex. Cri- 

chUm. M. D. P. R. S. 
Symttsatíions ofthe CoUege of Physieians in Ireland vol. i. 
A Trea^e ou lie Pfy*iology and DiteOíes ofthe Eof. By J. B. 

OtrlU , Surgttm Auritl to the PriHce jiegeití. 
The Dublin Hotpiíal Reporte , ele, , in Jíedecine and Sargery , 

vol. I. 
Medico-Ctunirf^dl í^ansacHous , vol. FUI. , pari. II. 
A Pmetieal In^uíry into the Causes ofthe fiv^uentjiulitre ofthe 

Operations of Depression and lhe Exlractma ofthe CtUaracá 

ele. By Sir W. Adam , 8". 

Delinealions ofthe Cutaneous Kteate*. By T. B^eman. gf. D. 

F. L, S. , i lota. S^". . com 70. «ftampcs colvridui 
SKTgical Observation*. By CMar/e* BeU. IWté 1 tíê 4, ceni 

estampas. 

AnEseayon lhe Chtmieaí BiêlvPy- ant MeOcal Tivatmenl of 
Calculous Diíorders. By A. Marcet M. D. F. JT. S. ; com 
estampas , i tomo ft". grande. 

AnEssay«ulhe Ditorders ef OUL A^. By A. Carfiste. F. B. $■' 
F. S. A. 

PracUcal Ohservatíons on Surgery and Morbld ^natoniy. Wtth 
Cases, Disecrtations , «md Bngmtmgt. By JloA» Sowship. 
I tom» 8°. 
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fraeliad 0i*eivatiams oh Ae Diteasa of lha UHiuaj Or^fou. 

7Íe Britãk Pbiíarck. 6 tomos , 8*. 

^ HiOorj of lhe Jetiãís , lo whàh is prejixed a Reply to 

Mr. DaJUa^iDefimceoflhe OrJer, a tomos, 8*. 
'A ty^"» of Phytiolopeal Botanjr. By lhe Rev. P. Ketth , F, L, 

S, 3 tomos 8*. com efUmpas abertas por Sowerby. 
ElemenU of Plane and íphencai Trigonomeíry elo, By Olúdhi» 

Gregory LL. D. i tomo ia'l 
7 he Colonial PolieyofGreal Brilain. i. tomo, 8*. 
jÍ Tteaíise on lhe Ifature, Ecommny , and ProíOieal MoHoge- 
ganent ^ Beei. By Bobert Huith. t tomo S*> com muitaie»' 
tampas. Segunda edição. 
'J>ncb, Mstorical and Statíalical,Ín índia. By Benjamin H^nã 

M. D. F.L.S. I tomo 4°- 
jyavebittS^veden, duringthe AtdamnúfiSil. Wilh an Accouni 
of Lapland. Bj Thomas Thornson U. D. F. R. S. , etc. ■ 
tomo 4*- • 

Site Bislory oflke Boyal soríely from Os Instíbdiont [to lhe end 

l^the iH'^. Century. Feio mesmo , i tomo 4''> 
"An Essay On lhe slrength and Stress oflímber etc. By J,' Bar- 

lowt I tomo 8*. 
Kttrt Sprengel. Gesekichíe der Chirargie , xmeyter Band 6\ 

BaUe. 
Frari, Sulla peste, e su i meitt di prçservarsene , e dicuraria ; 

Spalaíro. 3 tomos 8°. 
IChelius {3f. J. D, } Ueber die durchsichtíge Homhaut, ihn 
Fitnctíon , imd ihre KnhkhaJUn Feraenderungen. 8°. Caiif 
ruheà 
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gtut (J. y.) Arthrokakoiofpe , oder Veber 4ie fVradUi^Kk 
tbuvh iiaiere Bedingunpn , und Vebtr die HeSkraft , IFir* 
kungs und Anwei.dwigsart de$ (Uueheisetit bejr diaei» Krank- 
heUsforinen. Vieiína 181^, com SeiUmpas. 

J}eU' arte di govíman i bachi da uUt «Ic. Da U CmOa Dtuidoto, 
Uilano. 1818. . 
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